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MOSCOU,  22  (Reuters)  -  “Kiev  está 
à  vista  das  forças  russas”  --  acaba  de 
anuiKv.ciar  a  emissora  desta  capital. 


I'**  '!»  i"*a»ão  rl*  »rndu,*c  um  ••Unh”  nazDt»  fomnletimenle  dcsmuntrludo.  enquanto  f nr  çne  de  infantaria  aliida  avançam  em  território  italiano.  Na  foto  do  centro  víem-ae  a*  embarençõe»  do  intaaio.  atmrnnindn.  complefamcnte  rarrecad*^  rir  Impa, 

-lor  i»rri?<.«n  * Isadn  pelo»  bumhardeiroa  gcrminlcii*.  A  última  íntn  mostra  tropas  r  tanka  alcmáea  nn*  vizinhanças  do  Passo  ric  Rrenner.  única  via  de  eomuniração  direta  entre  a  Itália  c  a  Alemanha,  cujo  controle,  segundo  o»  telegramas,  c«ln  sendo  vlftlenl». 

mente  disputado  pelos  dois  paiaea  agora  Inimigos.  Fotos  do  Serviço  espeeiot  de  A  X01TF,  por  via  aérea) 


Declarações  do  general  Marshall, 
que  será  o  comandante  supremo  da 
forças  aliadas  —  0  ataque  será  des¬ 
fechado  com  tal  potencialidade  que 
porá  fim  à  guerra  em  pouco  tempo 
-  Estabelecerá  seu  Q.  G.  em  Londres 

M*lor  do  Exercito  nor- 
||||ÉjjÍ^  £*,  "com  uma  potencialidade  tal  que 

-Recebida  com  grande 


Rio  dc  Janeiro.  —  Qunrta*feira,  ll  dc  setembro  de  1 94.3 


n,  fi.  ALIADO  NA  AFR1CA  TJO 
NORTE,  22  (A.  P.)  Com  a  in- 
j  elusno  rios  "Libcrators"  da  8.* 
I  1'nríii  Aérea  ãs  Forças  Aéreas  no 
nurocslc  du  África,  esta  tornou- 
sc  a  maior  força  aérea  de  bom- 
|  hnrdeirns  pesados  hoje  existente, 
;  fora  da  Inglaterra. 


Empresa  A  NOITE 

superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NtllU 


Cerenfe:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulio:  C»Ç  (MO 


Diretor;  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Reristor-chofe;  CARVALHO  NÍTTO 


General  .Marshall 

IV tMlINGTON,  22  il*. 
•'•ntri:  ijeorgc  Marshall, 


Kiev  já  estaria  sendo  ova* 
cuada  pelos  alemães  — 
Ameaçada  de  cerco  pelo 
norte  e  pelo  sul  —  Smo* 
lensk  já  está  sendo  cerca* 
da  —  Os  russos  chegaram 
a  15  km  da  Rússia  Branca 
e  a  cavalaria  cossaca  atin¬ 
giu  as  primeiras  fortifica* 
ções  do  rio  Dnieper 

(TELEGRAMA  NA  8*  PAGA 


MOVEIS  DE  ESTILO 

DA  MAIS  ALTA  QUALIDADE 

.  VISITEM 


Cifras  ont  torno  das  declarações  do  general 
Outra  nos  Estados  Unidos 

'  •-l-  '*I"V  rtembro  — !  da  n*»U  capital  que  veio  aos 
’  1  ''  i  11  ministro  da  Estados  Cuideis  para  assentar  com 

'T*  Li  ■  I.  fttir-.il  Euricn  n  genrmo  nortcamcricano  os  pia- 

•ião  dc  declarar  j  nos  da  remessa  dc  uma  força  cx- 
dur.itVí  j  mji  esta-  pcclioionúria  brasileira. 

if.ONTINTA  NA  TER  f. El  HA  PAGINA) 


Rommcl,  comandante  das  tropas  enristas  que  oti  nlladn»  po- 
teram  em  fuga  n*  Tunísia  e  na  Sicília,  aparece  em  rua  foto 
mnin  recente  feita  no  nnrle  da  Itália,  onde  rsfn  enmandandc 
agora  «s  tropas  alemãs  dc  oeupaçàn.  (Foto  Internacional  Ncw-s). 


CATETE.  55,  57  e  59 

CONFIANÇA  E  SERIEDADE  ABSOLUTA 


Cortada  a  ferrovia 
Belgrado-Serajevo 

LONDRES,  22  (R.)  — 
Confirma-se  que  a  linha  fér¬ 
rea  dc  Belgrado  a  Serajevo 
foi  cortada  em  diversos  pon- 
(•os  pelos  guerrilheiros  sor¬ 
vias. 


DEVIDO  A  ESCASSEZ  DE  RESERVAS  E  AO 
DESEMBARQUE  ALIADO  NA  ITALIA? 


CO  MO  A  TERRA  FLUMINENSE 
RECEBEU  A  PRIMAVERA 


A  morte  do< 
I  faquir 


militar  alemão  acoba  de  ad 
mitir  perante  os  correspsiv 
dentes  estrangeiros,  cm  Ber 
lim,  que  a  retirada  da  Wehr 


LONDRES,  22  (R.) 

(Dc  Bernard  Valery,  corres¬ 
pondente  da  Reuters  em  Es¬ 
tocolmo)  —  Um  portavex 


mocht  na  Rússia  consiste 
num  movimento  de  grande 
escala,  o  qual  foi  determino- 
do  pela  escassez  dc  reservas 


assim  como  pelos  desembaft* 
ques  aliados  na  Itália. 


'  1  •liriiml  t  r/q  Primavera,  realiiou-sr.  onlrm,  em  Xlierái, 

* 't/ííi ..  i, i/q  tradicional  " Festa  da  Árvore",  rom  que 
m  i  i  -iiWh.',  p, ir  intermédio  de  mio  capital.  sauda ,  Iodou  os 
11  'ida  .  ,i  tielu  ef,lii(úti  das  flores.  .1  feriu  de  ontem,  len- 
'  •' •  paisaocm  ar  velhas  árvores  do  Horto  Botânico, 

'  •'  li  iinenluiii,  foi  um  belo  espetáculo  de  srnsibi- 

■’  1  -  li"'  v -Uuiada  prla  presença  do  interventor  Amoral 

•  -  nies  du  rida  administrativa  fluminense. 

""  i  e  ■/  Hutbidu  do  /‘rimoneru",  interpretado  por  um  gru- 

*  L,  ,,  professora  trone  tiamii  e  Silva.  Apeis  c  brins,  as 

'  0111,1.  ,l.'ivi, listraram,  nesse  lesl''  esplêndido,  as  suas 

'<  :uuli,hi,írs  arllsliras.  t)  "  Bailado  da  Primo  vero"  «nu- 
'■  /"•  t •  ■  ■  i  wrMiio.  o  ponto  alto  das  festividades.  0  rhefe.  do 
1  "riu  fluminense,  roillu  o  / it;  lodos  os  anos,  plantou,  no  Horto 
;"'v'  '  truta  palmeira,  Irado,  em  seguiria,  feilo  a  entrega  dos 

"tu.  ii  Gr/i/ii  r  r.rtr  pnilirns  rurais.  t 


Exibiu-se  21  dias  eom  os 
pés  e  mãos  pregados 

MÉXICO,  22  —  IR  )  —  Faleceu 
subitamente,  dc  uma  slncnpc  cur- 
dlaca,  ao  deixar  o  snnatórin  a 
que  >e  recolhem  após  sua  exibi¬ 
ção,  o  famoso  faquir  Harry  que 
duranlc  vinte  c  um  dia»  »c  mos¬ 
trara  ao  público  —  dezenas  ric 
milhares  de  espertadores  —  com 
o»  pós  f  ai  mãos  pregados. 


Vamos  ler 


Como  a  imprensa  de  Londres  co* 
menta  o  discurso  do  primeiro  minis¬ 
tro  britânico  —  Foi  o  mais  otimista 
de  todos 


(Telegramas na  31  pàg.) 


Disposto  a  todos  os  sacrifícios  pa¬ 
ra  levar  a  cabo  o  trabalho  iniciado 


BUENOS  AIRES,  22  A.  P.) 

0  general  Ramircz  declarou  »  um 
grande  grupo  ric  oficiai'  do  Kxcl- 
cilo  e  da  Marinlia,  .iposcnlaiio... 
que  “não  podemos  ralar  agora 
sobre  perigos  serio»  <>u  sobro  trá¬ 
gicas  situações,  mas  podemos  çs- 
lar  próximo  a  elos  do  um  moinou- 
to  par»  outro". 

Declarou  ainda  o  scgiilulo; 

"Eu  n.io  Irniici  as  cspcrutiçi' 
daquele»  que  acreditam  rm  mim 
polo  contrário,  faiei  tndu  h  s» 

erifielo-  neect-s;irln«  par;,  .Ics. 
ao  fim  do  I imIi.i llm  iiii,  i  iii  -  o  ' 
lic  iuilllo 


Os  retc ridos  oficiais  aposcuta. 
dos.  tendo  à  frente  o  minslro  da 
tiucrra,  general  Edclmiro  Favrol, 
vi-ílaram  o  goiierul  llamirc/  afiid 
dc  levar  ti m  tutu  dc  confiança  ao 
sen  goverim. 

Ao  sc  despedir  dos  u  1  icia is,  o 
preoidento  li. mm  r  dir_.  ainda 
que  "o  vosso  ,i|hi!o  possuo  extra¬ 
ordinária  stgiiirjt-acão  piorai,  quo 
fortifica  o  nicu  espirito,  inqmndo- 
me  iioia-,  -dirigaçois,  a!im  da 
ooiitlnuiir  .,  cumpri'  o  nbjclivn 
que  irsoRi  pco-cJilIr' 
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BANCO  DOS  ESTADOS  S/A. 


1M Ci AM 08  a3  MEEHORES  TÁXAS 
'  TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  28  T 


MiPÉ® 


:i?3& 


À  NOITE  —  Qaarta-fcira,  22  de  selemhro  de  194.? 


iranscorreu  entem  o 

Came  falou  a  dlrator  geral  do  DIP, 


ü  espetáculo  "Cega-R,»,' 
e  a  última  réoita  de  a„|n, 
tura  dos  sábados 

l.m  vista  fl,i  iKo. M,|. 
ilelUnr  livre  o  Icir.i  J'  ' 
(jiilnlii  r  srvU-Mtu  i  J‘  ' 
Símil,  25,  il  llilpi.  l*’" 

rui"  “Ergu-Hegu"  i,-  (| 
beneficente  i  ,  ú'” 

récita  .Ir  avíliiBhiiM  r  ,j,  ,p 

I.*  tl.l»  sábotiu»  W|„,..  ,, 

-uprlnibl.i 

Os  nsslminu»  . 
iMir  ,i  referiria  r.eit ,  ... 
rinric»  rin  rvprr'>nil(n,'iM 
il*  mi  «In  Vrspcn.l  i|. 
|iri"i.\inni.  2(1.  umbus  ,  ,„  ,  "• 
l-fliCMO  lie  “Tiisim"  ,m,irru|n 
CMfl  li  1 1  liun.  iHlrjsr  .IA  ...II I* 
im  liühnltfrln  sii<  !i.,jr  pMr,‘ . 

7J.  "V17  !'"?'•  ■«  I «I ui | .r rti 

nir  n  dt*\*oluçuo  da  r  ■  „  '  ,r 

purt  i»  iicíji 


Vent  conhecer  as  realizações  do  nosso  Exérci 
to  no  terreno  da  sua  especialidade 


tome  ralou  a  diretor  geral  do  DIP,  durante  a  transmissão  realizada 
«em  a  colaboração  de  emissoras  cariocas  e  paulistas 

Transcorrendo  ontem  o  “Dia  i 

do  ilAdlo",  o  Departamento  de  ÉM^MUMi^^Ma^^^MiaiMiMtaiiaamiLJ^.j^ltUeAaiUIJBieBUWJUa 

Imprensa  r  Propaganda  .-railr-v,  :BWK'.Í:;?ÈÇ3^'  , 

fom  li  colaboração  dgj  emissor, ir 


eJMor  idade 


COMcRCIO  EXTERIOR  —  Apciar  da  guerra,  que  nos  pri*og  t' 
tantoa  0  tao  importantes  mercados,  continuamos  a  manter  em  condi 
çooj  favoráveis  o  nosso  comércio  esterior.  Vajamos  as  cifras  psrcen 
fuaii  da  exportação  do  Brasil  no  primeiro  semestre  do  corronto  ano  eir 
confronto  com  n  do  igual  período  de  1942.  Ai  nossas  remessas  par 
a  Europa  decresceram  de  22,4%  para  12.9%.  a,  destinadas  i  Ame- 
rica  baixaram  de  75.4%  para  74.7  %  e  as  mandadas  para  a  África  su 
biram  de  1.6%  para  12,1%.  Vê-se,  pois.  que  o  om  nosso  favor  a  pe¬ 
quena  alteração  observada,  om  conjunto,  nos  três  continentes  eom  c 
quais  se  realua  a  quase  totalidade  do  nosso  intercâmbio  comercial 
Quanto  as  importações,  tivemos  aumento  nas  da  América,  que  paira 
89,3““-  *  da‘l'"io  nas  da  Europa,  que  decllnarar, 
de  12,6  è  para  cerca  de  8,7%,  verificando-se,  portanto,  uma  diferen 
ça  também  pequena  om  globo  Mas  o  que  é  mais  interessante  notar  í 
quo  encerramos  os  primeiros  seis  meses  do  43  com  os  saldos  disponiveir 
de  CrS  272.603.000,00  cruxoiros  na  Europa  e  de  CrS  631.277.000,00 
no  continente  americano  Observa-se  assim  quo  no  periodo  em  aprece 
conseguiu  o  nosso  pais  vencer  brilhantemente  ai  dificuldades  de  trans¬ 
porte  maritimo  resultantes  do  tremendo  conflito  o  da  campanha  subma¬ 
rina  no  Atlântico,  atingindo  o  seu  intarcémbio  uma  soma  que  é  das 
maiores  rcgiitades  cm  nosso  comércio  externo.  Mais  ainda:  alcança¬ 
mos  um  saldo  disponível  no  total  de  CrS  1  .317  920.000.00  que  equi 
vale  a  mais  do  97%  do  valor  de  toda  a  exportação  brasileira  no  pri¬ 
meiro  semestre  de  dei  anos  atris,  a  qusl  não  foi  alem  de 
CrS  I  .353.408.000,00 

rrrrrrrrrrrrfrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr»»"  -  • •  »» *-*+******,,,,,iét+. 


nutu,  «joe  alcançou  pleno  êxito. 
Apesar  de  Irradiado  dos  estúdio» 
do  D.I.P.,  da  nédio  Nacional,  du 
RAdlo  Tnpl  e  de  Sío  Paulo,  re- 
glston-se  absoluta  sequência,  mi¬ 
ma  demonitreçlo  do  adiantamen¬ 
to  doe  métodos  em  uso  no  rAdlo 
brasileiro. 

Ü  diretor  gerei  do  Deperln- 
mento  de  Imprensa  *  Propagan¬ 
da,  capitlo  Atnilrar  Dulra  de  Mc- 
neree,  chegou  aoe  estúdios,  em 
comptnhla  do  diretor  da  DivlsSo 
de  RAdlo,  Sr.  Eneas  Machado  do 
Assis,  e  os  diretores  de  iodas  as 
estações  cariocas,  sendo  lnlciadn 
a  IransrnissJo  preclsnmcnlo  As  22 
horas. 

Inai|ur*4t  •  ritrati  (i 
prnitfinU  Varfii 

0  locntor,  César  Ladeira,  anun- 


NERVOSOS 


Prof.  Maurício  do  MC(je|ril 

r.  Miguel  Coiiln.  i  ,N  ?  ||f 
«.  ninrinme nt«* 

Cüiia.:  Cr?  30,00  —  Pont  ! 

Exposição  canina  de  194] 

Desfile  dos  mais  belos  ji|S 
de  raça  do  Rio  e  S.  Paul, 

Sol.  ...  anspiei,,-  I.,  Mlulnfr, 

ilii  .\grlriillnru,  •.*.*»  11/ . . 

Ui  tic  outubro,  ti.,  |'r. ■  |i|,  ,|,  |,; 
lltlÇHn  Allimni  I  , 

ç.ii*  tlnniiiii  >1,  • 1 1 1 . 


tKerum  no  rAdlo  um  do*  seus  inc-  rccitr  demasiado  m»  presente.  pnr 
iliorcs,  mais  lenis  e  mui»  valentes  |  que  rsinitios  tliT.-ndeiido  u  pró 
soldados.  ImcdiaUmcnU'  culuca- j  priu  fu l uru  «In  Pátria", 
rao-no»  u  serviço  dn  pnlrln,  senil  K»U  pnlnvrn  ile  imlei-  di 
meiSIr  sacrifício»,  nem  olhar  con- 1  tlmsll.  Uiinlsqiinr  oulrns  convide 
sc<] Ik.ncio s,  abaolulninenti'  Iiuro,  ,  1-açóc-,  I|IIIIÍM|UI-I'  nutrus  liseus 
nc  quaisquer  Interesses  sulmller- 1  t.  quaisquer  oulnis  nhjclivus 
nos.  D  rAdlo  ncoireu  pronlumcntr  Uã,,  ,  |„lt.jv„-.  | 

ao  í)o»lo  dc  combale  qu.  lhe  cr.,  ,  r5l,  ;l|lc.„,ls 

ils  d.  ’,..S/U',‘ln,lr  lrd  l  l'  '"f  liiinlc  de  iiiilfni  ,  coiilliinç.i  -l< 
!,a  1  MU.  necessitamos  para  s.,|, 

fiSSys-s:  í“  tx  i . -  «rt^  *■  -r* 

esquecido  dos  seus  inúprins  In- ,  ‘ím'n,]'''  W'  K  ?' 

Irressrs,  esti  o  rá.lio  decidida-  ,  M,n-  fUI  »"  nrasll.  fiel  _»>  paia- 
n.enlc  na  guerra,  iuulo  eom  '‘i1  rlnin.den-.a  < 

linull  c  com  o»  seus  aliados.  N.-ul.i  í."  P"  Holismi.  do  |.iv>idente  da 
recusamos  e  nada  recusaremos.  "‘'PÚhl  c«.  assim  e  que  se  I- , 
quando  >e  adiu  em  jogo  o  dislln,,  r  s'  romilizlra  ..  çraii- 

da  pá i v ia  Tamliem  cuncenl ramos  'll'-  '  nnltre  l-.mil.i 

iodas  as  nossas  forcas  ua  decisão  Icahalhndorcs  do  IlAdlo 
úiiini  de  lutar  c  ile  venrer  t  .-,  •'"'esla  cerimónia,  ipn  iu-s|.  m.,. 
homens  dc  riiilio,  como  a  lodos  t  '‘“'"l "  'ai  rrali/ur.  r.-alirin.i 
iira^ilrirns  fieis  <m  Hrn>il,  n»  u,í,s  r  i’h«iMinr'(lr  io 

cfmm  (iiitro  (ífiuamrnlo  iltfVi  uni-  i*u t f humi I  •  i|iit  im  iiiiitiihin 
miíf  »eivfio  n  priumnrntn  tlr  »|,u*  Tm  noinf  .I.i  (.nnfr. 

f  .i  fiiuir»]*  conlrilruivif*'  lirnsiK-ir.i  »K*  I ( «mIím*I i Tu 

ycl  «  C4USii  1 1  ii  víturln .  Khfr  r  SJ‘"  4*i  ”  »  iliKilulmlt  i|<  m*ii  |"t  - 

prhikciro  r  fjrnnfii*  dever  do<t  l»n-  '  ídrnlc.  .  .ilu  im  ,i  tmimi  *lf 
.•«ilciros,  ao  <|iml  Indnv  i,sh*io  iou*  ln.Hifiiir.ir,  nri%  n*'Vi"  t I mi i * » •  ''.t 
v<»rndr*  pçlrt  prt lavra  dn  jirejvídciiii  du  linisU'*.  ».  n  |r?i|n  dc 

wcf nliii  \arp,v»  nr»  >,u  mcninr»!  Sim  l''M,rIi,u,*ÍT  n  prrNÍdcidi 

vt‘l  diwnrsu  dr  ^rto  di«  hcUmiiIhíi  lull  »  \  l.mn  «  »>.  tjijt 

^  4*Mcrr  drcliirnii  u  r>rr**i  rçnm%  mmv,  •  li« **  d»»  j*,m ! I ■  * . 
denta  — -  vencer  niiiil.ir.  polillni  r  luda  uma  vi-/  renovar  .1  o,.s  . 
eriinoinlraniciitr  deie  1  ■■  ■,  grallilão  e  a  nossa  absoluta  ...li ■ 
nnss„  alvo  exclusivo  r  para  utiu-  dnrirdaile  a  qu.-ni  linl--  l.m  1 
gi-lo  Dcn.inm  sncrificio  ili-i.  pa-lto  pel.i  grandeíil  da  I *;i t riu 

***************•*+*•*****•*•****•*****•****** 


o  Ilustre  oficial,  que  vlsiltt  0  nos¬ 
so  pai»  a  eoiieito  do  goienio  lira- 
siieirn,  11111  deocinharquo  ctiiiror- 
rSdo.  havendo  comparecido  aa 
.'eroporlo  Sanlos  lliinioiit.  nflin 
de  iipreseiilar-llie  as  boa»  vindas, 
o  general  Soii/a  Ferreira,  direl.o 
de  Saude  do  K.vérellii:  o  capitão- 
leiiriite  Olavo  Daiilns.  rvpreseu- 
laildo  o  coiilra-almiraiile  (>r.  lie- 
ráelilo  Sampaio,  dlrelor  de  Saude 
da  Armada:  o  corom-l  Mae  Oord. 
representando  ..  iiiinislro  d.i 
lluerru;  o  coronel  l'mcopio.  re- 
|ireM'lilniido  o  S-Ilrfe  do  Rslado- 
Maior  do  l-ls.-rrilo:  o  euroiiel  ,le- 
iiino  de  tlbiiqnerque.  secrelArio 
d.  Saude  da  l,rrf«-iluea :  os  coro 
aeis  Fhireiiclo  de  \bn-a,  diretor 
lio  II.  c.  S.;  Vieira  Mrlsoto.  (lide- 
b.r  da  Ibdicliiiicn  Militai'!  Selinri- 
•Ir r.  Mibdirrlur  do  I  11  li.:  e  o||- 

lr. is  ..fictais  lira s I Ir i rns.  bem  en- 
110  mnjoi  fioim  ,  a.llilo  mlll- 
1.0  ã  llmtislxada  dos  Ksladus 
I  aiilos:  roroiiel  S.l(,er,  adido  nc- 
roiiAutico:  os  coronéis  Frtmeis  lí. 

ls . 1 114*.  e  II  dllls,  da  t ,'OTlissào  Mj- 

Illar.  adjunto.  ,  ..  teueulc  Star- 

*******************4444444444 


ressnilos  qm-  In 
lindos  exeiiiplaii 
rareiii  00  (lalAlo: 

1’rèmi".  d,  1  ;i ; 
provitlem-iad  ■  p 
aos  deteatori  .  I 
so  ile  IIMI! 

\s  ins.-rlçòc 
las  na  .seerrtarin 
Hrniicn  a  '.1.  \i 
rào  prestada-  ’  ■ 


lia  A’arg«s,  terminando  com  refu- 
rlnciaa  carinhosa»  A  atuação  do 
diretor  geral  do  D.I.P.  e  do  novo 
diretor  da  Divisão  de  Rádio.  Em 
SAo  Paulo,  assistiram  A  tnnsmis- 
sno  os  representantes  de  todas  as 
emlasorus  da  capital  e  dn  Inte¬ 
rior.  qnn  acabavam  de  haver  to¬ 
mado  parte  num  grande  .jantar 
dc  confratemlcaçAo . 

Di  (uii  emiiairis  cariiui 

(xiniandado  do  estúdio  do  De¬ 
partamento  de  Imprensa  e  Pro- 
pagandu,  0  programa  volton  u  ser 
transmiüdo  dn  Rio,  primeiro  du 
Rádio  Nacional  e  dcpol-i  du  Rádio 
liipi,  sendo  liTudiado»  números 
eacolhidos. 

A  akiflÇM  éi  Atriiir  (irai 

Ai  D.  I.  f. 

Encerrando  a  transmissão,  0  cm 
nhor  .Unllcar  Dutra  de  Meneie», 
diretor  gera!  do  D.  I.  P„  pronuo- 
ciou  a  weguinte  aloençáo: 

“O  dia  <ie  ho.ie  i  bera  uma  dala 
do  Rnuil. 

As  cCBiierraorapóc-  qu*  assina¬ 
lam  mais  um  ano  d«  atividade»  do 
broadeasting  national,  deixam  de 
consUiulr  unu  simples  feita  res¬ 
trita  aos  recinto»  das  emissoras 
para  «e  projetarem  por  todo  0  íoim 
filúrio  pátrio, 

Inctrumenlo  de  clii-ulgaçâo  d.- 
e-uliura  e  de  civismo,  votado  A  »u- 1 
blime  missão  dc  identificar  0»  an¬ 
seios  de  nosso  povo,  o  rádio  bra¬ 
sileiro  lem  compreendido,  c  largv- 
mcme  cumprido,  a.  grandiosa  rrilv-  j 
'-Ao  de  encurtar  as  dUtAniiu», 
aproximando  0  tertSe  Ho  Hloral, 1 
rasgando  largos  e  majestosos  iti¬ 
nerário»  para  a  cultura  e  conhe¬ 
cimento  melhor  dos  homens  de 
todoa  o»  quadranles  do  psis. 

Construindo  0  súlido  monumen¬ 
to  que  hoje  é  sobre  os  alicerces  j 
da  independência  e  da  tenacida- ' 
dc,  jemals  ele  fallotl  ao  singular' 
destino  que  the  fora  reservado: 
servir  sem  desfalecimento»,  sem 
Indecisões,  sem  restrições  â  r-iuan 
do  liragil.  E,  sem  dar  ouvidos  sos 


dlxeiido  iniriiihiicnte  da  sntisfa- 
smio  que  sentia  pela  oportunidade 
dc  visitar  11  muso  pais,  porque 
sempre  >e  Interiuain,  cm  eircuns- 
iAnclas  que  lontnm  a  sim  vindo 
«mu  rulrilmição  ii  visita  feila,  há 
piiui-o.  u«s  Estado»  Cuido»,  pelo 
general  Smizu  Ferreira. 

<•  general  pretende  demorar-50 
rcrca  fie  15  dias  no  lirusil.  Duran- 
lr  (SM-  ieinpn,  tenciona  não  so¬ 
mente  conhecer  o  panorama  de 
suu  csprdiilidailí-  no  Exército 
llrnsllelni.  enino  taiubrin  c  tan¬ 
to  quanto  possível,  n  qu«  u  ciência 
inédira  i-lvll  tem  rrullxado  em 
ims»ii  pais.  Visitará  estabeleci- 


Dr.  Avelino  Alves 


r*ninr  coinpti 

í)i;i^iiiir»l|co  e  ■ 
horrii  lo*e.  I*r jir.i 
uiifl.  I  its  7  hi.n 


tol  m  n  a 

metífea 


22  MII.IIõEn  m 
|  —  Di/cm  .1 .  " \,,i 
eas",  dn  1‘ark  lis-  .- 
Inlisliei.  am.ricaii.i  r 
miMihi  d-.-  iclb" 
dr  Pai- 

1  .oilio.’  Está  11 
porção  do»  .  cl b - 
fora  d*.»  limite-  , I., 
Enlrdniit'1.  rir.  e 
que  a  vida  dr  In 
ra  dr  imigração,  c 
uliíi»,  lodn»  •»»  p,,|-r 
Mundo,  consumi..  < 
redn  c  os  homi-i>- 
i n m . . .  "a  tiriii»". 
provérbio  brasileiro 
mis  lulas,  ç  mal.  ■ 
Ksiniislkn.  qu. 
uno  de  11'8(l,  Isto 
a  -'I?  unos.  22  rnlllo 
]iarn  os  Kslaib-  t  ii 
(J  número  ib  i.ib 
lou  graças  ,m  ,1,1 
do  iiiellioramnii  ■ 
nni  Inalo ;  t  do  1. 

1 11 1  n  prlu  vida.  .Ir  10 
u»  dados  rst.iii 
mos  sobre  a  nir- 1 
período  dr  1  Mê»«l- 1 - II 
os  37  alio-  qm  !  1 1 
rum  por  b.-i-r  .  ulaii, 
lomo  1 11  ido  «la  ■  1  1 
Partindo  ile  \h,|  il,l  • 
r<  rs!  ;i t  |sl  lr;r>.  .  ’ 

l  »•'  l'Atnflu->  t  1  • 


NAO  VEJA  MAL  !... 

t  se  iii-ii  los  iht 

CASA  IDEAL 

Utw  7  l)K  HETHMIIRO,  55 

Apareceu  o  corpo 
com  as  mãos  amar 
radas  as  costas 


DR.  DANTE  COSTA 

Ci.fMCA  MÉDICA  -  XUTRICJSO 
Alaindo  (innnabern,  15- A  -  42-2302 


Advertência  dos  aliados 
aos  neutros 

WASHINGTON,  22  (C.  l’d  — 

Gs  Estudos  Cnidiis  «  a  Ingiuter- 
ra  advertiram  /is  firma»  dc  todos 
o»  países  neutros,  inclusive  a  Ar¬ 
gentina.  contra  n  aquiaição  de 
ações  do  inimigo  em  coinpanhlae 
Ibillamis  011  outro»  valore»  do  iní- 
Itilgo  ua  liãlln.  Afirmam  as  au- 
turldáde»  qun  ambos  os  governos 
teciii  rnnhcdinento  de  que  certas 
empre-ns  dr  pniaes  neutros,  ante- 
dpnmlo  imediata  ocupação  du 
HAIIn  pelos  aliados,  sc  propõem 
adquirir  o-  valore,  mencionados. 
Snlie-se  lambem  qm-,  pdn  menos, 
Uiiiíi  Imporia  ale  Indústria  alemã 
procura  de-fnzer-sc  ila»  ações  que 
possuem  numa  filial  ilallnnii,  me- 
i|imite  a  sua  remia  a  mim  'firma 
neutra  de  pais  lambem  neutro. 
Expressa-se  que  a  Inglaterra  c  os 
Estudos  ITiiiIns  “ reserva m  a  sl  o 
direito  dc  coiisitirrnr  nono  nula 
toda  transferí!  nr  ia  ,1  uni  nentrn 
dos  direitos  >.|i  interesses  de  pro¬ 
priedade  inimiga  na  llnlici".  nerrs- 
cenlund.i- qur  a  entidade  neutra 
que  rculi/e  a  Iransaçãu  scrA  pns- 
slvel  de  sançõe»  por  parte  dos 
dois  pulses  liliallo». 


LIVROS 


1’rocure  a  l.ivrnrln  da  1  NOITE. 
Mesci.nliu  r-pceiiil?  m-sle  niê>. 
W  RRi  URANT.O  o.  !2d,  |„j.|s  I.S 
■  2n,  na  lialeri.i  dns  Eiiiprcgado- 


1'OIITO  M.KGIIE,  27  .1 
cursai  tlr  A  NOITE.i  —  li 
mãos  timarradna  A»  costa», 
cru  o  corpn  do  currcioc 
l  oiituurii.  A  policia  está  , 
tio  o  caso . 

U  corretor  morto,  -egn 
afirma,  aclmva-»c  em  » 
precária. 


Prossegue  o  inquérito  —  Ouvidos  dois 
dores  do  Madureira 

' v-  '•  •'  ;V:''  ;.:r 

fisü 

f-v  •  •>,-•< 


mt  ivim 

lloiji',  n.i  vdu  i(ti  (]nfih('. 
áttwliiri  r|,*i  \  Urn 

|  M  1  '  ■  '  illil.i  |Q 

(li1  liviiicir»  Mílilarcn,  um.» 
H*i.»  rio  jApifVvsnr  Dukldio 
ir;».  Milmnliti;i(Ja  ; m I r - 
tfiiu»  ",\ 

it*"^  jmrit  .1  huliisiriíi  1N1- 


Declaração  do  ministro  da 
Guerra  chinês 

C;ilt'NGKlN(i.  22  (j(  I  u  «c 
ncral  I lo  Ing  Ehlng,  uilni-tro  ij,i 
fiucrrn,  declarou  .nilcin.  na  >  ,  ti 
niào  dn  Conselliii  l,oiltir,.  S.,c'n. 
uai.  qur  eslava  seguro  de  qm- 
dia  tia  derrolu  1I0  Japão  .,i,iu 
xiinain  fada  ve*  uiiiis 


>1.  xe  cuimegue  com  úeulns  dn 

CASA  IDEAL 

Ml' A  7  DE  SETE.MHHO.  V. 


FEDRO  TEIXEIRA 


União  da  Mocidade  Inte 
ramericana 


I.elam  “A  NOITE  H.fSTIt AIlA 


Nu  iMUllr^u  «l 

rr  |nv  mt.n  • 

•  .1  >lu  |‘i«  .1  Mu 
lll»jt'ç  (.*11111  «.»> 
mmiIíi  f*,.s  «In  1 

ü  U  llli'  II 1 1 1  tjf  i|  11.1 
N 11  iiiciilfi  ti«lti 
linViTií,  ill,  TJ 

lliifs.  1*1114,111 


0  chanceler  Oswaldo  Ara¬ 
nha  convidado  para  pro- 
nuncicr  a  oração  inaugural 

Meutiir.-e-á  hnje.  dia  22  dn 
corrente,  qmn  la-feira.  ó»  17  hú- 
•'lis.  o  l.niniti  l’ei')iiancnt.:  . du 
I  niào  da  Mocidade  liilcrailicrj- 
cana,  i.rgãu  dr  cmqicração  inte- 
Ifcilliil  e  ,le  consulta  tios  repre- 
ss-afaitie»  <lu»  nações  do  EuDli- 
in-iilt*.  -ob  > -t,  aii-plclo-  da  Assa- 
cínçào  (Jrlstã  de  Moços,  cm  cuju 
s.ilão  nobre  ter#  lugar  a  soieiii- 
liaije  iiimigural, 

Ivitire  os  delegado»  jú  designa¬ 
do-  -c  encontram  o»  <io  lirusil, 
Bolívia,  Eaiiudá,  Chile,  Colômbia, 
llepúhllc.i  Hoiiiliiicana.  Momluras. 
.Nicarágua  u  1’anama.  rcanedlvn- 
iiiciifc,  os  senhores  llamliloii  I*. 
Ciordaiop,  Bnbcrlo  l.aivo,  l.éoa 


guerra  cm  qqe  nr.»  empenhamos 
coniru  a»  hordas  de  opressão  do 
nazi-fascismo,  n  rádio  brasileiro 
soul*  ocupar  um  po,to  dr  van¬ 
guarda  e  nele  m  manter,  comba¬ 
tivo  »  indomável,  gtf  o  Insianlr 
presente  em  que  as  luee»  deslum¬ 
brantes  da  vilúria  começam  n 
anunejur  «ima  alvorada  de  piu'\ 

0  sifrodo  da  atloiinola  do 
rádio 

E  conchiKi  o  diretor  gerut  do 
liepartamento  de  Imprensa  e  fro- 
puganda : 

“O  segredo  da  eficiência  e  do 
ardor  combativo  do  rádio  meio- 
iinl  foi  trr  compreendido,  desde 
logo,  que  a  tranquilidade  do  Bra¬ 
sil  e  11  ttdelidado  ao  regime  «ãn 
condições  preliminares  para  que 
possamo»  dar  aos  nossos  «liado»  .1 
fotçu  do  nosso  trabalho  c  em¬ 
prestar  k  reconstrução  d»  munda 
•  conferência» '  a  amplidão  do»  cnneeitos  sociais 
1  llibltolrru  do  ipic  alicerçam  0  Estado  Nacional.” 
iblcio  ilamara-j  Saudo,  polj,  0  rádio  brcsiieir.i, 

.  11  conferência  que  táo  alto  e  tão  longe  leva  os 
1  vscrilor  R11-.  anseios  populares,  as  palavras  rio 
oi-  Ihirbii  dei  presidente  Varga»,  o»  principio» 
lornr».  que  di»-'  do  regime  e  0  anmr  do  Bnisil”. 

;n.drc*mr,tnb  0  discurse  do  Sr.  Alberto 

ibdccas  Urn  si-  lylngtM  Junior 

()'\r  Rubens  0  ?r-  A  • .  M.vinglon  Junior  pro- 
m.i  -  %|  ,  niinclou  ontem,  no^  otúdi^v  da 

‘  é  u,  -fJo  -  Hra<"-  ■’ 

.  .  s  ulocuçao.  inAURnranHo  al*  n*- 1 

I  S|  11  ?.°.  <lrlf“"  Iralii  dn  presidente  (ielnlin  Var-  1 
z»  blblnigiafoj 

•asilcirns,  irn-!  "Todo,  os  ano»,  nesta  dala.  | 
»  prestado  mu-  rnstuinamns  reunir-nos  nesta  re- 
llrasil.  cm  gr-  j  jrhraçáo  do  DU  do  Itádto.  I*.  um 
cm  particular.  jn»iante  dc  naturais,  justificadas 
V?s,n  P.  '  “k  gr  ias.  porque  vemos  lodn» 
Biblioteca  Mu-  que  vivem  do  ráilin  e  para  0  ra- 
:ido.  que  Vem  diu  frulematniente  congrcgaduS, 
liráticii  desfie  rumo  sc  cunstituissem,  como  rcnl- 
is  i-  preciosas  mente  ronstllucm.  uma  família  ,»õ.  1 
«ovo  ban.lci-  unida  c  laboriosa,  Mas,  emlmra 
diretor  ria  Es-  de  expressões  Jubilosas,  e*tr  é  um 
otnia,  anexa  11  dia  Ismliem  de  medílaçnrs  grjic» 
iobigia  c  Poli-  sobre  ml  deveres  c  ss  respnn«»bi. 

«(  exerce  as  lldades  que  nos  cabem,  como  hra- 
or  dc  Blhli.i-  allriro».  Nesle  dia,  pois,  tiáo  coa. 


Ila  1 1 1 1>  1 1 
■  »>s  IIÚIIII' 


da  dol-  Jnglldurrn  do  Madure 

'  NOIIE  lia liei.. o  cm  suas 
.  dições  dc  M'giimla-fcli'11  iiltinia  0 
1  .nflilu  ocorrido  110  campu  do 
''asco  1I.1  (iaina.  qiiaiidn  tcrrnl- 
innj  a  partida  ali  Jogada,  e  qur 
ipsuliou  na  morte  iU*  dois  lm- 
incii-  e  ferimentos  cm  nutro». 

Voino  i-iitãn  di»srmns  foi  prrsn 
1  autuado  na  delegacia  do  Ig- 
hi-lrito  I '•  .1  icin I  .1  soldado  du  5* 
**44**************4******4**n 


Ur.  \  irulnii  I  intirlii 


viauu  Snutnmi,  .ictisailo  dos  dis¬ 
pa  rns . 

Depois.  rntiMluiilo,  clicguu  wo 
cnillicciniciilo  do  delegado  Toledo 
«1  i*i'  0  conflito  livi-rn  origem  110 
falo  dc  jogadores  du  Madurciru, 
que  dlspiitaram  a  partida  dc 
f.Milball  com  ..  Vasru,  sc  tcrrin 
cmpriihndo  cm  luta  corporal  com 
ispelndnrrs  i^pc  •»  linvia  111  apu¬ 
pado,  Entre  esses  jogadores  cu¬ 
cou!  rar-sc-lnm  Conlofrcdo  do» 
Sjiiitus  r  Blibcil»  fliolilli/.  Aqur- 
l:i  autoridade  solicitou,  então,  j 
prescaça  ile  ninho»  na  delegaria 
d.  Nu  rs  Crislnviii»  fa/rndn  utlvi- 
!•'»  rio  cariürin  e  loiuaudu  por 
I  rmo  -utis  declarações. 

Ibda»  declarações  prestada»  por 
ambo»  veriflêult-M  que  upeiiu» 
Biibcii»  fora  efetivameutu  en- 
v.dvblu  pdn»  acoiiLcêl incuto»,  len¬ 
do  declarado  que  fora  agredido 
•  quando  esperava  revidar  a 
agressão  fura  levado  de  roldão 
pela  massa  qm-  corria,  desatina- 


DR.  RUBEM  SILVA 

ITOKRÚI V.  gcnciiil'-  r«  r.clrfc»  • 
esiadn»  Infla ntalnrl"»  ila  linci 
7  de  Si-tcmbrii,  !M  ,).*  —  l  11 


0  problema  das  bibliote 
cas  brasileiras 


Colégio  Paiva 

c  Souza 

bo  i  \roi;o 

\ *  ;i híi  « 1 1  mm  i  * •  • '  *  *•  1  * 

1'llinl  ilr>  (  th  n'  '  • 

Sudca,  ,i  1  tu  \  1  '  *  '  •  0* 
Kilrlu  n  i*.»  Vcb  •  o  ■  •í'''1 
Ij»'  *i.n  ui.it rirui'1*  i>  o  »  *,1f 

••li*  jm  im.» »*»•  ■  -If  ti"  • 
oprcínli/mjo  (o  1  • '  1  *t# 

ile  f .iJiiiTu;.. 

IMrrçáo  «l  i  |*r»»' 

Vlfrcdinn  i !#•  r 
Sntir.ii  lei,  2(*-lb2.» 


DR,  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 


0  2 S  aniversário  da  Di 
visão  de  Ensino  e  Sele¬ 
ção  da  Central 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.- 
INTESTINOS  -  NUTRIÇÃO  - 

MCA  ARUUO  PORTO  ALEfi  RE  \ 
de  I  Bs  6  hora» 


KSTOMAUD  •  I  ÍÍÍAÜO 

Dr.  ErnSílo  Garnsiro 

.  éO-.i,"  nnrliir  —  Dinnumcniv 
22-SHfi'j  *  23.1101 


T  4*  Ir  fu  n  v 


llu.jf*  «li.i  22  <lu 
R  OI visnii  íle  Kiiníiio  »  Srlcçüo  »!n 
Ccptrnl  *l«»  rhrfiadu  jh*I<. 

<  ngculiriiM  .loNf  Mmu«,vi<  «le  .\u- 
flr.iclt*  Sidiciitliu,  rn  tl» 

inodu  r\|UM'i,il.  .t  p.ir.-. uiiu  < J* •  2. 
univ^nsnrlM,  t ,i /  i it | « ,  rvjiHziir  Tt In 
ptvMíinnu  nildudi^.MnritU* 

>:ihIo  . 

A;>  II  íiortt**.  Npri  Nontaiilr 
<ln?»  jnnuiU  M*rât»  ri*iM‘hiiti»v  n  > 
.nP d*  dn  hhi.inn  i  u«,  II  aiirlur*. 
'C.nilfi  itpv  .i  “am-ííiu  iiUtitIiIii  ii 
saio  dc  ini|irciis;(  um  aiMisliot 
porln-Joniiils.  i*«)iif(>(,Tinviadn  jk-Imn 
alUQjiS  du  I,.m'i»I;i  1't’iiüwiftitnl  Nil- 
Freire.  Iluverú  «  ni  v^uirlu  um 
'‘po^k-lfiir*  «deieeidii  41 1 1-^  .foriKi- 
lisias  rmli*iK*iados  .i**  u  .Ijí* 

tiull!  rlci  lliujio*  \  IcIliMst  Ta»  (illilll.l 
iücn.  An  12  mciisuííciii  du 

rhcfi*  du  Diviüiiu  .»«•  diretor  du 
IChlradu.  t ruMniiitlid.*  |m*|ai%  psrn- 
ícl r»js  frriêiN  iàritiN.  tlu  II.  umlnr 
pura  o  ^.ihíiiv!«  d  »  diirtor. 
por  iTivio  dr  xiouis  Mioafòrl- 
ro.s.  As  12.Mii  lioni'.,  •>*,  luiiriu- 
nâriofi  du  h  l  S  irão  •iimpri 
íocntar  u  u.ijor  Vlrorastro  (lni 
Junr.irs.  t.i/riiilofllx*  nrss.i  ocasinu! 
rnlrri(u  d»  11  mu  À»  li; 

Itora.s,  su udur.it  1  do  iJIrofor  il,i  F  j 
Irada  n  IhiIun  .i> 

NÍonuís  alnivú-í  d, 
da  Fcritr.if  il"  lir. 

Duraiih-  .1  tardi 
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lodo  o  crcwcntc  poderio  armado  j 
anglo-uorlcamcricanu  contra  o 
Japão. 

AercUBa-se,  por  isso,  que  o  ge¬ 
neral  Marshall  ansumlrã  o  co¬ 
mando  dc  "um  ataque  dlrclo 
aiiáVcs  da  Mancha,  contra  a 
Alemanha,  u  Franja  e  os  Pal-’cs 
Baixos",  para  o  qual  —  como 
alDda  ontem  o  disse  ChorchJII  na 
Câmara  dos  Comuns  —  cra  "pre¬ 
liminar  essencial"  a  campanha 
do  Mediterrâneo. 

Salte-se  que  os  chefes  dc  Es¬ 
tado  Maior  c  tteessores  milüaies 
e|Ue  estiveram  rm  Quebec,  como 
os  que  ante»  participaram  da 
conferencia  dc  Casablanca,  e  dos 
outros  encontros  Rooscvcli-Ciiur- 
rhitl  reconheceram  que  o  geoeml 
Marshall  ó  o  único  oficial  dc 
qualquer  das  doas  nações  rapar 
dr  assumir  o  comando  supremo 
até  a  s  itórin. 

A  designação  rio  general  Mal- 
«hall  para  o  cargo  que  se  anun¬ 
cia'  equivale  4  criação  dc  um  co¬ 
mando  único  para  as  operações 
na  Europa  Continental,  no  Paci¬ 
fico,  nu  fndlu  e  na  China. 

Pela  primeira  ver.  na  hislõria 
das  guerras  mundiais,  um  gene¬ 
ral  poderá  ser  qualificado  turno 
"Omnmltinlc  1'rtiversal”. 

Comandará  todas  as 
forças  de  terra,  mar  e 
ar  dos  Estados  Unidos 
e  Império  britânico 

NOTA  da  Associated  Press: 
—  lvirkó  Simpson.  autor  do 
despacho  que  se  segue,  enlrou 
para  a  Associated  Press  cm 
1008,  c  foi  transferido  seis 
anos  depois  para  Wnshinglon, 
onde  ficou  adstrito,  desde 
rnlão,  nos  Departamentos  da 
Guerra  c  da  Marinha.  Con¬ 
quistou  o  premi"  "Pulllzcr" 
em  1921.  rom  suas  cxrelcntr» 
reportagens  e  crônicas  sobre 
o  "Soldado  Desconhecido". 
Heecnlomenle,  tem  escrito  al¬ 
gumas  rias  mais  Imporlantr'. 
histórias  nobre  os  nconteci- 
mrntos  dc  monta  que  se.  de¬ 
senrolaram  nos  bastidores  He 
Washington,  Inclusive  sobre 
assuntos  da  guerra,  para  ns 
luais  dispõe  dc  cxcrlcnlci 
fontes. 


mal*  Impmlanlc1  da  bacia  do 
G,-»nii  a  ü‘i  lulllins  nordeste  dc 
Kirv  »  lirccha  russa  aumvnlou 
consMcrav  cJmcnlc. 
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Prestes  a  ser  iniciada 

NOVA  YORK.  22  (R.)  —  O  cho- 
fc  da  Estado  M-ilor  iiovlcumerica- 
ao,  general  Gcorgo  Marshall,  de¬ 
clarou  hoje  era  Omaha  I  Estado  d: 
Ncbrasku)  que  está  preste»  a  ser 
iuiciada  a  grande  ofensiva  cm  que 
todo  o  potencial  das  forças  arma¬ 
das  dos  Estados  UuldõS  será  lan¬ 
çado  contra  o  Inimigo  dj  As  ia  c 
Ua  Europa. 

O  general  Marshall,  dirigindo-sc 
,i  conunçiio  tio  lcgiio  norlcamerl- 
cana  dls«c  o  seguinte:  “Flnaliucn- 
I e,  eslamos  preparados  para  lutar 
contra  o  inimigo  cm  todos  os  im- 
res  com  a  potência  e  o  poderio 
que  —  acredita  —  porfio  rapida¬ 
mente  fim  a  este  conflito”. 

Declarou  tumbein  que  os  êxitos 
alcançados  pelos  aliados  no  Medi¬ 
terrâneo  permitirão  libertar  gran¬ 
des  torças  navais  para  lutar  con¬ 
tra  o  Japão  c  acrescentou:  —  "0 
nosso  problema  principal  corislvc 
rm  encontrar  bases  suficientes  pa¬ 
ra  a  nossa  jçfio  no  Pacifico". 

Projetos  tejue  desalen¬ 
tarão  os  nlpdnlcos 

WASHINGTON.  22  (tf.  P.1  - 
O  general  Mashall.  qia  algumas 
Informações  autorizarias  dizem 
ipio  será  escolhido  pura  o  Cargo 
dr.  generalíssimo  aliado,  revelou 
que  o  exército  norlcamericano  sc 
preparou  para  as  batalhas  no  norte 
da  Aírlca,  da  Sieiiia.  Inglaterra  c 
Pacifico.  Acrescentou  que  .as  for¬ 
ças  estadunidenses  eslfio  prestes  n 
concluir  seus  gigantescos  prepara¬ 
tivos  na  flália  para  nhaslcccr  e 
manter  grande»  forças  aéreas  c 
IrrrrstiTJ,  revelando  que,  por  cn 
quanto,  ns  Kilndns  tinidos  haviam 
empregado  na  Europa  um  diminu¬ 
to  poder. 

Mnl»  adiante  disse:  “flá  pro¬ 
jeto»  para  tmvos  rumos  na  gnrrr.i 
do  pacifico.  Kvsscs  projetos  serã  t 
pnslos  cjn  prática  a  medida  que  ».* 
possam  dispor  de  outros  meios 
que  serão  retirados  do  cenário  eu¬ 
ropeu.  "D  general  -Marshall  reve 
loti  ainda  que  no  Mediterrâneo  » 
l  ixo  já  foi  pratirumeoic  aniqui¬ 
lado, 

por  Um.  disse  que  os  projetos 
aliados  cmn  resnrilo  ao  .lapas, 
prineipa  mente  no  que  se  refere  .t 
aeronáutica,  desalentarão  ox  nipõ 
nteos. 

Estabelecerá  teu  C.  G. 
em  Londres 

WASHINGTON.  22  ff.  P.)  — 

\  propósito  das  Informações  se- 
gimrjo  a»  quais  o  general  Coorge 
Marshall  será  nomeado  romatnlan- 
1e  ent  rltefe  ile  Iodas  as  fivrc.M 
armada^  aliadas  que  operam  em 
Indo  o  immdu.  rr, vela-se  aulori/a- 
damcnle  que  Marshall  csfanelcccrá 
sen  quartel  general  'cm  Londres. 
Uma  das  principais  re¬ 
soluções  da  Conferên¬ 
cia  de  Quebec 

\\  \SlltSU  |  ON,  *2  i  Por  Kirí;e 
!.  Slmpsnn,  da  Associated  l’rr*.«i 
Ignora-se.  |mr  rnquanto.  ,:m 
que  daia  xerâ  tornada  pública  a 
‘ nomeação"  do  ‘écnerãl  Ghorge 
Marshall  para  o  novo  eargo  de 
"Comandante  Universal"  das  for¬ 
ça»  aliadas  de  terra,  mar  e  ar. 

Este  rormpcmdcntc,  porem, 
põqr.  averiguar  rpit  e»«a  escolha 
foi  talvez  uma  das  prinripnls  re¬ 
voluções  tomadas  nas  mnferín- 
ciaí.  estratégica»  H«i  Quehee,  en¬ 
tre  o  presidente  Hooievelt  e  o 
primeiro  ministro  Ghnrehfll,  com 
a  participação  dc  sen»  principais 
assessores. 

t'mn  coisa  é  absolutamente  se¬ 
gura.  —  c  que  o  general  Marshall 
coca  de  tão  alta  estima  da.  parto 
do  presidente  Roosevolt,  quer 
pessoalmenle,  quer  por  ãcu  mé¬ 
rito  prnflssinnaf,  qoe  a  própria 
“Casa  Branca"  vetaria  qualquer 
alteração  de  sua  atual  função  quo 
não  fosse  aceita  por  ele  próprio, 
ou  que  não  correspondesse  ao  re¬ 
conhecimento  de  sons  aptidões, 
e,  principalmenlo,  que  o  próprio 
Itnosevell  náo  julgasse  ser  um» 
importante  contribuição  para  a 
derrota  do  "Eixo". 

O  principal  escopo  dos  planos 
de  guerra  dos  aliados  continua  a 
ser  o  dc  esmagar  prlmclramente 
a  Alemanha  c  depois  encaminhar 
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LONDRES.  22  (De  Waltcr  Davis, 
da  neufers)  —  O  discurso  profe¬ 
rido,  ontem,  pelo  primeiro  minis¬ 
tro  Churchill  absorveu,  por  com¬ 
pleto,  u  atenção  da  Câmara  dos 
Comuns,  durante  duas  horas  c 
sctc  minutos. 

Nss  tribunas,  qoe  se  achavam 
repletas,  viam-sc  einbaéxadores  e 
outros  representantes  diplomáti¬ 
cos. 

U  prognóstico  feito  peio  orador, 
aterra  da  próxima  saturação  das 
defesa  germânicas,  peio  ar,  e  a 
revelação  dc  que  não  se  perdeu 
ura  só  navio  aliado,  no  Atlântico 
Setentrional.  em  conscquéucia  da 
agressão  inimiga,  durante  os  til- 
limo»  quatro  meses,  cansaram  pro¬ 
funda  impressão. 

Outro  ponto  aplaudido  pela  as¬ 
sistência  foi  a  sua  reiterada  j.i- 
rrtnlin  de  qoe  a  segunda  frente, 
que  já  exist:  cm  potência,  será 
aberta  no  devido  momento.  Esta 
afirmação  foi  sublinhada  com  .< 
npinláo  de  que  somente  os  qne 
conhecem  lodos  os  pormenores  ria 
matéria  eslán  nm  condições  de 
[  einlllr  uni  juiro  ponderas  cl  a  res- 
prilo. 

Os  pontos  principais 
comentados  em 
Londres 

LON DITES,  22  (R.)  -  O,  cn- 


Cresce,  dia  a  dia,  o  interesse  peia 
sua  estréia,  terça-feira  próxima,  28, 
na  Urca 


.  ,  -r  contentará 
viiqtlr  força  siin- 
(  (  ,  num  iti-iMi- 
a  Vt.i  Aiiio- 
,,r.  -.o  iil  nidi-:  “II 
.,lo  .  lutar 
t  in.|..«  i  enfrcii- 

ii,-  i |IK  lli'i.1  ■  (ICSMI 


Serviços  tlc  jantar»  chá  n 
«•nfé;  Inlberc».  alumínios 
ulciiEÍlios  «lomcsliros  c 
artigos  finos  para 
presentes 


AS  MAIS  BAKATEIR.AS  II ! 

75,  Av.  Passos,  75 


SOBRE  O  ENSINO.  EN¬ 
TRE  OS  ESTUDANTES 


Na  A.  B.  I.  rcaliza-se  hoje 
«ma  grande  Assembléia 
promovida  peia  Federa* 
ção  19  de  Abril  dos  Estu¬ 
dantes  das  Escolas  Livres 


d.*»5  Naçn**K  Pniflnç  poderá  'ehffpir 
a»  raminho  da  par",  somente  pn. 
dcmlo  fazer  nivu#  obra  de  recons- 
Iruçâo  temporária.  Para  n  "Daili 
Hcralrl  .  as  informações  sobre  o 
desenvolvimento  da  guerra  são  sa¬ 
tisfatórias,  mas  acha  o  jornal  qoe 
não  menos  rvveneial  c  o  estabele- 
riiTienln  He  uma  maquinaria  per- 
rnaitrnte  que  estude  cada  um  rins 
novos  problemas  A  proporção  qur 
forem  surgindo,  fi  )n,  da  político 
adolmli  pelos  governos  aliados,  e 
forneça  a  solução  adequada ".  Che- 
gou  a  hora  —  dir  o  jornal  —  dr 
1  xistir  nm  rnosrlh»i  permanente 
para  u  eoordf naç.io  das  deçlsnes 
do»  aliados,  na  escala  mal»  am- 
ida  . 

Conclusões 

LONDrUíí.  22  (IV  Geniílr  tlea- 
ehe  da  FtoitenO  —  aTmp  o»  clr- 
rnios  parlamentares  como  o*  cir¬ 
culo»  políticos  e  diplomático» 
mostra  to- «e  muito  favoravrirnente 
impressionados  coni  o  discirso  do 
br.  Chxirchill.  não  someniiN  ?m 
razão  do»  sru  tom  de  otimismo 
moderado,  mas  porque  fomeeeq 
polícia,  excelente»  ,  respeito  da 
situação,  da,  marinhas  mercantes 


.‘ihiliilorlc  artística  carioca,  chie-  inrlelcvri-  enm»  a»  qur  deven»"- 
a«la«.  foiógrafos.  rrporlers,  Jeir-  A  mui  aliiaçà"  cm  “ BaUlaika".  T. 
niilistas,  homens  dc  imprensa,  rú-  c««a  admiração  encontrará  rnilru 
dfo  e  chi, ma,  está»  sendo  mohi-  magnifica  opoilunidade  dr  afir- 
lizaelos.  pari  cooperar  nu  grande  une-se.  na  prósima  imite  dc  icrç» 
mariifrslaçãii  popular  que  ‘r  nm-  feira,  dia  2».  quando  He  sua  r  • 
par*  como  saudação  a  ||cma  Ma  Irêia,  no  “Rrlll"  i|a  frua.  Par- 
sr.v.  no  nioinenlo  dr  seu  desein-  esse  espriiieiilo  que  -.erá  único  p,, 
baripi.-.  na  Cidade  Maravilhosa  Brasil,  o»  "lirhrts"  cnntimnm  > 
Assim  teslemunharão,  sociedade  e  illsposiçáo  da  »ueicdnde  carioca 
povo.  a  utiiniraçãn  <(uc  luilos  te-  no  “grill  rnoin’’  da  í  rca. 

r*eeeee**eeerereeeeereeeee/eeree*eerer*eeeee/*reereeeee*eeee< 


WASIUNTiTON.  21  .for  Kirke 
I.  Slmpson,  da  Assorialrd  Press L 
4 XIII  exrlllíividadr  de  "ropyright" 
para  o  ano  dc  191.11  —  O  general 
(irorge  Marsliall,  atual  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exército  dos  E<- 
Indos  l  nirios,  já  foi  escolhido  pe¬ 
los  senhores  Itonseiell  e  flhur- 
eliill  para  o  rnmamlo  geral  dr  to¬ 
das  as  fnrçn»  anglo-anicrleana» 
qne  ve  destinam  a  rombater  as 
[orças  do  Eixo  c  a  esmagá-la,. 

lisa»  primeira  consequência  vi- 
slvel  da  Gonferéncia  de  Quebec 
pslá  dependendo,  eulrelanto.  para 
«ua  efetivação,  de  umu  aprova¬ 
ção  formal  do  Gabinete  dc  Guer¬ 
ra  britânico,  o  rjiral,  ao  que  se  cí- 
pera.  rnilossará  a  designação. 

Essa  noticia  foi  fornecida  u 
cslr  correspondente  por  uma  per¬ 
sonalidade  dc  alta  responsabili¬ 
dade. 

A  nova  terá.  «em  dúvida,  uma 
certa  repercussão  noa  circulo,  do 
Congresso  norlcamericano.f  onde 
rerta»  vozes  já  sc  fartam  ouvir 
sobre  o  “afastamento"  do  gene¬ 
ral  Marshall  da  direção  suprem» 
do  Estado  Maior.  Esse  anunciado 
afastamento  «stava  sendo  previ,, 
to  e  observado  de  vários  Angulo», 
Inclusive  com  a.  versão  corrente 
de  que  Marshall  “comandojá  a 
invasão  da  Europa”. 

Com  st  sua  esperada  designa¬ 
ção,  o  general  George  Marshall 
passará  a  ter  sob  suas  ordens  to¬ 
das  as  força»  que  o.  Estados  Uni¬ 
dos  e  o  Império  Britânico  mnn- 
lecm  hoje  espalhadas  por  todo  o 
mundo,  cm  terra,  no  mar  e  no  ar, 
desde  o  Ocidente  até  o  Oriente. 

O  senador  Bridge,  quo  repre¬ 
senta  o  Partido  Itepublicano  peio 
Estado  dc  New  Hampsbire,  teve 
ocasião  dc  dizer  a  esse  respeito, 
como  que  resumindo  o  pensomen- 
to  da  Comissão  de  Assuntos  Mi¬ 
litares  do  Senado,  da  quai  far 
parle: 

"Lamento  vè-lo  deixar  o  Esta¬ 
do  Maior  do  Exército,  mas  ,e  ele 
vai  assumir  o  comando  global  das 
forças  anglo-americanas  cm  todo 
o  mundo,  será  essa  uma  grande 
Assim, 


,  X1'  ,  rio  Brasil  *  no, 

1  "  unenific  Srmprr 
,  ■  1* ■  ii  ,’,i  governo  Varga», 
I"  I.  -iiru.i  dificuldade, 
.  ,■!:»  tomaria-,  foram 

•  •  r  c|i,  iriilrv 
ninrio  rilmiçáo  impor- 
'  Brvil  foi  ,i  construção 
1:1  :  grande»  ncródro- 

>  -  ,1  lir  nle  (|o  Vorrlestc  A 
t>  ,«•«»•.  1 1 a *< -  fni  revr- 

i„  i:n'io  ilr  mu,  ma, 

:  la  r,i,avani  rm  uso 
Isum  letnpo 

a  ç«vc  ba;»>»,  qur  perillltl- 
.1  :■  iii.lr  parir  a  invnsuo 
,i  ,  Viví»  i.rnirna»  dc 
: 1 ' ■  * »lc  toneladas  dc 

iv  i»a«sarani  poc  exs.v 
'liisiulo  evaininauios 

ai-  |i  cuena  dceorrcn- 
vit<i  l.i  .  .impaiiha  ua  Jtfrl- 
1  »l«.  pndcinn»  avaliar  dc. 
nr  a  igulflcação  da  simi- 
d.,  a 1 1  ,|n  Itrasil,  rea- 

v  mu  i  rii.<mni1ii  cm  que  .1 
av»  vi.»  .I.sfaviiravcl. 


A  conferência  tripartite. 

no-  j  vadida  c  dominada  pelos  alecnie; 
po-  e  havia  grandes  dificuldades  du 
C.á-  governo  aaler-«e  contra  a  pro.«- 
rr.i.  |  'io  odiosa.  Nada  seblamoo  de*>8 
inul  I  "ovo  regime.  I  ma  ver  qur.  o  f*-« 
itro  :  cismo  citava  completam  roto  deia 
r Ir-  1  truido,  tió».  naturílmeut*.  o,tA» 
A-.-  vamos  ansfoso»  por  encontrar 
uma.  autoridade  com  quem  tratai 
dc  modo  a  trazer  a  IláJU  a  rendí- 
ção  incondicional  no  mala  curlci 
tempo  possível,  com  o  menor  pre- 
l,:l'  ço  cm  sangue  dc  nossos  soldado», 
on‘  Tortiüu-je  necessário,  corno  ad- 
?’?'  vertí  a  C-ámai-*,  esperar  até  qne 


LONDRES,  22  (f.  P.v  —  o 
comando  do  rxérrilo  popular  iu¬ 
goslavo  piiblirnn  o  seguinte  co¬ 
municado  especial: 

Unidades  eslovetia»  que  operam 
mi  trrritórlo  Italiano  ocuparam 
as  localidades  de  Griria,  Slob.v  e 
Slrjxa.  Unidade»  croata»  ocupa¬ 
ram  as  ilhas  de  Korcula.  Lastovo 
c  Bab,  bem  como  a  peninsula  dc 
Peljahac. 

Em  flab  foram  po»l"«  em  li¬ 
berdade  cinco  mil  prisioneiros 
políticos,  a  tcrç-i  parte  dos  quais 
ss  uniu  ao  exército  popular. 
Dc<tr  m»vdo.  com  exceção  do 
algumas  localidade»  Impnrlanle», 
toda  a  costa  daimata  se  acha  cra 
poder  do  exercito  popular." 


I  Alem  disso,  o  primeiro  ministro 
britânico  çxpõv,  com  grande,  cla¬ 
reza,  os  problemas  relacionados 
com  a  questin  ftuneesi.  com  os 
otvençóes  di  Itália  e  .com  x»  II- 
nliis  gerais  da  estratégia  aliada. 

Isso  não  significa  que  as  crltí- 
,  ras  eslarào  a  jseuics  uos  discursos 
que  se  seguirão, 

Oirloa  parUntentiivc  náo  esque¬ 
cem  cg1'  apewr  dos  serviços  que 
prestou  ao  seu  pais  e  ao  mundo, 
Churchill  c  um  "Tory".  e  as  suas 
explicações  sobre  a  conclusão  do 
armistício  cora  o  governo  dc  Ba- 
doglio  e  a  respeilo  da  libertação 
de  Mussolini,  assim  como  as  ra¬ 
zões  qur  enumerou  para  justificar 
os  pianos  dc  ocupação  du  ItáJia 
lião  convencerão  os  membros  es- 
quedlsla»  da  Câmara  dos  Comuns. 

Mas  a  grande  maioria  dr.  Câ¬ 
mara,  tendo  obtido  todos  os  es¬ 
clarecimentos  que  julgava  neces- 
sArioj,  manterá  a  atitude  dc  apro- 
vaçáoquc  adotou  no  fin  da  ses¬ 
são  dc  ontem  oo  tocante  a  polí¬ 
tica  seguida  pelos  britânicos  c  pe¬ 
los  americanos  nos  negócios  ita¬ 
lianos  . 

_  Aliás,  nx  circulo»  militares  sa¬ 
lientam  igualmfcotc  que  nas  atuais 
circunstâncias  cra  realmente  difí¬ 
cil  agir  dr  mineira  mais  eficaz. 

Se  os  aliados  contassem  com  ba¬ 
se.»  mal,  próximas  d»  Itália  se¬ 
tentrional  c  central  —  dizím  ns 
referidos  rirculo.»  —  teria  sido 
poSsivel  explorar  a  fundo  todas  a» 
vantagens  da  capitulação  italiana. 
Mas  os  alemães  estavam  mcllior 
colocados.  Pretender  que  razòr.» 


Declarações  de  Eden 
LONDRES,  22  (R.)  ~  0 
Sr.  Anthony  Eden,  secretário 
do  Foreign  Office,  declarou 
hoje,  ná  Câmaro  dos  Co¬ 
muns,  que  está  elaborondo, 
de  acordo  com  o  relatório 
oficial,  um  comunicado  com¬ 
pleto  sobre  o  coso  Hess,  o 
qual  será  lido  no  Parlamen¬ 
to,  opôs  os  interpelações. 


'  rainhii  das  águas 
dc  colónia 


km  qualquer  ponto  ao  longo  da 
frente  dc  ãOO  milha»,  o»  germâ¬ 
nicos  rvtão  cm  más  condiçôe», 
em  virtude  de  não  poderem  ron- 
renlrnr  tropas  para  a  defesa,  afim 
dr  evitar  a  travessia.  Nesse  caso 
é  qrua.se  certo  que  os  germânico» 
vrrán  forçado»  n  abandonar  essa 
linha  e  sr  retirar  para  o  rio 
Dniesler,  na  fonleia  da  Bumâiiia. 

Após  tremendo  assalto 

MOSCO r,  22  )TC>  "Gl.rrn1- 
gov  —  grande  praça  forle,  pró¬ 
ximo  a  confluência  do  Desna. 
com  o  Dniepcr  —  acaba  de  ser 
ocupada  pelas  forças  russas,  após 
tremendo  assalto,  cn  que  for¬ 
ca»  de  cavalaria  vr  destacaram, 
pjirticularmcntc"  —  itnuneia  u 
Itndio  local. 

Conquistada  Sinelkovo 
—  E’  uma  grande  ci¬ 
dade  e  junção  ferro¬ 
viária 

MOSCOU,  22  i R .  j  ■  Foi  oricil- 
ineiilc  anunciado  que  o»  russos 
capturaram  a  grande  cidade  e 
Junção  ferroviária  dc  Slnellicv,,. 

Esmagada  a  linha  do  rio 
Desna 

MOSCOU,  22  (  n.  I  -  Chcrni- 
gviv,  capturada  pelos  e.xêrc.to» 
iu»»,is.  c.slã  situada  na  margem 
iteiriettln!  ijo  rio  Desna.  oitenta 
milha»  a  noroeste  de  Kirv.  A 
referida  cldndc  eucontra-sc  na 
Evtrndu  de  Ferro  Gomel-Cliurkasy- 
Dnlcpcr, 

O»  russos,  coin  e»ta  captura, 
esmagaram  «gora  a  linha  (lo  rio 
Drsiiu  cm  alguma»  100  milhas, 
do  norlc  dc  llryansk  j  área  de 
iliernigo'. 

A  25  e  32  km  de  Smo- 
lensk  e  Kiev,  respec¬ 
tivamente 

MOSCOU.  22  ( B.)  -  As  pnxv 
(ns  dc  lança  Ho»  cxérrllo.»  rus¬ 
sos  que  avançam  eoulra  as  gran¬ 
de»  base»  de  SmrdrnsU  e  Kirv 
citconlrani-íc  ho.ie  :i  21  e  .‘12  qui- 
lõmetro»,  rcx  vlivamcnte,  daque¬ 
le,  ohjrlivo». 

Avanço  de  240  quilôme¬ 
tros  numa  frente  de  900 

MOSCOU.  22  (li.)  —  Desde  a 
queria  dc  Orcl  c  de  Byegorod,  o 
exército  russo  realizou  nm  iivnn- 
(x  médio  dc  210  quilómetro»,  cm 
(•ireção  ti  o  (icvtc,  numa  frciitç  dc 
!V)0  quilómetro»  e  I i Ivt-rl *«n  uma 
f.tixii  cnsidcravci  do  lerrilório 
I  uv«o. 

Esperariam  manter  a 
linha  do  Desna 

MOSCOU.  22  —  (11.1  —  Os  nlf  - 
mãe».  .(((  que  parecí,  esperam 
manter  u  rio  Desna  conm  linha 
dc  dcl r»a  durante  n  inverno,  < 
..«sim  fnrlaircprnm  poderosa  men¬ 
te  sua-,  forllfiraçõc»  ao  lougo  d.» 
margem  oridcnloL  durante  diver- 
■  o  semana»,  olijcllvando  cobrir 
ligaçiÃcs  direta»  entre  ov 
"trmil»"  central  c  nicrrdional. 

Aumentou  a  brecha 

MOSCOU.  22  —  (BA  —  Com  a 
lueda  dc  Chcrnigov,  ontem  unun- 
slada.  c  une  ú  um  do .  nu.rieoa  -t 


AVANÇAM  SOBRE  NÁPOLES 


Fraqueza  cerebral  '! 
Neurastenia  '! 


propagando  epidemias  d-  febfsi  ti¬ 
foide  c  tifns  cxatcmãtico. 

i' iiiíiHzarani  dizendo  quo  desde 
a  conclusão  do  armistício  q  jc 
fascistas  alemães  »c  voltaram  con¬ 
tra  cie»,  ruattr.itando-os  mais  do 
(jue  a  qualquer  outro  pafã  oeupjdii 
da  Ivurop.i. 

Terror  I 

Ct  0.  ALIADO  NO  NOftTE  l>.\ 
áFRIC.A.  22  (U  Pi  _  A»  ú|i|mv. 
infurmnçòo  da  frrntv  amuiriam 
que  os  alemães  impianlanun  o 
lerror  na  cidadn  dc  Nápoles,  ondt 
estão  realizando  o  maior  saque  c 
a  maior  pilhagem  dc  tnd.i  a  his¬ 
tória  contemporânea,  d»  aiemirs 
Já  massacraram  milhares  d<:  civis 
italianos  pelo  simples  faio  de.  :• 
mostrarem  cie»  anli-narista» 

Firmemente  estabe¬ 
lecidos 

Q.  G.  ALIADO  NO  NOBTE  DA 
.iFBICA.  22  <L  P  I  -  A»  infot- 
mnçócs  recebidas  dircUmciilc  d» 
llnüu  indicam  que  ,,»  fc.xérciG* 
aliados  jii  se  estabeleceram  fir¬ 
memente  ua  Itália  v  (pic  o»  ale- 

mãe»  recuam  rm  tn:|i»  a»  parti  . 
sofread"  pc»íl(ll»»iiti.i>  liafxa»  em 
conseqáéticia  ij.u  liomLirdi  i, » 
:.érnis  c  terrestres  aliado».  Prcvi-- 
me.-»e  que  o»  nlnimcs  ficarão  c  i- 
l)'c  dois  fogo»  ua  região  de  Nfi- 
polcs«  ;  com  pouca»  probahiliib- 
dc5  dc  conseguiram  fugir  para  o 
norlc  d«  Peoi.-iMilii  após  a  der¬ 
rota  que  rada  vez  mais  ?c  aviziuln 
d.i  Wchmiaehi. 

Continua  avançando 
o  V  Exército 

Q.  G.  ALIADO  NO  NOBTE  DA 
A  FRIO 22  (i:.  P.)  —  Apesar 
da»  dificuldade»  do  terreno  im 
região  dr  Nápoles,  o  V  Exército 
onrtcameriranu  do  general  Marl» 
Clarh  continua  avançando  leoi.i- 
incnle  porem  com  grande,  flnui— 
s.i.  O»  nazlilii»  retrocedem  c.  ofe¬ 
recem  Combati  »  do  retaguard.1  que 
se  rcvcslom  de  certo  encarniça¬ 
mento.  A  .itnnl  frente  dc  b.vtalbrt 
sc  estende  por  8Ú  (|ui|ómclros  de> 
extensão. 

f.ONDBF.S.  22  (A.  IM  -  1 

rádio  dc  Berlim,  t-m  irradiação 
gravada  pela  A»»oci.iled  Pre r  <. 
disse  qur  ns  (••rçan  aliada.»  r.,i 
área  dc  Snlcrno  foram  auroctlf*»- 
il.i»  pr  10  rlivisõe-,  com  u  cbctta- 
da  dc  1  novas  divisões,  entre  clax 
n  S2.«  divisão  dc  tropas  trnnwor- 
I adas  por  «la  aere.-i,  e  a  1.*  (II»  - 
sào  norteamcricana. 

As  cidades  ocupadas 

Q.  (i.  ALIADiI  NA  .VI  BICA  D') 
NORTE,  22  lA.  P  t  -  n  „  * 
Exército  capturou  a»  cldndc»  do 
Fali  Cipriano,  Montecorvino,  lb  - 
vclla  e  Cumpngno,  enquanto  qmj 
o  8."  Exército  ocupou  Roveil.i . 

LONDRES,  22  (U.  P.l  -  I  r. 
cciilc  —  <1  8.'  Exército  tirilânic, i 
Ocupou  a  eiihiili  ,ti  1'utcnTa,  Com 
a  ncupação  (!.--»•(  1, «entidade  » 
força ,  do  ge-ieral  Moiitgomi  I 
-e  silllarailt  a  II  li  -  tlll  qilllõmcivS 

oolo  de  S.lleriio. 


oportunidade  p.xri  todos 
ficará  ele  não  somente  com  auto¬ 
ridade  sobre  o  sudoeste  do  Paci¬ 
fico,  onde  o  general  MaeArtbur  ê 
o  comandante-ebefe,  sobre  «  es¬ 
fera  do  comando  do  general  Ei»e- 
nhoxver,  no  Mediterrâneo,  c  sobre, 
o  eomandn  de  Lord  Louis  Mount- 
hatlen,  na  Asia  Oriental,  como 
lambem  sobre  operações  de  cara- 
ler  mais  amplo  que  se  acham  pen¬ 
dente»,  sobre  a  Europa  fbrldcnt.il. 
Numa  palavra,  ficaria  ele  como 
dirigente  supremo  de  toda»  ax 
forças  de  terra,  mar  c  ar  das  Na¬ 
ções  de  lingua  inglesa,  onde  quer 
que  esteja,  c  seja  p3ra  onde  for 
mandado.” 

O  general  Marxhat!  tem  sido  nrn 
Ho»  maiores  colaboradores  de  pla- 
nos  dc  alta  estratégia,  discutidos 
e  plenamenle  aprovados  em  Wash¬ 
ington,  rm  Casablanca,  e  em  Quc- 
hee,  lendo  adquirido  o  máximo 


O  TÔNICO  DO  CÉREBRO  ! 


Afirma  a  família  do  criminoso  da  Casa  de  Detenção 

NOITE  noticiou  cm  sua  edição  liincóilca,  dc  olhar  perdido  no  ar, 
final  de  ontem  a  Imprevista  cena  indiferente  íis  coisas  que  se  lhe 
de  sangue  ocorrida  un  p.irlntárío  passavam  ao  redor.  Nunca  maij, 
das  visitas  da  Casa  dc  Detenção,  desde  então,  foi  u  uma  diversão, 
da  qual  foram  protagonista»  Domingo  último,  aos  Insistentes 
Adolfo  da  Silva  Freire,  all  pre-  convites  do  noivo  de  minha  filha, 
so,  aguardando  julgamento  por  cm  companhia  de  um  cunhado 
ter  assassinado  a  bala,  rm  maio  deste,  foi  à  praia  de  banhos.  Dls- 
do  ano  corrente,  o  romcrci.mle  tauclou-se  da  vista  dc  todns  r 
Alberto  Sá,  c  o  filho  deste  último,  quando  foram  encontrá-lo  estava 
Lauro  Sá,  morador  h  run  Dr.  No-  só,  sobre  nina  pedra,  com  os  olho» 
guebi  u.  ISfi.  sobrado,  cm  Ita-  perdidos  no  mar. 
nm».  .Vinguem  sabia  explicar  como 

Dcfron!nmln-.»c  com  o  nssassi-  Lauro  adquirira  uma  arma.  .la¬ 
no  dc  seu  pai  na  ocasião  cm  que  mais  andara  armado.  di»sr,  ja- 
visilnv.1  uma  pessoa  sua  conlie-  mui»  houvera  nina  arma  cn^  casa 
rida,  que  sc  encontrava  presa,  "or  isso.  ajuntaram  a  versão,  ao 
Lauro  sacara  unia  arma  dc  fogo,  primeiro  instante  sc  llics  afigu- 
alvcjamlo-o  repetida  incute.  Vcn-  raVíl  fantástica, 
dn-ii  lombar,  julgando-o  fccido  Todo»,  enfim,  eram  dc  opinião 
dc  morte,  voltou  a  arma  contra  que  Lnum  náo  fora  A  Casa  dc  Dc- 
a  própria  eabrçn,  pensando  pór  tenção  com  o  propósito  d  ei  ibera- 
fim  ao»  seus  din».  Nem  o»  feri-  do  de  matar  Adolfo.  Não  Mie 
mento»  rnosadn»  no  agredidn  fo-  ocorreria  isso  nunca,  E  depois, 
mm  mortal.»  conm  nâo  detonuii  n  disseram,  como  ele  leria  a  ccr- 
liala  com  qur  pensava  rebentar  teza  de  que  o  matador  do  negn- 
ci  crânio.  Contido  e  presn  o  jo-  cinntc  compareceria  lambem  no 
v  em  foi  aulliuilu  cm  flagrante,  parlatórlo  ?  Vendn-o  —  is«o  sim 
enquanto  Adolfo,  baleado,  foi  —  lomado  de  fúria  c  csiaudo  ar- 
conduzido  ii  enfermaria,  omic  fi-  inndn,  alvejara-o. 
enu  em  tratamento.  E  concluindo,  dissrram  que  dc- 

A  NOITE,  no  sentido  dc  bem  zonas  de  pessoas  rc»idenle»  nas 
informar  o»  seijs  leitores,  esteve  imediações,  as  linhani  ido  eonfoe- 
n:i  csliiçào  de  liamos,  cm  vlsila  ii  Inr  à  casa,  c  ofcrccer-lhcs  seu» 
fuinflia  5vá.  ‘  préstimos. 

A  viuva  do  negociante,  Analia  Todos,  como  ele«,  não  acredita- 
Sã.  amparada  por  uma  (ilhu  e  o  ram  que  Lauro  ali  houvesse  ido 
noivo  desta,  não  rsrowlla  o  seu  para  fazer  justiça  peias  próprias 
desespero.  E  foi;  ma!  sustendo  o  mãos.  uma  vez  que  ;i  Justiço  dos 
pranto  que  IJic  lavnvn  o  vestido  honieiiv  ainda  náo  »e  liavin  prn- 
llfgru  da  viuvez  recente,  que  a  nuneiado.  A  vjila  pregresS.i  do 
pnbrc  senhora  uos  declarou  que.  jovem  náo  o.»  autorizava  n  pen- 
i-oiito  para  toda  n  gente,  o  falo  sar  assim. 

tora  imprevisto  r  quo  sc  sentira  \0  despedirmos-nn»  «ereacenta- 
profuo.lamente  chocada.  0  assas-  rnnl  .llnda  qu<-  ,,  pe«so3  n  quem 
Muo  de  «u  marido,  disse, ,  nao  ,.:il)rn  f(li  visi|.lr  1NI  rtr  De- 
rall.i  ..  sacrifício  dc  sen  filho.  lrncÃrt  fíl5  n  detento  Javmr  fi- 
Nao  fora  atoa.  acrescentou,  que  jrmfio  rJe  ,cl|  M.,. 

n  povo.  no  dia  trágico  cm  que  o  ri„  pillu,n|;,  P  com  n  qpa|  |ruv.ll;l 
v./nvho  rouba ra  «  vida  a  Alberto  rctaçil!!(  il(l,lVÍi  dpsIf. 

Sã,  de  maneira  lao  covarde,  ten- 

laru  apedivjur-ilie  u  rasa  *  ~  — — 

E  pas-oii  a  contar,  cm  seguida,  LONDRES,  22  (U.  P.)  — 

Analia  Sá.  qur  quando  lhe  Irati».  .  .  ,  .  . 

mfliram  o  noticia  fpjc  qualquer  ■  ontes  ouforixodos  dcc,~-ani 
coisa  dc  grave  havia  .icontrrido  que  o  Conferência  Triporlilo 
i  seu  filho,  assallar.i-llii-  o  pen- 

«aniento  de  que  esk-  tive»--  pu»-  cn_ffc  05  Estados  Unidos, 
to  fim  aos  -cus  dia».  Rússia  c  Inglaterra  se  rco- 

-  Lauro,  que  cra  um  moço  .de-  |itflrá  cm  Moscou  no  n-óxi- 
gre,  desde  a  morte  no  pai  passou  .  , 

cr  uma  criatura  Irittonha,  me-  mc5  “C  outubro. 


f""l  0,11.1»  1  lllii.il.oJ:i». 

Proibida  ,1  entratía  no 
Vaticano 


I  0.  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRJCA.  22  (R.)  _  Monte  -Corvino 
le  Potenzu  foram  capturadas  pelas 
forças  aliadas  que  operam  na  Dá¬ 
lia. 

San  Cipriano,  Raveia 
e  Campagna 

Q-  fi.  ALIADO  NO  NOBTE  DA 
AFHICA,  22  (B.1  —  Alem  dc  Moo- 
tc-Corvino  c  Potcnza.  foram  cap¬ 
turadas  ns  Itália  mais  ,v  locali¬ 
dades  dc  Sm  Cipriano,  ll.ivçla  c 
Cajnpignu. 

Incendiando  e  des¬ 
truindo  a  cidade 

COM  O  QUINtO  ENiQjf.lfO 
NA  ITA  LI  A.  22  (  U.  I*.l  -  D:  acor¬ 
do  com  a»  declarações  da;  pessoa» 
que  conseguem  chegar  alc  -i»  li¬ 
nhas  aliadas  u»  fascistas  aivniSe» 
(criam  convertido  Nápoles  numa 
cidade  de  terror,  matando  milha¬ 
res  dc  civis  italianos.  Afirma-se 
lambem  que  c»lão  incendiando  r 
dcslruindo  a  cidade. 

Outros  clvii  expressaram  que  j 
cidade  jâ  se  recente  dc  « gun  c  dc 
todo»  os  melo»  dc  iluminar  as  ha¬ 
bitações.  F.rani  poucas  as  provi¬ 
sões  que  podiam  ser  conduzidas 
para  a  ridado  das  plantações  e 
granjas  dos  montes  das  »i*inhaii- 
Ças,  porem  seu  sistema  de  distei- 
buiçán  foi  complclamcntc  desba¬ 
ratado  pela-,  restrições  irn|ii>»ij« 
pelos  alemães.  Declararam  qoe  sair 
dc  caia  A  noile  para  buscar  ali¬ 
mento»  mi  água,  implica  numa 
morte  certa.  Os  soldados  alemães 
qu*  patrulham  as  mas  não  pro¬ 
curam  interrogar  ou  dar  voz  dc 
aHo,  c,  anlc»  ilo  qualquer  e.vivi, 
disparam  as  mias  armas. 

Os  refugiados  aftrmarani  que  já 
foram  morlas  milhares  de  pcvsoa  . 
Acrescentaram  que  não  liá  produ¬ 
tos  farmacêutico»  c  que  c: tão  >c 


•a  a  situação  dc 
Pio  XII 


LONDRES,  22  (A.  P.)  — 
Um  despacho  de  Minsk  do 
DNB,  irradiado  do  Berlim, 
dix  que  o  ''comissário  geral 
para  a  Rufcnia  Branca",  Wi- 
Ihclm  Kubc,  foi  assassinado 
durante  a  noite  passada,  não 
dando  detalhes. 


Heciisou-se 


,0  Japão 

LONDRES,  22  (A.  P.)  — 


»l  lUU  KlnNi  Irili». 

Presos  dois  cardiais 

lV'  Lilii-;,  '.“.i  .  rt  i  - 


Um  despacho  da  DNB,  irra¬ 
diado  de  Berlim,  diz  que  os 
japoneses  decidiram  que,  em 
vista  da  gravidade  da  situa¬ 
ção  bélica,  sc  façom  prepa¬ 
rativos  para  a  evacuoçõo  das 
grandes  cidades. 


Procure  *  Livraria  da  A  NOITI*. 
Descontos  especiais  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n,  120,  loja»  18 
e  20,  na  Galeria  dn»  Empregados 
do  Comércio. 


[ 

i 


ELIXIR  914. 


COELHO  BARBOSA- 


A  NOITE  —  Çuarta*leira.  22  de  setembro  de  1943 


Club  Municipal,  Trajo  completo. 

-  O  Club  Municipal  homena¬ 
geará,  « Abnilo  próximo,  as  nln- 
n«s  do  Instituto  dc  Educação  qu, 
finalizam  o  curso  nn  corre n ! e 
nnn,  nferrermlo-lhrs  uma  fciln 
rfnnçanlr.  nn  sede  próprln  dc 
Haddorlt  l.obo.  Trajo  de  pnsseio 
romplcto. 

ACniÇÃfí  Hf:  ARTH 


ii.  83 1.  e  o  religioso  nn 
Candelária,  ás  17  horas 
FESTAS 


Proteja  seus  dentes  no 


Realizou-se  domingo,  nos  »». 
I6m  do  SI  ml  Ira  lo  Mídleo,  a  tarde- 
noltc-rfnnçanle  promovida  pelo 
Clu/.  de  Minai  e  intitulada  "noi¬ 
te  do  tostão",  cm  homenagem  à 
Lruzadu  Nacional  de  Educação 
"«rendo  entrega  da  Importân- 
eln  nrrceadada  àquela  Cruzada, 
que  »c  destina  a  farer  fnndos  paru 
k  xberturn  de  novas  esenlns  pri¬ 
mária»  em  todo  pais.  falou  n  di¬ 
retor  do  Club,  Sr,  Neif  Mata.  em 
nome  ria  Cruzada  agradecendo  o 
Sr.  I^ovigitdo  Uzl. 
liüHESAGF.SS 

O  Club  das  Vitórias  fléglt»  rea- 


No  estudin  (inelnno  rtoberll.  ã 
rua  ftuarque  dc  .Macedo.  41,  5 
andar,  será  realizada,  no  din  2ti 
do  corrente.  a  audição  de  arte 
ai  I  qiir  n  maestro  Gavlhnn  ílo. 
bi-rli  promove  entre  ivus  aluno» 
tnnis  riestaeadoi.  No  próximo 
programa,  será  Incluída,  alem  do» 
disripnln»  daquele  conhecido  mu¬ 
nira.  figuras  de  relevo  em  nosso» 
meios  musieais,  tornando,  assim, 
uma  audição  mais  Interessante, 
A  reunião  terá  inleio  ás  llí  horas, 
já  estando  em  distribuição  m 
convites. 


ir  Mostre  io  seu  imor  um  sorri»  sempre  t„s, 
idorivel.  Use  o  novo  Creme  Dental  Gessy,  que  0.13, 3C 
limpa  e  dá  brilho  aos  dentes  e  evita  o  mau  hálito.  ;«  * «  • 
Sua  espuma  de  ação  ultra-penetrante  protege  de 


tris  modos  o  Ponto  Vital:  ai  comba 
te  as  fermentações  dos  resíduo» 
alimentares  que  atacam  o  esmal-  Ç 
te;  b)  destrói  os  germes  causado¬ 
res  da  cárie;  c)  ncutraliia  o  er- 
cesso  de  acidei,  alem  de  evitar  oi 
tártaro. Experimente  Gessy  1  J! 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  urinarias  e 

DOENÇAS  ANU-RETAIS 
SEMADOR  DANTAS  N.  S3-SOU. 
Da»  A  â»  lá  horn» 


grémio. 

I  ESI  AS 


II  WF.S-G  EORCE  WATSON  —  Reallmo-a» 
ii  «  rompa  rrrlmcnta  de  Inúmera»  preto»» 
cerimónia  rellgloa*  do  ra»amenla  da  »*- 
li  Uhnve*.  filha  do  Industrial  Álvaro  Cha- 
Hjrr-i  Chave*,  com  o  Sr.  Genrgr  B.vron 
um  flagrante  npó»  a  cerimônia,  vemdo-ae 
i  rin»  pnl»  da  nolta 

Sem  do  aniversário  natalício  da 
r-enhor#  (ilida  de  Moura  Fian¬ 
deira,  filha  do  nossu  prezado 
companheiro  de  redação,  Sr,  Wi!- 
ilvm.ir  Handclr».  por  seu»  prcdl- 
endn»  dc  espirito,  de  alma  e  de 
educação,  é  .»  aniversariante  ele- 
iiienln  de  destaque  em  nossa  »o- 
eiedade,  onde  pn.ssoe  largo  rlr- 
eiiin  de  relações  de  amizade.  Por 
<•'»’  grato  motivo,  a  senhora  Gll- 
d;i  il<‘  Moura  Randrlra  esta  rece¬ 
bendo.  enmo  sempre.  multas  e  vx- 
presslvas  homenagens. 

Seha-sp  em  fe»la,  hnje,  o 
Inr  rio  Sr.  Ilelmar  Devnio,  advo- 
cadn  nesta  rapllal.  e  de  sua  cs- 
P"»n-  senhora  l.lc»c!ollc  Muler 
lirvotn.  com  o  primeiro  aniver¬ 
sário  ilr  sua  fllhinha,  Marly,  O 
emsal  dará  rreepçío  A?  pessoas  de 
suas  relações. 

—  Ktiz.  ano»,  hoje.  n  senhon- 
l,i  \ ng lista  He  Azevedo,  riilela 
filha  du  Nr.  Joaquim  de  Azeve¬ 
do,  alin  i-mnerrianle,  e  senhora 
Maria  dr  Azevedo,  que,  por  e»»e 
motivo,  oferecerá  nm.i  reeepçán 


u  v.iuo  flos  r.onl  adores  levaru  t  IAKIUIA,  a  SUS  fÓ' 
•feito  uma  fesla  dançante,  à  nol- 1  .  •  .  ,  , 

tv.  sábado  próximo,  no»  salões  do  '  CStfl  eftl  tOdOS  OS  mg 

eeceeecceeeee/feeeccce.«/eccc»ccc*ec»»»e#acceeeecee»ecc/, 


OMOS 

JADOS 


nj  Uitiirtrin  »/«*  Moleiro* 

Ncslii  il.ilii.  otMirri*  o  ;inlvt*t*- 
i  unlíilfvJt»  «lo  Nr.  .Infio  Mnil- 
liríi*  ilu  Mrclfii tis,  Mvninrlu  «lo 
nihmlr»  d:*  \gririilHirn  Os  ;mi|. 
*‘*>  t  mliuirjiilmTN  «In  fNMftitn 
omImtsíiHiiiiU-  lhr  i’c»M'n  nu  x&- 
il;<s  e  » \|Hrvs|v ,is  IminriuiCrivv. 

I.itiz  \ffonsi»  ri'n.fM\wriÍI,‘  — 

I  mil'*  nririi  miltm  o  uni»  cnsimo 
•I  ilii lirlii  il  i  Nr  l.iijy.  \ffMiiso 
•  l  HiiNVM  nnlliio  i*uttl- 

imtihrir»)  0«*  imprrns.i  r  fiuurn  ik 
rHm  0  UM  S*  11*1  «•* í ill|*  |iHrii|iti|{| 
u  MiiivcrsMrlnnlr  rui.  puu  <»*\c  mo. 
Ifui.  milho  4tmt|irlim«oln«|i.  p«  )  is 
p«*hvi:i^  flv  sni  <*>lt*L*it(i  cirrult i  ili* 
>mlr.'Mlc*!s . 

t.uix  llofilistti  i/i*  XI *> tiro  —  llc- 
ccIhtm  tiM.fr  ui ii ! l ii s  liMiiiruncn*^ 

"  Sr*.  Ltii/  |5;i|it i‘  1.»  (I.  Motim, 

nil\Tltitr  «t»»  ^nhinc!»*  <S*«  cor*mrl 

íiosf.i  \Hto.  MtorrluVipIlMttr  ,|„a. 

Km|irrv;i>  I  ncoi*|mrjtilits  v  prssii.t 
^crnlnuoilr  l)rii(|iiiMn.  r| m*  n‘  I 
prtssitr  ncMu  ilitlti  o  i* ii  ttninlN 


DR.  CAMILO  MONTEIRO 

•kxa.mes  kadioscòpicos  — 

Cona.:  Eli.  PORTO  AI-EtiUE,  6." 


tilnnri.  endoer.  -  Figadn  -  Intestlnoi, 
( Eczemas  - liem  nr  roldae-OvArlne) 

EI.ETROTERAPIA  moderna  " 

and,  -  Sala.»  611-612  •  T«l.  22-4160 


0  BRASIL  NA  GUERRA 


Nã"  ba.sln  enviar  trop.in  ii»  ii- 
illins  de  frenlc  afim  He.  mais 
inpldamrntr,  aniquilar  a»  forças 
dn  mal  que  Itilam  contra  as  de- 
iitiierarln».  ft  neeenário  fornecer 
ans  bravo»  »ddndo»  qne  saerifi- 
riim  i  própria  vida  piirn  o  rápi¬ 
do  advento  da  pa/  no  muniio. 
não  »ó  armamento  moderno  c 
rf [eivntr,  enmo  urge  crivá-los  de 
lodo  o  ronfnrln  a  qne  fnzom  Jus 
tudo  papel  de  relevância  que  de- 
-.em  penha  m. 

I'ara  rumprinienlo  dessr.s  rtrvr- 
rei.  o  governo  liniiilciro  oprimi 
para  n  roopernçáo  ele-  Ioda»  as 
el.issrs  lorinli  th-  nosm  pai»,  lan¬ 
çando  um  rniprístimo  Interno  ,» 
qm  denominou  “Ulirignçòr.»  dc 
U-ilerr#  ". 

Integrado  na  grande  campanha 
nn  qne  »e  emprah.i  toda  a  Na- 
tao,  o  I  l;i  nro  lllpolreórii:  l.ae 
I  rasilrlro,  S  d,  i  .redito  Dcal. 
silo  á  rua  do  lltnidor.  não  «A  r.sn- 
IHn  a  srus  elirnte  a  aquisição  da» 
tllirlgnções  de  Ouerra.  e.imo  .-on- 
ruir  reedito  sohre  a»  qne  forem 
adquirida',  em  sros  ffilielii - 


A  data  dc  amanhã.  l':i  dn  cor¬ 
rente.  assimila  a  |iii»»n;p-m  do 
auH  ersório  ii.il.illcio  do  Sr.  Enrico 
Ituplista, 

Pessoa  ,|a<  mais  r.stimml.is  r 
relacionadas  no  nosm  oirln  »»- 
rl.il.  alto  fnncloiiiirlo  da  Prefeitu¬ 
ra  desta  rapllal,  onde  ocupa  o  Im¬ 
portante  r  irgo  de  cluTt  rtn  Ncr- 
'  Iço  dr  V  lioinislraeão  Miinleqial ; 
P*caldrnlr  da  \  S  \  .  o  aniversa¬ 
riante  lerá,  assim,  rlisrj.»  de  se  llie 
verem  remo  adas  as  mais  im  qui- 
voens  demonstrações  ,1.  apreço  r 
slmpalla  por  parle  dos  srii-  role- 
B«s.  amigo,  aditiiradiires,  prlii- 

ripalmeno-  na  . . . 

todo»  os  anos.  em  data»  iguai.s. 
são  Iriliutmlo'  ao  anis crsaríaotr 
a-  liomenagen»  a  ipn  tez  hls.  • 


m 


mMm 


—  —Passa  lio.li  o  aniversário 

natalieio  do  Nr.  z^oroastro  iie 
t.ampn  .  nirtllbro  do  llcartamni- 
to  Legal  da  Itadjo  Ma.velaK  Vriga 
r  da  Eiuissiira  tssorinda  llàdhi 
Ipnorma,  qne.  alem  de  enliisj.isla 
sporimian.  r  piloto  çlvil  do  Wr>> 

I  llili  dn  Itrasll 

Prslrjatidn  esta  dnl'a.  >en>  i o P - 
in'  rns  amigos  lhe  oferreem  um' 
jantar. 

—  -  Assinnln-il'.  Iliije,  a  passa- 

Heeeefemeeereeeezecczzcc». 

LU0Z  AZEVEDO 

ALFAIATE 

Rodeado  dos  melhores  elemen¬ 
tos  profissionais,  eonlluua  man¬ 
tendo  a  classe  de  seu  ronheeida 

ATKI.IEII,  para  atender  à  mais 
csigenlc  clientela, 

Idifieio  Carioca,  l'  Salas  109- 1 10 

Tnitr  1 2- ISf» I 


AS  AMÉRICAS  UNIDAS 
UNIDAS  VENCERÃO 


IXAME  MfOICO  rOMTI  ETC 
nlAONOBTlOO  E  IRAI  AStKNTO 
MOt.fATIAS  ÍNTinfíSH 

nisntsMENTi  pvs  n  as  i«  nem.» 

AS  BIO  UR  ANC  O.  JSU  10  '•  s»,  ]»| 

fEl  F.pmiE  IZ-JIM 


Garganta 

irritada 


í>f  ao  Broail  mrioa  tJc  dr  Irra.  Auxilie  o*  FUNDOS 
UNTS  EílSITÀRIOS  DE  PESQITSAS,  aclqtiirimlo  aa 
piara»  “SOMOS  ALIADOS**. 

fílSTRIRVIDOR  :  Praça  Ha  Rrptiklicti,  76  —  , 
].”  andar  •  RIO. 


rrlcclone  este  poderoso  unguenn. 

a^tVTv' cubra  cum 

quente.  Actúa  como  uma  cataplas¬ 
ma,  eniquanto  o»  vapores  que  w 
respiram  dejinflamniam  logu  a» 
/yA  membranas  Irritada.,. 


Estfnçio  e  ImnnlzaçSn  garanti, 
da»  em  prrtiln»,  mavcU,  plana» 
ele.  Telefone  2£-97ãl, 

'«zzzrzzcrzz/rzzofzrzzrrzrrr 


Exposição  agro-peenária 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 
|Dr.  Pires 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


.« n «1  m r  Trkftihr  22 -1)42^1 
marmdu  dito  3  n»  <L 


PURCUi  O  SANCUI  OE  PREFERENCIA  AO  lãTOMAGO 


Orjanir.ad*  peln  Onlro  dos 
I.avradorc.»  de  t"bá  e  »e»b  05  «us- 
plelo»  <j«  Prefellur»  Municipal, 
feall«ar-se-i  nn  próiimo  domin¬ 
go,  dl»  26,  naquela  próspera  ci¬ 
dade  mineira,  a  Inauguração  da 
Grande  Eaposlçâo  Gera!  dc  104.1. 
O  programa  do  interessante  eer- 
lame,  que  vem  despertando  jus¬ 
tificado  interesse  em  toda  »  rc- 
*l*o,  Inclue  competições  de  fumo 
em  corda,  de  milho,  animais  e 
produto»  da  lavour»,  sendo  eon- 
ferldos  valiosos  prímlos  a  lodos 
0»  «oncorrcntes  classificado»,  O 
Serviço  dc  Informação  Agrícola 
designou  o  Sr,  Wllllam  Slmão, 
rlassiflcador  de  produto»  vrae- 
l«ls,  p»r»  represenlã-1o  no  opvzr- 
tuno  certame  de  l'bú. 

BRÍU^ 

Sio  vendam,  não  comprem  sem 
nos  prorurar 
JOAI.HERIA  fNIC  á 
A  cata  do»  bon»  brilhante*. 
TUcebeme»  Jóia»  usadas  em  troe», 
64  —  RITA  7  DE  RETKMBRO  -  54 


BtUza... 

Solido»* 

Fabricarão 


mnmtL 


INOFENSIVO  AO  ORCANISMO  -  ACRA 
DAVEL  COMO  UM  LICOR. 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

lume  t>  popular  depurai Ivo  eomposto  de 
ttcrmoírnll.  Samambaia,  Nogueira,  Pó  da 
■rrdlz,  Stirsaptrrllha  a  outra»  plantai  rnadlel- 
tal»  He  alto  v*lor  depurativo.  Aprovado  palò 

D,  N,  S.  P.  como  medicação  auxiliar  no  tratu- 
tintlo  da  Sífilis  e  itcuinallsmu  da  mesma 


APRESENTA 


a  graciosidade  d»  u.-r  i.V.i 
trabalho,  rtâo  exclu*  solidai  « 
rasisféncict  o  toda  ctfOvo  net 
grupos  de  vime,  fobricoçáo  eipe- 
clol  para  os  Casas  Pimeniel.  Nume 
residencio  b, em  mobiliado  urr  das- 
fes  belíssimos  con|untO:  e  tnd  v 
pensóvel.  Venha  hoj*  cdrmrà-le!1 


L  ttreessárli),  porem,  forlileeei 
,,  vontade,  l,aeilitar  »|ne  ,>  homem 
se  «‘iça  potente,  e  a  mulher  perca 
it  indiferença  quo  u  mertiflea.  MJ 
tim  rcmCdio;  “  sTHILASK".  *  Izaie 
tio  cm hrlnu  do  milho  jitnurcl-i,  « 
uwlor  fonte  dn  Vitamina  K.  Vila- 
mtn.i  <l.v  Itepriidiiçúii,  e  contendo 
o»  mais  rflcitzc»  remódtos  psni  0 
Iwanlailienlo  de  forças  esgotada» 
t»u  depauperada»,  »eja  por  exces¬ 
sos.  seja  por  deficiência  orgânica, 
sejtt  <l*t»  Irnhalho»  <,u  preocupa* 
VÔes.  011  pelo  tempo. 

\  III II. AS K"  faz.  o»  homen»  for- 
‘lunlqinr  idade.  "VIHII.á- 
Nr.  dó  a  alegria  de  unta  v|<l.t  lu- 
tlma  feliz, 

■'Ihll.ASK"  encontra-se  a  vrn- 
dn  em  Ioda  a  pnrtc.  Distiihnlçào. 
m  II In.  por  p.  Vieira  —  Rim  Se- 
nhor  dos  Pa»»,,-,  j r». I  • 


lwz#z«zt,-r.'( 


ABREM 

CAMINHO 


um  pr vigrar.n  das  mais  lindas 
músicas  populares  com  .1  Gran¬ 
de  Orquestra  Brasileira  sob  a 
reeencta  de  Radimís.  Hoje  e 
tiMas  as  quartas-feiras  ás  i  1  ,t  j 
na 

RADIO  NACIONAL 


Conforte  •  boi  oio 
para  o  lou  doiconio 


PIMEUim 


I)  REGULAM  A  FUNCÃ0  INTESTINAL 


Nova  dlrotorla  da  L  B 
A.  do  Rio  Bonito 

RIO  RÒNTTO  (Estado  do  Ti  ir»  1 
il  (Scrviíi 


O  BRASIL  TRABALHA  PELA  LIBERDADE  DAS  AMÉRICAS 


52  f Serviço  espreial  de  A  NOITE  1 
—  A  professóra  Aldl  dc  Mclln  e 
Gunh»  e  0  Jornalista  Ittiy  I.011- 
fêlrô  deixaram,  rrspecllv.imcnte, 
M  cargos  dí  presidente  e  secre¬ 
tário  do  Contro  Mtinirlpal  da  l,o- 
*l*o  Brasileira  dí  Assistência  des- 
to  eldade.  Assumiu  n  cargo  a  Srn. 
Ilka  Ptçanh»,  esposa  do  prefrito 
local. 


«AOfOS  -  MAQUINAS  0t  COSfU*» 

IO  •  RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  /' 
»  •  AV.  AMARO  CAVALCANTI.  SI 


rrccisam-sc,  compcfcntcs,  com  conhecimentos  dc 
condução  dc  máquinas  elétrico»  do  corrente  continua  c 
alterno  em  baixa  tensão,  para  a  Companhia  Vidreiro  do 
Brosil  (Covibra)  com  fábrica  cm  Neves  <Sâo  GonçaloJ 
—  Telefono  3393  —  Niterói. 


Mmitcfl 


hntrr  ni  ntimiTosn»  Iclegruintis 
ritvlailns  in>  nos»  nrevbispn,  Dom 
Ja.vmede  Burros  Lttmarn,  çuitsln  n 
seguinte,  dn  Sr  Dirccu  iMIlnr 
Gonçalves,  tabelião  etn  N Ihipnll». 
Es t min  dn  Mio,  n  qual  foi  rnntciti- 
porãneu  dn  iltisirr  perlado  nn 
Semlnnriu  de  Sãn  l.enttoMu  1.IU0 
Untnde  do  Sul ) : 

“Após  n»  eacelsns  hnssauns  rn- 
londit,  na  grnildlusn  recepção  dns 
enlóllen»  mcteopnlllanns  tt  seu 
novo  e  zelusit  arcebispo,  mi  qtiit- 
lidade  de  tlispcnaelm  dn»  eeles- 
tlals  tesouros  legndns  pnr  morte 
de  um  Deus,  venho,  “datu  ve  nln  ”, 
apresentar  n  V.  Eaeia  Hevma. 
enm  aeenlundn  alegria,  profunda 
iidmtraçãii,  niiixiiiin  apreçn,  pnr 
mollvn  de  litntnnha  Investidura, 
rogando  ao»  eêusus  melhore»  ntt»- 

Ídclos  an  rellz  dcscmpenlln  dn  »u- 
ilinte  mlssun,  no  grave  momento 
pnr  que  nlfrtvessn  a  bania  Igreja. 
Exulto  com  a  maior  satisfação 
recordar,  snudnsumrnle.  a  honra 
extraordinária  de  ler  ililii  rnn- 
temnnráneo  dc  V.  Kxelit.  Ilcvr- 
tcndlsslmn,  no  henemérilo  .Semi- 
nãrin  dc  São  Leopoldo,  no  perío¬ 
do  de  1917-10.  ITnmlo-mr  <tur 
V.  Exclti,  Hevma.  fará  a  hvne- 
vnlêttela  de  e.xelulr  da  presente 
mensagem  inferiores  intençóci. 
par.t  só  (irritar  tt  IrmlnçAo  enrae- 
lerlstien  de  minha  ndmleação  tt» 

'  irltnles  <pii  nrnnmenlniii  a  nu- 
fltistn  personalidade  do  grande 
Prlnelpc  da  i grvi.i.  rogo  minha 
Inrlusão  tnlre  n»  merecedores  tia 
primeira  Itcção  aposlóllea  nilnis- 
trada  por  \‘.  Esrin.  m.;  Dli- 
eeti  ílllnr  llonçitlves.  " 


.  I*«»ICI«  Baaai  na  A.  B.  I. 

I solda  Sills  Flassl  rhegnp  rle  São 
I  atilo,  sem  n|*rde.  e  fui  esmvldn 
(la  par.  Inoar  na  série  de  roncer- 
los  (in  A  M  I  Apresentou-se  eom 
um  program»  tradicional,  rapaz  de 
revelar  Imlas  »s  »im»  qualidade» 
le  ihlírpret,.  t.urio  hem  esco¬ 
lhido  o  programa  rnmprccndin 
uma  Sonata  d<-  Mnzart  1  lá  maior* 
nada  na  tradição  verdadeira,  eom 
lenias  ag  variações  t  ,-cprísrs.  r*.- 
mo  ()  ferem  os  ptanist.»»  <|»  esenla 
«lema.  Isoida  llasiii  deu-nos  um 
Mnzart  hem  drjcnhnrlo.  eom  uma 
Unha  unt  p.tur,,  feminina  e  doce, 
que  agradou,  0  ,|-  <jr 

eniVíT'1"11,  •  r  ftr'  ,lc  deu 

i  »  iH-mlstu  <|r  deimmslrar 
»  sanedarir  de  sua  gama  emotiva, 
pintando-nos  «.»  quadros  oe«  mm 
imeza  ora  cum  vigor  drnmallm 
Depola  de  uma  Holada  d.-  Chopin 
Lof  ,lun*.  af",W»c#s  de  Dehttssv,  l 
.r.n  <‘V"*  c,,m  nm  grlmnroio  I 
acabamento  »*  s-atjlo,  Uolds 
nlnda  interpretou  o  "Cassa  Cassa 

‘rí  /17  *  VII*  Lobo»  „  "  Dnneí  I 

rn  uai  do  Cngo",  ric.  Marinrl  rtr 


CRAVOS.  COROS  DILATADOS 
u»e  SABONETE 

SYLKALE 

DM  PflODDTO 

Mmr.  SELDA  PüTOKA 


Festa  da  Arvore  em  Ma¬ 
ceió 

.MAt.EIti,  22  (Serviço  especial 
de  A  NOME)  -  Na  prõxinin  sex- 
Itt-feira,  á»  Dl  hofns.  reallzn-sc 
aqui  a  Irudlchmnl  Ccsln  dn  Arvo¬ 
re,  agnrn  levada  a  efeilo  soli  o» 
attsplelos  do  l.niisrlho  l*Tnre»taÍ 
Frdrrnl .  A  solenidade  revestir- 
sc-á  de  nsprdo  expressivo. 


Se  V.  •*  »ent1r  r*-,n<3»  o*'.».'4' 
etda,  esgotada  »  »i  «  «■•* 

ctr  que  ecu  pangue  r.*r»MtU  !* 
forç»  r  d»  -ItjTWaas  f.rsSar'-1* 
pelo  ferro,  s»  ■•*.!  •».-,*  ;»  "Itrí. 
mconslítfnw  »  j  -'*.*,  ■  -tesdíe  J 
falis  de  ferre,  v  eerien  <oír*f " 
nervosismo,  dote-  *»  .;«t»ea.  irt* 
rtclB,  hemorragia*  na,ali  fWdC' 
tn«onia,  folia  de  temn.-u.  Mal*!*" 
de  n*s  mSni»  e  noz  p*ê*.  falta  ••  f 
ipóf  or  «aerrldo-  1*- -  -t»r,z‘-‘-’ 
•  perd»  de  confiança  nn  *'  vor* 
Porém  agora  t  faz!'.  •**  .:'(**  'i*1' 
damenle  «eu  -angu»  zr*,v.  nr( 
jrzÇHZ  a  Vafk»  um»  novi  lusa*1 
de  nm  minlno  1  /.-tr-.irr.zrlf»-*»  4 
primeira  dos'  rt»  VorSa  CntK** 
tam»r  »'(]  eangur  t  .rfy« 
e  vtgotoao  e  em  unu*  *•  11*’  * 

Ur*  nova*  enérgU-  •  mltdaw*1 
tndn  0  seu  orçar.!»,"*'  Vmi*  (*•* 
V.  nentlr-r.e  msi  •  f*i"  !»*«•■ 


Náo  há  uniformidade  no 
preço  do  páo 

CORTO  ALEGUE,  32  1  Da  Su- 
eursal  de  A  NOITE)  —  A  "Fnlha 
d»  Tarde”  diz  não  existir  falta 
de  norma  técnica  para  rs  pada¬ 
rias.  Cila.  como  rxempln,  dois 
fiSrs,  um  de  .10  e  outro  dr  100  gra¬ 
mas.  vvndidna  peio  meatiwi  preço*. 
20  centavos. 


Ü  bcllinjí-diipio  dc  sábado  tem  acumulada  t 
ijiianíia  dc  CrS  160.2111,01),  que  ccrtamenie  se  ele 
vara  a  cerca  de 


LMCDREZAS  UO  SANULK 


0R.  BLÂTTER  °™m8TxA 

Dípl.  Penn»;  lr»nla  U.  S.  A.  Í2-56P6 
Av.  Rio  Branco,  8U-Braaitla-».  MS 


(QUATROCENTOS  MIL  CRUZEIROS) 

leníe  a  fortuna  c  faça  o  seu  bctling 
duplo  gastando  apenas  CrS  5,00. 

CETTINGS  SOMENTE  NA  SEDE  E  N0 


QUARTETO 

CELESTE 


o  único  no  rádio 
BRASILEIRO 

Plano!  L«o  Ceraeehl 
llarpat  Elaa  Guarnlere 
Novaehord  t  Llilo  Canlealll 
Vlhrafnné)  Loriana  Cerrone 
Melndla»  eonheeldai  num*  apre¬ 
sentação  ccmplMamente  nnvi. 

I  ma  realização  original  e  delicada 
8Ó  possível  a  organização  da 

Rádio  Nacional 

HOJE  e  lodap  ai  quartas* 
frirag,  à»  19,40 

NUMA  GENTILEZA  UB 


aeeefffefffW^ 


>  fz\S  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 

Br.  ACKERKANH 

BLENORRAGIA  -  rRATAAlENTO  RÁPIDO 

Ajiarelhngem  euniplela  para  diagnose  da»  InferçAra  doa  orgloa 
grnltn-urinarln»  —  Exames  no  laboratório  para  controle  de  eura. 
Da»  13  a»  19  hora» 

RU/L  URUGUA!AN/\»  24,  fone  22-2447  ? 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA 


Acha-se 
narfólieos  p 
nlratória»  eí 
o  pulmín  q„. 

«  maior  rneilldade  desen 
’«  *  #  campainha  de  alarme  dn 

l1r  "  ™ 

■irtafla»  be»te  t  r 


•emtnadz*  e,  h.íhito  *.,m,-  rx ç j mif)  * 
[rxgpáríccr  a  tos.e.  fíeisano*  -r  s-  ••»**  :  ’ 
'TO  U  ligetln  da  ITibefOulo*  r  i tf” AI-" *" 
’»  d  Irrito  destdn  nn  .st.si-o,  co.^-e.íuf 
volver-se  e  fazrr  it.ats  a.r.s  » ití  v,  '  ! 
t  organismo  cm  t •»■  r i x i  Uw*’*'*  , 
*  rfsplrglõria»  e-tán  < itf*iqci,f|«*' 
neressArto  tomar  rtm  redicsme* ' '  *' 
-J  r  reconstrua  «s  vu«  rusiDralórí*' 

X*  ,,,rt  férmul  Judiei,,»»  f  X  ,,  II  ,  z,  !**':  <!r  ; 

rrattza  admira»elm(  nir  esta»  íina)ldx*l* »  Liiur  *■  1 
“f.  "dl'»  dr  SAItISIN  ao  dl»  e  trri  ee.ma  »  f‘“’ 
nrln  a  inHtds  qi,e  o.  «cu»  orgAo»  re*píra'  *r::*  ‘ 
JTei  rjí  Câlurr<*i  e  niir  n  funcíonAn-rn^  Q 


Falta  de  cimento  em 
Cabo  Frio 

t.ABU  T*rtlO  (Estlidn  do  Itlol, 
22  (Serviço  rspeeial  de  \  Nlil rt-l • 
—  Há  grande  falta  <le  cimento 
nesta  rida  de.  |*«r  esse  mntisn,  > ». 
Ião  paralisadas  as  ohra*.  dos  Grq- 
po»  Escolares  rir  Armação.  Itiizii.» 
f  Arraial  do  f.aho,  tilem  *le  < > u 1 1 .» » 
lOnjtruçAcz  pa rt leulare». 


T0NTF0SFAN 


l!m  produto  ela 

CASA  BAYER 

(A  Gnat  Biyrr  arhn-*e  «oh  i 
sdmlnlatraçío  do  Govrrno  Te 
derati. 


ANOITE  —  Quarta-feira,  22  de  setembro  de  Í<U3 


MEÜCADO  DE  IMÓVEIS  E  DE  DINHEIRO 

....  .  Pr*B6#‘  COm  pr0,*ÇÓM  ,um,nOM»  simultâneas  todas  as  sextas-feiras,  da.  11,30  à.  12,30.  Auditório  comp, 

F#WmRni^o  *  a  "Si  *  .Ti1?**1  1(m  mai0í^5°  de  pr€<os  cu  tax^  como  d«P5e  0  Regulamento,  além  de  outras,  as 

_ 1 _ !  foni  elevador*  em  '«íír,mfdr  I  aYdar °  Mle"81  C'''U,°’  51'1-’ I  Íj"  Mvfmcnlo  Rr-ln<,°'1  *on"  <!'  I  *  vl,l«>  4  ru«  Marquês  dc  São]  agua  mlucrul.  Preço: 

.  . . . . . .  terreno  ajanHaarlo  rle  »•>  -  x,  ,  .  . _ _ _ _  |  2  paumnilos,  cm  terreno  dc  Virente.  Estrada  da  Gávea  ««  1S0.IMM.IMI  Mtl.Tiiv 


tfleentr,  Estrada  da  óàvea  oi 
circunvizinhança,  prédin  nntlg, 
mas  sólldn,  cm  terreno  de  .10x50, 
T  MILTON  FERREIRA  DE  ('.Alt 
'ALHO  —  Miguel  Couto,  61,  1.’ 
andar. 


. 

tíeW~-  -  Wê 


Ifl.fiit  x  40,  cnm  grande  nrmazem 
e  sobrado.  Contrato  n  terminar 
(letilrn  de  um  ano  c  meio  Preço: 
Cr?  1.090.000,110  -  ASCENDI Ntl 
GONÇALVES  —  Trav,  do  Ouvi¬ 
dor.  3(5  —  Fone:  43-760(1. 


ZONA  URBANA 


silas,  sala  de  jantar,  quarto  de 
tnilelle,  saleta  de  almoço,  copa. 
foalnha,  duas  grandes  varandas, 
elo.  2,s  PAVIMENTO:  -  6  quar- 
los,  sendo  2  bastante  amplos,  rico 
quarto  de  banho,  ete.  Fora:  — 
Chnlet  rnm  fi  quartos  e  instala¬ 
ções  sanitária»  para  empregados, 
lavanderia  e  garage  para  2  aulo- 
moveis.  Preço:  Cr?  3 , 000 . 000.00 


LARANJEIRAS 


zona  rnriA.VA  -  reg.  jst  - 

Compro  k  vista,  na  zona  urbana, 
pequena  casa  nu  nparlamento.  Ba- 
sc  Cr?  110.000.00  —  M It.TON  FKR. 
RR  IRA  DK  CARVALHO  —  Miguel 
Couto,  3 I  —  t,*  andar. 


COMPRA  DE  PRÉDIOS 


CATUMBÍ 


LARANJEIRAS  —  Registro  nú¬ 
mero  579  —  Vendo  n  niH  General 
Glicérbi,  no  Edifício  PaquetA, 
apartamento  com  1.12,00  dc  nrea 
construtiva,  constando  dc  entru¬ 
da,  vestíbulo,  snln  de  estnr,  sala 
dc  jantar,  varanda,  3  dormitório*, 
sendo  um  com  terraço,  copa-co- 
rlnha,  bnnbetro.  terrnço  de  servi¬ 
ço,  quartil  e  IV.  C,  com  chuveiro 
para  empregado  e  garage,  Preço: 
Crf  2:10,000,1)0.  MILTON  FERREI¬ 
RA  DK  CARVALHO  —  Miguel 
Couto,  5 1  - 1 andar. 


VILA  ISA  BEI.  —  TTJCCA  — 
AN  DARA I  E  Sl/BCRBIOS  ATO 
MF.YER  Rcg.  61  —  COMPRA¬ 
MOS  prédios  para  rcsidéucla  ou 
icnda.  Ruga  mento  k  vista.  Ofer¬ 
tai  para  A,  COITO  BR  ITT  O  q 
THEODOrtO  M.  DE  CARVALHO, 
à  Av,  Rio  Brauco,  III,  3". 


1RAJA- Registro  n.  0  -  Vendo 
6  Estrada  do  Qullungo,  lotes  de 
terreno  nivelado,  de  9  r  30  ca¬ 
da  um.  *  Cr»  0.000.00  —  MILTON 
FEMIRtRA  DK  CARVALHO  — 
Miguel  Couto,  51-1*  andnr. 


_  BOTAFOGO  -  RECi.  N.»  sin  - 
Vendo  A  rua  Itnmnitá,  nrójclmo  ao 
Largo  dos  Leões,  edifício  dc  3  pa- 
vlmonlos,  constando  cada  um  dc 
4  apartamentos  de  2  quartos,  *nla. 
banheiro,  cnzlnha  e  entrada  dc 
serviço,  em  terreno  dc  22x70  com 
estudn  para  um  acréscimo  de 
mal*  t2  apartamentos.  Precn: 
Cr?  l.nro.OÍHl.PO.  -  MILTON  PER- 
REIRA  DE  CARVALHO  -  Miguel 
(.nulo,  <11-1,*  andar. 


0SWAI.D0  CRUZ 


itilTAFOCíi  RF.C,  N."  44.1 

VnJ»  ru.w  bairro  suntuoso 


LIMPAI. DO  CR IV.  -  Reg.  369 
VENDtl  cxcelenle  A  iva  dc  lei- 
un  multo  liem  localizaria,  com 
.700  i.iii,  já  luteadn,  tendo  titi 
tcs.  por  Crí  (ISO  000,00  —  AS- 
ÍNDISO  GONÇALVES  —  Tra, 
i  Ouvidor.  3(1  —  Fone:  13-760(1, 


JACARGPAGUA 


JACARKPAtiCA  -  RliGS.  267  - 
208  —  200  -  VENDEMOS  lotes  de 
terrenos  c  chácaras,  para  residên¬ 
cia  ou  “weck-rnd".  nn  Av.  Uerc- 
mário  Dantas  e  R.  Lobo  Saraiva, 
com  as  dimensões  de  12x5(1  — 
t.u30  e  4,1x70,  respcclivamrnle, 
prontos  para  receberem  rimstru- 
Çãn.  Tccm  Âgnn,  Ing  e  telefone. 
Plantas,  folns  r  Informações  cnni 
A  COITO  BROTO  e  THEODO- 
IH»  M.  CARVALHO,  i.  Av.  Rio 
Branco,  lll-.V. 


COPACABANA 


TIJUCA 


0  Pregão  Imobiliário  (SECRETARIA:  EDI¬ 
FÍCIO  DA  ASSOCIAÇAO  DOS  EMPREGADOS 
N0 COMÉRCIO,  SALA  1.105.  TEL.  22-0224) , 
itteumbe-**,  pelo  seu  Departamento  Técnico 
especialirado,  de  avaliações  de  imóveis  basea- 
d*  nos  elementos  seguros  trazidos  semanal- 
mente  a  registro  e  só  admitidas  depois  de 
preenchidas  as  exigências  regulamentares. 


COPACABANA  --  Reg.  n.  .14.1  _ 
ENDtl  5  rua  Goulart  conforta- 
I  apartamento,  em  edilicto  JA 
■nslruidii,  com  2  salas,  I  quar- 
is.  2  quartos  e  IV.  C.  com  chu- 
■ii'"  para  empregados,  çopn, 
Tinha,  banheiro,  varanda.  -- 
•rço:  Cr?  3211.000, (Hl.  Financiado , 
M II. 1 1 IN  FERREIRA  DE  CAIt- 
II. Ht»  Miguel  Ciiiilo,  ,11  —  1. 


MARIA  DA  Gll.VÇA  Reg.  .167 
VENDO  á  Avenida  Suburbana, 
Zona  Industrial,  ,1  ótimos  lotes  <lr 
terreno,  sendo  3  de  íreiile  para  a 
cilada  Avenida  e  2  para  a  rua  Do¬ 
mingos  dc  llarros  eom  área  total 
de  2.33(1  ni2  e  mnls  um  luxuoso 
P  n  Inerte  receni-eotlsl rublo,  em 
centro  dc  terrnio  ile  12  x  66  x  311, 
dotado  rir  tudo  o  conforta  moder¬ 
no.  ram  2  salas.  3  quartos,  ba¬ 
nheiro  em  cor,  copo,  mzinhn  r 
demais  dependências.  Preço  total: 
Dnxenlo*  e  cdlenta  mtl  ernxeiros 

(Cl A  28tMtmt,Oli)  akcendino 


CASTELO  Registro  n.  .163  — 
Vendo  á  rua  Mór.leo,  uo  Edifício 
México,  pavimento  para  eserllórlo, 
eonMnnle  de  1.1  sala*.  Preço:  Cr? 
t  ..VW.rtfMi.fttl  MILTON  FKRHKI- 
R A  DE  CARVALHO  Miguel  t„m- 
lo.  51  .  I,"  anilar. 


CENTRO 


JACAREFAOEÍ  —  Registro  nú¬ 
mero  .114  —  Vendo  A  Estrada  dos 
lirs  Rios,  eom  Trcntc  lambem 
parn  a  rua  Araguaia,  magnifica 
chácara  com  preciosa  nascente  de 


GÁVEA 


o  —  Rcg,  566  Ven- 
a  prédio  A  Praça  da 
.  próximo  á  rua  Vlv 


CANSAÇO  -  PALIDEZ 

VANADIOL 


Vendesse  em  São  Paulo,  entre  lauKslé  r 
6  capital,  e  a  12  quilómetros  dr  nni  impor- 
PRHÜD  7?*S]  lante  porto,  tem  3  200  alqurirra  de  mata  sir- 

C-  «rm*  com  madeira  de  lei;  diverso*  ri,,»,  fm 

'loa  rios  tem  grande  volume  d'ágiia  límpida 
c  cristalina,  cnm  uma  queda  de  muitas  drrr- 
IWr^  nnx  flc  milhares  dc  cacatua.  O,  milhar:,  dr 

K|  /  MM  lonelndaa  de  carvão  e  lenlia  poderão  ser  ex- 
Ja  * :  iSrH  1‘ortndo.s  pela  bon  estrada  que  Há  :ire*sn  A 

PV'  «hImH  formidável  Varénda.  A  produç.lo  de  carvão  é 

ff  ■  •  calculada  cm  t.r?  60.0ft0.ft00.ftfl  aproximada- 

iMcnle.  Informações  com  o  corretor 

ANT0NI0  JOSÉ  CEPEDA 

Sõrlofundador  do  Simlirato  da»  Corretorea  rir  Imoveia  do 
-  ,  .  Rio. de  Janeiro 

ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 

Compraa,  1  rndaa  e  Hlpoteeaa  de  Prédloa,  Terrenos,  Sitio», 
Ffli eminx  c  ApArtnmrntox 

FINANCIAMENTO  DE  CONSTRfÇOES 

Rua  da  Quitanda,  II 1-3.*  andar  •  Salas  32  a  33 

TELEFONE  43-4285 

RIO  DE  JANEIRO 


Ra,  MaeDonald  e  l.eo  Cmfeev  _ 

As  1 1,00  —  I6.no  -  18,00  —  20,00 
e  22,00  hora*. 

GINEAf.  TRIANON  _  Jornal* 
de  a I  ii alidades,  desenhos,  do¬ 
cumentário*.  rte.  Sessóe*  conti¬ 
nuai'  «  parllr  da*  12  horas. 

LINEAR  GLÓRIA  - — -  Jornal* 
de  atualidade*,  desenhos,  do¬ 
cumentários,  ele,  .Sessões  conti¬ 
nua*  d  partir  dn.s  14  horas. 

PI.A7.A,  ASTóRIA,  OLINDA  r 
Rlfr!  -- -  "Esta  terra  é  minha", 
eom  Charles  Laughton  e  Maurern 
DTIara.  —  Às  14, ou  —  i6,n<j  _ 
18.60  ~  20,1)11  e  22.00  horas. 

SAO  JOSrt  —  “A  cu  a  da  liberda¬ 
de  çnn,  Jeffrev  l.vnn  e  Philip 
Dorn.  —  As  12,00  —  14,00  —  16, 0u 
—  18,00  —  211,00  e  22,90  horas. 

COLONIAL  —  "Cavaleiros  ,1a 
(tAlhofn”.  eom  Bml  Abbott  t  Foti 
l.iislrllo,  c  "Da  justiça  ninguém 
escapa",  com  Kddlc  Alberll.  — 
Sessões  a  partir  da»  14  horas. 

FLUMINENSE — "O  Coelho  sul". 
Illm  nacional,  com  Alvarenga  e 
Ranchinho,  e  "Caça  ao  Inimigo", 
com  John  llosvnrd  e  Brune  llen- 
netl.  —  Sessóe»  a  parllr  da»  19 


r  o  *rr  rnniérfm  musicoda  r  írrmimt  éroneq- 
n  rnm  uniu  uiilosn  npofroxr  d  liberdade  nme- 

mío  na.iin  r/.-  imia  inVIin  de  relalhnn  nnde, 
r.scnssos  n»  ardtn-óa  ,|e  gna la.  II  tapalend  >r. 
ao,  nada  nprenenlu  de  Inlerettnnle  f  a  cr  na 
os,  r/tiaif  r/lie  n  fnrça.  os  eepeeladnre»  q  um 
ín  pretendiam  ir,  r  lâo  pouco  arei  lanei  7  nr 


.SK.  A.NTONIO  JOSF  CEPFPS 
U  transcurso  do  seu  nataliein 
amanhã 

8  data  Hr  amanha,  *,M  do  rnv. 
rrntr,  assinala  n  pa*s,igem  du 
aniyeraãrio  natalício  do  hr.  An 
(onin  Jnsr  Repetia,  figura  baila  11. 
le  relacionada  nn*  no»ao»  meio* 
gocjals  e  Imobiliário,. 

Técnico  ronsumndn.  possuindo 
longo  tirocínio  no  negócio  dr  Imó¬ 
veis,  0  distinto  aniversariante  i 
sócln  fundador  dn  Sindicato  dnv 
Corretores  de  Imóveis  do  IVm  ,|r 
Janeiro,  sendo  ainda  o  id, 'atira¬ 
dor  ria  organização  da  classe  do* 
Corretores  de  Imóveis,  razão  poc 
qur  se  destaca  romn  legitimo  pin- 
neiro  da  arrcglmenlação  da  prrs- 
tiglosa  classe. 

Pautando  a  orientação  dos  seyi 
negócios  dentro  de  um  Inimitável 
c'pirlto  de  eoniprccnsão,  ao  lado 
-le  uma  lisura  por  Ind  ts  ns  mo- 
d'ts  louvável,  0  Sr.  Antonlo  José 
Cepeda  snulir  ronquhlar  um  vasto 
circulo  de  relações,  o  qual,  por 
certo,  não  hn-de  lltr  regatear,  ama¬ 
nhã.  ,a*  tunis  inequívocas  il-moi.v- 
I rações  de  apreço  e  simpatia, 

. . •••sv.-i,  i.-ra 

a  r.RONGUíTE  cj  r — -kr», 
ou  o  PZGARRO  to  vivT 


Maratona  inte< 
lectual  de  1943 


!  carvao  para 
o  Rio 


BRASIL 


50.000  ealzas  de  tomate  e 
158.352  taoos  de  carvão 
— ■  Itaguai  na  "batalha  da 
produção  fluminense" 

ITAGUAI  ( E,  do  Rio),  22  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  lia- 
gunl,  durante  os  últimos  oito  me¬ 
ses,  exportou  para  o  mercado  ca¬ 
rioca,  por  ser  o  município  flumi¬ 
nense  mnls  próximo  dn  rnpllnl  (in 
Repijblicn.  os  segujnles  produtos: 
60..118  melros  rtiblèos  de  lenhn  e 
158.352  sacos  dc  cnrvno,  Alem 
desses  produtos,  existem  lambem 
grandes  lasourns  de  tomntes,  pi- 
mentões,  pepinos,  laranjas,  ma¬ 
mão,  outras  frutas  c  horlallç.t*, 
sobre  os  qunls  a  Prefeitura  nfin 
cobra  nenhum  imposto  nu  tr>.a. 
A  safra  de  tomates  neste  ano  atin¬ 
girá  de  45  a  50,0(10  caixas,  pesando 
cada  uma  28  a  .10  quilos.  A  la¬ 
voura  de  cereata  está  tomando 
grande  vulto  nos  últimos  tempo*, 
em  virtude  das  medidos  práticas 
do  gnserno  nn  sentido  de  fomen¬ 
tar  a  produção  fluminense. 


D»  Illm »  rlp  hnjr: 

s At.)  LUIZ  e  CARIDCA  —  "Cuí- 
dvtlo  rom  ns  salas”,  com  ,ln.in 
Rennclt  c  Don  Amectie.  —  Vs 
I  ..90  -  16,09  -  13,60  -  20,09  c 
horns. 

.  RIA.N  —  "Serenata  Azul",  enm 
Genrgc  Moiitgnmer.v,  Ann  Rutiicr- 
ford  t  fitenn  Mtillcr  c  sua  nrques- 
Ira.  —  Às  14,00  —  16,00  —  18, uO 

—  20,00  c  22,00  horas. 

VITÓRIA  —  " Moleque  Tiún", 

film  nacional,  eom  Grande  Oleio. 

—  Às  14.00  --  16,09  —  18,09  — 
20,n«'  e  22.00  hnrns 

CAPITÓLIO  16*  semnna  — 
"Srmprc  em  meu  coração",  mm 
Gloria  Wnrrcn,  Waltcr  Htislon 
Ka.v  Frnncis.  —  As  11,03  —  |i!,au 

—  18.01)  —  20,00  c  22,00  horas. 

IPANEMA  — -  “Sempre  tua", 

cnm  Dcnnna  Burblii  c  Etlmnml 
0’Brleit.  — -  Sessões  a  parllr  das 


l,1.1,  ''■érctln  d,,  professor",  rnm 
nlcnnnl  (.nrlson  <*  Nanrv  KeUv 
As  44,041  —  16,00  —  ‘  | s.00  — 
20,00  e  22,00  horas, 

IMPfiRR)  -  "Ele  sem  F.ln",  <ia 
Metro,  çom  Itobort  Voung  e  Rulh 
llusse.v.  -  Sessões  .t  pnrlir  das 
M  horns. 

PATIIé  —  "Casublancn",  enm 
llumplire.v  Itognrt.  Ingrid  Berg. 
mnn  e  Paul  llcnrehl.  —  Às  14.00 

—  -  Ifi.OO  —  18.00  —  20.00  e  22,00 
horas. 

RLN  —  "Caminho  do  céu”,  fllm 
nnelimnl,  rom  Roslnn  Pagã,  Cel«o 
Guimarães  e  Eros  Vnlusia.  —  À* 
It.OO  —  16, (lO  —  18,09  —  20,00  c 
22.00  horas. 

METRO-PASSEIO  —  4*  -emnnn 

—  "Nb  noite  dn  paxradn",  r.mi 
Greer  (inrsnn  e  Rannld  Cnlmnn 

—  A*  12,00  —  1  1,39  _  17,00  — 

I  .80  c  22,0(1  hnrns. 

METItO-TIJLT.A  e  METRn.cn. 
PACARANA  —  “.Mncldade  dn  lla- 
rulhn",  com  Vlrglala  Wtidlcc. 


PARA  REUMATISMO  E  AFECf/OES  DA  PELE 

ELIXIR  REGINA 

Reg.  no  D.  N.  S.  P.  —  A  venda  ens  todas  as  farmi 

Serviço  de  Propaganda  0PNTALMINA  r"r 
Sanitária  d 


DR.  SPINOSA  R0THIER 

Doenças  sexuais  e  urinárias. 
Lavagem  eodoscótiica  di  vesícula. 
Harmónios  sexuais.  Rua  Senador 
Danlas.  43-R.  Tel.  22-3367. 


O  soro  tlc  conviilr.scvnlr*  m 
mrsimi  dos  ndullos,  em  injeçá: 
sub-eu(Ancn,  evita  o  sarampo,  ma: 
a  prevenção  dura  pouco  tempo 
Vale  a  pena  rniprcgá-lo  cm  rrian 
ças  de  menos  dc  .1  anos,  cm  casa 
onde  «pareça  a  doença, 

eneaeee+ee+eenfftirfn  ■ 


ic.itii.M.\A,  2d  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE |  —  O  Departa¬ 
mento  Estadual  dc  Imprensa  e 
1'ronngniido  está  organizando,  pn- 
rn  comemorar  o  sexlo  aniversário 
do  Estado  Novo,  grande  expo'l- 
çãn  de  painéis  no  leiilrn  loenl.  No 
errante  serio  focalizad  a  a«  nll- 
tidnilcs  dos  dcpurlnttientos  e*la- 
duais,  das  repartições  1'edcrai*. 
dos  governos  dos  municípios,  co¬ 
mércio,  iuilóslrin  e  pecuária,  du- 
rniFc  ns  últimos  *eis  mios.  coor¬ 
denando  ns  f  itores  dc  pc,  s.iert- 
dndr  da  lerrii  piauiense.  A  Inl- 
ciatiin.  que  ti  mi  n  evnll.ir 
o  regime  vincule  c  a  personalida¬ 
de  de  seu  fundador,  presidente 
Gelulio  Virgn*,  tem  recebido  a  so¬ 
lidariedade  das  classes  ronscrvti- 
•lorn1  e  ile  imprensa,  a  qual  vem 
noticiando  sua  organização  dc 
inotht  lipiltn  lisinjelro 

— —  Cnnliattn  a  alrtnçnr  graa- 
ie  exilo  a  campanha  rnt  pml  do 
Livro  dn  Lomhaletilr.  Inn  nitn  ne¬ 
ta  Legião  Hrn*llclra  de  Assistên¬ 
cia  neste  Estado.  No  mes  dc  ,  u- 
liibrn  próximo  se"nn  reiltzadus 
as  comemorações  dn  Semana  da 
Criança. 


'••"illfx.  História  do  Brasil  e 
' mogm f ia  d..  Brasil,  eada  cnlêgío 

o»  u ni  nmcorrenle  e  um  silpten- 
"  m  série,  para  a  prava  cserlla. 
(  4sit  concorrente*  e  rtnis  su- 
Pirntes,  de  qualquer  série,  para  a 
|rs>.  grã  fica.  V.s  prota  escrita, 
”  pndsrâa  içr  Inscrltns,  por  *é- 
,f,i  #>  aluno*  qnr  nán  venham 
JMmjIflar,  ,tf  Jl  ,\t  dezembro 
h  M.1,  ;(.  is  18  c  17  anos.  rts- 
■mlrantenlf,  N»  prova  grãfira  sA 
Wbma  lomar  parte  os  aluno» 
1»»  Knhain  ,  romplelar  17  ano» 
WdMeml.ro  dr  101.1,  A  c'assTi- 
fq»n  dns  tlunos  *rrã  feita  »epa- 
“Sjmralr  p»r.i  .»  prot.v  escrita  e 

•  <D  I  proc,  grafica .  Cada  parte 

írnt»  esrrila  rceeberi  notri 
JMuxdj  ,],  ,crn  a  rem.  A  nota 
Lm II  da  prova  rarrlla  será  a  nu- 
:*  nanderada  da  I  •  r  da  2.' 
i,  *  ulrlbuIruJn-sp  á 

•  PMIr  <  Cortugllési,  o  peso  .1. 
*3'  P»;te  i  Geografia,  História 

i.  il*a: '•  "  pc*"  2.  Na  par- 
rarluguf s,  srrão  levados  em 
*  '  cerração  de  linguagem,  o 
,L  Í  •  *  compreensão  do  va‘or 
•...ml"']"1  ,ls  alunos  serão 
fMirieada..  n»  prova  esrrllx. 
i  , 'cçlv  a  que  perlcneem. 

V  «Jiflca  será  dada  nota 
in»-.101  ,^r  í'™  “  cem.  sendn  o* 
Çlasslficndna  inilenemlen- 
rJ,,  ,  '''  '?rlc  a  que  pertençam, 
"li”»''  coostliuid*  de  re- 
Olvlsío  de  Ensl- 
Sc  iianurio  r  ,|,  Caixa  4-eo- 

GsTi  J  *  classificarão 

Irabalho' .  \  rlas.slfl- 

'«siusi  "  cstahelecimenlo  será 
l  ,*"'*-  8»;*  a  prova  escrlla  e 

'lulni!  ,rVir?’  f  ehedererá  ao 

lar(a.  cri  */•';:  por  niunO  co- 
lUf  ,)u  ''  '“Mc:  |fl  ponlns: 

'  »a!  í  .'  fn!°cxdo  cm  2o  lugar, 
i-,  ''  Cotnradn  ent 

P.mtov;  por  aluno 
Mr  ím  ,  ‘Ugar,  I  pontos: 

’  \nZ:nc r.oTV", fn’  ,U(I*r- 

,  ''  .,lf  1’onlo*  obt I- 

ihf 

Gipr'  Çt )'  sificados  no  ccr- 
»  dlãlribtiidop  diversos 

'lio  J inclusive 

‘•qlmra  ,  esta-j 

rr.-aeir,,  „ ,  -Iflcadns  nos  doz 
.  1  "*«"■  c  m*  professo- 1 


*A  A  TOSSE  DA  M 

ROUQUIDÃO 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE, 
Descontos  especial»  neste  mé». 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Kmpregndus 
do  Comércio 


aprrriisltii.  vdo  valec-M*  dc  \ 
NOITE  na  esprrwttça  dc  nblir  lii- 
lomtaçàcs  daquele  »vu  filho. 

Apela-sc  para  o  "cariocn-r  q.or- 
Icr"  para  »nlicr  o  paradeiro  ,1a  ve- 
Iblnlin  Vllocla  Lopes,  de  75  anos, 
q  ie  liã  cerca  dc  quinze  dias  desa¬ 
pareceu  de  stin  residência,  na  rua 
l'1'ucira  de  Melo  n.’  131. 

(Jualquer  Informação  pode  scr 
tla.h  ao  Sr.  Augusto  dc  Souza  Re!*, 
tn  mesma  rua,  pelo  telefone  0.“ 
2369. 


0  Instituto  de  tsiudos 
Tortugucses 


A  diretoria  do  Q.  P.  I. 
R.  J.  esteva  no  gabinete 
do  prefeito 

A  diretoria  .loa  Sindicatos  dn* 
1’roni'lotnrio»  dc  Imóvel»  do  RI» 
dr  Janeiro  esteve  no  gabinete  do 
prefeito  parn  agradecer  ao  S-. 
Henrique  Dodswortb  n  decreto 
recentemente  assinado  e  relnllvo 
ns  facilidades  concedidas  no  pro¬ 
cessamento  das  guias  dc  irans- 
mlssão  dc  propriedade. 


.Mu II.»  I.rilla,  procurou-nos  a  se- 
nb.ira  Amclln  Miranda  dc  Jesus, 
residente  tu.  rua  Laiirn  dc  Araú¬ 
jo  n.°  12.1.  para  solicitar,  por  ln- 
tcrincdl.i  dc  \  NOITE,  mdicin»  dc 

*c't  titllo  Sa- 

o. .d 


Está  editando  as  oonferén* 
cias  feitas  por  escritores 
de  renome 

O  Instituto  de  F,*tudo>  Portugue* 
ses,  do  l.ieéii  Literário  Portugue» 
'Fundação  José  Gomes  Lopes', 
que  tão  l.rfllianle  Iniciou  seus  Ira» 
bolbo*  dr  divulgação  histórica,  li¬ 
terária.  artística  r  critica,  que  In» 
teressam  tanto  a  Pnrl.igal  como  uo 
Hrasil,  acaba  de  lançar  a  pubR» 
cidade,  dnh  dele*:  — -  "A  Róta 
provável  dc  l.abral",  roletanea  dr. 
prsquiza*  feita*  pelo  gegrafo  al- 
n.iranlr  Gagn  Goutinbn  r  "A  Pri¬ 
meira  (hinstllulçâo  do  Rrasll",  rs- 
lu.li,  do  académico  Redro  lóilmon, 

Home  *r  trata  dr  obras  dr  vul- 
garis.ição  que  dl/e.n  respeíl  .  ás 
•luas  Rálrlas-irma*.  o  Instituto  do 
Ksllldo»  Portugueses,  resersou  al¬ 
guns  exemplares  pari  os  cMudin- 
*o*.  pois,  possuir  rs*r*  conheci¬ 
mentos  é  um  potrlmóltin  que  *e 
I,  ga  ao*  vindouro*,  tomo  do¬ 
cumentário  d,t3  origens  d.  .. mbos 
o*  1'ovo» .  ■ 


Uni,,  pó», 

Samuel  iMl.aouu  cm  abril  ,1c 
de  Jeaú*  1911:  sua  mie 
vcb.  para  o  H'o 
dr  Janeiro  e  aqui  leve  cta  mitte  a 
dc  que  Samuel  abandonara  aquclii 
clda.le,  Nfgulmlo  para  ('.acliociro 
do  llapei.iirim  com  ..  Uoi.ipanl.i.» 
1'nr.jne  Uni!  tilá-l.clo  Slcla  v  dali 
para  Satini  |',**o:.,  no  mesmo  Es¬ 
tado  dc  Espírito  Santo.  i>  cmj.re- 
sário  desse  l'ar<|ue  Enrico  dv  Sou- 
za  r  Silva. 

Agorn.  a  iiiiie  d  N.imivl.  niliit-. ! 


Esiá  desaparecido,  bâ  rerra  ris 
um  nno,  ..  menor  Luarlindo  Lareilí 
Ra  recto,  de  17  anos,  branco,  hrnsi. 
leiro,  que  residia  com  seus  paren¬ 
tes  nn  rua  Patagônia  n.*  20-A,  fun¬ 
dos,  i.alVnl.a 

Luarlindo  é  filho  de  Jnsé  Gomes 
Barreto  c  l.ldla  Carcllí  Barreto  já 
falecidos. 

Quem  souber  noticias  desse  me¬ 
nor  deve  ramuiilenr  pnra  o  endee,- 
çu  acima. 


Nara  :  Cnédla  Jornal  V.  I  N  2 
xlnn  da  P,—  '|  —  Satplc  C  ’ 


U..UU  de  cmrlda  —  l  incmo.nçue»  dn  Inrirpenriênetii 
—  Cinvdin  Jor  nal,  V.  4  X.  22 
.  . . . . . 


«s-r  02  90-0 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Livraria  da  A  NílITE. 
especiais  neste  mé*. 
lANGU  n.  120,  loja*  18 
i.lerla  ilo.s  Empregado* 


BING 


DOROTH) 


re*  do*  alunos  premiaiio*.  serio 
confrridus  diploma»  de  honra. 


rara  ter  SANGUE  PURO  t  w  MIU0NARK)  DE  SAUDE 


Excelente  medi- 
coçfio  auxiliar  na 
tratamcnlo  da  Sl- 
FltlS  t  suas  ma- 
nifeitaçóei:  REU¬ 
MATISMO,  ÚLCE¬ 
RAS,  AFECÇÕES 
DA  PEIE  E  DAS 
fAUCOSAS  (Boca, 
noriz  e  gorqontol, 
•llllldct.  raiealos, 
DORES  MUSCU¬ 
LARES  *  ÓSSEAS. 


I  mn  ui  ..  a  fjno 
i  Mfflniítir  mtitl^uar 
uindn  !!I  linraã  .!rp 
eair  rio  ripnma 


D-  DUARTE  NUNO 


Co  MISSA  EM  AÇA0  DE  GRAÇA' 

Ur,>c* - a«  to,  correligionários  e  admiradores  dn  (u*'.ro  manarei 
«  sol  '  m,,!l  em  açio  de  (raça  e  louvor,  pelo  lc!i«  aniveni 
,0  Príncipe  e  Senhcr  6  Duarte  Nuno  de  Brajeaç»  a 

Wf(  J',rr'|* feira.  23  do  corrente,  às  10  e  meie  heras,  no 
,  •  Igreja  do  Carme,  deixará  de  ser  celobrada,  eor  motivo  ie 


(  ROM)  TO  MOftOCCO 


Ridiogfifiu  com  dljjnéitlc* 
em  15  niiauto*:  Cr$  10,00 
5enrço  R»dlel4|ieo  Dantirlo 

l)r.  Paulo  Leite  Corrêa 

Ourgiío  Dantiiti- Radiologista 
OUVIDOR.  169-5.°  Sala. 519 


MATERIAL  PARA  BAROEIR09  E  DENTISTAS 
Compra,  Iroca,  reforma  •  vende  a  longo  praio 
INSTALAÇÕES  COMERCIAIS 

BUA  VISCONDE  ITAUNA  N.°  515 


CABELOS  BRANCOS? 

LOÇÃO 

ZÍNGARO 


À  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  setembro  de  1943 


iSiosas 


A  sexta  conferência  da  odrlc 
"Cuoferínclus  dc  Após-Guerra”, 
que,  por  iniciativa  do  Departa¬ 
mento  dc  Educação  dos  Serviços 
Hollcrltli  vum  sendo  realizada  no 
Aiidilorlum  daquela  organização, 
coube  no  professor  Jorge  Kafourl, 
da  Escola  Nacional  dc  Engenha¬ 
da  da  Universidade  do  Hrardl. 
Trniando-se  do  tema  —  “Aspec¬ 
tos  cconAmlcns  nacionais  c  inter¬ 
nacionais  do  problema  da  nlimen- 
liiçnn"  —  com  o  qual  o  prof.  Kii- 
fouri  se  familiarizou  no  exercício 
dc  funçiícs  publicas  especializadas 
tin  Coordennção  Econômicn.  a 
conferência  despertou  inlcressc 
fora  do  comum. 

Depois  de  ressaltar-  minuciosa- 
mente  a  importância  da  alimenta¬ 
ção  no  homem  c  sua  influência 
na  .saudo  pública,  o  conferencista 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


sa;  "nua  alegro,  12".  de  Marques 
debelo;  “Mulher!".  de  Mario  Nu¬ 
nes;  uma  "reprise"  de  "A  dama 
da.  Camélias''  e.  possivelmente, 
duas  outras  comédias. 

A  temporada  de  Beatriz  Cos- 
ta  e  Oscarito  no  João 
Caetano 

Dcalriz  làistá  c  Oscarito  entra¬ 
ram  na  penúltima  semana  dc  "De¬ 
fesa  ibi  iinrrnelin ",  sob  um  sucesso 
que  define  as  al rações  do  espetá¬ 
culo.  A  platéia  cl»  João  Caetano, 
que  está  ás  vésperas  de  comemo¬ 
rar  o  centenário  daquela  engraça* 
dissinta  revista-'' rharge".  não  se 
cansa  de  rir  com  as  peraltiees  de 
llentrlz,  Costa  e  Oscarito. 

No  dia  1."  dc  outubro  próximo, 
m  João  Caetano  apresentará  no  seu 
cariar,  a  revista  "Ouro  de  lei”,  dc 
El  orla  tio  Kaissal  o  Viclor  Cosia. 

Hoje  a  festa  de  Elsa  Gomes 
e  André  Villon 

i  liuji  uo  Te.ileo  Serradora  les¬ 
ta  dc  lilsa  Gomes  c  André  Viloii 
-ubindo  á  cena  a  comédia  da  auto¬ 
ria  dc  Luiz  Iglcziai,  “Guerra  dos 
Deuses”,  em  cuja  representação  to¬ 
mará  parle  o  ator  Rodnlpho  Maier, 
Eiuali/ará  o  espetáculo  o  "slte!- 
tdiu”  de  Eurien  Silva,  “Dcllcaite- 
zn“.  A  Cornpnnliia  Eva  Todor  rea¬ 
lizara  ao  domingo  n  seu  último  es¬ 
petáculo.  Na  sexta-feira  Armando 
Ferreira  realizará  o  seu  festival 
com  a  peça  "A  molhei  que  eu  so¬ 
nhei”, 


Filho,  ncoiripuuhoru.o  ,  ll0. 
Solene. 

l;acllltando  a  x  lsll„,;,-,0  ,j, 

0  igreja  ficará  aberta  ilur-im, 
o  dia  da  festa  ctuncnmrpi 
São  Cosine  c  São  . 

Retiros  espirituais  dos 
versitãrios 

Continuam  a  realizai 
sa  dc  flrilru*.  f»adrc  «,-! 
mantida  pelo,  p.,.|ri  rf ,  , 
nhia  de  Jcsús,  na  Sr.í , 
Tercslnlta,  mire  n„,:, 
CAvea,  os  retiro  cstiirtltia 
citados  pura  estudante  e--i 
ordinário  sucesso,  .. 

n  revmo.  podre  pedrt  q 
J-.  professor  do  Externato 
Inácio  r  benemérito 
jovcnlndc  cstudantl.i 
retiro  dos  alunos  da  f  T,.ta 
começou  o  das  U*cn|., 
com  tál  êxito,  que  Já  ,t  ,  ■  - 
abertas  as  Insrriçfie  •„  . 
da  turma,  tu  Federa, "i-,  ,|, 
gregaçóes  M, ariana  ,  , 

Congregado  ou  nu  m.  u  ” 
nato. 


Missa  de  Santa  Rita 

Será  celebrada  hoje,  dia  22 
k s  D  horas,  u  tnhsa  mensal  dc 
Santa  Rita,  oa  matriz  du  patlru- 
cirn  dos  impossíveis,  seguindo- 
sc  benção  solene  do  S.S,  Sacra- 
mento.  Us  fiéis,  «pós  a  benção, 
poderio  inscrcvcr-sc  na  Rin 
União  dc  Santa  illtii. 

Na  Gasa  do  Congregado 

As  nului  do  "Curso  dc  Ques¬ 
tões  Filosóficas”,  rin  revmo.  pu- 
dre  Pedro  Cerruli.  S.  .1..  veem 
continuando  regulannenle,  ás 
quintas-feiras,  ás  2>l  1  2  liorax.  lia 
Casa  do  Congregado,  íi  fita  São 
Clemente,  311. 

Entrada  franca. 

A  (esta  de  São  Cosme  e  São 
Damião,  na  igreja  de  São 
Jorge 

Com  rlcslumbramcnlo  alnrlti 
maior  do  quo  o  dos  anos  anterio¬ 
res.  o  próximo  dia  27.  consagrado 
u  São  Cosme  e.  São  Damião,  será 


A  Comédia  Brasileira  vai 
passar  para  o  Serrador 

A  Comédia  Brasileira  que  vem 
eepresen landa,  no  (ilhúsikü,  com 
.sucesso,  u  peça  de  Jorge  Maia  “D 
morro  eonteça  all...’’.  vai  paism 
para  o  Teatro  Senador,  eom:i  pas- 
coti»  o  ano  passado,  para  >>  (Jarln* 
Gotncs.  As  euliipanblus  eslnvcis, 
em  toda  parte,  mudam-se.  im  mes¬ 
ma  cidade,  para  servir  o  púldteo 
dc  outras  zonas.  Afim  de  realizar 
essa  temporada  ao  Serrador,  a  Co¬ 
média  Brasileira  já  está  preparan¬ 
do  um  repertório  dc  sei*  peças  a-- 
jneuos,  senda  qur  ridre  cias  se 
acham  as  seguintes:  "A  mulher  e 
os  espelhos",  de  Abadie  Faria  Itó- 
0********** *******  *********** 


^  (0  REGULADOR  VIEIRA) 

\  *  MULHER  EVITARA’  DORES 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 
Empregada  com  vmtagsm  para  comba- 
,er  >s  IrrseulBrt>tadas'  das  funçôts  pi- 
sf  riódicas  das  sonhoris.  E’  calmanta  •  ra- 

rvS!'Vii  guiador  dessas  funções. 

;T*  Vflj  FLUXO  SEDATINA,  pala  sua  comprova- 

ues&.S .  ~~  da  efioácia,  é  muito  raoaitada.  Dava  sir 
<r"^F'LHA^@pMAf  usada  com  oonfiança, 
************************************************************ 
PERDEU  SE  Dr,  José  de  Albuquerque 

Oi r letra  dg  itlenlidade  dc  Miguel  .  Membro  efetivo  da  Sociedade 
Braz.  E.  Minas.  Gratifica-se  quem  |  dc  Sexolngla  dc  Paris 

entregar  no  Hotel  Purl ,  Av.  Pas-  DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
mis,  7.  Telefone  12-1856  ICua  do  Rosário,  172  —  De  1  ás  7. 

I  ***************************************  ********************** 


GINASTICO  -  “0  morro  come¬ 
ça  ali.,.",  comédia  de  Jorge  Mala. 
Pela  Comediu  Brasileira.  Às  20, lã 
liaras. 

JOÃO  CAETANO  -  "Defesa  d.i 
borraclm",  revista  de  Luiz  Peixo¬ 
to.  Pela  Companhia  Ucatriz  Cos- 
tu-()scarito.  Ãs  tP.tã  c  its  21, li  ho¬ 
ras. 

RIVAL  —  "O  diuho  enlouque¬ 
ceu’*.  comédia  de  Paulo  Magalhães, 
interpretação  dc  Dclorgcs  e  He¬ 
loísa  Helena.  As  20  c  As  22  horas. 

REGINA  —  "Os  maridos  da 
Vitória”,  comédia  inglesa,  versão 
dc  Erico  Veríssimo.  Pela  Compa¬ 
nhia  Dulcinn-Odllon.  As  21)  o  As 
22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "O  vira 
lata”,  versão  de  Armando  Loit- 
znda.  Pela  1  ompanhia  Caznrrc-Mu- 
dcslo  de  Souzu.  As  20  c  As  22  ho¬ 
ras. 

SERRADOR  —  "Guerra  dos 
Deuses ”.  comédia  de  Luiz  Iglr- 
zias.  Festa  de  Elsa  Gomes.  PrLi 
Companhia  Eva  Totlor.  As  20  c 
As  22  horas. 


este.  lipleumente  industrial,  aque¬ 
le,  tipicamente  agrícola,  puru  evi¬ 
denciar  impressionantemente  a 
Infcriotldudc  alimentar  que  de¬ 
corro  de  ama  economia  baseada 
apcnaiç  na  força  do  trabalho  hu¬ 
mano  ou  animal  e.  portanto,  a 
conveniência  do  o  Rrasll  enqua¬ 
drar  sua  economia  no  tipo  misto 
«grlcnl». Industrial.  E  citou  núme¬ 
ros:  nu  r.ltinn  o  motor  da  ativi¬ 
dade  agrícola  d  100  %  humano, 
r,  assim,  um  dos  4ã0  milhões  de 
seus  habitantes,  produz  par*  duas 
pessoas;  nos  Estados  Unidos,  ondo 


Permanecerá  na  direção 
do  D.  E.  I.p,  ‘ 


Antiguidades 


Antiguidades 

GALERIA  ESSMNOER 
Compram-so  quadros,  prataria', 
porcelanas,  «uirflni  r  inoveis 
antigos. 

1  RUA  DI  VTVtER.  -Kl-  II 
Pene  27-39(18  — >  Copacaban* 


POntO  ALEGRE,  \  ii,  . 
cursai  dc  .4  NOITE  1 1  ,, 
lista  M.mocllln  tt-u, 
Intcrvrnturi»  «ir*  si- m-raf  lí*»  )f 
Cordeiro  de  Faria-  -i.sr mpenh 
vn  as  funções  do  ol •  _r,(|  , 

Departamento  Estadit,,)  *«jr  t„ 
prensa  e  Propag:,i„l  .  • ,nin 
«lo  nesse  eargu  pel  .  \  ,,r 

nel  Ernesto  n«z«-nr l ! 

**********  frt4t, 


Compram-M)  pintarias,  porer- 
l.iu.is,  pinturas,  jóias,  marfim, 
peso»  pura  papeis  c  moveis  dc 
jacarandá.  Pagrr-sc  o  valor  ria 
antiguidade.  Rua  Assembleia  nú¬ 
mero  73.  Tcl.  22-0GG4. 


a  agriniitura  está  altamcnle  me¬ 
canizada,  cada  um  dos  13(1  mi» 
lltôes  de  americanos  produz  para 
IS  I 

Os  transportas 

Reclamando  o  urgente  desenvol¬ 
vimento  dos  nossos  transportes,  o 
prof.  Kafourl  alinha  mais  nú¬ 
meros:  ii  China  pnssuc  duas  mi¬ 
lhas  rlc  rslrada  para  100  mH  chi¬ 
neses,  ao  passo  que  a  America  do 
Norte,  paru  igual  quant idade  rin 
habitantes,  .,  supera  rom  2(i|  mi¬ 
lhas  !  No  llrnsll.  niidr  a  mobili¬ 
dade  dc  snas  populações  c  suRi. 
cada  pela  abundância  <lr  espaço,  é 
da  máxima  signifieaçân  dar  aos 
Iranspnrtrx  mais  cfirténciri  c 
maior  incremento,  tornando-os, 
portanto,  menos  disnrndiosos, 

A  importância  do  salário 

Drpois  dr  acentuar  qnc  devem 
xer  tomadas  mrdidax  no  sentido 
dr  extirpar  o  mrdo,  que  rondirio- 
na  e  degrada  a  rapaeidadr  produ¬ 
tiva  r  os  meios  normais  do  cn- 
merrio,  no  Brasil,  n  conferenrisl.x 
examina,  sempre  rom  análise  mi- 
nneiosa.  ,is  r  os  cfrilos  im¬ 

postos  pelo  salário  na  nrrirm  ero- 
nótnira  i-  saude  pública,  paru 
ronr.luir:  "O  ganhar  mais  não  c 
sncialrncnlr  perigoso  r  penv  eco- 
nomiearnente  ronlradilnrio .  Por- 
que  o  salário  baixo  grr.-t  a  fomr 
r  ,i  fome  gera  a  doença . 

0  conselho  de  Rooseveit  e 
os  planos  para  o  futuro 

Depois  dc  descriminar  os  aror- 
dns  adotados  na  Conferência  rlc 
n.il  Sprittgs,  pa  qual  as '  N^çóz- 
fnida-,  rcsolvoram  >por  «*m  prática 
nma  polhirn  alimentar  Vuiseada  nn 
defesa  da  criança,  do  adolexrenle, 
do  trabalhador  e  do  povo  em  ge¬ 
ral,  através  da  distribuição  gratitt- 


laZlKlUnOUi 

ÍSS.-Á 


JAYME  CELESTINO  MARTINS 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tSolcdad  Martins.  Capitão  Octavio  Miranda  evpoia  e  i,:U 
Raul  Faria,  esposa  e  filhos.  Herminia  Marina  c  Ifala  Coroelía 
dos  Santos.  Edith  Machado.  Dr.  Mario  Courinho  e  t.imil,,  cw 
vidam  os  amigos  do  muito  pranteado  esposo,  avi,  hi»a*o  ppmn 
drinho  e  amigo  |AYME  CELESTINO  MARTINS,  para  a  mivu  l> 
dia,  na  Igreja  de  São  Francisco  dc  Paula,  dia  23.  quinta  frua,  ,,  || 
horas  no  alrar  mor.  Desde  já  agradecem  penhorados. 


D.  MARCELLE  MENDES  CAMPOS 

ti.'  DIA) 

tOs  filhos  de  D.  Morcollc  Mendes  Compos  convijam 
os  demois  parentes  c  amigos  paro  assistirem  o  miHo 
dc  7.°  dia  que  faiem  celebrar  em  sufraqio  do  olm» 
dc  sua  inesquccivcl  mãe,  amanhã  dia  23  do  corrente,  oi 
9  horas,  no  altar-mor  do  igreja  da  Candclnrio,  pelo  qur, 
penhorados,  agradecem. 


ALICE  LOPES 
GONDAR 


As  chegadas  de 

Vido  MULTIFORT 

W0°/„  regulares 


(VIUVA  SILVERIO  TEIXEIRA  GONDAR) 

tSous  filhos  convidam  sous  parontas 
*  amigos  par*  a  missa  d*  1  .*  aniver¬ 
sario  quo,  pelo  rapouso  «tarno  dn  sua 
prantaada  mãe,  faxtm  calabrar  no  altar  mor 
da  Matria  d*  N.  S.  da  Copacabana,  á  rua  Hi¬ 
lário  d*  Gouveia,  às  9  1/2,  do  dia  23,  quinta- 
falra  próxima,  paio  qu*  confaasam-sc  antacipa- 
damenfe  penhorados.  Ás  10  1/2  do  mesmo  dia 
bonçào  do  túmulo  'Carneiro  I  .  SÓ5-E',  no  Ce¬ 
mitério  de  S.  |oio  Batista. 


ri.x  r  flthn' 
Lnpz  •  nutvi- 
lia  renvidun 
parra tr  s  < 

pr-trT  ,  -*iii 

oheeída*  pj: 
rem  rit.i  ; 
rrat-  ítiéf,  J- 
ras,  -ir>  *Mi 
Igrcjx  ( j  id 
missa  de 
mandam  ee!- 

rrpotiM.  cli¬ 
ma  dc  -u.r 
lembrads  cpt 
po«a,  míe 
ntã  V-LICt 
F4RM.  (?l< 
Sin  I  t,5*-l  i* 


Mldo-Mulüloit,  cj  gêmodA  mecémca  me¬ 
de  roa,/  ornais  completo  relógio  fabricada 
pela  indústria  relojoeira  sulça  —  auto¬ 
mático,  pora-rdióqucí,  anti-magnético, 
impermeável,  luminoso.  Inoxidável  —  c, 
além  disso,  dc  uma  precisão  absoltiln. 
Entretanto,  dlliculdodrs  do  transporte» 
impostas  pela  guerra,  têm  íclto  com 
que  as  remessas  da  Suiça  para  o  Brasil 
dos  relógios  Mido-Multiíort,  não  sejam 
100  "/o  regulares. 

Ac  expedições  feitas  não  cobrem  toció 
o  mercado  de  procura,  lista  é  a  razão 
de  nâo  serem  atendidos,  com  n  pontua¬ 
lidade  habitual,  os  apreciadores  dus 
relógios  Mido-Mulliforl. 


der  públlro  dlrrtamentf.  tal  cimo 
c  nosso  S.  A.  P.  S.,  quo  o  confe¬ 
rencista  elogia,  lembra  o  profes¬ 
sor  Kafonri  bs  palavras  de  Ronse- 
velt  no  referido  congresso;  "Os 
problemas  com  que  a  Conferirei» 
vai  lidar  são  os  mais  fundamen¬ 
tais  de  todos  os  problemas  huma¬ 
nos  -—  porque  sem  alimento  e 
Hun  roupa  n  vida  r  impossível”. 

Educação  alimentar 

O  professor  Kafourl  crilicn  se¬ 
vera  mente  os  riríos  r  os  hábitos 
prrjudirials  nascidos  dr  unia  tra¬ 
dição  nlimcntar  errada.  A  eriínria 
da  nutrição  veio  em  boa  hora  des¬ 
pertar  o  homem  moderno  para  o 
cumprimento  dr  'eus  deveres  bio¬ 
lógico?,  ensinando-lhe  o  vnlor  i,u- 
tritivo  dos  alimentos.  Portanto,  o 
problema  orçamentário,  que  pare¬ 
cia  unicamente  nina  qurxlão  de 
salário  mais  ou  mrnos  alto,  A  tam¬ 
isem  uma  qurstno  de  educarão  ali¬ 
mentar.  Daf  porque  educar  e  re 
formar  é  a  tarefa  superior  da  ge¬ 
ração  atual. 

A  Carta  do  Atlântico 

O  professor  Kafonri  reforça  a 
defesa  dc  sua  trse  com  outras  pa- 
lavT.i<  dr  Ronscvrll:  "Cada  lili-r- 
riade  drpende  «ias  outras;  a  liber¬ 
dade  do  medo  pão  podo  existir 
sem  a  liberdade  da  Tontr'’,  e  ter¬ 
mina  sua  conferência  admitindo 
que  já  fizrmos  muita  coisa  mmo 
esforen  de  g  irrrri  ao  resolver  o 
problrmi  rio  fornecimento  do  mi- 
uõrios  e  twrr.irha  aos  aliados,  mas 
que  os  produtos  d?  alimentação 
eonsHIurht  r  constituirão  a  mais 
poderosa  dr  nossas  rontribilições 
imediata  e  futnramentr,  diante  de 
um  mnnd<i  moral  r  materialmen- 
le  cotil ilibado,  com  as  snas  eco¬ 
nomias  .içrieolas  desorganizadas, 

V  soubcrrno'1  agir  romo  é  ne- 
eesséelo,  poilereinos  marrar  nos¬ 
so  destino  rs  história  de  nma  \-cr 
para  «empre.  Entretanto,  S.  S. 
acenl"<Mi:  "Todo?  os  esforços  fri¬ 
tos  são  escaramuças  locais,  sem 
tini.i  amplitude  nacional  e  srm 
lima  proporção  inlfrn.ieSrma|,  l?«. 
I.abrleeer  as  linhas  g.-rals  Je  um 
plano  não  fácil.  Mas  descaio* 
acenar  parti  n  -nitnilo  famint  i  que 
ngiinnla  ;«  paz?  Não.  Doemos  mo¬ 
ver  Imrdhlnmontc  e  a  tn«|n  Im¬ 
pulso  as  forças  da  prodiirão.  pju-a 
Irv  ar  an  homem  que  \  ifvr,  de 
qualquer  povo.  rle  qualquer  r.trii. 
«ir  qualquer  parte,  rom  o  pão  que 
sacia,  a  prov.-t  mais  decisiva  de  que 
n  solidariedade  hitmaim  já  comc- 
ç«>u”. 

A  cmiferí.nçi.i  foi  Irradiada,  co- 
tim  as  anteriores,  pela  Rádio  Mi- 
•listério  cia  Educação,  cm  onda  de 
800  melros. 


Constilliiil  aconleclnfr.nlo  dc  rr- 
levo  a  visita  do  ma  for  Alracastro 
Guimarães  a  Baraiba  do  Sul. 

A  visita  do  diretor  da  là-nlral 
à  progressista  cidade  Uuminensr, 
oriunda  dr  uni  convite  rl«'  c|e- 
inrntos  das  rliij.M-%  conservadoras 
locais,  foi  «{rteriiiinail  i  por  assim- 
los  dirrtgmrntr  llgadils  an  tráfego 
ferroviário  daquela  /«ma.  (  om  .« 
ineallzação  da  grande  sidrrurgii 
em  Volta  Redonda,  um  fui  uru  pro¬ 
missor  ;.r  descortina  para  todo  «> 
vale  dn  Paraíba,  indústrias  stiiisi 
diárias  instalnr-sc-ãu  «I.ilurnlmenli 
ao  longo  dn  snlc,  decorrendo  dai 
a  necessidade  de  Uansporlc  efici¬ 
ente.  Alem  do  mais,  .1  visão  admi- 
nlxl rallva  do  inlrrvcntor  Amarai 
Peixoto  está  voltada  para  r'tn  re¬ 
gião  xiquisstma,  fator  maior  dn 
prosperidade  da  xrllta  prtninela 
«los  lemnós  «lo  Iinpéri'i.  I  m  novo 
sopro  vital  anima  «••  1o,atiil:i.li 
ribeirinhas,  que  voltam  h  vida. 
rsltinnlrs  de  pnprgln,  graças  a>> 
incentivo  que  llies  teltt  l.uiilo  o 
atual  govcrim  lliiniitii-UM',  Para 
estudar  in-loro  os  prolilrmas  rr- 
sultnnlrs  desse  priign-sso.  «  llies 
«lar  umn  ?< < I u«;.« •«  adequada  foi  «pir 
o  major  Aieiicnstro  Giiiiiiariics  ,e 
dirigiu  ii  Paraíba  «lo  Sul.  Nns  vi¬ 
zinhanças.  silttã-se  i  clinve  ferro- 
x  tiria  das  ligações  com  Minas, 
S.  Paulo  r  Raia.  Os  ivudlnilos 
prnllros  dessa  sisil.i  do  dirrotr  da 
GrnlraJ  não  tardarão  n  aparecei 

Por  outro  lado,  cotisliltiiu  u  v|. 
sita  do  Sc.  Alencnslro  tiiiimarãcs, 
qur  sc  fez  aroinpanlinr  «lo  cotltan 
rinntr  Mario  Pena,  unta  oportuni- 


Realizou  o  major  Alenenstro 
Guimarães  visitas  ás  principais 
imlúslrlii-.  d;i  1'araiha  dn  Sul,  ten¬ 
do  visitado  i  Cernmira  D'Angelo, 
as  Fonles  Saluláris,  onde  lhe  fio 
ram  tnnslmdns  ns  plantas  do  belo 
lintel  Cassino,  já  cm  eonstrnçáo, 
e  dn  parque  para  recreio  dos  que 
para  ali  :e  dirigirem  em  estação 
de  águas.  Visitou  ainda  o  Sr. 
N.-ipoleao  Alencnslro  Guimarães  a 
Cerâmica  liunrncinhn,  a  agência 
local  do  llaiieo  Fluminense  da 
Produção,  .1  Casa  dr  (.aridade, 
(emln-lbr  sido  ofiTcçido  Ultta  rr- 
eepção  na  residência  «lo  Sr.  Alpes 
Cuqlia  r,  por  fim.  um  banqnrlr  nu 
tiranilê  lintel,  durante  qual  fa- 
laram  o  Sr  Dnrc.s  dc  Mello  Gar¬ 
cia,  «wiiiilantlo  o  ilustre  visitante, 
i  o  major  Alrni-.i'lrn  Guimarães, 
agrnUrcemir»  n?  homenagens  «Ir 
itin  eslava  ••«mio  alvo,  Étn  Imnra 
«lo  diretor  «la  Central,  rraliznn-sç 
lambem  um  lutile  cie  gala  no  Itin- 
elim-ln  Spnrt  Club. 

Ao  Imuni-  o  Irrin  especial  que 
o  1 1  oiixc  ao  Rio,  o  major  Aleu- 
«•.i'lrn  «iiiiinarác'  renovou  «ss  seu* 
ngradreimenhis  «o  prefetí»  local. 
Dr.  Pinto  «Ir  Rezende,  declarando 
qur  liiilo  faria  para  contribuir 
para  o  progresso  local.  Inclusive 
rriniirio  em  (ruqio  oportuno  tmt 
"Irem  «los  aquáticos"  para  os  que 
se  dirigirem  a  Pa  caiba  do  Sul  em 
estação  «lo  águas. 


(30a  DIA) 

tSos  família  nsnvIHa  »»nr  parentes  • 
Htulgni*  a  «anlntlrem  k  mi»«R  de  30* 
dia  de  eeu  falecimento,  que  fazem  re- 
Ichrar  amanhã,  dia  Z3,  às  10  horas,  no  altar- 
mor  da  igreja  de  S,  Kranrlseo  de  Paula,  mn- 
feasando-ae  agradecida  a  todos  oo  que  rom¬ 
pa  rererem. 


Alfredo  Pinto  Gai' 
marâe) 

t.‘D«  ,  so  iJ.i  K«i»> 
qa*  Pitvo  (ivtau* 
r.-je-.  -  •]'  ■«  Mar.» 
4into  4u.oiu.irir»  t  ft 
fim*,  tr»m  Nb-'» 
Gnini.i  -?« -  liür 
robrlnho-  ,trau.'- 
pa«-cntr.  .-ísnrida.él  r 
amigos  dr  va  ir.r.f!’ 
ojvr!  espops,  o-S" 
.«v.s,  rrin  S  m  «.  Uo  pw« 
assisIL-  a  TÚSSJ  q'-' 
farão  çr|ao  -«■  'o 
lar-mor  dr  'r'.”  .»' 
Cjndriaria  '-'-frirs 
«lia  23,  -  l".A  ho?> 


JOSÉ  D’AR AUJO  LAQE 

t_  (MISSA  DF.  ANIVERSARIO) 

Albina  C.an-alho  de  Araújo  e  seu: 
filhos  convidam  seus  amigos  e  pjren- 
les  à  assistirem  a  missa  que  mandam 
rezar  em  hom«  nagem  a  data  «Ir  seu  ani- 
'crsárin  dr  nascimento  -  23-9-1 8ÍK)  -  no 

altar-mor  da  igreia  «lo  8  S.  Sarramenlo,  no 
dia  23  do  corrrnlc,  ás  II  horas. 


MULTIFORT 


X/flnrfiir«í-A/-f 

i *****************************************************************************  *************** 


Ptoeor*  a  Eivrarin  «la  \  NOITE. 
Descontos  especial*  «teste  mús. 
.AV.  niO  BRANCO  n.  120.  lojas  13 
«g  2Ó,  na  Galeria  «l«>s  l-iiiiprcgadox 
tl>»  Cbméfeio. 


tJose  Horta  dr  trao.K  («enila  Mov¬ 
ia  dc  \ rau.fo  ,  l-rinrisca  Horta,  pro- 
fundnmentc  aUalados  agradecem  dc 
coração  a  lodos  qne  o»  cntifortaraiu  por  <«ea- 
>ião  do  falecimento  «•  sepullautento  dr.  sua 
rstremosa  i-  saudosa  tia  c  iemá.  "LII.IUA"  o 
ao  mesmo  tempo  convidam  seus  parente*,  e 
amigos  para  .-íssislin  «ti  :<  uii*v,  «l«  7e  dia  «pie 
por  sua  boníssima  nlnn  será  «Tleliradit  ama¬ 
nhã,  dia  23  dn  eorrrnlr.  ã-  In  lionis,  no  altar- 
mor  ria  igreja  rb  f.imlriária,  peli>  que  mais 
uma  vez  agradecem,  peidmnirlos. 


VA  npVIR  E  VEU  Bexla-fclrn. 
nin  21.  ás  II  li  horas,  no  Prrgãu 
Imobiliário,  os  prcg«>es  rom  pro¬ 
jeções  luminosas  para  ••«  renda, 
sem  mnjuntçáo  dc  preços,  de  lojn.s, 
escritórios,  «parlamentos,  prédios, 
c  rrsldeneia,  r  dc  renda,  terrenos, 
chararns,  sítios  c  fazendas. 


Pressão  arterial 
e  o 

“lODASTENIL”  > 

A>  gotas  IODASTEN1L,  nglndo 
sobre  tnd»  o  nrganlrmo,  regulam 
n  pressão  arterial,  normalisamlo  » 
elrrulnçá».  Peça  iODASTUNlL  na 
*un  farmácia  c  experimente. 


TIMT*  IMOELCVCt. 

e«c»x  c  iM  raats 


UNIC 


INST.  ALERGIA  :  BRONQUITE  ASMATICÍ 
REUMATISMO  -  UR TiCARIA  -  ECZEMA 
|l  ESPIRROS-  COLITE.  -  JENXAQUECA 

DOCENTEDA  UNIVERSIDADE 
ANDRC  CAVALCANTI,  50  .  22-03  60 


Capitão  Luiz 
Maior  Ascenção 

lá-  M  |>S  i 

tllcnriqucl.1  As- 
ernrão  c  filhos 
participam  ao* 
parentes  c  amigos  «pie 
laruo  celebrar  missa 
por  alraa  do  seu  «jueri- 
«In  r.  saudoso  I.C1Z,  ás 
9  lionis  do  dia  23  do 
corrente,  u.«  igreja  «la 
Conceição  e  liou  Mor¬ 
te,  k  rua  rio  Rosário 
Mais  uma  voz  agrade¬ 
cido*  a  todo»  que 
comparecerem  a  esse 
alo  religioso. 


lisniA  nir.ioNzt. 
iixui  qulMiGzs  l  ros 

iNir.o  oisminuioon 


ÁLVARO  BASTOS 


ÍTH5?HM*I*1c1íI  I  Dr<  Octavio  Babo  Filho 

LfcCillAI  J  A  ATI  U) VOGADO  —  r  «lo  Março,  G.  — 

1  r  1.  '13-1125(5  tbditicio  do  l'.iço) 

t****** *************************************  ***************** 

Dr.  BRANDINO  CORRÊA 

RUA  VO  CAUMO  N."  39-  I.*  —  Consultas  diárius,  das  I  I  às  IS  hora.* 

\t*4**************** **********  ******************************* 


Cadete  José  Ma¬ 
ria  de  Castro  Mo¬ 
reira  da  Silva 

MftSi 

+  A  família  «•«n- 
vida  «io>  drmais 
parentes  e  nmi- 
gos  para  assistirem  á 
missa  que  em  sufrá¬ 
gio  da  alma  «Ir  seu 
inesquecível  JOSÉ  MA¬ 
RIA  mandará  rezar  na 
igreja  Nossa  Senhora 
«la  Goneeição  e  Ro» 
Morte,  ás  10  horas  r|o 
próximo  rli.i  23.  Ante- 
ripa  «gruilerlmentiis. 


VENDE-SE  EM 
FRIBURGO 


Compra,  venrle  e  troea  Joias, 
llrilhontes,  ('ratnrins  e  Ohjelos  dr 
vnlur  —  <nm  srrlrdnile. 

FAÇA  SUA  VISITA  A 


Procure  a  Urraria  da  A  NOITE. 
DVseonlos  exprelala  neste  mês. 
AV.  IIKI  BRANCO  n.  12(1.  lojas  18 
r  211,  nn  Galeria  dos  Empregadas 
do  Coinrrrin. 


eterna mt 


14  Largo  de  S.  Francisco  14 


Jó  E*ê«  'a 

Em  To<las  As 
Livrarias 


HOJE 


SANANGINA 


1'nra  ihirncna 
du  snrcJMitJi. 


Está  gripado? 

Us?  NAGRIPPE 

IIO  I.All.  ROM.  ADOLPBO 
\ ASCONUELLOS 


.As  dl  liorn» 
na  Rádio  Nacional 

úlliinit  rnpitulo  <lr 


I.ivroo  colegiais  r 
acariemleos  —  Rua 
do  Ouvidor  li.*  l«ti. 


Vamos  ler, 


Gioconda  de  Car¬ 
valho 

Professora  municipal» 

t  Mello  dr  l  nr- 
«  ilíni;  Flnrinno 
dc  Gnrvnlhn.  se¬ 
nhora  c  Iliba:  Moncjr 
dc  Garvillm.  scnltora  e 
filhos:  Alajile  «le  t.’«r- 
valho:  l.iiittianiTl  «|c 
4,'nrvallni  t  senhora; 
Miirlcll  i  «le  >  arvallm : 
Srnboritilia  •  «islã  «•  Sa 
c  fllli««'.  pattieipain  «> 
ffllcclnu  nto  dc  '««.«  Ir¬ 
mã.  i-iutli. iria.  lia, 
h rinha  <  prima  ••  <il«> 
t  tiVHt  DF  I  All V  \- 
l.llt'  .  ««iitIiIm  iitije, 
i  i-> ui v t, l.i 1 1 1  ,i-  ilrmais 
parentes  c  fa  ''•«»* 
antiga'  i  as-ompanli  «r 
o  çnlrrrn  que  sairá 
hoje.  i»  17  hora*,  d» 
rua  llisrh.i  Fia?"  " 


tKng".  José 
Victor  Tavares 
da  Silva  c  senho¬ 
ra,  Alberto  H, 'treme,  se¬ 
nhora  c  filhas.  Jn«sê 
Itikdro,  senhora  c  l'i 
lhos  c  Geraldo  «la  Ro¬ 
cha  Leão,  senhora  c 
lilhos,  na  iinpossibiti- 
dade  dc  agradecer 
pissoalmcntc  a  lodos, 
parentes  c  amigos,  «|ur 
eout)virliIharani  da  stis 
dor.  quer  enviando  co¬ 
rou*.  Ilorr*.  UUgrj. 
m  is  c  nnlto  meio  ou 
«•«•mparecctiilo  ao  -o- 
pultainrnto  <)■-  sua  -.  «u- 
dosa  mão,  sogra  .  avó 

MARIA  I-  M  I  I  I  \ 
TAVARES  DA  Mt.V  \. 

o  Lizcm  por  i  lc  In¬ 
termédio  c  convl.latn 
para  a  missa  «ir  7  dl» 
que  .será  cvlchraib 
qillDln-felra,  dia  23 
dn  corrente  iiié*.  ás 
9,3ll  hut'.«-,  nu  altar- 


Maratona  inte¬ 
lectual  de  1943 


Cadete 


JARARACA  e 
RATINHO 


F'  nu  prõxTnu»  dln  30.  qninin- 
(«ira.  epie  terá  lugar  a  "Marato¬ 
na  Intrlcrlual  de  1 943".  promo¬ 
vido  pela  f.iiví  Rcouómien  «1«>  Rin 
«Ir  .liiiniro.  sob  a  fiscalização  dl- 
rctii  da  Divisão  «P>  Kitslno  Secun¬ 
dário.  O  crrlame  destina  n«* 
i.lunof,  do  curso  ginasial  c  eri 
■  cnllzailo  tio  Ilistitllto  de  lóltiro- 
«'.«««.  ás  9  horas  «I  i  inantlã  tá«nv- 
larà  dc  «luas  provas,  uniu  « «crlta 
e  «ultra  grã I Ica,  fiizcndu-s  a  •  l.i -- 
'.i  ftc.içno  do*  aluno  separada¬ 
mente  paro  duas  provas.  A 
rbsslflciiçitn  d>  cslaliilrcitm-nto 
Mtii  cutijuillii  |«ara  a  prova  rs- 
rril.i  r  a  pr.o.i  gr.Hira.  i««nt:m- 
«Jii  si  os  pontos  pelo  lugar  alcan- 
çado  pelos  respectivo*  sluncts.  Se¬ 
rão  «Hslrlbuiilos  xall.ssos  pré- 
inios,  iindusii  r  «tuas  boi  os  «le  cj- 
t  ml", 


A  NOVELA  IMDIOFONICa 
DE 


t  >s  r:tni|iru('6  tio  riso 

[3  O  J  E 

1*7.10,  ;i«i  niiiTo!  ii tu-  i 

[lídi o  ríacicnr.1 

I  tu  itro&rumn  tlr 


No  Livraria  da  A  NOITti, 
stTuada  ò  Av;'niçl3  Rio 
Branco,  I  ?.0  —  GsL.-ia 
das  Empoadas  dn  Cu 
mcrcio  —  lojas  18  «?  20, 
funciona  alá  as  20.00 
horas  um  posto  poro  a 
recepção  de  ar.úncius  ~ 
f.orrcsponJcnsiz  piro  A 
NOITE  c  publica-ces  cs- 
sociadas. 


MAURO 


l  ni  prcícnti:  tio 


rUE-s  -  JAU  ÇjLTLDClU.O 


A  NOITE  —  Quartn-fcira,  22  de  setembro  de  1943 


Como  será  feita  a  reorganizarão  da  eqi 
Botafogo  Fitará  responsável  a  tomis! 
carregada  do  football  profissional 


Uma  festa  aeronáutica 
em  Madureira 


i  Vão  icr  batizados  ot  aviõss 
doados  polo  grande  su¬ 
búrbio 

Esta  marcado  para  o  próximo 
domingo,  An  10  bórax,  cm  Madu- 
'  ivlra.  o  hatinmo  dos  dois  aviões 
I  "Madureira"  e  "Frei  MifasrMnn  ' 
J  doados  pel»  população  c  o  rnmér- 
i  rio  do  grandr  subúrbio  Do  prlmel- 
I  ro  será  paraninfo  o  almirante  fia- 
[  go  Gon  Linho.  c.  do  segundo,  o  Sr. 
j  Jcwé  Augusto,  (intlgo  porlamcn- 
Inr.  O  orodor  será  o  Sr.  Anto- 
!  ilio  Luiz  de  Souza  Meio. 

!  O  ministro  Salgado  Filho  vom- 
j  parecerá  e  presidira  o  ato. 


ANIMADO  O  CAMPEONATO  ABERTO  DE  TENNIS  -  OS  JOGOS  DE  HOJE 

A  eompetlcão  máxima  do  trn- 
nl.n  metropolitano  está  centrali¬ 
zando  m  atenção  de  lodos  os  pra¬ 
ticantes  t  adeploj  do  aristocrático 
sporl .  O  campeonato  aberto  foi 
auspiciosamente  Iniciado  sábado 
último  c  hoje,  terça-feira,  mirará 
na  !.■  rodada,  com  u  renliraçáo 
dc  1?  pelejas,  e  para  a  etapa  de 
amanha  cftiArtn* feira,  o  Doparia- 
mento  Téenlro  da  entidade  men- 
*"ra  do  tennls  carioca  Já  mareou 
3.1  partidas,  das  qnois  sete  marra¬ 
rão  o  inlcln  doa  rertames  de  du¬ 
plas  masculinos  e  duplas  mistas. 

Para  a  rodada  de  hoje.  ouarta- 


—  As  18,3(1  —  A.  Osorio  x  7.  I’e 
terson  x  .1,  Alirou-I.  Nogueira 
no  Couniry.  c  ás  17  horas:  A. 
Vleira-florgelh  s  II.  Cortez-L. 
Murgel,  no  Fluminense, 

Duplas  mistas  —  1.*  classe  — 


As  IA  horas,  no  Fluminense:  fiar 
men  Saraivn-R.  Mineira  x  F.hc 
riorgelh-A.  Vieira,  Mary  llnrrnv 
O.  fiorgerl  s  Sandra  Mcrcs-A.  l  a 
ria  e  Mareellc  llardy-l.aurn  Fon- 
seca-A,  I.cite. 


X‘  rla»»r  —  \.  111, .1(1  —  C.  blra- 
ninndinnlj-L.  Scgrclu  x  Veda  Car 
vaiho-M  l  ardoso,  no  Leme,  e  Inn 
fiusliim»nle-A .  I.cite  x  Clella 
(.aslru-ll  Almeida,  no  Flumi- 
i'rnsr. 


abertas  ;  Club  do  Urasil  estudou  um  vaslo 
iterven-  plano  de  realizações,  enlrn  as 
reallxnr  quais  a  reaiiraçáo  de  numerosos 
odromu  provas  a  gasogeniu.  Ficou  assim 
estabelecido,  em  principio,  o  se- 
_ern_2l)  gulntc  calendário  |i»rn  1041.  po- 

-1 . i.is  provas  sofrer 

ao  tal  se  flter  neeca- 


—  Circuito  da  Gávc.i. 
Interventor  Amaral  Pcixo 


•lunlio  —  Circuito  da  Gávea 

Julho  —  Prova  dc  lutcrlngo»  — 
Prova  "interventor  Fernando 
Costa". 

Agostn  —  Prova  da  Quintu  du 
Iloa  Vista, 

Setembro  —  Quilómetros  lança- 
do  e  pirado. 

Novembro  —  Circuito  Brir»- 
Mar. 

Dezembro  --  Circuito  da  Amcfl 
docira . 


Cera  Esmeralda 

LATA  CRS  8,00 

As  ceras  Boyal  e  Ksmeraldi  sSo 
eucontrndes  em  todos  os  Armn- 
ien»  e  Lojas  de  ferragens,  desde 
I.eblon  até  Madureira  e  Penha. 
Caso  peçam  mais  qne  o  preço  aci¬ 
ma,  telefone  para  22-9263. 


voltas,  numa  distância  rir  160  KM.,  dendo  a  ordem  da 
e  será  o  fecho  da  Semana  do  Ga-  alterações 
sogénio,  que  terá  lugar  n»  ca-  sário. 

pitai  bandeirante  entre  os  dias  17  o  rale  o  dá  rio  conforme  A  NOITE 
*  .  f,0Jrr?x  mo  í"6s  df  ..°,u",.brn  nuticlnu  em  sua  edição  do  tlo- 

Calondario  outomobllistloo  mingu  último,  é  a  seguinte: 

lia  I  Qád  Janeiro  —  Subida  dn  Tljuen  — 

«•  l  Prova  “Dr.  Hciirlipic  Dodsworlll". 

Em  sua  última  reunião  n  Co-  Fevereiro  —  Ilio- Vassoures, 
missáu  Esportiva  do  Automóvel  1  Março  — -  Subida  dn  Montanha. 


íDias  I.oprs  x  Antlel),  no  Flumi¬ 
nense  e  vencedor  (Costa  Bento  .x 
T,  Silveira)  x  vencedor  (R.  Ma¬ 
cedo  x  A.  Otescn),  no  Butafogo. 

A.*  classe  —  As  16.Í10  —  Castro 
Neto  x  Silva  Cosia,  no  Counlr.v; 
Brpo  Macedo  x  Tcn  Bririck,  no 
Botafogo:  A.  Braga  x  A.  Petiulo, 
no  Leme:  Armando  Bcrnslein  ,x 
F.llio  Damazlo,  no  I.cme;  Pedro 
Martlex  x  Costa  Ifenlo,  no  TI, lu¬ 
ra,  e  José  Mattos  x  Castclio  Novo, 
no  Country.  As  17,30  —  Dias  Lo¬ 
pes  x  I.uir  Chnloub.  no  Botafogo; 
T.  Vlvaqiia  x  Cunha  Castro,  no 
Fluminense,  c  Nones  Aguiar 
Eduardo  Mello,  no  Fluminense. 

Simples  feminino  —  3.*  classe 
—  As  16,30  —  Ana  Alencar  x  ven¬ 
cedora  (I.  Rodrigues  x  II.  Ma- 
gnint.  no  Fluminense;  Blanea  l,o- 
bo  x  f.xrlnta  Jacoby,  no  Countrv. 
e  Clella  (Astro  t  Lolita  de  Al¬ 
meida,  no  Fluminense. 

.1  •  elasse  —  As  15.30  —  no  Flu¬ 
minense:  Iná  Rustamante  x  Lona 
Fuchs.  • 

Duplas  masculinas  —  1.*  classe 


Nova  vitória  do  £.  C 
Cachambí 


Dorrotado  •  Lusitânia  F.  C. 
pila  aoniagam  da  2x1 

l>  E.  C.  Cachambi  conseguiu 
namenlar  o  númrro  de  vitó¬ 
rias  já  romjuistadas  depois  do 
seu  reaparecimento  nas  lides 
desportivas .  (1  simpático  Club  do 
bairro  que  lhe  dá  o  nome  vem 
(umprlndo  "performances"  des¬ 
tacadas,  tendo  enfrentado  qua¬ 
dros  dc  aecntnedo  cartas,  e  os 
resnitados  verificados  são  os 
mais  brilhantes  possíveis. 

Ainda  domingo  último,  o  E,  C. 
Cachambi  mediu  forças  com  o  Lu- 
sitanis  F.  C,,  de  Vila  Isabel,  r  o 
resultado  finai  apontou  o  clnb 
de  Jorglnho  como  vencedor  pela 
contagem  de  2  .x  1.  Foram  auto¬ 
res  dos  lentos  do  quadro  vence¬ 
dor.  Paeo  e  Walter,  e  do  único 
ponto  do  Lusitania,  fó-lo  Miguel. 


Procnr*  a  Urraria  da  A  NOITE. 
Descontos  espertais  nestr  mès. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  130,  lojas  18 
c  20,  n»  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio, 


tirlparão  lambem  os 
Meneses  r  Kstanlglan 

os  quais  lerão  a  iri- 

de  orientar  os  traba- 


Tirde  infantil  no  &»  Club 
Império 

MlflrJ)  ,i  prtlxad.1  do  bni.-rr 
;  •ido,  •ralin-vc  domingo.  *JH. 
•o  íór.  .li»  s  i  Império,  um, 
tr  ialaaili.  , 1 1  ás  1 1  hu- 


0  Andorinhas  F.  C.  não 
se  deixou  abater  peio 
Metrópole  F.  C. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


Radio  Nacional 


E»paUu  «m  imhi  •• 
quadrei 

Em  match  nmlstn«o  eneontm- 
rum-se  os  quadros  do  Andorinhas 
e  do  Melrõpole. 

Reinoo  sempre  u  maior  cordia¬ 
lidade  esportiva  entre  os  litigan¬ 
tes,  que  se  empregaram  «  Tundo 
para  a  conquistai  de  nma  vitória, 
que  não  sorrln  a  nenhum  dos  qua¬ 
dros  rm  luta. 

Após  o  tempo  regulamentar  rc- 
glstaram-se  os  senres  de  3  x  .1  e 
t  .t  1,  nos  primeiros  e  segundos 
quadros,  respeetivamente. 

As  eqnines  do  Andorinhas  es- 
lavam  assim  formadas: 

1. *  tenm  —  Darey  (Patesko)  — 
Sugeirn  (Caereio)  —  Altivo  —  Zln- 
nl  —  Sardinha  —  Amaory  —  Bi- 
Hm  —  Amundsen  —  Marinho  — 
índio  e  Frreba. 

Coais:  Amanry  2  —  Sardinha  1. 

2. *  team  —  Darey  —  Sugrira  — 
Dirceu  —  Murillo  —  l^icrcln  — 
AM  a  —  Walriyr  —  D, (alma  —  Plí¬ 
nio  —  Chico  Preto  e  Careca. 

Cioal  —  Laerrlo  I . 


inense 


980  quiiocícUtt 

PROGRAMA  DK  ONDAS  MÉDIAS 
PARA  FIOJK 

ti.lt  ~  HORA  DA  GINASTICA, 
rilração  do  profeaaor  Osvaldo  Di- 
iiix  Magalháea.  (*) 

M«  —  REPÓRTER  ESSO,  n  prl- 
melro  a  dar  aa  últimas.  (*) 

8,05  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
•  m  «rara  çõa». 

10.30  —  RAMO-TEATRO  com 
mala  nm  aipRulo  da  novela  "In¬ 
finito”,  de  Rodolfo  Maler.  (*) 

It.OO  —  PROGRAMA  PAULO 
GRACINDO,  dlrelamente  do  Tea¬ 
tro  Carloa  Gomes,  eom  a  partici¬ 
pação  de  Jorge  Antunes,  Albertl- 
nho  Fortuna,  Violeta  Cavalcanti  e 
o  regional  dirigido  por  Dante 
San toro. 

1Z.6Õ  —  REPÓRTER  ESBO,  e  pri¬ 
meiro  a  dar  aa  últlmaa. 

13,00  —  RADIO  TEATRO,  raia 
mais  um  capitulo  de  “Pennmhra", 
de  Amara]  Gurgel.  (") 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA, 
programa  de  Lia  Silva. 

14.30  —  INTERVALO. 

15.30  —  MÚSICAS  VARIARÁS, 
em  gravações. 

13,00  —  PROGRAMA  ALFA.  eom 
a  participação  de  Lidla  Raatlani  e 
Nelson  l.opea,  rom  Cclio  Caval¬ 
canti  ao  plano 

16.30  _  AMIGOS  DO  JAZZ. 

17.45  —  UNIVERSIDADE  DO  AR 
rom  aa  aulas  de:  lilatõria  Geral, 
pelo  Prol.  J.  B.  Melo  r  Soma  e 
Fundamentos  Blolõgiroa  da  Edu¬ 
cação,  pelo  Prof.  Alair  Antunes 
Cl 

18.15  —  PROGRAMA  DA  LE¬ 
GIÃO  BRASILEIRA  DE  ASSIS¬ 
TÊNCIA. 

18.30  —  RESENHA  ESPORTI¬ 
VA  BRASILEIRA,  com  Gngllann 
Neto.  I") 

18.45  —  VIRGÍNIA  LANE.  com 
orquestra. 

18.55  —  CORRESPONDENTE 
ESTRANGEIRO.  (♦) 

19,10  —  PROGRAMA  VARIADO. 

10,40  —  QUAKTETU  CELESTE, 

10.55  -  REPÓRTER  ESSO,  o  pri¬ 
meiro  a  dar  aa  últimaa 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL  — 


CONsAGRAÇAO  DA  PARÓQUIA  DE  COPACABANA  —  forno  cora pletnunlo  das  festividade*  come¬ 
morativas  do  aniversário  da  Caaa  do  Pobre,  efetuaram-se  domingo,  dia  10,  na  paróquia  a  matrlr, 
de  Copacabana  Imponentes  e  concorridas  cerimônias.  Pelas  15  horas  sslu  solene  procissão,  ron 
urlndn  a  Imagem  da  Virgem  de  Copacabana,  doada  pela  Bolivia  ao  Brasil,  havendo,  ao  reco¬ 
lher,  o  cortejo  procesaional.  sermão  pelo  Hevmo.  monsenhor  Henrique  de  Magalhães.  I).  Jaimr  de 
Barros  Camara,  o  novo  arcebispo  metropolitano,  eaprclalmrnte  convidado  pelo  'icário,  Itermo. 
padre  CaatcMo  Branco,  presidiu  *s  solenidades,  eonsaprando  x  psróqula.  rnnsosnte  os  desejos  do 
Soberano  Pontífice,  em  prol  da  pax,  ao  Imaculado  Coração  de  Maria.  A  gravura  mostra  nm 
xspeeto  colhido  pela  A  NOITE,  onde  se  vê  o  dileto  paator  dn  arquidiocese  ao  todo  da  vene¬ 
randa  imagem 


Dando  execução  ao  trrcjgmua 
lie  tlrn  ao  alvo  traçado  para  o 
currriilc  ano  o  Fluminense  Foot- 
hall  Club  fer  real  Irar  em  seu 
I !  '".tand"  no  domingo  pnassdo 
I  uma  da*  mais  hilercssanlcx  pru- 
,)  vas  rir  tiro  rápido. 

Scmio  uma  das  modalidades  de 
llril  que  mala  nlrai,  devido  a  in- 

dispensável  coor.lenuçhii  doa  sen- 
1  lidos  aliados  á  rapldc/.,  estn.  pro¬ 
va  r  sempre  aguardada  com  *n- 
sicdiido  tanto  pelos  allradorrs 
roltin  tielos  espertadores,  que  são 
atualmente  numerosos , 

U  ccrtamr  constou  de  uma  pro- 
vn  dr  tiro  rápido  sobre  silhueta, ■> 
inoveis,  cm  mimem  de  seis, 
dispiitnda  rom  pistola  untomáti- 
I  ca  c  num  lotai  de  ãl  tiros,  dis¬ 
parados  rm  séries  dc  I,  í,  J  t  J 
srgundos  pnra  cada  srls  tims. 
de  acordo  com  os  métodos  olini- 
I  piros.  j 


Brilhantes  festas  comemorativas 

do  aniversário  de  fundação  do  (orinthians 


foi  a  seguinte: 

!.‘  lugai  :  Oscar  Maogin  —  Itl; 
2*  Itignr,  llclio  Moivgia  —  41;  a." 
lugar;  Kmmnnurl  Monteiro  —  li; 
L"  Itignr:  llnrvey  Villrla  —  ,18: 
ó."  lugar:  Oswaldo  Impelixieri  — 
35;  6.“  lugar:  F,  Calandrltii  Alves 
Souza  -  .14;  7.*  lugar:  tenente 
Newtoii  Lemos  —  31:  7.*  lugar: 
João  Fonseca  —  ,11:  8,"  lugar:  ca¬ 
pitão  flnbcrto  Cabral  —  18, 


Wr  *  Ijv  rnrin  >ln  \  NOITE. 
IWtltis  ( -pr riais  oeste  mês, 
!V  RIO  IIIlA.Vl  >  t  I2p.  hvjas  |8 
l  M:,  n.i  tiali  - .  . I , ,s  l  .niprrgailoj 

ã-i  t  "■iietcio. 


S,  PAULO,  19  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE  i  —  No  Pan|Uc  São  Jor¬ 
ge,  foi  excrutada  a  parle  principal 
dos  festejos  comemorativos  di 
passagem  do  33.*  .vnivrrsãrio  de 


fundação  do  Corintians,  aos  quais 
compareceram  aitas  personalida¬ 
des  do  mundo  oficiai  c  esportivo 
carioca,  denlre  as  quais  se  vi.xm 
os  Srs,  I. utero  Vargas,  José  Maria 
Castclio  Branco  c  Cyrn  Aranha,  Es¬ 
tavam  presentes,  lambem,  altas 
autoridades  militares,  rivis  c  es¬ 
portivas,  inclusive  os  Srs.  coman¬ 
dante  Mignrl  Franco  (iouví-a,  re- 
prcsrntnmlo  o  interventor  Fernan¬ 
do  Costa,  coronel  l.nurival  Duar¬ 
te  do  Carmo,  diretor  do  Serviço  dc 
Recrutamento  do  Ksérrilo,  Kdson 
Machado  Santana,  Nelson  Fernan¬ 
des,  mrmbros  do  Conselho  Regio¬ 
nal  dr  Desportos 
Abrilhantaram  os  festejos  todas 
as  secções  esportivas  do  Corln- 
tlans,  que,  joAtamcnlc  com  repre¬ 
sentações  masculinas  c  feminino- 
da  Escola  d< 


lendo  podido  ei-mptirceer,  icx-  í 
representar  peio  seu  irmão  Sr.  i.n- 
lero  Vargas. 

jSegulram-se  diversas  demonstra 
ções  de  ginástica  por  parte  da , 
representações  da  F.sCola  dc  Kdu 
cação  Fivica  <la  Força  Policial,  dn 
Escola  .Superior  de  Educação  Fisj. 
ea  da  cniiital  c  do  Ginásio  Uuuli: 
tan<«,  as  quais  alcançaram  amplo 
sucesso,  merecendo  ca  lo  rose  . 

aplausos  da  numerosa  assistência 
qtlc  1  ornava  completa  mente  u  re¬ 
cinto  das  arquibancadas  do  par- 
que  São  Jorge 

Depois,  proccdeu-.se  ao  Ia nç. 
mento  ila  pedra  fundamental  d,, 
novo  ginásio  do  Cnrintiuns,  após  - 
que  foi  servida  a  todos  os  presen¬ 
tes  uma  mesa  dc  doces,  rrfrcacos 
c  betildas. 


Karioc  4 


a  Fua  revista 
N  em  todos  os  lus:.r7S. 


A  úhttma  reunião  do  Centro  Brasileiro  de  Des 
portos  Bancários 

direto- 


Importante  c  oportuna  iniciativa  do  governo  fluminense 


seguinte:  Dados  históricos  —  llo- 
iãnicn  da  amoreira  —  solos,  di¬ 
versas  formas  dc  plantio,  aduba- 
ção  <  podas.  Utilidades  das  fo¬ 
lhas,  Ironco  o  frutos  —  produção 
média  cm  folhas,  por  heclarc  cul¬ 
tivado.  O  bicho  da  seda:  ovo  c 
larvas  Ecloráo,  mudas  c  idades 
Cuidados  higiénicos.  Sisgaria. 
inbolelros  e  acessórios,  métodos 
dns  pritiros  de  constru'-los  e  orçh- 
mentn.  D  boe-que  —  o  casulo  — 
a  crisálida.  SuforiKáo  e  ‘seca- 
mrnlo  pelo  vapor  dágua  e  pelo  ar 
quente.  1’rlndcira  mecânica  e  fia¬ 
ção  de  seda.  Tecnologia  da  seda 
e  diversos  processo»  dn  aproveita¬ 
mento  dos  casulos.  Anatomia  — 
Fisiologia  —  Biologia  do  bômbix. 
A  scmcnlagcm  sistema  celular 
de  Pasteur.  Trnlamento  quimico 
e  fisieo  dos  ovo*  dc  bômbix.  Te¬ 
celagem,  tinturaria,  acabamento 
da  seda.  Teridos  simples  t  mis¬ 
tos  —  o  tear  e  seu  manejo, 
«qveralivlsmo  aplicado  à  indústria; 


Na  «na  última 
ria  do  Centro  Brasileiro  de  Des¬ 
portos  Bancários  aprovou  as  me¬ 
didas  seguintes: 

a)  —  aprovar  a  ata  da  sessão 
anterior; 

lii  —  em  face  d< 


aos  filiados  para  a  apresentação 
de  «ugestões  ao  negimento  e  Be- 
gulamentos  dos  Campeonatos  Bra- 
sjleiros,  dr  acordo  com  resolu¬ 
ção  aprovada  no  lil  Congresso  de 
Desportos  Bancários; 

H  —  enviar  aos  filiados  cópia 
do  Regulamento  das  "Comissões 
de  Campeonatos  Nacionais”,  por 
Intermédio  das  quais  já  deverão 
ser  encaminhadas  as  sugestões 
dos  Regulamentos  rm  vigor,  soli¬ 
citando  a  designação  dos  nomes 
que  consliluirári  as  mesmas; 

gl  —  encarregar  o  dlrclnr  téc¬ 
nico  da  elaboração  dc  Begula- 
menlos  de  transferência  de  ama¬ 
dores  entre  filiadas,  de  mudança 
de  categoria  de  atletas  (reversão 
dc  amadores)  e  de  licença  para 
partidas  interestaduais; 

h)  —  atribuir  ao  presidenlr  a 
organização  dn  código  do  penali¬ 
dades  drslc  Centro: 

il  —  advertir  o  Centro  Paulista 
dc  Desporto*  Bancários  por  se  ter 
apresentado,  na  partida  dr  ba*- 
kethail  rio  dia  6  do  corrente  do 
Campeonato  Brasileiro,  eom  uni¬ 
forme  diferente  do  oficial,  deven¬ 
do,  de  futuro  nprr*rntar-se  com  a 
numeração  regulamentar; 

Ji  —  designar  os  amadores 
Cayuh.v  dc  Castro  c  íiencsin  Onn- 1 
çalvrs  dr  Oliveira,  vencedores  do 
Í1I  Campeonato  Brasileiro  Bancá¬ 
rios  dc  Lanrcs  Livres,  para  re¬ 
presentar  c*lr  Centro  no  Campeo¬ 
nato  Suhimerleano  dc  Lance*  Li¬ 
vres  por  Correspondência.  rc.v 
llzar-sr  no  próximo  dia  12  de  ou¬ 
tubro,  cm  comemurnçáo  ao  "Dia 


formação  da  pessoal  técnico  para  a  indústria  da  seda 
Confecção  de  tecidos  s  cordas  de  paraquedas  —  Cur¬ 
sos  rápidos  •  pritioos 

( o  me  1 1 1  f  ,  • ,  r .  -.vado  prio  dc-  favores  a  uiiiii  firnui  brasileira 
^'ni(  i  l  ,  |i,  „  (  vpanvãn  do  para  que  vompre  Ioda  a  prndu- 
P-  liiilti* ! Ha 1  llmnimnsc,  o  çáo  de  rasulo»  dos  criadores  flti- 
r|fT,í"r  A  (viu  n|  Pcixiiiii  vem  tnlncnscs,  pagando-ns  n  vista, 
pn  :,-(|o\  os  meios ,  Com  essa  decisão,  completa  o  gn- 
liv,h-  j  iMialnvá,,  ri,  nova»  c  verno  um  plnno  lendcntr  ao  ntn- 
b  lailii-trii"  io  Estado  dn)  que,  de  frente,  a  todos  os  proble- 
ciBCe-i, mio  n- -cação  ile  im-  inns  ivlneioniidos  corn  a  indústria 
•  "l|!|e-  laviirrs  indus- 1  nacional  da  seda  animal. 

S»da  para  ai  cordav  das 

S, mu»*» 

n  m  rrcunav.  ,i|,;  mesmo  o1  ^os  quadros  do  nosso  preparo 
'ttcial  fléjríi-,,  iudisprnsavci  I  bélico,  consumimos  borra  dc  seda 
'•KkMtamrnlfi  d,i*  grandes  fá- 1  nu  fl-Durn  da  tela  amlnntlna  c  a 
■'  Mas  nò.i  .  j,M,  x n  aies-i  Dhroina  na  confecção  de  tecidos 
hmiin  qu,  iiioileriins '  c  ‘•'••'las  dc  paraquedas.  F.  ainda 

'*-)»,  tn-.i-t -  ,  rin  | ,,(i(is  o*  nuá  as  glândulas  do  bicho  «tu  se- 
Ls-lrvx,  ,  p. (parado  tamliem  ,l"  ,,Ul'  cirurgiões  suturam  as 
‘•‘■•-xl  •i.iii,,  uirji- |.i  iiv.n  ( ;  .,,,  incisões  operatórias.  Muitas  on- 
‘mtwnani,  ira-  inestimáveis  qualidades  e 

d'1  tleclitroii  ,iii,|  i  bá  benefícios  oferece  n  inseto  serl- 

'  -  '  <i| -vrint ,-ittlr rit i-  da  dÉl-r"  aprovclln- 

'Jwr*'  i-ici.o  ,-slalriri.s  d.v  mrnt"  industrial 

ii . Sr  Brasil-  ■»•«» ía  »d»  »»i- 

, . .  .  i„  mal  da  Amáriea 

,  Hrarhmr  Igige  .  o 

"  "itie.i  -it„r ,t„  lipoT-i  pro-  1  proposilo  da  iiiniiguraçao  da 

. .  I L, r i .  i . .  qu,  ..  pinai  j,i-  ntr.so,  falou-nos  o  professor  I)o- 

1  , -Lt|il --li  com  mo- j  miiigos  Ahliês.  que  deverá  dirigi- 

■'  mO;it,, .  ;orj  (l  •||,t.(,|„||- 1  io.  Ili*sf-nris  esse  técnico  da  Se- 
®  *riif,-'.ir„.ji  libnte  do  j  creta  cia  dc  Agricultura  que.  togo 

*' -i< ittvi ot  .  |i„  v rm  . . .  sejam  instaladas  as  máquinas. 

'•‘Drio  i  Ilio,  sprlri-  serão  alierlas  ns  inscrições,  cujo 

r'  dãgit ,iti.  ig,,r.t,  inier-  programa,  em  linhas  gerais,  é  o 


_  _  Educaçno  Fisica  da 
Força  Policial,  da  Escola  Superior 
de  Edur.ição  Fisica  dn  Estado,  dn 
Ginásio  Paulistano,  partiiv param 
dc  um  imponente  desfile,  após  o 
que  (eve  lugar  n  hastea  nu-a  to  so¬ 
lene  do  Pavilhão  Nacional,  ao  som 
do  Hino  Nacional  lirnxiioiro. 

Após  esta  cerimónia,  pissuu-sc 
ao  batismo  dc  barcos  cinstrtiiilos 
nos  cslalciros  do  próprio  E-triu- 
lians  e  aos  quais  foram  dados  ov 
nomes  dos  Srs.  Lutcrn  VargriS,  Gv- 
lulio  Vargas  Fillm,  José  Maria  Cas- 
teliri  Branco  e  de  I),  Alzira  Var¬ 
gas  do  Amaral  Peixoto,  que,  nãvi 


parrcer  do 
diretor  técnico,  ratificar  os  resul¬ 
tados  dos  III  Campeonatos  Bra¬ 
sileiros,  aprovados  em  *essâo  de 
7  do  corrente  dn  tlt  Congresso 
Brasileiro  dc  Desportos  Bancá¬ 
rios,  proclamando  rampeán  brasi¬ 
leiro  de  1913  n  Cenlro  Metro¬ 
politano  de  Desportos  Bancários 
vencedor  dos  eerlnmcs  dc  basket¬ 
ball,  volleyhall,  natação,  snooker, 
tennis  dc  mrsa  r  xadrez;  vlee- 
camprán  o  Centra  Paulista  dc 
Desportos  Bancários,  vencedor 
dos  écrlames  de  atletismo  e  ten¬ 
nis  e  2.*  colocado  no  dc  natação 
e  lances  livres;  3."  lugar  —  Cen¬ 
tro  Mineiro  dc  Desportos  Bancá¬ 
rios.  vencedor  dos  certames  de 
lanres  livre»  e  football: 

e)  —  agradecer  i  Confederação 
Brasileira  de  Baske.lbnll,  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Desportos  e 
ao  Sindicato  dos  Bancários  r 
Banco  Boavisla  S.  A.  as  laças 


Federação  Metropoli¬ 
tana  de  Pugilismo 

\  diretoria  da  F.  ,M.  1’.  íari 
realizar  na  próxima  quarta-feira 
dia  22,  ás  9  lionis  c  30  minuto»  n  i 
fgri-Ja  do  SS.  Sacra  men  In  (avenida 
Pavsos  i,  missa  cm  ação  de  graçv 
pelo  restabelecimento  do  Sr,  Leo¬ 
poldo  dei  Vallc,  presidente  dn  en- 
l  Idade. 


21,00  —  RADIO  NOVELA,  com 
o  último  rapilulo  lie  "Ahl»mo”, 
dc  Jnaé  Mauro.  (*) . 

21.30  —  A  CANÇAO  DO  DIA,  dc 
Lsmartlnc  Babo.  (-) 

21.35  -  UM  MILHÃO  DE  MELO¬ 
DIAS,  programa  dr  Joar  Mauro, 
com  a  Orquestra  Brasileira  dr 
ttadanvé»,  soluta»,  roroí,  cte.  ('  ) 

22,05  —  O  QUE  FARIA  VOCÊ  í 
C) 

22,33  —  DARCILA  BARROS, 
com  piana,  (•) 

22,55  —  REPÓRTER  ESSO,  « 
primeiro  ■  dar  aa  últtnva». 

23  00  —  NOTAS  DO  DEP.  POLI- 
TICO  T.  CULTURAL,  da  Rádio 
Nacional, 

23,13  —  SERENATA,  programa 
liCrro-mualrai  de  Salnt-Clair  Lo- 
pe*. 

24,01»  -  ENCERRAMENTO. 


CARIOCA  agrada 


OPORTUNIDADES 

COMERCIAIS 


do  Basketball”; 

kl  —  advertir  aos  C.  M.  D.  15., 
C,  P  D,  B  v  r,  M.  D  Fl,.  pela 
nno  nprcscutnçáo  dc  atestados 
médicos  dc  seus  amadores  no  III 
Campeonato  Brasileiro; 

I '  -  -  aprovar  o  quadro  de  re¬ 
sultados  r  rrcords  bancários,  ob¬ 
tidos  env  campeonatos  nacionais, 
apresentado  pelo  diretor  técnico; 

nit  —  agradecer  n  donativo  do 
B.meo  do  Brasil  para  os  lil  Cam¬ 
peonatos  Brasileiros  de  Bancá¬ 
rios; 

n  I  —  nprovnr  o  parecer  do  pre¬ 
sidente  sobre  o  recurso  da  Asso¬ 
ciação  dos  Funcionários  rio  Bareo 
Boavisla,  rm  vista  da  não  apro¬ 
vação  de  sru*.  estatutos  pelo  l. 
M.  D,  U..  encaminhando-o  a  c»*c 

Crnlro. 


I)  Serviço  de  Intercâmbio  du  A*.- 
«oeiaçáo  Comercial  do  Klo  de  Ja¬ 
neiro  leva  ao  conliceimvnlo  dos 
Interessados  ns  seguintes  oportuni¬ 
dade*  de  negóeios: 

—  Oalclnnil  Textilc  Co.,  do-  lis¬ 
tados  Unidos,  deseja  nomear  um 
rrprisrttlnhte  para  venda  dc  teci¬ 
dos  de  nlgiiilâo  de  fabricação  ame- 
rieana 

--  Oscar  (  l.opes,  do  Ilio  l‘Je 
Janeiro,  desejo  ennlaetn  eom  flr 
ma»  interessadas  na  compra  de 
easrin.v,  pontas  de  vbifre*.  eepa 
ridrepo  americano,  óxido  de  zln 
eo,  litopoiiió  :tn  rior  vento,  vitami¬ 
nas  e  produtos  qviiinicns  cm  r..- 


(*)  Irradiado  lambem  em  onda» 
eurtax. 


O  que  ele  go.vta  é  quan¬ 
do  eu  eorio  um  pedac-s 
da  crrlha  o  o  freguês ' 


•/«//.  eu  vou  ve  Ir  pera 
/  ;ríar  o  eobeto.  driio 
r.ue  Win  ejpsrimrnr.r 
it  r.ot  a 

barbeirinti  a.  ^-.-4 


O  seu  rncHorro 
pe.vtfl  df  ver  i.o- 
tf.  cortar  «abe¬ 
tos,  hf-nT 


G  Novik  y  !nc.,  do  (  bile. 
,  oferecendo  rrfcrrnrias  no  llrasi 
(lesrjain  (ooit.sel ns  rom  fábrica- 
nacional-  de  tecidos  para  moveis 
c  para  cmv.ilas,  pavio»  pan  lám 
paria*,  mangueiras  de  liorrarha  e 
imin,  cristal»,  ldjoiiirria«.  vlv 
par.i  imporlaçnt». 

NIvc  l-,  1-iwtÍTrr  A  Lo  ,  ,|i 
ifrica  d->  Sul.  desejam  ront.lcl 
eom  v  sporl  ado  rés  de  tccivKe- 
mela-  c  artefolos  de  tecido  . 

Outro-  del.xlhv  •  á  disposição  dn* 
mil  rv ■-  .oi"-  naquele  Serviço  rie 
liilrreáinldo  d;i  Issoei.vçáo  i.umer 
•ial  do  Ilio  de  Janeiro. ,  m  »».,  . 

a  rua  d,i  I  indclária.  P.  II.'  unvi.ir. 
ala  i-sipienlu. 

-los  t  I- ou  soco.  do  Mina  Ge¬ 
rai»,  produtor  dc  coSeina  árido, 
dosoi.i  loolaeto  com  tolr-essados 
im  compra. 

Illilro.  delollii  -  à  disposição 
ilos  interessados,  naquele  Nrrsiço 
de  Intercâmbio  ria  \  -sneiacão  1.  - 
mrrviii!  tio  Ilio  dç  Janeiro, 


prático  de  sufoca 
*  liação  dos  casulos 


Fukiicim»i«  Todos 
Os  Oijs 


nhotos  de  cadeiras  numeradas  terão  entrada  livre  no  estádio  de  São  Januário,  ocupando  as  localidades  correspondentes 


deveriem  ser  interdito 


rigentes  doi.  Ji 
o  presidente  V. 
iritervi r  nr.  criy 
Assim  icnd-;, 
do  paredro  |.r 
o  chefe  oV  Poli 
pò  lo  ao  corrrn  i1 
passa  resolve -id 
siluação 


momcni  i,  nâo  c  menos  cer-i  evitar  a  reprodução  dos  ee- 
to  que  os  providências  parai  nos  lamcnlaveis  que  todos 
ocomodar  a  enorme  massa  nssistiram  no  campo  do  ião 
de  espectadores  que  compa-  Cristovão, 

tece  aos  campos  não  corres- 1 - 

ponde  a  esse  interesse.  í  ^ 

As  providências  da  poiicij  ^  NOITE  4.  "feira, 

teem,  pois,  cabimento,  ain-j  22/9/943  —  N.  11.356  I 
da  mais  quando  elas  visam ,  I 


Os  clubs,  porem,  está  j  na 
obrigação  de  defende'  os 

seus  direitos  pois  opinando 
alguns  de  seus  presidentes 
que  as  medidos  policiais  de 
viam  ser  precedidas  de  pro¬ 
vidências  preliminares,  capa¬ 
zes  de  dar  ás  autoridades  a 
certeza  de  quais  os  campes 


ressados,  em  que  não  e  pos- 
sivei  continuar  as  coisas  co¬ 
mo  estão  pois  o  público,  ele¬ 
mento  primaciol  para  a  si¬ 
tuação  económica  dos  grê¬ 
mios  esportivos,  seja  tratado 
como  tem  sido,  até  agora. 

Se  é  fato  que  o  interesse 
pelo  football  cresce  a  cada 


0  presidente  Vargas  Netto 
procurará  o  chefe  de  Polícia 


Alegam  eler,  por  outro 
lado,  que  o  fechamento  dns 
suas  praças  de  sporls  acar 
retam  enormes  prejuízos  de 
vez  que  vários  outros  sporls 
nelas  são  praticados  ser.i  a 
utilização  das  arquibanca¬ 
das,  sem  nenhum  perigo, 
portanto,  para  os  assisentes. 
Em  ação  o  presidente  Var* 
gas  Netto 

Atendendo  cos  motivos 
epresentades  por  alguns  cii- 


mou  os  dirigentes  dos  clubs. 

Todos  são  acordes,  com 
exceção,  é  lógico,  dos  inte- 


As  providências  da  Polícia 
interditando  vários  dos  nos¬ 
sos  compos  de  football  alar- 


AGUARDA  SE  COM  DESUSADO  INTERESSE  0  DESFECHO  DA  PELEJA  SÃO  CRISTOVÃO  F.  R 

C.  R.  FLAMENGO  —  ÀS  16  HORAS  0  INICIO  DO  JOGO 


bnll  tnrnon  -as  seguintes  provi. j 
«lèncinB: 

a)  —  Os  portadores  do  compro 
vantrs  do  aquisições  do  cadeiras 
lerão  assegurado  o  direito  dc  In¬ 
gresso  nn»  rodeira»  de  curvas: 

h)  —  Os  sócios  do  C.  K.  Vasco 
da  On  ma  c  São  Cristóvão  F.  R 
terão  ingresso  pessoal; 

e)  —  Os  ingressos  para  »  pú¬ 
blico  serão  cobrados  ao  prero 
único  de  três  rriizriros  (Crí  U.00 ) : 

d)  —  Da  renda  apurada,  não 
serão  descontadas  as  porcento- 
cens  cnhlvris  a  esta  federação  e 
nu  C.  R.  Vasco  da  Gama,  sendo 
o  total  arrecadado  distribuído  às 
'■itimas  do  acidrnle  de  ilnmlncn 
último,  de  acordo  com  o  que  pro¬ 
puser  a  rntiiUsâo  designaria  para 
este  fim. 

Uma  preliminar 

Afim  dc  precnehcr  a  hora  e 
meia  que  antecederá  ao  encontro 
São  Cristóvão  x  Flamengo,  deala 
tarde,  o  Vasco  solicitou  c  obteve 
da  F.  M.  F..  a  programação  dc 
uma  peleja  preliminar.  .Ingarão 
o  quadro  dc  nmadorea  do  Vasco 
c  v  du  llatalhão  dc  (Guardas, 


conl.ro  qii"  estava  rendo  dispu¬ 
tado  domingo  último,  em  Flguei. 
ra  dc  Melo. 

On  quadros,  de  acordo  com  o 
regulamento,  lerão  a  mesma  cons¬ 
tituição  de  quando  o  moteti  foi 
inlcrrompidu. 

Flamengo  1x0 

O  encontro  ruhro-ncgros  e  »nn- 
cristovouacn  lerá  o  sen  inicio,  pre- 
risamcnlo  ns  Ifi  horas  em  pnnln. 
e.om  “hola  ao  chão'’  no  centro  do 
campo.  Venço  o  Flamengo,  por 
1x0.  gnal  assinalado  pelo  pontei, 
rn  Vrvé,  nos  oito  minutos  dc  lula, 
em  Figueira  de  Meio.  Assim,  pe¬ 
la  primeira  ve/,  será  iniciado  uni 
matcli  em  que  o  primeiro  goal 
foi  marcado  cm  ouLra  praça  de 
sporls. 

Um  bom  “handicap” 

1','nm  a  vantagem  de  um  tento  e 
aluando  em  um  campo  mais  am¬ 
plo,  o  Flamengo,  sem  dúvida,  le¬ 
vará  um  "handicap'’  considerá¬ 
vel  sobre  n  São  Cristóvão. 

tt  grêmio  ilc  Figueira  dc  Melo 
espera  superar  a  vantagem  do  ru¬ 
bro-negro  no  primeiro  tempo  e 
venrer  a  partida  no  período  fi¬ 
nal. 

0$  quadros 

Oj  qtrtdro*.  ioperão  assim  erg-r 
nizados; 

Flamcneo;  —  Jurandir;  Domin. 
gns  r  NiUnw,  Hlçu»,  Tlris  r.  ,lji» - 
mei  Jari,  Zlrlnhvi,  Flrllo,  Pcracla 
e  Vgvc. 

S4o  Cristóvão  —  Joel  Mundb 
nhn  r.  Augusto;  Rlanchi,  Papetti  f 
Caslatihelra ;  Santo  Cristo,  Alfre¬ 
do,  João  Pinto,  Ncstor  c  Mngij- 
Ihnr*. 

0  mesmo  juiz 

\  partida  acra  arbitrada  pelo 
mesmo  joir.  do  domingo  último, 
Dorval  Caldeira,  tendo  como  prln- 
ripal  auxiliar  o  Sr.  Guilherme 
(1  nines 

Providências  da  F.  M.  F. 

Par»  o  encontro  de  hoje,  a  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Foot- 


Como  se  ealie.  Sãu  Cristóvão  c 
Flamengo  pisarão  o  «ramndn  dc 
São  Januário,  na  tarde  da  hoje, 
afim  dc  disputarem  ns  sclenla  c 
doi»  minutos  que  faltam  do  en- 
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Uma  noitada  depois  de 
amanhã  no  grêmio  rubro- 
negro 

d  Club  do  Regala»  do  Flamengo 
promoverá  no  próximo  dia  '-‘1  uma 
^.IMtldiosa  noitada  puglllslicu.  U 
espetáculo  constará  ac  provas:  viu 
jibu,  luí.i-lhrc  v  t.itch-uvcatrli- 
can.  para  esso  grandioso  espetá¬ 
culo  .iulio  VJIhctia,  dirclor  rJtua 
rcção  organizara  um  exceleulr 
programa.  Tomarão  parte  nesl.i 
noitada  lodo»  O»  lutadores  do  tluli. 
pois  scrú  tiniu  prova  du  jogo  paro 
o  próxltma  torneio  aberto  tlc  luto- 
livre  organizado  peio  rubro  negio 
c  que  sc  realizará  o»  próximo 
mês  0  progumu  constará  dc  sei-., 
iutau. 


!  Prossegue  hoje  o  certa 
me  de  tennis 


Nas  quadras  do  Tijuca  os 
jogos  de  hoje  da  Taça  Rá¬ 
dio  Brasil 

Em  prosseguimento  «o  campeo¬ 
nato  rir,  dupla»  "Taça  Rádio  Bra¬ 
sil  ",  a  Federação  Metropolitana 
ci«  lennis  rJn  Meia  Tará  reailr.ir. 
lvojc,  t[uni  U-fcIrn,  *J2  do  corrente, 
os  r.cgiiLnfcs  encontros  na-,  epia 
dias  do  Tijuca  I.  L,,  da  érle 
'  Djalma  Dc  Viccnrl". 

I’  jogo  —  Jait -Maríu  Gonçalves, 
TTC  \  Baba-Archlrncdcs,  FTC. 

3”  jogo  —  Edison  Macedo,  5GB 
x  Eopcs-Mario  Sá,  A  AC. 

11’  Jogo  —  Barrus-Ruflno,  SGJ3 
x  Américo  Serrano,  VSII. 

•t1’  jogo  —  Hngrj.WUson  hcvrr" 
AFG  x  BaUsta-Beiviuine.nn,  TTC 
ò’  jogo  —  Mcndes-Ffirino,  FFC 
x  RuwaUer-Sallin.  FFC. 

-luií  —  Jair  nelnionlr.  FFC:  re¬ 
presentante  —  Jaime  do  Amaral 
Figueiredo. 


Remédio  heróico 

para  os  clubs  de  Santa  Luzia 


A  postos,  amadores  do 
Vasco  da  Gama 


Coa  o  resultado  do  prélio  Fon- 
•  «tu  K  Nlteroienso  c  com  a  viLó- 
'  li  vío  Iraraj  ficaram  oon solidadas 
es  ponifós»  dos  dois  oiuhs  »tt  titulo 
m-tilroo  do  cjaipeonalo,  Ü  erapi- 
■<•.  «olre  o  C.  do  Rio  e  o  tlvron 
'«lo  Juntei-  «te  em  ultimo  lugar 
«o  Hmnaità  e  ao  'Marítimo.  A  co- 
oeaçii n  dos  ohib»  uo  campeonato 
o  a  -.ígulaie,  pnr  ponto»  perdidos. 
Ipiranga  6  pontos  perdido»  —  llu- 
malta  S  •—  Nlteroienje  ll)  —  Fon- 
■  erjt  1?  —  Flunviocnso  e  Cant*  do 
Rio  15  —  B.vrou  —  Ifum.iiti  e 
'IiriUmn  IS. 

Estão  marcado»  para  domingo 
'ré 5  importanlns  jogo»  destacando- 
c  o  que  vai  ser  jogado  miro  o 
Ipiranga,  lider  do  cnmpconato 
c  n  Xitcroiciise,  atuai  trreciro  en- 
locado.  Os  oulrmi  jogo»  são;  l;!u- 
mlpcnsc  x  Marli  Imo  e.  Fonseca  x 
llumaitá. 


"PI»y«rçM  cpnvoíatlos  para 
a  preliminar  da  hoje 

M  preliminar  do  cnconlio  des‘-v 
tarde,  cm  55o  .lauuárlo,  o  quadro 
dc  amadores  do  Vasco,  enfrentará 
o  conjunto  do  Batalhão  dc  Ciuor- 
d«s.  Para  essa  amistoso,  u  direção 
técnica  crurmaltin»,  solicita  ;t  pre¬ 
sença  dos  seguinte»  plavcr-,.  »tuc 
deverão  »r.  apresentar  ã-i  1.1  ho¬ 
ras.  ao  tccniro  Roque  fãitoccro: 
Rclinhi»  —  Dctavnar  —  (Tirur.r  — 
Floresta  —  Garlinhos  —•  M*ilio  — 
Anlonin  -to.se  —  Manso  --  Niltniv 

—  Gualler  —  Gliiquilim  —  pereira 
— >  Paulinho  —  Vnlentini  —  Unsso 

—  -Tullo  —  r, I  —  Salvador  e  Fruit- 


Será  solicitada  a  desapropriação  dos  prédios  cm  que 
estão  instalados  —  A  reunião  de  ontem 

Mau  grado  todas  ,u,  promessas  feilo  DodjavorUi  resolvera  a  quts-.  Fácil  e  justo,  a  medida  acom 
demarches,  a  situação  do»  clubs  tio.  [  dará  por  muito  tempo  a  sltuaçi 

luticos  de  Santa  Luzia,  continua  DlSADrODrlACSO  'In  angústia  em  r[U!i  »r.  aeha 

scduvrl  o  anguslio»a.  Na  rcunlnn  r  r  S  j.irpjelaj  veterana»  organizaçõ: 

item  cfotuada  sob  a  presidência  Ainda  «la  semana  os  cluli»  in*  desportiva».  Na  reunião  tomara 

>  .Sr.  Garlo»  Martin»  ftoclia,  di-  teressados,  noqvieirno.  Natação  t- 1  parto  o»  Srs  José  Moura  Outinli 
Kridr,  do  remo  carioca,  o  assijn-  Internadnnal  procurarão  o  pre-!  do  Roqucirno;  Armando  Tavar 

>  foi  tnai»  uri i-i  vez  diseiilido  e,  friln,  para  pedir  n  desapropriação  do  Oliveira,  do  Vaseo:  Waidrm 

•  qitr  pnrrre,  encontrada  vimi  do»  prédio»  em  *pic  estão  instaln-  \reno.dn  Internari-mal  e  pnselto 
irtvvuln  qur  »e  itpni.i-la  peio  pre-  do».  I  Scgreto  Sobrinho. 


A  festa  inaugurei  da  IV  Olimpíada  do  América 
Football  Club 

Confinas  de  atletas 

Atleta»  c  desportistas,  desde  o 
indador  infanlil,  ostenlaudn  v  is- 
losnj  uniforme  .  Ir.ijn»  adequa - 
lio»,  desfilaram  ga r!>o»a mente.  Au- 
loridadcs  c  um  rlivavlo  número 
dc  roivvidados  cucanlanin--,  anie 
o  erpclncnlç. 


Expressiva  homenagem 

Acesa  a  pira  slmhólira  foram 
qneimadns  bonitos  fogo»  de  arli- 
ffclo,  inclusive  um  grandr  quadro 
pirotécnico-  exaltando  a  vitoriosa 
nnláo  das  America».  \pó»  o  rlrs- 
fiic,  o  prcsldenle  tio  América, 
ísr.  Antonln  Avrlnr.  distinguiu 
mais  unta  vrr  a  imprensa  pspor- 
Hvn,  ressaltando  «  sua  colabora¬ 
ção. 


O  FLUMINENSE  CONSIDERA  O  CANTO  DO  RIO  UM  ADVERSÁRIO 

DOS  MAIS  PERIGOSOS 


Transferida  a  reunião 6 
ontem 

I  •  l.ojr  i  IP  t  '  Pt'  ii’  í" 

bali  d.v  ‘  11  ">  M  «= 


Revivendo  anualmcati.  os  rilns 
«potivti»  olimpicos,  o  America 
F.  fl.  proporciona  ao?  drsportis- 
!;-s  cariocas  «pMárulns  de  i  r.-v- 
<?ntc  liricz.v  c  vulto.  Assim  f-d  a 
Içvia  dc  onlrin.  por  orasião  du 
•olene  abertura  d.v  >un  tjuarla 
(Jllinpfada 


preparado  rlgorosimenlc  para  csac 
cotejo. 

Fltva  das  importantes  inedidn» 
l ornadas  peio  Fluminense,  foi  de 
concentrar  os  jogadores  cm  Nite¬ 
rói,  isto  é,  perto  do  local  da  luta. 
Assim  sendo,  lodos  ns  “cntehs" 
tricolores  deixarão  o  Rio,  sábado 


a  i.irdr,  rnmando  para  a  vizinha 
capital. 

Uriua  grande  culusiasmit  na , 
Itoslcs  tricolores  pelas  providên¬ 
cias  que  vem  dc  tomar  n  direção 
do  club,  quanto  ao  encontro  -Jc 
domingo  próximo. 


"Trata-se  de  uma  matéria  de 
alta  dificuldade,  uma  vez  que  há 
grandes  dificuldades,  tais  como 
um  grande  número  dc  canhões, 
que  terão  que  ser  reduzidos  ao  si¬ 
lêncio. 

”Ü  governo  russo,  tendo  estu¬ 
dado  os  lermos  apresentados  pelo 
general  Kisenhowcr,  há  dc  assi¬ 
ná-los  em  sen  nome,  hem  como 
em  noroc  dos  Estados  Unidos,  da 
Inglaterra  c  também  em  nome 
do  governo  soviético  c  do  Iodas 
as  Nações  Unidas. 

"Ouvi  dizer  que  so  perderam 
rercri  de  quarenta  dias  preciosos 
nessas  negociações  c  que,  cm  con- 
sequência  disso,  eslava  sendo  per¬ 
dido  inutilmente,  na  zona  dc  5a- 
lerno,  o  sangue  inglês  o  norte- 
amerleano.  Esssa  critica  não  icm 
qualquer  fundamento  e  vem  atin¬ 
gir  juslamcnto  aqueles  que  me¬ 
lhor  so  portaram  na  emergência . 

"Chegou  a  hora  de  nosso  ata¬ 
que  principal  contra  u  llálln 
c  foi  r. arcado  sem  a  me¬ 
nor  referência  a  qualquer  alitudo 
do  governo  italiano  e  contra  qual- 
quer  plano  de  operação  previsto 
antes  da  queda  dc  Mussniiui. 

“A;  condições  dc  preparação 

das  tropas  de  desembarque  foram 
a  unira  condição  que  pódr  limitar 
o»  faclorcs  principais,  >ent  naria 
lerem  que  ver  com  as  negociações 
em  andamento. 

”0  povo  italiano  sempre  sofreu 
terrivrlnienle  e,  agora,  a  sita  lin¬ 
da  terra  vai  Iransforinar-íe  cm 
um  campo  dc  batalha  pnra  cobrir 
u  retaguarda  alemã.  Apesar  de 
tudo.  ns  exércitos  do  Império  bri¬ 
tânico  e  dos  Estados  Unidos  mar¬ 
cham  pnra  u  frente,  na  Itália,  eu- 
tnu  marchará  o  povo  italiano,  para 
ser  salvo  do  miado  dc  servidão  c 
dc  degradação,  reconquistando  o 
lugar  que  lho  compele  entre  as  de¬ 
mocracias  livres  da  mundo  novo. 

“Não  posso  abordar  a  questão 
Itãila  sem  sujeitar-me  ã  per¬ 
gunta  mais  a  ‘  -quada  que  poderá 
scr-nie  dirigida  :  "Es- a  mesma  ar¬ 
gumentação  será  aplicada  ao  po¬ 
vo  alemão  J" 

l‘or  duns  veres  em  nossa  vida, 
e  por  três  vezes  na  vida  de  nos¬ 
sos  pais,  cies  mergulharam  o 
mundo  tm  suas  guerra-  d,  ex¬ 
pansão  i  d--  agre-são  l  sl-.u  ecrto 
rlc  que  os  povos  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  du  Inglatcm  *  ii  i  !!ú-  1,1 


que.  já  sofreram  (antas  perdas 
imensuráveis  dc  sangue,  por  duas 
vezes  cm  um  quarto  dc  século, 
pela  intenção  teutónica  dc  domí¬ 
nio  do  mundo,  tomarão  agora  as 
providência»  necessárias  pnra  ti¬ 
rar  todo  o  poderio  da  Prússia  c 
dc  toda  a  Alemanha. 

A  tirania  do  utilitarismo  prus¬ 
siano  e  a  tirania  nazista  são  os 
principais  elemento»  da  vida  tia 
Alcmnnha,  que  deve  ser  ahsolu- 
lamcnlo  radicada,  se  é  que  a 
Europa  deve  ser  poupada  a  um 
novo  confliio  ainda  mais  terrí¬ 
vel  que  o  atual. 

Eis  dois  objetivos  práticos  que 
devemos  alvcjnr:  a  tirania  nazis¬ 
ta  c  o  militarismo  prussiano.  De¬ 
sejamos  que  haja  um  canhão  para 
cada  homem  que  marche  coutra 
cies.  As  raizes  duplas  dc  todos 
os  nossos  males  devem  scr  extir¬ 
padas:  ;t  tirania  nazista  c  o  mi¬ 
litarismo  prussiano. 

Enquanto  isso  nao  estiver  al- 
cançado.  não  recorreremos  à  v)o- 
lêncin  mãxinin,  que  não  queremos 
abordar. 

Volto  agora  a  esferas  ptirti- 
meiito  militares.  A  invasão  da 
Itália,  pela  área  dc  Nápoles,  foi 
n  mais  audaciosa  operação  nnfi- 
bia  Jamais  lançada  ou  projetada 
em  Inmonha  escala.  Entretanto. 
Do  golfo  iic  Salcrno  estávamos  nu 
extremidade  do  ralo  dc  ação 
dc  nossos  aviões  com  base  em 
Palerino  c  cni  outros  acrõdro- 
mos  da  Sicília.  Enquanto  alcan¬ 
çamos  as  estações  de  reabasteci¬ 
mento  e  o»  pontos  de  aterrissa¬ 
gem.  uma  única  esquadrilha  dc 
aviões  moitoniolnres  leve  apenas 
um  quarto  de.  hora  de  atividade 
sobre  o  campo  dc  batalha. 

Ficou  hem  claro  que  não  pode¬ 
riamos  ir  alem  de  Nápoles,  rara 
o  norte,  a  não  srr  que  pudésse¬ 
mos  abrir  mão  dos  aviões  eoni 
íki >»•  cm  terra.  t)s  resultados  mos¬ 
tram  que  o  inimigo  começou  a 
decair  Nossas  forças  principais 
estão  pleuumrnte  seguros  de  que 
o  5."  exército  está  entrando  em 
ação  cm  busca  dc  ntciliorcs  posi¬ 
ções,  Reassumimos  u  iniciativa  c 

estaliius  habilitados  a  avançar 
para  o  tlorli,  ao  longo  de  um  vas¬ 
to  "frotlt”  de  combate. 

Estão  sendo  empregados  todo- 
-s  l-iiç  -  tátil..  pi|r,  governo 
como  poi  suas  forç".  armatl-rv. 
»v."t ,t  uumnriiiieuto  inlc.mat  da, 


condições  do  amiislleio,  r  jà  não 
Itá  a  menor  dúvida  sobre  para  qur 
lado  sc  espera  que  v  cnh.ini  a 
tender  o»  esforços  da  unção  ita¬ 
liana. 

Na  Sardenha,  por  exemplo,  qu- 
era  alc  há  bem  pouco  considera¬ 
da  uma  graude  presa,  quatro  di¬ 
visões  ilalilana»  conseguiram  repe¬ 
lir  u  guarnição  alemã,  .lá  desem¬ 
barcaram  ali  forças  uorteamcriea- 
nas  para  apoü-Jas. 

Os  franeesrj  desembarcaram  na 
Córsega.  Rela  primeira  vez  oj 
franceses  rvlão  em  ação  para  i 
Ilherlaçáo  de.  seu  próprio  terri¬ 
tório. 

Eu  mesmo  denomino  esse  fronl 

Tjc  nós  abrimos  a  principio  na 
frica,  depois  na  Sicília  e  agora 
na  Itália,  tonto  "o  terceiro  front". 
O  segundo  frout  que  já  caííIc  v  iu 
eslndu  potência!  u  que  está  ao» 
poucos  tomando  incremento  ainda 
não  sc  empenha  devidamente. 

Mas  é  aqui  qnc  irei  dizer  quan¬ 
do  essa  "segunda  frente”  estará 
em  existência  real,  mns  ela  já 
existe  c  esti  sendo  a  preocupação 
máxima  do  próprio  inimigo.  No 
dia  em  que  nós  c  o»  nossos  alia¬ 
dos  uorleamcricanos  julgarmos  <> 
mais  oportuno,  esje  "segundo 
front"  também  será  lançado  cm 
jogo.  Intelanrlo-sc  uma  invasão  em 
massa  pelo  oeste,  em  combinação 
com  a  Invasão  pelo  SF... 

Esta  Câmara  pode  estar  abr-olu- 
t.iincntc  rerta  dc  quj  o  atual  go¬ 
verno  nunca  se  deixará  apanhar 
rin  falso  nesse  assalto  i o  3  frout  i 
Este  governa  não  será  levado  a 
empreender  operações  i  rn  v.isl.i 
escala  contra  o  nosso  próprio  jul¬ 
gamento,  só  para  alcançarmos  uma 
unanimidade  polilica  ou  saudações 
daqui  nu  dali  dc  um  ou  outro 
schir. 

A  parte  inai-  sangrenta  de  :.i 
guerra  -  mjo  tenhais  a  uii-m-r 
tbiviil.i  sobre  isso  ainda  rsl  i 
adiante  dc  mi  .  Nem  esta  Gãmara 
nern  o  governo  jIl-  mm  maj<  sln-iv 
abandonarão  essa  ordem  suprema 
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çav  alemãs  reunida»  ms  proximi¬ 
dades  dc  lloma  Não  duvidamos 
du  sinceridade  do  enviado,  non  do 
seu  governo,  ma»  não  podia  mo» 
revelar  os  nossos  planos  de  iuv  i- 
sáo  da  Itália... 

A  real  dificuldade  era  que.  ••» 
ltslinno»  eflnv-am  lmpolrnle»  pa- 
1'.ç  resistir  alé  qu«  se  efetuassem 
os  nossos  desembarques.  R-ir 
i » s o.  concordam»»  em  fazer  uma 
declaração  no  momento  cm  qu 
sc  no»  oferecesse  a  melhor  opor¬ 
tunidade  militar.  Esperávamos 
t limitem  assim  -fcrccer  ocasião 
propicia  a«s  italianos  de  sc  II- 
vrnrom  dos  alemães,  fsto  signi- 
fira  <ine  o  nriuistici»  de»i.i  ser 
aeordad»  soinrulc  no  momento  nu 
poue»  aitlo'  do  nos»-,  prilielpal 
desembarque...  Teríamos  feito 
mais,  sc  fosse  possível  auxiliar 
e-se  .govern»  infeliz,  qtie  sc  en¬ 
contrava  sitiado  por  lodos  »s  la¬ 
dos  pnr  problemas  insolúveis  c 
nm-  dr-ih  então  ngitl  cm  rela- 
çãii  u  nó»  com  coragem  c  boa 


lntç'je»  do  governo  italiano... 
A  posição  dor.  italianos  era  a  de, 
embora  uma  revolução  interna 
llvesse  bigai  na  Itália,  ainda 
aliados  da  Alemanha,  pugnan¬ 
do  p»r  uma  cousa  comum  com 
clts  Era  unia  posição  tnuiló  di¬ 
fícil  pnra  u  nwr.i  dc  tantos  italia¬ 
no». 

rinhantio  Indo»  »»  motivo» 
para  acn ditar  v|ne  Mussulini  es¬ 
tava  iv-iido  mantido  s»ii  podero¬ 
sa  guarda,  num  iocat  seguro,  poi» 
cerlamriil.  era  do  inlnrsse  do 
governo  Badogilo  que  o  llucc  não 
vteapasse. 

0  próprio  Mussulini  leria  de¬ 
clarado  acreditar  que  estaria 
para  ser  entregue  aos  aliado.». 
Isso  vrn  tvnlmcnle  ■■  que  le¬ 
ria  tido  lugar,  sc  ná»  fossem 
circunstancias  inteira  mento  lura 
do  nosso  controle. 

As  medidas  qu-.-  »  governo  Rn- 
dogll»  tomou  foram  cuidadosn- 
menti-  concebidas  c  o  mais  que 
puderam  fazi-r  f-d  deter  Mtisso- 
lini,  mas  não  davam  prulrçáo 
rontr.i  a  pesada  dcicidii  d:  |-ara- 
quedistas  como  us  alemães  fize¬ 
ram  nesso  poni  •  particular  cm 
qile  V  lc  r-e  rilCoillrava. . .  O  gol¬ 
pe  foi  d,  grande  ousadia  ,  con¬ 
duzido  com  grandes  forças  c  ccr- 
lamriitç  rrvt-ln  que  pode  linvvr 
pi't'»ibilii1ad.s  cm  aberto  na  guer¬ 
ra  moderna. 

Não  acho  que.  lenlta  havido  tte- 
gügéiicin  mi  qui-bta  de  paln»ra 
de  parte  do  governo  tlydogli». 
qur  litilia  nm  trunfo  na  manga 
do  tiinic.i  ginirila»  dc  ”ep- 

rabloicrí"  liiiiiain  ord.m  de  la- 
zi  |-  fogo  sobre  Mussulini,  no  caso 
de  qil.llqilrr  lelllutiva  de  sillvá- 
Io.  mas  não  eiitnitriram  <•  seu  de¬ 
ver,  tm  suposição  dc  que  as  for¬ 
cas  maiores  ,-  ntai»  conxld.rav-ds, 
qur  desceram  do  ar.  indutdlavel- 
llteule  o»  eoiislderai-iam  respoti- 
suveis  pela  ua  segurança. 

“tis  termo»  a  -iuad.s  un  Sir  i- 
cii».i,  na  noite  dc  g  tlc  setembro, 
c  dai  -  ui  dinulr,  deniiu  lugar  a 
que  passass,  ui  i  v-|  i  Inliii-iilv  e cr¬ 
ias  informações  mtic  líom»  -.  o 

Q  I-  Ali.ol» 


s-  c  UM!  N  V  A  uo 
Vfr-r  u  A  3."  P  A  G  1  X  A 

v|do.  Esta:,  dificuldades  se.  levan- 
l  i r .ijn  di  ameaça  com  a  presença 
dos  rxéretlos  alemães  e  dos  es¬ 
piões  da  Gestopn  i-m  tniuo  dc  to¬ 
dos  os  membros  do  novo  ç»'  -t- 
im,  Compreendenvi-.  cont  -.-( m|»o - 
tin  essas  dificuldade  Dçmops- 
t ramos  i-omprecnsão  diante  drs- 
sj-  díflcitlduaes  mns  rni  todas  a- 
oportunidades  manifestamos  a 
necessidade,  -la  iiitdiçá'»  bteoudi» 

•  inflai. 

No  dia  lã  de  agosto,  um  envia¬ 
do  Italiano,  oficial  do  Exi-rcflo, 
.  i-ilou  n  embaixador  britânico 
»iii  Madrid,  sir  Saitnpl  Mnarc, 
eom  »s  credenciai-,  do  governo 
liadnglto.  declarando  que  quamlo 
»s  aliado»  desembarcassem  ll» 
terrllorio  peninsular  italiano,  o 
governo  rslnria  preparado  para 
juntar-se  a  eles  coutra  o  Alenta- 
li  Ha , 

ll  enviado  não  lez  objeção  tios 
(ri-mo*  de  reudiçáo  Incondicional, 
drásticos  como  o  tossem,  tipli- 
i-.indn  que  a  sua  >lslia  tinha  e-tio-i 
finalidade  disculir  como  o  Itália 
poderia  juutar-sc  á»  nações  uni- 
<tav  na  lula  entilra  a  Alemnrli.i. 

“Guando  drsrmlmreaiinnt  os 
liados  ?” 

Nessa  ocasião,  ru  nã-»  eslava  ua 
Gonfcrêneij  ib  Guelm  i»>r  ara:  i 
i;  couliutiav  i  tm  i.slriilo  e-  niarl.» 
eom  o  presidente  ituoscvelt  <• 
ninljtro  do  Exterior  da  Grâ-Rrt- 
tunlti  me  acomiunhav.i  i  tambem 
•I  ebefe  do  estado  maior,  c  através 
<le|r-l  mantive-me  ligado  com  os 
meü»  colegas  du  gabinete  de 
guctrii.  tt  presidente  «■  oi  pude- 
inn,-,  juntos,  dar  pronta  orientação 
oes-u  cmergêueia 

G-itn  :i  aprova,- ,o  d»  gabitieli  dc 
guerrii,  se  decidiu  que  o  general 
c.'i«i uhower  dtveri  i  enviar  oflcl.ii- 
iuitioicei -•  e  tiorlc.nm  rícan"-  en- 
-•nnlrar-se  com  o  enviado  italiano 
.  -  l.islio.i.  Informam  o»,  ,m  atei¬ 
am  tempo.  -  -  primeir-i  mimsito 
SI -i I ín  do  assunto  rui  disinvolvj- 
tnenlo. 

No  dia  UI  d-,  igo  to,  i'eaiiz--'J 
-  i»'UBÍá°  ent  LI-b-M  O  enviado 
ÍUluimoU-BO;  en'áo  que  aceilaru 


os  lernioi  -lo  rendição  incondicio¬ 
nal.  Os  lermos  militares  que  «in¬ 
volviam  este  ato  de  rendição  — 
não  tanto  das  condições,  mas  das 
direções  que  se  deviam  seguir  dc- 
pois  -la  capitulação  —  quo  foram 
preparados  algumas  semanas  ante  ', 
drpois  de  prolongada  discussão  en¬ 
tre.  Washington  e  Londres  e  o  0. 
<>  dc  Eisrilhovver,  foram  apresen¬ 
tada»  ao  enviado  italiano.  Este 
não  se  opõ»  aos  lerlitoj  drasHeo», 
e  pedin  explanações  sobre  como 
seriam  executados  esses  lermos, 
dinutu  da  oposição  alcnià. 

<i-  ofirl.ii»  billánlcos  e  noflc- 
«mrrleanos  replicaram  qur  esta¬ 
vam  com  .itihirfdnde»  par-t  discutir 
aprnn»  a  rendição  incondicional. 
Estavam,  routudo.  autorizados  a 
acrrscenlar  —  c  esta  foi  a  decisão 
a  qnc  chegamos  rm  t.lueliec  —  qur, 
im  qualquer  tempo  c  lug.tr  c  sob 
-inaisqiier  rireuiulincias,  qualquer 
forra  italiana  nu  grupo  rio  povo 
italiano  que  fosse  encontrado  por 
nossa»  tropa»  em  rnmhalç  eom  os 
aletiint»  vrria  imrdlalaiuruig  aju¬ 
dado, 

A  "  dia  2,t  de  agusl».  o  general 
italiano  partiu  eotn  esses  lernio» 
milltare»,  exprrssanrhi  que  o  alo 
du  rendição  incomlirional,  sendo 
rpie  u»  termo-  eompl-los  paro  a 
adniitti-draeáo  ris  i  1  seriam  apre- 
septaiios  mnl»  tarde.  Ele  prometeu 
levar  isscv  lermos  ao  seu  governo 
r  Irnzer  a  sua  resposta  ao  Oiiar- 
Irl  lirneral  i|c  Eisenltovvcr  Nr»- 
se  ialerim,  outro  general  italiano 
chegou,  trazendo  eom  ele,  como 
credenciais,  mul.i  incutis  que  a 
p  soa  du  general  Cariou  de 
AA  iarl.  A”.  (.‘.  li-o  d"»  nossos  rn  iE 
tainosos  mílilure-,  qin  ...  Rnlia- 
lo-  eaplnraram  lia  dois  alto»,  rje- 
p-*Í!  de  uma  ulerrissngem  forçada 
no  Medilerrãiieo  Esta  segunda 
missão  não  afelou,  contudo,  <»  cur¬ 
so  do»  acontecimento». 

N  i  dia  lll  de  ugorln,  o  primeiro 
enviado  itallanr.  regressou  \vl»- 
l.tu-se  eom  o  ripresentuntr  de  li). 
•  i-iiliov»er  em  Siincusu.  ll  governo 
Italiano,  dvxehmb-  aeeitar  ler- 
no--,  dc  i,  ndição  inroioiicloii.il. 
n:in  vln  não  obstante  rottVÓ  exe- 

Cilli-lüSi  cm  Iate  vIj.-  fliaudci  for* 


iiferMemo-uos  pura  preparar 
o  drxcmbnrqiK  de  urna  divisão 
americana  transportada  pnr  avião 
em  Roma,  ao  mesmo  tempo 
que  o  armistício  fosse  declarado, 
í ifitu  de  combater  d u a »  divisões 
blindadas  alemãs  eonccnlradas 
fora  >I:i  cidade  c  auxiliar  os  (t.i- 
Ibiiios,  ma»,  em  »istn  da  ocupa¬ 
rão  alemã  do,  aeródromos  dc 
Roma.  que  levr  lugar  uni  on 
dois  dias  antes  da  eomilllieaçno 
ibi  armistício,  —  uma  ocupação 
di  que  o  governo  italiano  nos 
lo  1  verti  ll,  —  não  foi  possível  rea¬ 
lizar  esta  parte  do  piau . 

A  rendição  Incotuliobiii.iE  na- 
luraliiienle.  coiiiprceiule  tu  I,,. 
Mas  não  somente  l  i  ImltiiiEi 
ii ii 1 1  cláusula  rspeelnl  paru  -i  en- 
Ircg.i  «los  criminosos  dc  guerra 
em  lermos  iiinis  amplos,  mas  •, 
tez  uma  estipulação  par!' calar 
pata  a  entrega  do  signor  Mu  AMI* 
lilli  Não  foi  possível,  Vltlrc- 
tniito,  conseguir  <[ui  fos*  •  eiilri  - 
gue  *  parad.inienle,  ,  snccialno  ii- 
te.  ante-,  do  annistici"  i  do 
i.oss.ix  dcseiuliarqucs,  poi-  isso 
ccrlamcnU  teria  rc» ciado  s  lu- 
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KAiensa  nuvem  ae  rumaça  negra 
paira  sobre  a  cidade  - —  Parece  que 
os  alemães  deitaram  fogo  aos  prin¬ 
cipais  objetivos  depois  do  saque  — 
As  forças  aliadas  que  avançam  de 
Salerno  estão  caçando  os  nazista» 
nas  montanhas  (Texto  na  7‘  Dáeinal 
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Hodolf  Bew,  o  vlee-Fuehrer  do  Relch,  vltto  por  Mendri 


(Texto  na  2.»  página) 
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O  latrocínio  do  que  foi  teatro  o  “Café  Paulis¬ 
tano”,  em  Niterói,  e  a  descoberta  dos  crimino* 
soa  —  Uma  confissão  Impressionante  —  Oe 
como  se  faz  um  delinquente  —  A  Influência 
dos  fllms  e  uma  história  Incrível  de  audácia  » 
precocldado  nos  delitos 

Estar»  esclarecido,  na  sua  hls-B - - - 

tória  tenebrosa,  o  mistério  que 
envolvia  a  estranha  personalida-  -  . 
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para  os  que  se  dedicam  ao  mercado 

Umts  portaria  do  coor* 
dínador  da  Mobilização 
Econômica 

(Texto  na  2*  página) 
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de  de  um  criminoso  audacioslssi- 
tno,  que  surgira  em  Niterói,  prati 
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rando  empresas  temerárias  ?  As¬ 
salta  va  casas  residenciais,  depois 
(CONTINUA  NA  *.•  PAGINA) 
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Prosseguindo  no  avanço,  o 
Ou/nlo  e  o  Oitavo  Exerciteis,  pre¬ 
param-se  para  investir  sobre  \á- 
poles,  havendo  já  sido  coloradas 
numerosas  baterias  nas  monta¬ 
nhas  que  dominam  as  posições  na¬ 
zistas.  Por  outro  lado,  eom  a  cr- 
pulsâo  dos  alemães  da  Sar, lenha, 
«  com  os  lutas  que  ora  se  Iraram 
na  Córsega  entre  Franceses  Com¬ 
batentes  e  os  tentas  que  .<c  fta- 
viam  apoderado  da  ilha.  r  pro¬ 
vável  que  aqueles  territórios  se¬ 
jam  dentro  em  brere  nlilirados 
pelos  aliados  para  a  instalação  de. 
poderosas  bases  aéreas,  Oe.  posse 
das  forças  aéreas  anglo-america¬ 
nas  essas  bases  nas  proximidades 
da  Itália  setentrional,  ser-lhcs-n 
relativamente  laril  efetuar  nows 
desembarques  de  tropas  mais  para 
o  norte  da  península,  ameaçando 
assim  de  flanqueamento  as  forças 
orrmónirns  que  se  encontram  nas 
áreas  eentrais. 


MfiR 

t/rreno 


Não  há  mais  tropas  ita¬ 
lianas  na  frente  russa  —  salienta-se  nesta  capital. 
Restam  algumas  tropas  húngaras,  que  permanecem  na 
retaguarda,  e  contingentes  eslovenos.  Só  os  rumenos 
tiveram  a  triste  honra  de  partilhar  da  derrota  dos  ale¬ 
mães  cm  Novorossisk.  E  não  são  mencionados  nos  ou¬ 
tros  setores  da  frente. 
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Medidas  drásticas  para  enfrentar  a  fase  decl 
siva  da  guerra  nos  próximos  meses  —  Abolidt 
o  limito  de  Idade  para  o  serviço  militar 

LONDRES,  22  —  (A.  P.)  —  Ae — ■ - — 

irradiação  da  emissora  japonesa,  | 
anunciando 


MALTA 


BRtTtSH  NE  MS  SCRVtCE 


cvacuaçao  das 
I  maiores  cidades  do  Japão,  repro- 
cluxiu  uma  relação  dc  medidas 
drásticas  adotadas  pelo  governo, 
entre  as  quais  se  IncJue  a  mobi¬ 
lização  tolnl  da  população  civil 
c  a  abolição  do  limite  de  idade, 
dc  maneira  a  tomar  todas  as  pes¬ 
soas  MijeiUs  no  serviço  militar, 
—  medidas  essas  que,  segundo  a 
rádio  dc  Tóquio,  foram  hoje 
anunciadas  peio  "premier”  Kidc- 
M  Tojo, 

(Outro»  telegramas  na  2.*  página) 


A  princesa  Elisabeth 
no  Conselho  de 
Estado 

J  órfã  a  ves  que  o  rei  Jorgér 
sc  ausentar  rio  pais 

I.OUDRES,  22  ÇR.)  _  Foi  lida 
hoje  nos  Comuns,  e.  aprovada, 
uma  mensagem  da  rei  Jorge  TI 
propondo  que  a  princesa  Elisa- 
belli,  herdeira  do  trono,  seja  in - 
eluida  nu  Conselho  de.  Éslado 
Ioda  vez  que  "o  rei  se  ausente  do 
pais . " 


MOSCOU,  22  (R.)  —  Ba¬ 
talhas  encarniçados  estão  se 
travando  ao  longo  da  linha 
férreo,  a  menos  de  vinte  mi¬ 
lhos  leste  da  base  alemã  de 


2?eZ  russos  aproximam-se  de  Klev  c 
ido  com  Dniepropctrovsk  -  Os  alemães  con- 
os  dc  ira-atacam  com  consideráveis  for- 
_ mações  de  fanks  -  Progride  o  avan¬ 
ço  soviético  na  área  de  Smolensk 

MOSCOU,  22  (R.)  —  russas  podem,  já,  ver  os  xim- 
33  IU  |  "Através  do  cristalino  ar  ou-  bários  dourados  de  Kicv  bri* 

I  tonol  da  Ucrânia,  as  tropas  lhando  de  lonae  à  lux  do  sol" 


—  declara  a  Rádio  Emissora, 
informando  sobre  o  avanço 
das  forças  da  general  Rokos- 
sovsky  sobro  a  capital  ucrc- 
niana. 

LONDRES,  22  (R.)  -  O  cnrlr 
da  rola  dc  escape  dos  alomúes 
na  Criméia  c  o  avanço  russo  ru¬ 
mo  «o  Dnicpcr,  não  obstante  não 
estarem  aiuda  consolidados,  cons¬ 
tituem  um  "seguro  ísllo  c  con¬ 
firmam  as  inais  altas  esperanças 
da  ofensiva  russa  dc  verão".  — 
escrevo  hoje  o  analista  militar 
do  "Daily  Esprcss". 

“Diante  dc  Chcrnigov,  acres¬ 
cento,  há  pouca  coisa  a  não  ser  o 
Dnicpper  superior,  acima  dc 
Kicv. 

(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA) 


Bi  V  deliberado  PA 

Üí»  'T'l!  —  laiuro  Sá,  o  hn 
V*  l»r..r,iroii  vinenr  , 
rt*  lfü  P«l.  ITeslo  n,  n.-  pã 
K>nn) 


y  asssEto  om  grande 
*7  Europa  eciciejítal  ser 

primavera 

j.  •  LOI 

A  produção  tT* 

1  /  1  •  mente 

Dell  Ca  3rond. 


Pacífico  e  a  falta  de  troco 


Press  AHiance.  Inc. 


LIMA.  22  (A.  P  )  -  Um  forte 
terremoto,  de  pifuca  duração  aba¬ 
lou  esta  cidade. 


CIOS,  22  (A  p  )  _ 
"'"tio  de  Prod«ç,:'iii  , Jp 
M«u  a  produção 
tfglslrnii  Um  grnndc 
Cot  s  _  ,,  n t.i tor  desde 
'  !••• 1  <  cc  estar  rolirun- 
■'  -mulo  fôlego". 


Parece  um  pato  em  vóo  —  Como  sc  descreva  a  nora 
arma  alemã  —  Lançada  do  avião  e  impulsionaria  « 
fogueies  (Texto  na  3a  página) 
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*  TRAVESSA  do  ouvidor,  z# 


€  onvvnir  a«Voi  .  1  u  nrpf 


À  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  setembro  de  1943 


De  regresso  o  general 
Gaspar  Dutra 

WASHINGTON.  22  u 
P.)  —  O  miiiixlro  ila 
ni  do  Brasil,  gcfternl  KUrj 
co  (iaspar  Dulrn,  partiu  d, 
regresso  ao  seu  pt.i-.  dípnil 
de  percorrer  as  instala^*, e, 
militares  cm  .'15  F*tai|os  nor> 
leamericano*. 

O  ministro  deniorarã  a!n. 
da  em  xúrius  loral  idade*  ,]„ 
sul,  nnles  ile  ilcixnr 
livnmentc  o  pais. 


aançao  penal  para  os  que 
se  dedicara  ao  “mercado 
negro';  .  | 

(lilutug  principain  na  1.'  pagina ) 

Loiminica-iios  n  Gnhliielr  do 
(hiordenndor  da  Mobilização  Eco¬ 
nómica  por  intermédio  tln  Ageu- 
cia  Nacional : 

"Em  complemento  ao  comuni¬ 
cado  de  lil  do  corrente,  sobro  u 
m;nn  dos  “ intermediário]  de  ne¬ 
gocio»,  o  Ooordrnndor  ri«  Mobili¬ 
zarão  Ecnnómicu  adverte  que  es¬ 
tão  si.jcltas  U  sanção  ila  let  as 
doas  partes  que  se  dedicam  ao 
comércio  clandestino.  Existe  a 
mesma  ctimplicidndc  entre  aque- 
lc  que  oferece  vantagem  ã  mar¬ 
gem  (In  tabela  de  preços,  como  o 
que  aceita  essas  vantagens. 

Dentro  do  nosso  esforço  de 
guerra,  todos  devem  colaborar 
com  as  autoridades  e  a  melhor 
forma  de  traduzir  essa  colabora¬ 
ção  é  apontar  clara  c  «brrtumrn- 
te  os  frequentadores  do  mercado 
negro,  hejutn  eles  grandes  ou  pe- 
quenos,  afim  de  que  o  coordena- 


União  dos  Oificiais  Ale 


•  Fundada  em  Moscou  a 

mâcs  com  a  participação  de  mais  de  100  gene 
rais  que  estavam  presos 

MOSCOU,  22  (De  Henry  Cansl-  A  Finlândia,  n  Hungria  e  a  Rt 
dy,  da  A.  P.)  —  Anuncia-se  que.  mânia  —  dizem  esses  ouciais  - 
onteontem,  20  de  setembro,  foi  cm  breve  certamente  sc  afastara 
fundada  nesta  capital  uma  União  dtt  guerra,  provando  que  a  Alt 
de  Oficiais  Alemães,  com  a  parti-  manha  perdeu  a  partida  c  qnc  !< 
cipnção  de  mais  de  cem  generais  da  a  culpa  da  siluaçuo  rcrai  sobt 
|  e  outros  oficiais  que  se  «ncoulra-  os  ombros  de  Hilicr  c  do  seu  ri 
vam  detidos  cm  cinco  campos  de  gime  de  força. 

|  prisão  da  Rússia,  afim  de  trabn-  “Agora  i  preciso  aalvnr  a  Alt 

|V|4P  nol  a  ,  Inee.s/tu  il  a  slit  rndlma  _  I  .1 !  •.fí-iiis^  _ 


As  ameaças  germânicas  em  Nápoles  ! 

LONDRES,  22  (U.  P.) 


0  jor¬ 
nal  "Evenioq  Newa"  reprodui  uma 
Informação  da  ròdio-amiesora  do 
Cairo  segundo  a  qual  o  governo 
militar  alemão  om  Nápoles  expe¬ 
diu  uma  proclamação  em  que 
anuncia  quo  com  italianos  serão 
lucilados  por  cada  soldados  ale¬ 
mão  quo  ior  morto  ou  lerido  om 
ataqua.  Segundo  a  proclamação 
—  díl  o  despacho,  quem  quer  que 
proceda  contra  os  alemães,  aorã 
iroplacavelmento  eliminado. 


Colégio  Paiva 
e  Souza 

BOTAFOGO 

Aruba  rir  ser  insliilail.i  a 
rillnl  do  Colégio  Paiva  r 
Souza,  é  rua  Voluntários  da 
Pátria  n.  liõ.  Acbnm-se  aber¬ 
tas  u»  matriculas  para  os  cur¬ 
sos  primário  c  de  admissão 
especializada  para  n  Instituto 
de  Kducaçõo 

Direção  técnica  ds  professora 
Alfredina  dr  l*nivu  c 
Suizu  Tel.  26-1625 


!  Alemanha  "livre,  pacifica  c  iude- 
pcdenle". 

j  Esses  oficiais,  que  se  dizem 
generais  e  oficiais  do  Scxlo  Exír- 
j  ciio  alemão  derrotado  em  Stnlin- 
gradn,  declararam  aos  seu»  con¬ 
cidadãos  e  A  Wehrmocht  que  u  Alr- 
j  manha  se  verá  d!aiite  de  um  iso- 
.  lamento  ainda  pior  do  que  o  da 
;  1018,  «crteccntitndo  que  "a  eonll- 
■  nuaçío  desta  guerra  insensata  e 
1  futi)  pode  algum  dia  causar  a  cu- 
]  táalroíe  da  nação". 

Esta  União  de  Oficiais  Alemães 
agirá  como  ramo  do  Comité  da 
Alemanha  Livre,  reccntementr 
formado,  eujns  fileiras  teem  au¬ 
mentado  eonstanlemeutc  desde  a 
j  noa  fundação. 

-eeeeee 


Dr.  Avelino  Alves 


Exame  completo  tio»  pu| 
Diagnóstico  e  tr.s- nsnmto  d 
bcrculose.  Praça  I  tnri»no,  ; 
and,  4  ás  7  hora-  T,  oj 


7  Sitambre,  59 


E  quase  matou  a  taca  o 
defensor  do  botequinelro 

Eduardo  Bittencourt,  vulgo  "Du- 
ca",  de  22  unos,  pintor  e  que  nas 
horas  vagas  vende  ioruujus  e  mo- 
rndor  na  rua  Tenente  Palestino 
1 74,  cm  Cordovll,  ontem  A  tarde 
entrou  uo  botequim  da  rua  Burún 
de  Metgnço  288,  na  esquina  daquela 
rua  acima,  e  pediu  um  "saüd- 
**Vh".  0  dono  do  café  pcrguulou- 
Ibc  se  linlm  dinheiro  para  pagur, 
"Duca"  respondeu  que  uâo.  Era 
para  pendurar". 

Nessn  ocasião,  mrtru-se  no  caso, 
José  Luiz  de  ‘Barras,  operário,  sol¬ 
teiro,  morador  na  localidado  que 
verberou  o  procedimento  dc  "Dti- 
ca”  dizendo: 

—  “Voei  vai  dar  c  o  beiço",.. 

"Iluca”  srgurou  peio  pulctol, 
Bnrros  e  dizendo-lhe  desaforo*, 
ribrou-llic  uma  violenta  facada  na 
barriga.  Gruwiiicnte  ferido  e  rum 
o»  intestinos  à  mostra,  a  vil  Ima 
foi  recolhida  a»  Hospital  (íetulío 
Varga*  onde  ainda  sc  acha  cm  (ir¬ 
rigo  de  vida.  0  criminoso,  qur 
conseguiu  fugir  no  momento.  fn| 
capturado  |in|r  pelo  comlssárii  j 
Guilherme  rio  21.“  distrito.  confes¬ 
sando  o  delito. 


M  publico  recrbrt  tirrtpatL 
“  camente  o  cmuuamujo  Cl 
Coordenação  sob:*  *.  "iji,.. 
mediários  de  neg*i,.i* _  U' 
femismu  quav  lisonjeiro’ 
Uuando  se  Impõe, w  -acrificSoi 
a  todos,  atlngiod.  ns  prodir.o. 
res,  patriótica  mnv»  rompei,, 
trados  dos  snprnnej  dp,,,, 
para  com  a  nnçá".  3j,, 
scr  poupado*  n*  aproveitador, 
que  desvirtuem  .  n  ,,io  JB|. 
madora  e  propiçl.cõ  i. 
dadeiros  lntenr’dü>rlo;„  mu[. 
lo  oportuno,  pm-Uul,  ,  „ 
da  Coordenação  ,  inrié*M»  , 
ao  comércio  pxi»  ,  prooti,  ,f». 
Uva  e  »e»era  poniçin 
ploradorr*  da  rr  mia  pc,rn- 
lar.  audarrs  prl-,  f„, 

siçio  cland«s'ln,-  \  r.rt., 
discorao  d»  ln,t, ndlntu,  , 
presidente  Grtutlo  csi  in. 
sistiu  na  sua  rontiiçi»  r|r  aj„ 
dar  Irt-gno*  *o.«  -!.„t,,r. 

ruja  atividadr,  j»  t, 
pelo  egoi*mo  r  |h  - sfieÀrvri* 
a*»umr.  dlanlí  d»  ruírr...  ,  (! 
síonornia  da  «ahottjr  »  ds  traí. 
ção.  E.  para  tst,  rrjlnrr  rta  !i. 
sa-pitrin,  *  lei  pr, w  , 
egt reinas.  0  pevn,  dirctams*. 
te  ofendido  n<-  >,u'  d( rep/.. 

flemeuterrí,  n;,r,  nc(,-r  . 
coneurio  nr,  drimar.,-  <nm?r,  r 
disse»  erlerado*.  •**,m  .-íin 
nso  poupa  n  >.,u  ar  n  n  * 
riativa  rrpresnor»  miplrad»  ri 
palavra  de  ord»rr  dr  -hef <-  n 
Nação.  0  primaoo  ,-nérit.a  ta 
comunicado  r  df*ta/rr  rquivv 
ros  por  veotnr»  mj  pnr  gr., 
ventura 7)  eiistrntr»,  r  opjn: 
o  joio  do  trigo.  ,  tmpetjT  m 
murmuraçóíí  da  *ot  do  pr'o. 


sif  ligunuoa  da  'Balalaika",  Be  p/óximo  “»how'‘  da  Caaiao 
Copacabana,  aerâo  oa  maia  auntuosoa  alá  hoje  exibidoa  em  urn 
«spetáculo.  Será  uma  apraaentação  eoneaclenal  de  tecidoe  autiuti- 
coa,  lazondo  deaiilar  aoa  olhoa  do  públieo,  come  num  panorama 
retrospectivo,  a  época,  oi  peraonageni  e  a  opulência  da  corte  de 
Catarina,  a  Grande. 

O  esplendor  aaiático  da  velha  Rúesia  doa  exarea  estará  inteiro 
na  "Balalaika"  do  Casino  Copacabana,  ante*  de  iim  do  m£* 

«rrweeeeerrerreeeerweewwrrwMwaeearraeerweeewrre 


DR.  DANTE  COSTA 

CLÍNICA  MÉDICA  -  NUTRIÇÃO 
Alrindo  Gnnnabarn,  15-A  -  42-2202 


Já  estariam  evacuando  a 
Córsega 

tj.  ti.  ALIADO  NA  ARGÉLIA, 
22  (U.  I’.)  —  Em  consequência 
dos  atnques  aéreos  aliados  contra 
os  portos  de  Bastia  r  l.iorua,  este 
último  »  porto  mnis  Iniportoute  v 
iimis  próximo  a  Córsega,  nas  ex¬ 
tern»  rompelirnlrn  locais  '»e  nrre- 
dit.i  umilo  possível  qur  o*  alr- 
mtães  ja  estejam  c\  uouaiido  a 
Córsega . 


IDENTIFICADO  O  “TIGRE 


so  qnc  consiga  fugir  um»  í ração 
sequer  da*  considera vei*  força» 
alemã*,  qnc  ali  sr  rncontram. 

A  vitúrla.  não  só  ria  estratégia, 
■mus  dr  aniquilamento,  está  nas 
míoa  do*  russos”. 

O  comunicado  russo 
da  meia  noite 

LONDRES,  22  —  ( A.  P.l  —  O 
Alto  Comando  russo  distribuiu  o 
seguinte  suplemento  no  cmntiui- 
i«do  da  mrin-noitr: 

“Vossas  tropas  rruznram  com 
suçcsío  n  rio  Drsna  e,  por  niclo 
de  nma  habil  manobra,  ntinglnim 
os  limites  sul  e  Irstc  du  ririade 
He  Chcrnigov.  0  inimigo  rnvion 
forças  para  es*a  cidade  r  lançou 
numerosos  eontrs-ataque».  Corno 
ronacquéndn.  dçpoj*  de  3  dias  de 
Inta  •,  iolrnla,  ns  tropas  russas 
derrotaram  os  germâiitcns  e  rn- 
(rgram  em  Chernlgov.  O  inimigo 
sofreu  pesndns  prrdns  em  homens 
e  cquipamenlos.  Nossas  tropas  se 
apoderaram  de  muito*  troféus, 
erinhóep  e  caminhões,  alem  de 
liinks,  bem  como  munições,  su¬ 
primentos  de  boca  e  militarc. 

“No  Kuban,  forças  ni**a*  coo- 
IJnuiiram  em  sua  ofensiva,  to¬ 
mando  importante  eentro  de 
\'»pon{kovka.va.  Oj  alemães  cer¬ 
raram  essa  localidade  inabitada 
rom  arame  farpado  c  campos  de 
minas,  eonrenlrando  sobre  nos¬ 
sas  forças  grandn  quantidade  de 
arma»  de  fogo.  As  tropa*  russas 
forçaram  a*  defesa»  e  irrompe¬ 
ram  na  localidade  em  questão  «, 
romo  consequência  da  lula  na* 
1'das,  eapturnram-on.  Ma*  Ho  80(1 
oficiai»  e  soldado»  inimigo*  fo¬ 
ram  morto*  r  os  russo*  tomaram 
muitos  canhões,  mrl  rnllmdorn*  c 
depósito»  dr  munições  e  supri¬ 
mento*  militarc* 

"Nas  direção  dr  Zapnmzlte  e 
Melílopol,  nos*»*  tropas  bateram 


igual  ao  do  jovem  Rnlph  Glasj, 
em  quo,  embora  lendo  sido  con¬ 
denado  tomo  o  assassino  do  te¬ 
nente  Ribluni,  «rime  famoso 
praticado  no  Ivdificin  Glória, 
eonlou  uma  longa  história  fan¬ 
tástica  Ho  OBtro*  tantos  delitcs 
nunr*  cometidosí 

Há  na  confissão  de  agora,  do 
Carlos  de  Carvalho  r  Netlo,  que 
se  dir  legitimo  “Tigre”,  ponto* 
ronlradilório».  Historiando  r.s 
aeni  crime*,  conta  cie  que  o*  pri¬ 
meiro*  praticado»  foram  levados 
a  efeito  na  rua  Krotides  de  Oli¬ 
veira.  ti.*  43  e  Miguel  Fria»,  144. 
Não  está  esonerido,  porem,  qnc  o 
ns*«lt«nte  da  rua  Frnlidvs  dc 
Oliveira  foi  preso,  em  flagrante  c 
n5o  era  Cario*  de  Carvalho. 

Ma»,  na  vardade,  o  exame  do 
«na  letra,  mandado  já  proceder 
pelo  delegado  Renato  Pacheco, 
em  conjunto  com  oi  citado*  bi 
lhetfs,  não  deixa  a  menor  dúvi¬ 
da.  Todo*  oa  detalhe*  caracterís¬ 
tico»  culigráfiro»  são  o*  mesmo» 
“Tigre",  o  famoso  “Tigre”,  *rrá, 
realmente,  esae  deagraçadq  nd'- 
letcente  hoje  nas  mãos  da  poli¬ 
cia. 

Ao  qne  »r  »abe.  o  delegado  qur 
preside  o  Inquérito,  tem  já  pre¬ 
cisa*  Informações  de  qne  CarJoíi 
de  Carvalho  leve  eumplirc»  no 
lalrocinlo  do  Café  Fantlstano. 
apesar  de  r.ontlnuar  ele  afirman¬ 
do  que  agira  lozinho.  t'm  dele* 
é  nm  oniro  menor  de  nome. 
Adriano  de  tal,  no  encalço  de 
quem  estão  os  investigadores  flu¬ 
minenses. 


se» .  Seguiram-se  mitros  depul». 
muitos  uulrus,  ulé  que,  na  segun¬ 
da-feira  passada,  verlflroq-ae  o 
do  Café  l’auli»taii'>.  estabelecido 
na  nu  t.nronel  (ipmcs  Marbado, 
larga  mente  noticiado  c  que  1  r  re- 
vealiu  de  toai*  graves  circuns¬ 
tância»  .0  assaltante  matara  a 
llros  nm  do*  garçons  do  rafe,  de 
nome  Alfredo  Cruz.  qoe  chegava 
no  momento  em  que  ocorria  o 
assalto,  abrindo  as  portus  da  casa 
comercial . 

Surpreendido  no  sen  interior.  « 
ladrão  climimirn-u  a  bala,  depois 
de  rápida  luta. 

Essa  circunstância  motlvoo  dili¬ 
gências  imediata,  da  policia  flu¬ 
minense  e  dc  milurria  mais  efi¬ 
caz.  Na  véspera,  no  domingo,  ha- 
viu  sido  assaltada  também  a  Fe¬ 
deração  dos  Professores,  em  Ni¬ 
terói,  de  onde  fóra  roubado  um 
revolver  de  boa  marca.  Lu  esta- 
'u  o  bllhelr  assinado  por  "Ti¬ 
gre".  Não  leria  sido  "  Tigre”,  en- 
tan,  o  nulor  du  lutrociulo  uo  Café 
ibiulislano  1 

Numa  lógica  associação  do 
Iildlaa  c  articulação  do  detalhes 
tudo  ludicavu  que  stm.  Urgia 
identificar  es*c  ladrão  rnlsierto- 
so.  A  poliria  leria,  dessa  vez, 
uns  mãos,  um  Indicio  capaz  dr 
levá-la  a  cxlto  completo,  No 
assalto  A  Federação  dos  Professo¬ 
res,  “Tigre"  teria  sido  acompa¬ 
nhado  de  um  cúmplice  e  este, 
mudando  a  roupa  que  levava  por 
nina  outra,  nova,  que  havia  en- 
ronlrndo  naquela  Federação,  es¬ 
quecera,  no  bolso  da  sun  eniça  *r- 
I liii,  uma  fotografia.  Não  f d!  di- 
fieil  encontrar  n  retratado,  ainda 
mais  que  r*»a  fotografia  aludida 
erg  a  tle  utnn  carteira  de  identl- 
dadr.  Desconcertante  surpresa  es¬ 
tava,  todavia,  reservada  á  policia. 
O  cúmplice  de  “Tlgrr",  deseobee- 
lo  em  seguida  c  preso,  era  um 
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NENHUM  ACORDO,  AGORA 
SOBRE  O  APÓS-GUERRA 


DR.  RUBEM  SILVA 

riORRÉIA.  genrlvltri  -»betd.i  «| 
estados  Inflamslárlns  ds  b.(. 

T  d«  Setembro,  H  l.'  —  T.  }:4W 


os  governoi  britânicos  c  rus- 

sos  deciairam  de  comum  ainal. 

ocordo,  não  cetebror,  "pre-  Decisão  tomada  hã  um  ano 

sentemento"  quaitqger  ocor-  LONDRES,  52  (A.  I*.)  --  A 

dos  paro  o  apól-guerro  com  ‘*e  1-v'l,,r  a<,,,rdo  ‘‘oui  os 

,  .  v  "...  aliado*  europeus  »obrc  os  pro- 

quolquer  doj  icuí  olrados  CU-  blrmns  de  após-guerra  —  disse 
ropeus.  I  —  foi  tomada  já  no  ano  pas¬ 

sado,  quando  da  visita  dc  Molutov 
LOXDREN,  22  (A,  1M  In-  a  Lcmdrrs,  pretendendo  diecutir 
trrpelado  sobre  a  projetada  s  Ia-  novamenlc  u  assunto  cnm  o  eban- 
8>m  tio  Sr.  Edunrilo  Bcnca  a  Mo»,  reler  russo  durante  a  próxima 
cou,  para  negociar  com  o  gover-  Conferência  Tripartite, 
eererrrrrrrrr/rrrrrrrrreMrrerrrrrerrrrrrerrrrMrreeerMrrrr, 


Vultosa  oferta  das  Iropj: 
norteamericanas  sediadas 
om  Reoiíã 

RECIFE,  22  i  Srrvlç"  rrj>cct,’.  dr 
A  NOITE'  Fu tc  'ifjrr.r 

canas  sediada!  uc*l.i  e*piUI  f- 
zcrnin  entrega  a  1  ml,.',  >  Lv 
dual  da  Legião  lii  'drl  •  du  A  - 
sisténcía,  de  *  in-  r  d  ,  •  ml!  m  ■ 
çns  de  rlgarr"-,  -  p,.! i •  l»,»in 

distribuído*  ó*  t r* ■(,  •  |.i  Eser- 

eito  e  da  Pollet..  íf  •idade  • 
do  interior  do  I  ■  ,  I,  j-sim 
mo  n  algumas  i  t it u n;,  "•  Ji  cr- 
ridade. 


A  Paliei»  «caiu  de  anreender 
a  arma  de  que  fez  uso  Cario*  de 
Carvalho  Netlo,  quando  Ho  latro¬ 
cínio  pralieado  no  Café  Paulista¬ 
no  e  que  citava  desaparecida.  Trn- 


la-ae,  como  já  dissemos  de  uma 
arma  dn  hoa  marca.  Tinha  o  re¬ 
volver  apena*  nma  bala  deflagra¬ 
da  e  eslavg  escondido  no»  terreno» 
da  vhinhonça  dn  Hospital  de  São 
João  Batista,  numa  moita  de 
ba  mbús . 

Foi  possível  localizar  r«»a  nrmi 
denols  da  prisão  de  um  do»  cúm¬ 
plices  de  menor  delinquente, 
Adalberto  Faria  de  Almeida,  e  que 
*ahla  onde  eslava  ela  Adalberto 
é  flthn  d»  cidade  dc  Rio  Ronlln, 
onde  tem  família,  sendo  mais  mo¬ 
ço  que  Cario»  um  ano.  o  qne  quer 
dizer  que  conla  somente  16  anos 
tle  idade. 

tl  aparecimento  dr  mai»  cúm¬ 
plice»  de  Cario*  de  Carvalha,  to¬ 
do»  de  menor  idade,  vem  empres¬ 
tando  aos  «fonleciinrntns  a  pos¬ 
sibilidade  de  todos  esses  adoles¬ 
cente»  delinquente»  lerem  nm  che¬ 
fe.  que  deles  *e  vale  enitu»  "pi- 
vclca”, ‘jer  o  verdadeiro  e  famoso 
“Tigre".  Cario*  leria  tomado  Io¬ 
da  a  responsabilidade  do»  assal¬ 
to*.  para  talvez,  nnn  dennncià-lo? 
Tudo  jerá  possível.  0  ecrlo,  po¬ 
rem,  é  que,  mesmo  constatada  r 
ação  He  Carlos  em  vário»  assai- 
los  e  mesmo  no  latroclo’’*  do  Café 
Paulistano,  em  boa  cnnrlénrla  não 
se  pode  afirmar  que  »  policia  te¬ 
nha  na»  mãos  o  verdadeiro  "Ti¬ 
gre".  inlrrcssn-lhr.  ainda  assim, 
não  concordar  eom  a  hipótese, 
poi»,  deosa  forma,  o  "Tigre”  po¬ 
derá  achar  mais  prudente  não  re- , 
aparecer. .. 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

r.  Miguel  Couto,  7  (3.*  aud.)  D#  .1 
á*  7.  Diariamente. 

Cou*.:  Crí  50,0(1  —  Fone:  22-S3II 


UMA  ViSAO  REAL 

i  m»  rnnqpgttir  r»i"  nrtil«i*  1 

CASA  IDEAL 


UirNGKING,  22  (A.  I>.)  — 

llumbanilrir»*  "Mllchclí",  riu  It* 
Força  Aérea  biiiubu  rdcor.im  aa 
d'«’ax  e  instalações  jxirtuárius  dn 
porto  de  Kiiikiung  uo  Yattg-Tsé, 
a  tingindo  em  elieiu  um  de*l  rnvi-r, 
diz  o  rumiinirado  do  general  Siil- 
»v  p  1 1. 

Os  combates  aéreos 

t.lll  NGK1NG,  22  t.A.  1*. )  —  O 
nimunicáilo  do  (jitarlrl  (i(merai 
do  general  Slilsu-cl  anuncia  que 
lã  bumba  rilci rus  japoneses  du 
dois  "  Zeros"  foram  ulxitidus, 
outros  7  bombardeiro*  e  ibd*  ra¬ 
ça»  pro»aveIiiientc  deslruidos  na 
trgundn-fclrn,  >|unmio  de  um  ata¬ 
que  aéreo  contra  uma  formação 
de  uns  30  bombardeiros  nipAnleos 
escoltado*. 


Ir  oração,  di«*e  dn*  realizaçõe»  ds 
Divisão  i It  Ensino  e  Seleção,  boje 
um  orgulho  para  quanto*  exercem 
*ua  atividade  ou  gruudr  ferrovia 
ntunliiienle  dirigida  pelo  major 
AlcticusUo  (mimará*  . 

(bilras  rerimónia*  >rráo  levadas 
a  efeito  ainda  no  dia  de  hoje  em 
regozijo  .oi  2."  aniversário  da  l)t 
visão  de  Ensino  e  Seleção  da  Cen¬ 
tral  dn  Brasil,  entre  as  quais  a  en¬ 
trega  de  uma  expressiva  mensagem 
dos  escoteiro»  ferroviários  ao  ma¬ 
jor  Aleneastro  tiulmarâes,  mensa¬ 
gem  essa  que  ser»  Iransmltda  por 
meio  de  sinal*  srmafórico*  do  íi.» 
para  o  4.*  andar  do  edifício 'ria 
Pedro  II  Eln  seguida,  os  funcio¬ 
nários  da  l>,  E.  K.  irão  incorpo¬ 
rados  visitar  o  diretor  da  Estra¬ 
da  quando  lhe  entregarão  itunbcm 
uma  mrn vagem  ria  Divisão  assina¬ 
da  por  todos  os  funcionários.  O 
diretor  da  Central  tio  Brasil,  por 
»u.i  vez,  fará  transmitir  seus  cum¬ 
primento*  a  Iodas  a*  escolas  pro- 
fissionui*.  da  Estrada,  usando,  pa¬ 
rti  isso,  a  llcde-Hádio  da  Centrai 
dn  Brasil. 

Jantar  do  confraternização 

An  20  hnra.i,  presidido  pelo  *i*fj 
diretor.  .1  Divisão  dc  Ensino  c  Se- 
lcçdtj  Ycvnrâ  a  efeito  no  ncstan- 
ri»n1e  do  .Serviço  de  Sub»ÍNtónri/j 
uccmbohavcl  um  jantar  de  eonfra. 
tcrniMÇDo,  durante  o  qual  srrá  tr* 
radiado  um  MsbnwH  de  crr\|jreji.i- 
dnj  da  RNtrnda  foir»  »  colaboração 
(lo  Serviço  de  Turismo  c  Publicida¬ 
de  da  Estrada. 

A  expansão  da  Divisão  de 
ensino  e  seleção 

Em  vária*  Infalid.ideb  servida* 
pela  E.  F.  C.  II,  serão  inaugura* 
dos  hoje  C. ursos  dc  Aprrfeiçoa- 
men  o,  A«ociaçòes  Ebcotciraa  c 
Kacnlas  Profissionais.  1 


Gratificações  para  os  tai 
feires  dc  caca-subma¬ 
rinos 


Janiinrio  Luiz  de  Oliveira,  mora¬ 
dor  im  rua  Jpiwraná  12.  foi  pre¬ 
go  armado  de  nulallia  próximo  á 
residência,  t.oinjurido  .1  dclcgitcLi 
<j“  Hl.»  distrito,  autuado  pelo  co¬ 
missário  José  1’inhus. 


qtlc  "Ttgrr"  fóra  qncin  ficara 
com  o  revolver.  Articulavnm-ír 
0*  «ronteri mentos.  Prontifienu-se. 
ijrpol»,  a  snir  eom  a  policia,  à 
peonira  dr  "Tigre",  e  foram  de*- 
robtj-lo.  afinal,  quando  enlruvx 
ele  no  Cinema  Imperial. 

É  tristíssimo  rontar-sr  qar  0 
preso  dc  agora,  romo  «rodo  “Ti¬ 
gre".  o  nssaltanle  temível,  capaz 
dc  malar,  autor  tle  Ião  audaciosa» 
façanhas,  é  um  adolescente. 

A  xon  fisionomia  é  serena  c 
não  denota  oa  Indlees  tios  grandes 
delinquentes,  ft  do  enr  hranca. 
romplelcio  robusta  e  dr  viva  ln- 
Iciigénria.  Fala  eom  estranho  de¬ 
sembaraço.  A  infância  ao  aban¬ 
dono,  a  folia  de  assistência  nmral 
dc  seu»  reaponsavri*.  podem,  por 
eerlo,  explicar  de  como  sc  f«r.  um 
grande  criminoso.  Teria  .sido  1**0 
a  determinante  no  caso  de  agora. 
Mas,  olhando-se  0  preso,  t  difícil 
acreditar  que  sejn  ele.  reslmcnle, 
o  "Tigre".  Criou-se  ele,  0  menor 
preso  agora,  no  meio  dos  rua*. 
Aos  15  nnos,  prortirou  emprego  e 
conseguiu  ser  eslafela  dos  telé¬ 
grafos  em  Nllcrói.  Como  estafeta 

—  ele  próprio  é  quem  conta  — 
cometeu  o»  primeiros  roubos.  Dei¬ 
xou,  depois  0  emprego,  meteu-se 
entre  malandros  e  pasrou  a  assal¬ 
tar  por  ana  conta,  sózinho,  de  mo¬ 
do  audacioso.  A  história  de  dei¬ 
xar  um  bilhete  com  aquele  noms 

—  "Tigre",  fôra-lhe  sugerida  pe¬ 
los  fllms  em  que  faziam  o_  mes¬ 
mo  os  ladrões  fnmoiu».  Não  ti¬ 
nha.  agora,  também,  residência. 
Quando  Ibe  fullnva  o  dinheiro 
paru  a  dormida,  costumava  arn- 
mar-se  num  terreno  baldio  e  es- 
ruro  que  exislr  na»  Imediações 
da  redação  tle  “O  Esludo" .  Quan¬ 
to  aos  crimeu  romelSitns  fez  nm 
longo  bialóriro  r  terminou  por 
ronfessar-*e  autor  dn  »**allo  ao 
Café  1’aullstann  r  da  morte  du 
garrou. 

Diz  que  lulnu  rom  ele.  Que  não 
tinha  a  intenção  de  mntar  nin¬ 
guém.  ma*,  k  aaida.  quando  já 
esta».!  tudo  pronto,  chegava  n 
garçon .  1’ara  nío  .*er  prrso.  teve 


Sebastião  Oreslrs  dr  Brito,  bol.l- 
deiro,  morador  cm  Minas  Gerais, 
atualmente  hóspede  do  llolcl  Ce¬ 
dro  II,  na  ruu  Senador  Rompeu 
726,  quarto  212,  queíxou-se  ao  co¬ 
missário  Ventura,  do  ú,"  distrito, 
do  haver  »ido  agredido  110  Café 
Arre.  na  avenida  Metii  dc  Sá,  pnr 
um  Indivíduo  qur  tem  u  vulgo  de 
"Judio",  u  qual  fugiu. 

Ornlrio  Spincllj,  empcrciário. 
morador  na  rua  Dr.  Agra  46,  qucl- 
xou-fe,  também,  a  policia  «lo  6,* 
distrito,  de  ler  sido  agredido  na 
porta  da  rasa  47  da  avenida  Go¬ 
me*  Freire,  por  Calão  Caldeira  dos 
Santos. 


Atendendo  ■  ;n 
Comando  do  i,rtip 
marinos,  "  xlmiraut* 
Gniilicm,  miniVr" 
lesnhru  qur.  x<»  1 
Iras  especlulidaiif *,  • 
jani  no  cxerrlth  H s • 
cozinheiros,  sri  . 
tifiençáo  a  e>lt' 
dendo,  porem,  » 
dc  acordo  rom  •' 
dc  21  de  Hovcmbr  ■ 
nbono,  ttn  rnlanl -  1 
a  contai  do  dia 
limo.  data  do  Hf M  v 
Iro,  devendo  »■  rrspr 
c  rrquisições  imn 
designação  e  a  pn  ■ 
dação.  l'»ra  «•  <f«  *  i'J ■ 
mirante  Oscar  dr  I  ri 
diretor  geral  de 
nlstérlo  da  Maitnlia. 
a»  necessárias  emeu 


Um  ano  de  administração 
na  Polícia  Portuária 


Completa  boje  um  ano  de  »rr- 
viços  prestados  na  Jurisdição  do 
Cais  do  Horto,  o  inspetor  da  i’o- 
ticili  1'tirtuárla,  Sr.  Jlildebraudo 
de  Oliveira . 

Sob  11  orientação  direta  dn  se¬ 
nhor  Francisco  Beii  jnmin  Cullolti, 
superintendente  da  Administra¬ 
ção  do  Furto,  são  inestimáveis  us 
melhoramentos  ali  verificados. 

t)  decréscimo  paru  1(1  dos 
pequenos  furtos  verificados  no» 
armazéns  c  uma  prova  tia  Infntl- 
vcl  campanha  que  ltá  um  ano  vem 
executando  o  inspetor  llildcbrau- 
do  de  Oliveira. 


Foi  prrso,  armado  dr  navalha, 
na  rua  Juparaná,  lierinenegildo 
Pedro  de  Aquinu,  morador  naquela 
rua  n,“  06. 

flermenegüdu  foi  autuado  uo  13' 
distrito. 


Importante  diligência  noa  escritórios  da  Fábri¬ 
ca  da  Papal  a  Celulose  —  O  aparato  das  Insta- 
laçdea  —  Vendidas  ações  no  valor  de  10  mí- 
Ihôee  de  cruzeiros  —  Havia  em  caixa  apenas 
200  cruzeiros 

S.  PAULO,  22  (Da  Sucursal  dei  Alem  d 
A  NOITE) 


Doença*  Internas  (coração,  puf 
mio,  fígado,  estômago,  etc.)  — 
Largo  cia  Carioca.  5  (Edifício  Ca¬ 
rioca,  1.*  andar,  «alas  101-102), 
Dn*  3  hora*  ern  diante.  Telefones: 
22-0707  -  47-3555. 


tTituI nx  prinripaii  "  '  êlW,M 

LONDRES,  22  :  f  .  -  1 

rádio  de  Tóquio  11  nr 

gmrrno  Japonês  orclHIn  i|r,r 
rar  "a  mudança  dn-  rtep»rt''rn" 
los  governamental',  rslahrlrri' 
mento*  fnduslrlnl'  r  -  Pép»  1 
ção  civil  rir  Tnqtn-  mm  r,m' 
dr  outras  cldadr>  >n  't.vilri,  ' 

Ínlere«»e  da  sua  . .  -  ,ír“ 

A  guerra  entrara  em 
fase  decisiva  nos  pró¬ 
ximos  meses 
Lovnnns,  2:  -  t  11 

sen  iço  «In  tiifnrn;..  -*■  !  - 

no  jnponõs  drclsrnii  u  '  '  ""  ' 

medidas  drást  í.,>  •  ■  i 
ftabitlrle,  c  bnji  ■  ■  '  a* 

T  ojn.  fora  m  nai *>'.•■  I '  n  ' ' 
da  fa'C  drrisIvR  <  tn  *i '*•  ,,lr 
-J  gncrrn  liirunl  C ' " t:  n 

meses" 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120.  lojas  1» 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 

Provável  a  invasão  dos 
Balcãs  ainda  este  ano 

m__s.  ‘I  o  N  T  I  N  17  A  <;  A  0 
r  l>  A  1.*  I*  A  G  I  N  A 

chili  ô  Cornara  dos  Comuns  e 
do  desenvolvimento  da  luta 
nos  diversos  frentes. 

O  melhor  da  carreira 
de  Churchlll 

LONDRES, 


e  ter  feito  sa»lir.sima 
propaganda  nos  jornais  locais,  a 
<x>mpanhla  Nacional  d»  Papel  e 
Celulose  não  fazia  economia  uos 
gastos. 

Assim  é  qur  possuiu  instala¬ 
ções  verdadeira menle  luxuosas, 
melhor  que  as  d»  famigerada 
Companhia  Nacional  dc  Indústria 
Posada.  Ocupa  dois  andares  com¬ 
pleto».  o  3."  e  o  i .«,  possuindo 
aparelbarncnto  moderno  c  apro¬ 
priado  ás  grandes  companhias. 

í:  de  cerra  de  37  o  número  de 
funcionários  r  fomiuiiàrias  do  «s- 
rrllúrio,  predominando  o  elernco 
lo  feminino,  nfora  i*s  agenlr*  qoe 
trabalham  aqui,  no  interior,  c  no* 
Estados  na  venda  dc  ações. 

An  que  fomos  seguramente  tn- 
lormudoK,  Nino  Casa  li  trabalhou 
nu  colocação  de  ações  du  Compa¬ 
nhia  dc  Cimento  Paraizn,  ganhan 
do  71)0.000  cruzeiros.  Arhou  bom 
n  negócio  T  --  quem  sabe  por 
isso,  resolveu  criar  a  Companhia 
Nacional  dc  Papel  e  Celulose. 

Apenas  200  cruzeiros  cri 
caixa 

Igualmentr  pôde  apurar  a  re¬ 
portagem  dc  A  NOITE  que  ;i 
Companhia  em  questão  foi  orga 
nizaria  para  realizar  um  enpilal 
de  SOO  mil  liões  de  cruzeiro*. 

Já  havia  colocado  10  milhões 
de  cruzeiros  em  ações,  ignorando- 
>c  dc»»»  importância  o  que  foi  ! 
rcrrbido.  Em  raixa,  pnrem,  c  sem 
nrnhum  depósito  nos  banco»,  exis 
tiam  apenas  200  cruzeiros. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  ?fÍ!v*í;.„7o 


L’m  nobre  gesto  do  Sin 
dicato  dos  Estivadores 


das  10  horas  de  hoje,  no  prédio 
da  rua  Mareonl,  134,  onde.  nn  3.* 
e  4.*  «ndarre,  e»tá  Instalada  a 
Companhia  Nacional  dr  Fapcl  u 
Celnlose. 

Oimu  ctnpUta 

Desta  frita,  n  policia  rsperisH- 
rada  agiu  eom  mais  calma,  pro¬ 
curando  realizar  urna  devassa 
Completa  na  companhia,  que  ti¬ 
nha  rotno  incorporadorrs  Martin» 
Fontes,  Gabriel  Corblslcr,  Raniiro 
it.  e  F,  Giorgio,  e  Nino  Casale, 
figurando  este  último  como  supe¬ 
rintendente.  O  delegado  r.  acus 
auxiliares  estiveram  nn  loral  in- 
lerrogando  diversa*  pessoa»,  iit- 
eiusive  o  superintendente,  qne 
pediu  encarecida  mente  "qne  não 
fosse  dada  ã  publicidade  tal  dlli- 


I lã  elgun*  dia*  faleceu,  repenli- 
iiamriilc,  um  estivador,  o  Sr.  Ma¬ 
rio  Conde,  deixando  grandn  ía- 
miiia,  composta  de  II  fillinx  e  es¬ 
posa. 

D*  auxilio»  da  previdénciu  »o- 
rlal.  eonquniilo  valiosos,  seriam 
in»llfjclrnlrs  para  atemlrr  nr>» 
primeiros  momentos  dc  difieublH- 
>le  ria  numerosa  fumiiin  For  is*o 
*r  rsbnçou  no  seio  do  sindicato 
um  movimento  dc  solidariedade 
i  m  torno  da  fatriflia  do  vompa- 
nltelro  morto. 

•  Is  associados  do  Siodiealo  dos 
Estivadores  do  Rio  dc  Janeiro, 
irunidos  c  quotizados,  eonsegui- 
ram  reunir  cerca  de  ndi  e  qui¬ 
nhentos  cruzeiros,  qur  seráu  en¬ 
tregues,  hoje,  «s  16,40.  á  viuvo 
do  Sr.  Mario  Conde,  pelo  próprio 
presidente  daquela  associação  de 
classe  Sr.  Manoel  Antonio  ila 
Fonseca,  promotor  dn  movimento 
dr  auxilio  á  fiimiU.1  rotularia 

Não  é  cMe  o  primeiro  gesto  dr 
generosidade  dn.*  r»l  Ivadores  ca¬ 
riocas.  HA  dois  meses  os  associa¬ 
do»  do  Sindicato  desistiram  dn 
devolução  dc  uma  quota,  que  Rir* 
era  devida,  cm  favor  da  Legião 
Brasileira  dc  Assistência,  rrsul- 
(•ndo  dal  uma  emil ribníçnn  de 
s ária»  dezenas  dc  conto»  de  réis 


Na  fila  Marquês  de  São  Vicente 
ocorreu  II tn  tutu  tão  trágico  quun- 
lo  doloroso. 

.Saindo  do  Furquc  Frulélárlo, 
em  cuja  casa  25.  residem  nus 
pai*,  o  menino  Luiz,  dc  upriiu*  5 
mio»'  de  idade,  correu,  ulraves- 
saudo  u  rua.  I'js*»vn  o  húuilr 
1.712.  Iiàvea,  ilirigldo  pelo  mo- 
torneiro  Ahitio  Teixeira  dc  An¬ 
drade.  regulamento  7.UU*.  Não 
teria  sido  possível  evitar  o  desas¬ 
tre.  i)  veiculo  crdht-u  o  garolinho, 

.linda  o  motonieiro  susteve  a 
uiutiotira,  mas  era  tarde,  t)  corpo 
du  criança  ficou  sob  ••  elétrico. 

Fnrn  retirá-lo  loi  necessário  o 
auxilio  de  guindaste  para  Jcvan- 
lur  o  bonde. 

1'ma  enorme  multidão  uglnmr- 1 
rou-xe  uo  loral  profunilamcule 
iuipreskioiiada  pelo  fato.  | 

l.ulz  era  filho  dc  Armênio  de 
Andrade,  operário.  O  carpo  *c-| 
guio  pnra  o  necrotério.  O  comis¬ 
sário  Bueno  Brandão,  do  1*  dis-  ] 

Irito,  frz  autuar  em  flagrante  o'  nnr  dúvida.  Ma*,  dn  r 
moloraeiru.  _  I  estaremos  em  face  dc 


.  —  . .  Todo* 

o-  jornal»  desta  capital  são  acor¬ 
des  nn  denominar  u  illsrurso  do 
Sr  VVjnstiui  Llimebill  como  i 
niellior  dr  loda  a  mim  carreira  èó- 
nio  primeiro  ministro  britânico, 
acentuando  tnmbem  que  o  seu 
aviso  de  "sangrentos  deveres  será 
lesado  paru  a  frente", 

A  restauração  da 
França 

LONDRES,  22  (H.t  —  Fm  a  das 
passagens  dn  oração  que  C.liur- 
clllll  pronunciou  ontem,  nn  Cânta¬ 
ra  dos  t.oninn.s,  que  mai»  cala¬ 
ram  fundamente  lio  espirito  dr 
enorme  assistência  qur  o  ouviu, 
fui  aquela  ern  qur,  refcrludo-xr  u 
Frttnça.  a  primeira  ministro  »». 
«everou  que  a  restauração  daque¬ 
le  pais  "constitui.*  um  dever  sa¬ 
grado.  a  que  jnmnis  a  Grã  Breta¬ 
nha  fiillaria." 


r r PEDRO  Teixeira 

CASA  IDFAI  nrtntr.iAo  i  ruoLORi-*1' 
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"A  N0ITF,  l!n»tr»rf* 

fixa  lodo*  o*  •i"»1' 

ciBento*  orotddê*  " 

Br.iil  *  «" 

inletro. 
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À  N011E  —  Quaría-feira,  22  de  setembro  de  1943 


cspanna  e  a 
(irã-Bretcnlta 


“Os  anos  perigosos 
da  Inglaterra” 

Um  livro  magistral  do  Paul 
Frischauer 


Como  Edcn  respondeu  a  vá¬ 
rias  Interpelações  nos  Co¬ 
muns  --  A  Loglão  Azul  ó 
um  obstáculo  às  boas  ro- 
laçõs  entre  os  dois  países 
—  O  boato  de  submarinos 
alemães  em  portos  es¬ 
panhóis 

LONDRES.  22  fR.l  -  O  Sr. 
Anlhony  Edcn.  secretario  do  Fo- 
reifln  Otfice,  teve  dc  responder 
hoje  na  sessão  da  Câmara  dos  Co¬ 
muns,  a  várlan  perguntas  relati¬ 
va:!  aos  assuntos  hispano-britâni¬ 
cos.  Versaram  as  perguntas  sobre 
a  recente  entrevista  realizada  en¬ 
tre  o  general  Franco  e  Sr  Samuel 
Honro,  embaixador  britânico  cm 
Madrid,  sobre  a  “Divisão  Azul”, 
espanhola,  na  Rússia,  c  sobre  a 
situação  em  Tanger. 

Disse  o  Sr.  Edcn  que  o  embaixa¬ 
dor  Hoarc  chamara  a  atenção  do 
general  Franco  para  as  virias 
queixas  que  o  governo  britânico 
fora  forçado  a  fazer  dc  tempos  cm 
tempos  sobre  diferença  de  trata¬ 
mento,  contrária  ao*  seus  interes¬ 
se».  "Conquanto  fossem  algumas 
dessas  queixas  remediadas,  acres¬ 
centou,  o  embaixador  britânico 
pôs  em  foco  "itens"  que  ainda 
devem  aer  tratados  sc  se  quiser 
executar  eflcazmcnle  a  proclama¬ 
da  política  do  generni  Franco,  de 
tratamento  igual,  por  parte  da 
Espanha,  aos  beligerantes.  Tam- 
bem  —  disse  ainda  o  Sr.  Edcn  — • 
tornamos  elaro  ao  general  Fran¬ 
co,  qne,  enquanto  a  "Divisão 
Azul”  permanecer  na  Rússia  cons¬ 
tituirá  ura  sírio  obstáculo  para  o 
desenvolvimento  das  relações 


Cresce,  dia  a  dia,  o  interesse  pela 
sua  estreia,  terça  -feira  próxima,  28, 
na  Urca 


H Êf<  fPPff s  É  ÉÉ  Ü 


•  indica  to  carbonífero  se  transform 
'*■>  Ruhr  i  Htihrlioblc  A.  G.).  Es 
j  controlar  leda  a  produção  dc  cai 
■nlc  a  -'.i  Cã  do  total  da  produção 
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metalúrgica  c  a  siderurgia  cslavam  sofrendo  as 
•'  «“«!'?  p  da  desordem  política  e  financeira,  qunn- 

'  ilug"  Stinucs  começou  a  organibar  seu  fantástico 
A  Dculsçh  l.nreemburglscbe-Bcrgswzks  und  Ilutteu 
•-ociflu  A  Bergwerk*  A.  G„  dc  Gelsenkircbcn.  As  duas 
i  .orpararnm  a  Rebin-tlbc-Lnion  g.  ni.  b  b 

ápsrc-.-ia  nts-j  conccntrnção  industrial  os  nomes  de  Fmtl 
Xlfdírf  c  4o  diretor  KPra]  Võffler.  A  história  dc  Võgler  foi  contada1 
-tus  tará'.’.  por  /nyssco,  quundo  narrou  uma  parte  dos  fiuancisl 
intulos  à  llitlcr.  a 

•  •  • 

Mo*.-  óepoir.  nhein-Eibe  comprava  o  controle  da  Verein 
SzrrUu  und  Gusstahlfabrlkalion  de  Bocbnm.  B  ainda  sc  Is 
íJíDiivi  o  manipulação  de  Bõhler  A.  G.  as 

st;:,  '-tlMinso  enumerar  iodas  as  empresas  que  passaram  a 
«jltiiu:;  ;■  ,vjoo  Stlnne».  O  que  importa  i  ler  presente  que,  atra- 
rfj  d*  |Acvi L  ixemburglsclio  so  encontravam  Stinncs  n  do 
Wttátl. 

•  *  • 

0  teait.-r  Mlnnen  se  desintegrou  em  1326.  E  os  grupos  fita. 
rio  IH-ldos:  Deutsche  Luxemburgische,  Gelaenkirehcn  e 
Ssíucmí:  ereiflf.  soh  o  nome  de  Rholn-Elhe-Union .  E  com  ecrta 
; ifctrnj.it  -1  açáo,  c»  grupos  Thyjscu,  Rhelnstahl  c  Phõnix 

Flaaiintnle.  tndoe  >o  uniram,  fundando  a  Vercingtcn  Slahl- 


S  in- 

.•oascquic 
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lo  o  "  mistério  de  ’  Hess  "  í 

»->S5kiJWoa,Va°  -** 

prisioneiro,  o»  dois  oficiai,  retlraranese  ms,  tarde, 
n  8i1  coman^an,o  d»  ala  ouo  esto  havia  almoçado 
Berlim,  por  neasião  dos  Jogo,  Olímpico»  em  1336, 
-ou  Rudolf  Re,»*.  O  comandante  de  ala  náo  tinha 
®°  Prisioneiro  •  náo  sabia  se  Jamais  vira  ou  „ 
tudolf  Usas.  O  prisioneiro  então  prosseguiu!  "En- 
asao  de  humanidade.  O  Fuehrcr  não  quer  derrotar 


Par  ,  depois  da  organização  da  "União  do  aço"  (Vereingten 
M.lhur:!.:-  y  Alemanha,  **  processava  c  so  alcançava,  na 
•,n;j.  rú«  entre  Scbnelder  *  de  Wendol.  Assim,  em  1330  o 
tepcindo  Eu«n--  Sctmeldcr  panava  a  ser  sócio  da  firma  do  sena- 
m  fra.-.ç df  Vendei.  O  Comllé  des  Forges  ficava  vinculado 
■  'MO  no»  dois  matares  grupos  na  firma  “De  Wendel”. 

tiUrr  40  membros  do  Comitá  se  éncontravsro:  François  de 
rtO'M,  A  odre  Drcux,  da*  Aciéries  «t  Hauts  Fourneaux  dc  Lonzwy 
ib  Honre  Mirabaod,  Leopold  PraJon,  da»  “Dcmain  et  Anrln"  c  dl- 

[nr  dn  Crcílil  Foncicx. 

Eut*"f  tahucider  era  o  presidente  de  honra  do  Comité.  E 
j:  ?1  •  •  d»  Crrtjsot,  conda  de  Coarville,  barão  do  Fraydnct 
-  Vi •  itn  membros  do  Conselho. 

•  •  « 

llnseph  -f  afasta  ra-so  da  direção  da*  empresas  siderúrgicas 
‘Cf  ‘  ação  política.  Estamos  encontrando  nome*  que 

,  rbttihi  >  IhtiT.  c  que  aparecem  como  a  estrutura  do  sistema 


ym 

8034  03.» 


Todas  as  força-,  tívss  da  sen¬ 
sibilidade  arllslica  carioca,  cine¬ 
astas.  fotógrafos,  reporters,  jor¬ 
nalistas,  homens  dn  imprensa,  rá¬ 
dio  r  cinema,  estão  sendo  mobi- 
lizadns.  para  eooprrar  na  grande 
manifestação  popular  que  r.r  pre¬ 
para  como  saudação  a  llnn.i  Mas- 
wyt  no  momenln  dr  *irtt  dc,rni- 
harque,  na  Cidade  Maravilhosa. 
Assim  tcslrmiinliarão,  smdrdadr  c 
povo,  n  admiração  que  todos  le¬ 


mos  â  criadora  de  l.anlas  rmoçõe: 
indclrveis  romn  as  quo  dcvemoi 
á  sua  atuação  cm  "Bahdaiku".  f 
essa  admiração  cneonlrarã  ou  tia 
magnifica  oportunidade  dc  n f ir- 
mnr-sc.  na  prónima  noite  dc  Icrça- 
feira,  dia  28.-  quando  dc  :,un  es¬ 
tréia,  no  “  grill "  da  I'rr.i  Para 
esse  csprlárulo  que  será  nnieo  nr 
Lra si],  os  "licUcts"  continunm  â 
'lisposiç/io  da  sociedade  carioca, 
nu  "grill  room"  da  l'rra. 

**********—***+*+**+****+•******++»**+*+*»*»**»*—**++++++, 


nheren  as  narratlvis  d*s  guerras  secretas  do  algo- 
bo,  ct,  Todos  conhecem  as  biografias,  mais  on  me- 
ih.  dv  Zahnrnff.  Ma»  sempre  so  fez  um  silêncio  em 
iincidiT.  dos  Dc  Wendel,  dos  Thyssen  e  dos  Vôglcr 
imprensa  mundial  se  agilou  no  noticiário  em 
mu.  I  In. mi II .  Mn*  a  vrrdado  i  que  esla  guerra  tem  ori- 
rntre  o  (aimilé  francês  c  os  industriai,  da  Ale- 
(AoitIIc  flen  Forges  quo  traio  a  França.  Foi  o  Comité 

"  rande  flnnncindor  da  ação  dc  Hltlcr  no  estrangeiro. 

•  *  • 

rnsi»  o  Comitê  des  Forges  ò  Viehj.  é  Lavai,  ó  *  rer- 

riin-jí. 

A  prir  -'!r'<  agressão  da  história  moderna  a  uma  nação  ame- 
IMBJ  —  *  México  —  foi  feita  pelos  antepassados  da  gente  tene- 
!w»  cue.  boje.  ainda  ensanguenta  o  mando.  A  história  de,*a 
;»oü  i  ioaga.  5sn»  traços  característicos,  qne  são  o  «ntisemitismo 
<  o  Oillltjmmc  de«j>ontam  a  hlslória  da  França  e  da  Alemanha, 
iê  cenhecends  o  ComHá  6  que  se  compreenderá  o  Caso  Dreyfus. 

M  eonhfíeado  o-,  métodos  «  a  ação  poiitlea  dessa  gente  i  qne  se 

tofwi  defender  p.  humanidade  de  uma  nova  catástrofe. 

•  •  • 

0  dijcnrw  do  presidenta  Roos*Telt  é  a  síntese  do  sentimento 
:i  todíí  cs  povo».  Só  haverá  pai  quando  ae  liquidar  o  prussla- 
disa,  Cfcmdo  ia  liquidar  a  força  do  prussianlsmo.  Quando  te 
is-lmlíeu:  e-  elemento»  dissolventes  internacionais,  quo  vivem 
4i  too.-dem  d«  povos  o  do  ódio  do  raçai  e  de  nações. 


roman 


.  v-<...niiu.i  <|I|P  nap  poma 

prisioneiro  To, se  de  fato  Rudolf  Ucas.  fl  Sr 
n  lifliee  que.  dursnte  o  perinrfn  de  sua*  mis- 
'•  "I!*!1  guerra,  se  (ornara  intima  de  Ituilult 

— - -  ron'  destino  k  Esróssia.  afim  de 

ro.  Alsnteve  cnm  o  mesmo  três  entrevistas:  a 
7'  confirmou  que  o  prisioneiro  era 
«  Hess  salientou  ainda  mais 
In  da  Alemanha 

- >,  ae  tornaria 

*  da  Inglaterra  peio  bln. 


"Õfs  orieiais  em  Iterllm.  KUf 

Hess,  «jegrulu  de  avião  imrriinlamcnlr 
i*  i.r?r  "  prisioneiro.  Manteve  et 
A.  U  r  In  de  maio.  Na  primeira  íM.„ 
f * ii do I f  Ilesa  Durante  essa»  entrevista 

no°ai  èV"  <lr  Viíi,n-  ;Sallc'l,ou  o  -normr  poderi,  , 
muítn  l  „r  ’",bn'l,r‘n*  que  mais  tarde,  declarou, 

inuiln  maior.  Afirmou  ter  certeza  da  derrot*  da  Tnri 

“  ’■«  .  rapld.menl,,  d,™  X  ,"  ,  ..... 

«'Zd:  :z  xnrsüí  ■ 

:r,:r  ."ar^í-xv  a;  -  r?  v  s.i%r  v;:rs. 

«5xi*s,s  jri.tif-i»  m:  ixiKrri 
íirx  sx.  mí 

Alenf,nhàUípa,Vs.qr1Bae  .“t”  ;Pm"?:n!,0hn>  JK  *  rrlmetre.  . 

gundo,  e  Inglaterra  teria  ,  Lber.í*d*  ^  aí«°  na  Europs; 

nico,  m os  a »  a n í ígas *£0*1 6 n la* *a ti i« í í * d°  ,díntrJ°  1«  Impírto  Brltá- 
terceiro,  a  Rússia  flearln  conflnaiV"^'  f*.r  *m  <,e^°,vldaa  *o  Relrh; 
ta*  «xWnelaaV fazer  à  S«U  ..  AV*  *  *  A^manha  tinha  cer' 

ou  Por  negociação  ru  pol.  güére.  N<io  í  ‘lrUm ,d* 

verdade  noa  rumorca  Ho  one  o  t-'r+hr°  b?T **  *"tr<;t*nto  »  minima 
um  alaqna  contra  a  Rússia-  onlo^*.”/^  ô4T?  d,e,fccllar  e™  brev# 


o  Sr.  Éden  qne  o  governo  britâ¬ 
nico  sempre  deixara  claro  qne  o 
"Modun  vivendi”  estabelecido 
eom  o  governo  cpanhnl  em  1341 
ers  de  natureza  provisória  até  ee 
proceder  i  resoinçSo  finai  do  as¬ 
sunto,  sem  prejuizos  para  os 
direitos  britânicos.  Acrescentou 
quo  a  Inglaterra  mantinha  em 


acentuada  de  seda  natural  nn 
mercado  interno  garante  coloca¬ 
ção  reimmeradora  4  cresreiil" 
produção  nacional.  A  indústria 
bélica,  por  exemplo,  ncressit  i 
çrnndemente  de  fios  de  seda  na¬ 
tural  para  a  fabricação  das  cor¬ 
das  *  tecidos  dos  paraquedas,  on¬ 
de  o  emprego  desta  matéria  é 
imperativo.  Ponto  importante  na 
nova  iniciativa  da  administração 
fluminense  é  o  eiratcr  eminente¬ 
mente  prático  do  curso  instituí¬ 
do,  Em  período  de  três  meses, 
graça,  á  inteligente  distribuição 
dos  dlversoa  assuntos,  são  minis¬ 
trados  nos  alunos  conhecimentos 
completos  sobro  a  sericicultura, 
desde  a  botânica  da  amoreira  até 
n  manejo  do  tear  c  o  comércio  do 
casulo  e  dos  fios  He  seda.  Os  co¬ 
nhecimentos  recebido,  no  curso 
permitirão  um  imediato  e  pro¬ 
veitoso  trabalho  dos  técnicos  na 
indústria  dn  seda  e  lhes  assegu¬ 
rarão,  lambem,  as  Indispensáveis  I 
bases  teóricas  e  práticas  para  ol 
posterior  aperfeiçoamento  pro- 
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quinto,  o  acordo  d» 
indenlzaç-ao  recíproca  doa  nacio 
■ido  desapropriado*  da  suas 
sexto,  a  proposta  aó  poderia  ee 
negociada  entre  a  Alemanha  a 
atuai.  Churchfll,  que  planejara 
que  se  haviam  entregue  k  sua 
com  quem  o  Fuchrer  pudesse 
que  o  1  uehrer  realmcnto  dcaej 
bra-lsretanha,  numn  base  que 
xando-o  Intacto.  Seu  próprio  v, 

“  C;"-?ret“nh*  nm,,  «PortunlH 
perda  de  prestigio.  Se  essa  0p, 
do  Fuchrer  destruir  a  Gr 
«pua  a  guerra,  em  estad 
termos"  foram  repetido 
d«  10  de  Junho.  O  único 
de  qne  um  armistício 
a  Itslla. 

Esclarecem  r; 
quer  conversaçõea'  c~ 
ou  o  seu  governo.  Hess' l7m 

ande  a  ít;-  * 

®tc  o  fim  eja 


ImpreMóeh  do  major  Me  Crlmmon,  de  re- 
«rob“<7  de  sua  viagem  —  Curiosidade»  simpa¬ 
tia  n  confiança  —  Nome  que  figura  entre  os  ex¬ 
poentes  mundiais  —  Para  um  completo  enten¬ 
dimento  econômico  entre  os  dois  países 

0  nvv-T  Mr  Crimmon,  nm  dos  Progresso  de  Chicago  —  se  enlre- 
rüoi. .  i  ;  Igbt  &  Power  c  cm-  gou  a  uma  movimentada  e  brl- 
r«j)  «:-»), ida»,  mais  ligado  ao  lhante  missão  de  propaganda  das 
Insil,  cr.-ie  i  i.Jí  e  tem  suas  ati-  riquezas  brasileiras,  trabalhando 
14»;.»  'fiiigos  anos,  regressou  |  por  essa  aproximação  de  que  o 
i  «iagepi  qc-  iimiireendera  a  sua  major  Mc  Crimmon  era,  igual- 
:r»  li .. I , '  1  o  i.anadá  —  cheio  mente,  um  defensor  denodado. 

■  intuiliisn;  •  cjofiança  pelo  que  Naquela  oporlunidade,  João  AI- 
-vir»  a  nr, -o  -,»pcito.  berlo  entabolou  conversações 

-  icrt  d"  Brarii  —  assim  po-  com  industriais,  negociantes  o 
rrcrnr •  -'«iimlr  m  palavras  do  homens  do  governo,  alem  de  en- 
Crimine.,  na  entrevista  que  tidades  representativas  das  for- 
'-BTerieu  ii  i  iinai*  cartocas  — !  ças  produtoras  e  consumidora* 
"tiviu  f > ! , -  („  in  di>  Brasil,  e  do  Domínio  para  o  melhor  enten- 
1  i  |  i  m  |  fia pfATlte  curlo-  dimcnlo  econômico  entre  os  dois 
p.-|i  -.  brasileiras.  paiscs — o  Canadá  mandando-nos 

1  sempre  advogoa  0  wu  VfT>d  as  suas  frutas,  a» 

w.\  mal  ,,, .  suas  peles,  rossivcliucnlc  o  seu 

,a  r  xui  ã  «  «  “«*»  retribuindo-lhe 

p  \  ,  com  o  seu  cnfc,  o  seu  mate,  a  bor- 

'  rwhn.  „s  minérios,  ctc. 

kET®*  A*  palavras  do  major  Mc  Crim- 
i'  t  f''  ‘  ,rAj~  mon  são  tão  pratas  ii  opinião  hrn- 

-,iini. ,  ,  :r';n.t  »»««  mamo ,  uusire  r  <». 

líi  dn  |r  ,  .  7lá,  O,.  'r'0  representante  dos  capi- 

'  .  i*i  .  na  po-  |aj,  ranadcnscs  em.  nossa  pátria, 

-m,,  1  |  ,n,a-  Refletem  o  pensamento  dc  seus 

"u  .»  vcnladcm.  amigos  c  do  seu  pais,  sobre  o 

»•  -  .  "  1  "urric-tna  Rrasli,  c  ao  mesmo  tempo  são  u 

<,  i  ,i  11  ''  nm"  confirmação  decidida  c  segura  da 

virii,  ,  1  ui"  .ipj-nas  com  jloa  orientação  dada  aos  negócios 

,-  *,  '•  ,,r!'  'D-ct.inhn,  públicos  cxlcrlorcs  c  às  relações 

i  li.-»,, -  "UMolusel  Impe-  ,|c  crfcdito  e  econômicas  com  o 

:  -i,, ,,  '  '  Diuiiem,  com  Canadá  e  o  mundo,  pelos  homens 

h  ■  "  *oii  junç.io  d  ire-  que  dirigem  os  destinos  nacio- 

1  Ami  (  pMt  rosa  naeno  que  nnj5i  peja  clarividência  t  sàhla 
-n  lr  ,,  ,  ''  c”,  ,!,?n10  orientação  do  supremo  magistra- 

i  ! f; .  11  In  l.lnirrliUl  a  i-  ()0  brasileiro  —  o  presidente  Gc- : 


Esuea  pretenso» 
assinado,  datado 
J  foi  a  cláusula 
ser  firmados  com 

30*  não  se  cogitava  da  qual», 
p"-  natureza  com  Ifltler 
Io  como  prisioneiro  de  goerra 
»lm  continuara  a  ser  tratado 


i  de  permanente  aujelçio. 
i  por  Hesa  em  documenta 
novo  item  deste  documento 
«  P*z  simultâneo*  deviam 

os  perfeitamente  a  Hess 
;_;a  ou  negocieçóea  da  qualquer 

II*  rhee.rfâ”  ,ldo.  romo 

"  cs,e  P»ia  a  *s»lm  ronl 
-a  »ucrra  .  —  eonclulii  *  declaração 

•Por  que 

de  Eden 

LONDRES,  22  (A.  P.)  _ 
A  declaração  do  Sr.  Eden, 
anunciando  uma  exposição 
completa  do  governo  sobre  o 
caso  dc  Rudolph  Hess,  se¬ 
guiu  às  queixas  de  alguns 
deputados  de  que  o  ministro 


A  GUERRA,  HOJE 


Serviços  dc  jantar,  eliá  o 
rnfé;  tolheres,  alumínios, 
itlcnsilios  domésticos  e. 
artigos  finos  para 
presentes 


rraqueza  cerebral  ? 
Neurastenia  ? 


dantes  da  Federação. 


AS  MAIS  BARATEIRAS  !!! 

75,  Av.  Passos,  75 

A  bomba-plaoador 

(Títulos  principais  na  /.•  página) 

WASHINGTON,  22  (Dc  Oito 
Janscn,  correspondente  da  United 
Press')  —  Especial  para  ,1 
fiOITE)  —  Soube-se  que  a  bom¬ 
bo-planador  de  propulsão  a  fo¬ 
guete,  última  arma  dos  alemães, 
segando  reuelou  ontem  o  primeiro 
ministro  Winston  Churchilt,  em 
seu  discurso  nos  Comuns,  usada 
nat  operações  contra  a  navegação 
aliada,  emprega-se  lambem  contra 
as  "Fortalezas  Voadoras"  norfe-j 
americanas  que  atacam  o  territó¬ 
rio  germânico  durante  o  dia. 

Os  peritos  n orleamtriranos  re¬ 
ceberam  alguns  detalhes  a  respei¬ 
to  desse  novíssimo  projétil  e  os 
estão  estudando. 

O  Sr.  ChurehiU  expressou  que  ê 
nm  pequeno  planador  eom  umai 
coroa  de  explosivo  que  se  lança] 
de  um  avião  mediante  foguetes  e 
è  guiado  até  seu  objetivo  pelo  rú-i 
dio. 

Aarcdita-sc  que  a  bomba  tem  a 
aparência  de  um  pato  em  vóo.  Me¬ 
de  aproximadamente  um  metro 
de  longitude  e  suas  asas  se  asse¬ 
melham  às  de  uma  gaivota,  atin¬ 
gindo,  de  acordo  com  os  peritos, 
uma  velocidade  de  mais  ae  800 
quilómetros  por  hora.  Em  aeral, 
c  lançada  quando  o  avião  atacan¬ 
te  se  acha  a  quilômetro  e  meio 
de  seu  objetivo  mais  ou  menos.  I 


are  a  Livraria  da  A  NOITE. 
f>nlos  experbis  neste  mè*. 
IO  BRANCO  n.  120,  lojas  II 
na  G.iierii  dos  Empregado: 
do  Comércio. 


ei.  da  R.  —  A  Caga  de  Hess 
para  a  Inglaterra  foi  om  aconte¬ 
cimento  que  surpreendeu  o  mun¬ 
do  inteiro.  O  seu  prestigio,  como 
um  dos  condutores  do  nazismo, 
tornon-o  o  terceiro  homem  de  im¬ 
portância  no  governo  do  Roich. 
Amigo  inseparável  de  IlItJer.  eom 
eic  participou  das  lutas  politicn* 
a,  tambem,  da  prisão  onde  os  Jc- 
1923  04  C*CC5S0S  Partidários  de 

Sua  desastrosa  chegada  à  Ingia- 
'erra.  na  tarde  de  10  de  maio  dc 
1341,  tornou  ainda  mais  misterio¬ 
sa  a  fuga.  A  queda  do  "Messers- 


Terá  nova  sede  o  Tribu¬ 
nal  de  Segurança 

Vai  instalar-se  no  prédio 
da  Caixa  de  Amortização 

O  ministro  Barros  Barreto  co¬ 
municou  aos  juizes  do  Tribuna! 
de  Segurança  haver  recebido  do  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Justiça  um  aviso 
comunicando  que  o  presidente  da 
República  concordara  com  o  pa- 
rtccr  do  ministro  da  Fazenda,  no 
sentido  de  ser  feita  a  nnvn  insta¬ 
lação  do  Tribunal  nn  prédio  fia 
rua  1“  de  Março,  onde  presente- 
menfe  se  encontra  a  Caixa  <lc 
Amortização,  que  será  transferi¬ 
da  para  a  sua  antiga  sede.  u  ave¬ 
nida  Rio  Branco,  ocupado  peio 


ESTOCOLMO. 22  ÍR.)  _  A  DNB 
anuncia  ter  havido  às  primeiras 
horas  da  manhã  de  ho.fe  um  cho¬ 
que  naval  cnlrc  harros  torpe¬ 
deiros  a  motor  britânicos  e  for¬ 
cas  costeiras  alemãs,  ao  largo  do 


conjeturai  cm  torno  do  seu  dc 
tino  e  dc  suas  verdadeiras  inten 
çoes.  Bízin-sc  que  Hess  preten 
tna  alcançar  uni  aeródromo  pró 
Ximo  ao  rasteio  residencial  do  du 
que  dc  Hamilton,  eom  quem  pre 
tendia  cntncvislar-sc.  O  fato  po 
dta  ser  tanto  um  golpo  teatral 
imaginado  pelo  próprio  Hitlrr 
para  mudar  a  atitude  política  da 
Inglaterra  na  sua  luta  contra  a 
Alemanha,  romo  lamhrm  um  ato 
oc  defesa  do  ramoso  lider  nazis¬ 
ta.  cuja  indisposições  com  os 
seus  chefes  lornara-se.  parece  in-| 
sustentável,  depois  qne  sc  prores-l 


fotografias  qne  u  mostravam  em 
várias  fases  de  :tia  vida  dc  lldcr 
político  nazista. 

Apó*  a  queda  do  seu  avião,  Hess 
foi  encontrado  ligeiramente  feri¬ 
do  com  a  fratura  de  um  membro. 
Conduzido  3  um  Imspilai.  não  foi 
prontamcnlo  Identificado.  Danilr» 
a  entender  que  nj  seus  cuidados 
em  fazer  conhocer-fc  visavam  de 
fato  uma  autoridade  previamenla 
escolhida,  possivelmente  o  duqitu 
dc  Hamilton.  Hess,  no  ho*pitaí, 
cercado  de  genlo  desconhecida, 

:y . --J.  "o.  entanto,  chamar-?n 

florn.  So  nm  is  Innlo,  qo  scntir-Mj 
I  segurança,  foi  que  confirmou 
a_s  conclusões  Hus  autoridades  hri- 
.-.[írr.s  que.  .já  o  liavlnrn  identí- 
...'ormações  vin- 
Alemnnha,  qu". 
n-se  u  rua  fuga, 

.  .  ..ico.  I  I*,  em  rá- 
a  história  de  lies*  o 
mais  sensacional  dí 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neste  mês. 
AV.  1IIO  BRANCO  d.  120,  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


|tl[nafao  rnsso-gcrmânica.  Possl-,  declarou, 
tívado  esse  entendimento,  scnliu- 
sc  ameaçado  c  dai  a  fuga  para  a  rm 
Inglactrra,  cm  husca  rir  um  tu-  I 

gar  seguro  para  a  própria  vida.  I  tánirní  i, _  . 

Ouc  elo  não  pretendia  voltar  ficado  através  dc  inf- 
para  a  Alemanha  com  a  res poeta  da*  da  própria 
dc  uma  possivcl  missão,  prnva-o  aií.í»,  referindo-,, 
a  escassez  dc  comhuative]  do  srn  davam-no  como  lou, 
aviao,  que  o;  técnico*  britânicos  piila»  linhas, 
afirmaram  náo  sor  o  bastante  pa-  d<  zventura 
ra  garantir  o  \ôo  dc  regressu.  I  presente  guerra, 


Ftpmk 

•y. 


Mil' VapoR  ué 


Â  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  seiembro  de  1943 


21  horas,  dedicada  aos  seus  a 
sociados  c  famlias. 

FX  POSIÇÃO  CASISA  DF  1943 


No  Parque  dn  Dcpnrlninculo 
Nacional  dc  Produção  Animal. 
rraliz.ir-»c-á  no  dia  lll  dc  moti- 
bro  próximo  a  Exposição  Canina 
dc  (943.  t.  dc  esperar,  á  visla  do 
Inlercsse  despertada  r  prepara¬ 
tivo*  f|uc  estuo  sendo  fcilo,  ipic 
es»e  certame  «e  reviria  dc  um  bri¬ 
lhantismo  lodo  especial. 

Os  criadores  e  expositores  de¬ 
vem  inscrever  seus  enes  no  Bra¬ 
sil  Kenncl  Club,  para  qne  os  mes¬ 
mos  figurem  no  catalogo  oficiai. 
PA  t.ECIMENTÜS 


UU.OS  LASSAXCF.  vitio  Gonçalves,  funcionário  da  tc- 

-  rourorla  dc  A  NOITE,  Essa  data. 

Trancorrc  hoje  a  data  nnlallefa  nliãs.  será  duplamcnte  feslejadn, 
i  Sr.  Carlos  1-jisstincr,  chefe  do  pois  lambem  asslgnatn  mais  um 
ibinclc  da  Superintendência  >1  o  aniversário  do  culnce  matrimonial 
mpresas  Incorporadas  ao  1'alri-  do  casal. 

Atilo  Nacional.  -  Faz  anos,  liojc,  a  senhora 

Muilo  estimado  pelos  seus  mi-  C.orina  1’crclra  do  Couto, 


MOAff.VACfi.VS 


0  Corpo  de  Saude  do  F.xércllo 
ofcrcec  amanhã,  no  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exército,  um  almoço,  cm 
homenagem  «o  general  médico, 
I)r.  Hilmann,  do  Exército  Norte- 
Americano,  recemchegndo  a  esta 
capital.  0  agspe  será  presidido 
pelo  general  Souza  Ferreira,  dire¬ 
tor  de  Saude  do  Bxírrito,  0  ho¬ 
menageado  comparecerá  acompa¬ 
nhado  do  capitão  Dr.  Paiva  Gon¬ 
çalves,  que  foi  posto  A  sua  dis¬ 
posição. 

P.  E.  ,V.  C.LLfí 


Proteja  seus  dentes  no 


_ .  esposa 

do  Sr.  Julio  Ribeiro  do  Couto, 
nosso  companheiro  das  oficioos 
deste  Jornal. 

-  Fax  anos  hoje  a  senhoril» 

Emcrcnclanri  Vieira  do  Espirito 
Santo,  funcionária  da  Fábrica  do 
Hcalcngo,  c  filha  do  Sr.  l.ulx  VI- 
lorino  e  da  Sra.  Adelina  Vieira 
du  Espirito  Santo. 

-  Nesta  data 


- -  Faleceu  ontem.  As  11,30 

horas,  no  Hospital  .  Central  do 
Exército,  o  escrevente  do  Minis¬ 
tério  da  .  Guerra.  Fioriano  Perei¬ 
ra  de  Macedo,  que  servia  na  Dire¬ 
toria  de  Saude. 


★  Mtrttre  io  seu  imor  um  joitíso  sempre  t„i* 
tdoravel.  Use  o  novo  Creme  Dental  Gessy,  que  G  13,36 
lirrtpi  e  dá  brilho  aos  dentes  e  eviu  o  mau  hálito.  * 

Sua  espuma  de  ição  ultra-penetrante  protege  de  ~^^l< 
SaC  trêt  modos  o  Ponto  Vital:  a)  comba- 
r&S  te  as  fermentações  dos  resíduos 

alimentares  que  atacam  o  esmal-  (jL», 
te;  b)  destrói  os  germes  causado- 
|Nkm  res  da  cárie:  c)  neutraliza  o  ex- 
'  iP1  jcesso  de  acidez,  alem  de  evitar  oi 

tártaro. Experimente  Ge»v I  j  pffijwww 


Sr.  Jnão  Maurício  dc  Mrdeiro s 
—  Nesta  dnta,  neorre  o  aniver¬ 
sário  natalício  «lo  Sr.  .lona  Mau¬ 
rício  de  Medeiros,  secretário  iln 
ministro  da  Agrlculturn.  Os  ami¬ 
gos  »  admiradores  du  distinto 
aniversariante  lhe  reservam  vá¬ 
rias  e  expressivas  homenagens. 

l.ui:  Affonsn  d‘Esrragnálle  — 
Transcorreu  onlctn  o  nnivrrsáriu 
natalício  dn  Sr.  l.ulx  Affonsu 
d’Escragnollc,  nosso  rmllgo  com- 
]>anheiro  dc  Imprensa  c  figura  dc 
relevo  na  sociedade  petrnpolitnna. 
i>  aniversariante  foi,  por  esse  mo¬ 
tivo,  muito  cumprimentado  pelas 
iféssoas  de  seu  eslreito  circulo  dc 
amizades, 

Luiz  Bapllnla  dr  Mnurtt  —  He- 
cíberá  bojo  multns  homenagens 
o  Sr.  Luiz  Dnptistn  de  Mciurn. 
auxiliar  do  gnhlnetc  do  coronel 
Costa  Nctto,  superintendente  das 
Empresas  Incorporados  e  pessoa 
gernlmcntc  brnquhtn,  que  ií 
passar  nesta  data  o  seu  nat.ali- 
eio. 

-  Passa  hoje  n  aniversário 

nataliclo  do  Sr.  Znrrmstrn  dc 
Campo  ,  membro  dn  Departamen¬ 
to  Legai  ria  itádln  Mnyrlnk  'Viga 
e  da  Emissora  Associada  li  ódio 
Ipanema,  qne,  alem  dr  entusiasta 
sportsman.  é  piloto  cisil  «lo  Acro 
Cluh  do  Hrnsil. 

-  Assinala-sc.  hoje,  a  passa¬ 
gem  dn  auncrsárlo  iula'iein  da 
senhora  (ilida  «!«•  Moura  Him- 
drlra,  filha  do  nosso  prr/ndn 
rnmpnnheirn  dc  «riaç.-in,  Sr.  Wat- 
detnar  Handeira.  Por  seus  predi¬ 
cados  dc  espirito,  de  alma  c  dc 
■  duração,  é  n  aniversariante  ele¬ 
mento  de  destaque  em  nossa  so¬ 
ciedade,  onde  pus-oiv  largo  rie- 
enln  de  relnçõrs  de  amizade.  Por 
esse  grato  motivo.  .■  senhora  tol¬ 
da  dc  Moura  llnudeir.l  eslú  rcee- 
hendo,  como  sempre,  muitas  c  ex¬ 
pressiva'.  homenagens.  . 

Aro.  Mi»,  Slnrino  linitpilrrs  — . 
Faz  anos  hoje  a  Sra.  A  lha  Slori- 
no  Gonçalves,  esposa  do  Sr  Syl- 
******************** ********  *■* 


Realiza-se  hoje,  às  17  horas,  a 
sessão  públiea  da  assoeiaçâo  uni¬ 
versal  de  escritores  PEN'  Club  do 
Brasil  sobre  a  reconstrução  do 
mundo  após  a  guerra,  ocupando  a 
tribuna,  o  professor  Eugênio  Gu- 
dln.  A  sessão  terá  lugar  na  Aca¬ 
demia  Brasileira,  e  a  entrada  se¬ 
rá  franca. 

FESTAS 


j.  ocorre  n  »ni- 
vrrsárln  natalício  da  encantadora 
senhorita  Thals  de  Castro  Drum- 
mond,  dileta  filha  do  nosso  pre¬ 
zado  companheiro  de  redação, 
Edgard  Plllar  Drumniond.  Por 
esso  motivo  a  aniversariante  re¬ 
ceberá  cumprimentos  de  todos 
quantos  formam  o  seu  largo  cir¬ 
culo  dc  relações  de  amizade. 

-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  do  Sr.  José  Caro- 
lino  Chnvcs  dc  Andrade,  da  Po¬ 
licia  Civil. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
SENADOR  DANTAS  N.  85-SOB. 
Daa  8  ãa  18  horaa 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Em  sua  sede  social,  n  Grajaó 
T.  C..  rralizari,  domingo,  26, 
uma  reunião  dans-ante,  das  18  ás 


Pnr  motivo  do  seu  aniversário 
natalício,  quo  hoje  transcorre,  se-  jk 
râo  prestadas  ao  Sr.  Affonso  & 
Montcncgro  I.ouzada,  advogado, 
chcfc  Ho  Serviço  dr  Comissários  Li 
Vnluntários  rfo  Juizado  dc  Mrno- 
res  c  membro  do  Corpo  Jurídico  jjj 
da  A.  B.  1.,  diversas  homrna-  (1 
grn*.  promovidas  pelos  seus  inú-  t." 
meros  amigos. 

Fazem  anos  hoje: 

O  Sr.  Luiz  Afonso  Lopes,  ad vo-  p 
gado  em  nosso  foro;  a  Sra.  Au-  if, 
gusla  Moreira,  viuva  do  eminen-  \  - 
te  rirnli'la  Dr.  Jullo  Moreira:  a  i 
menina  Maria  l.neia,  filha  Ho  Sr.  :• 
João  Frcderiro  Brauns  Junior. 

CASA  SI  EX  WS 


DR.  CAMILO  MONTEIRO 

“EXAMES  RADIOSCÔPICOS  —  ELETR0TERAP1A  MODERNA* 
Cana.:  ED.  PORTO  ALEGRE,  6.*  and.  •  Sala.  611-511  •  Tel.  22-410# 


0  BRASIL  NA  GUERRA 


Não  Lista  enviar  tropa*  As  li¬ 
nhas  de  frente  afim  dr,  mais 
rapidamente,  aniquilar  as  forçns 
do  mal  que  lulam  contra  *s  de¬ 
mocracias.  t.  necessário  fornecer 
aos  bravos  soldados  que  sacrifi¬ 
cam  a  prõpria  tida  para  o  rápi¬ 
do  advento  da  paz.  no  innudn, 
não  sõ  armamcnln  moderno  r 
efirlenle,  romo  urge  eerrá-lo*  rie 
lodo  o  cnnforlo  a  qnr  fazem  jns 
polo  papel  de  relevância  qtie  rfo- 
srmpeit  liam. 

Psrn  cumprimento  desse»  deve- 
rps,  o  governo  brasileiro  apelou 
luira  a  cooperação  de  Iodas  as 
classes  sociais  de  nosso  pais,  lan¬ 
çando  um  empréslimo  interno  a 
que  denominou  “Obrigações  de 
Guerra". 

Integrado  na  grande  rampanha 
em  que  se  empenha  Ioda  a  Na¬ 
ção,  o  Banco  Hipotecário  Lar 
Brasileiro,  5  A.,  de  Crédito  Beal, 
sito  ã  rua  do  Ouvidor,  não  só  faci¬ 
lita  a  seus  elicnle  a  aquisição  das 
Obrigações  dr  Guerra,  cnmn  rnti- 
erde  crédito  solirc  as  qnr  forem 
ad(|uiridas  cm  seus  guirhés. 


A  data  dr  ainnnltã,  23  do  cor¬ 
rente,  assinala  a  passagem  do 
unitersárlo  ziotn lit-io  do  Sr.  Enrico 
Baptisln. 

Pessoa  das  mais  estimadas  c 
relacionadas  no  itossn  meio  so¬ 
cial.  alto  funcionário  da  Prefeitu¬ 
ra  drsta  capital,  onde  ocupa  n  im¬ 
portante  rnrgn  dc  ebcfr  dn  Srr- 
tiçn  de  Administração  Municipal; 
prr.sidcntr  da  A.  S.  A.,  o  aniversa¬ 
riante  terá,  assim,  ense  jo  de  sc  lhe 
vrrem  renovadas  as  mais  inequí¬ 
vocas  demonstrações  dc  apreço  e 
simpatia  por  parle  dos  seu,  rnlr- 
gas.  amigos  c  admiradores,  prin- 
cipalmrnte  na  Prefcituro,  onile, 
lodos  n«  anos,  cm  datas  Iguai.-, 
são  tributadas  ao  «nltersarhinle 
as  lionicnagens  a  que  fez  jús.  * 


l.yirU  Mnrhndo  f  thrl.osthnmo 
de  OIít ei ra-EHnt  undo  Pena  R.r- 
lio.n  dn  Sltva  —  Rcallza-se  hoje  o 
enlace  nupcial  da  senhorita  l.y- 
gi.t  Machado  l.hrlsosthomo  de 
Oliveira,  dileta  filha  do  Sr.  Ra¬ 
fael  C.hrisoslhnmo  de  Oliveira, 
rum  o  eonsnl  Kdnmndn  Pena 
Barbosa  da  Sllvn,  filho  do  Sr. 
Me.vtndrc  Barbosa  da  Silva.  Se¬ 
rão  testemunhas  da  noiva,  na  ce¬ 
rimónia  religiosa,  rpi»  sc  realizará 
,'is  17  horas,  na  igreja  do  Sagra¬ 
do  Coração  de  Jcsús,  A  rua  Ben- 
j.imin  Constanl,  o  comandanlc 
Ernani  do  Amaral  Pcixolo  c  aua 
esposa,  Sra.  Alzira  Vargas  do 
\mnral  Pcixolo,  Sr.  Oelavio 
l.hrlsosthomo  dc  Oliveira  e  espo¬ 
sa.  Pelo  noivo,  testemunhará  o 
embaixador  Munir,  de  Aragáo, 
representado  peto  Sr.  Rodrigues 
Alves  Ei  Hui  c  senhoril.  Zaira  Ro¬ 
drigues  tlves  f  Sra.  Cnrdelio  Pe¬ 
na  r  Sra.  (-.hrisosl tioino  dc  Oli- 
irirn. 

I)  alo  eisil  realizou-se  ontem, 
na  residência  dos  pais  da  noiva, 
n  avenida  N  V  dc  Copacabana 
r>.  736,  paraninfado,  por  parte 
da  noiva,  pelo  Sr.  Francisco  Ri¬ 
cardo  de  Moraes  Lamego  e  e.apo. 
s.i,  Sra.  Maria  Xsalxl  de  Moraes 
Lamego,  e,  por  parto  do  noivo, 
pelo  general  Correi»  do  Ijigo  e 
pela  Sra.  l)éa  Lcssa,  esposa  do 
Sr.  Francisco  Lcssa. 


LUIZ  AZEVEDO 

ALFAIATE 


iTtwMÍ 

■ 

AS  AMÉRICAS  UNIDAS 

UNIDAS  VENCERÃO 

. . 

Dê  ao  Brasil  mrios  dc  defesa.  Auxilie  os  FUNDOS 
UNIVERSITÁRIOS  DE  PESQUISAS,  adquirindo  as 
placas  “SOMOS  ALIADOS”. 
DISTRIBUIDOR  :  Prara  dn  República,  76  — 

].'  andar  —  RIO. 


Rodeado  dos  melhores  rlrmcn- 
tos  profissionais,  continua  man¬ 
tendo  a  classe  de  seu  conhecido 
ATKLN5R,  para  atender  á  maii 
exigente  clientela. 

Edifício  Carioca,  I*  Salas  103-113 

Fone  42-1851 


exame  Mzmco  coMnrro 

WAONÔSTIOO  E  TRATAMENTO 
MOLZSTIAS  INTERNAS 
Dl  SRMMXNTI.  IMS  U  AS  II  IIORAS 
AV  RIO  BRANCO.  1=11  III."  .  Sal*  IDill 

TP.LF.fONT.  *17111 


OPERÁRIOS  PARA  A 
CENTRAL  DO  BRASIL 

A  Comissão  de  Obras  da  Estação  D  Pedro  II 
precisa  contratar  serventes,  pagando  à  razão  è 
Cr$  12,00  diários,  podendo  cada  um  desses  operá¬ 
rios  almoçar  nos  restaurantes  do  Serviço  de  Subsis¬ 
tência  da  Estrada,  pagando,  apenas,  60  centavos. 


Garganta 

Irritada 


CRAVOS,  rrtUOS  DILATADOS 
n«e  SABONETE 

SYLKALC 

FM  PRODUTO 

Mmr.  SELD.l  VOTOK  i 


V-ncclonc  este  poderoso  unguento 
no  pescoço  e  cubra  com  flanela 
quente.  Actúa  como  uma  cauplov 
ma,  emquamo  os  vapores  que  ae 
respiram  desinfliuitmam  lugo  aa 
f?\  membranas  Irritadas. 


Extinção  e  Imunização  garanti¬ 
da»  em  prédio»,  movei»,  pianos, 
etc.  Telefone  28-9734. 


Membro  da  Academy  of 
Pollttcal  Sclancc  o  his¬ 
toriador  e  Jornalista 
Clemente  Bran*' 
denburger 

Funcionando  há  muitos  decé¬ 
nios  em  ligação  com  u  Columbla 
Universlly  dc  Nova  York,  a  “Aca¬ 
demy  of  Polilical  Gclcncc”  lor- 
r.ou-se  famosa  pelos  trabalho» 

3 ue  vem  realizando  soh  a  direção 
e  personalidades  como  üuen  U. 
Young,  sir  Walter  Layton,  Ran- 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLLVJCA  DE  BELEZA 

p,'ran  Rn»  México  n.’  58-3.*  andar.  Telefone  32-042S 
*  1XC29  Conaultaa  com  hora  marcada  daa  3  ú  ã 


O  SANGUE  E'  A  VIDA 


PURGUE  O  SANGUE  DE  PREFERENCIA  AO  ESTOMACO 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  -  ACRA 
DAVEL  COMO  UM  LICOR. 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

lome  o  popular  depurativo  composto  de 
Itrrniofvnli,  Samambaia,  Nogueira,  Fé  de 
i’erdlz,  Sarrnparrtlhn  e  outraa  plantaa  medlct- 
inl*  de  alto  valor  depurativo.  Aprovado  pelo 
D.  N.  S.  I’.  como  medicação  auxiliar  no  traU- 
niTilo  da  Sífilis  c  Rcumaliamo  da  mesma 


APRESENTA 


Não  >e  deixem  vencer  pelo  desâ¬ 
nimo.  A  palavra  “  fracassn"  dr' e 
ser  abolida.  Mcsmn  que,  um  dia. 
que  unia»  vrze»,  o  desânimo.  »  Im¬ 
potência,  sobrevenham  em  momen¬ 
to  cm  que  mal»  virltmcutc  o  ho¬ 
mem  deve  inoslrar-sc. 

£  necessário,  parem,  fortalecer 
a  vuntíidc.  Facilitar  qqc  o  homem 
sc  faça  potente,  c  a  mulher  verca 
a  indiferença  qqc  a  mortifica,  lü 
um  remédio :  “  VIRII.ASK”,  A  basr 
do  cmhrião  dn  millin  amarelo,  a 
maior  foiile  da  Vitamina  E,  Vita¬ 
mina  da  Reprodução,  o  contendo 
o»  mais  eficazes  remédios  para  o 
levantamento  de  forças  esgotada» 
ou  depauperadas,  *eja  por  exces¬ 
sos,  seja  por  tleflcíênrta  orgánlcn, 
seja  dos  trabalhos  nu  preocupa¬ 
ções.  ou  pc-io  tempo. 

"VIRII.ASK"  faz  os  lionicn s  for¬ 
tes  em  qualquer  idade.  “VHtlÍ.4- 
SK"  dá  3  alegria  dc  umu  vida  in- 


ABREM 

CAMINHO 


Bele****" 
Solidez. •• 

Fabricação 


um  programa  das  mau  lindas 
músicas  jsopulares  com  a  Gran¬ 
de  Or<|uenra  Hrxiiteiva  »oi>  a 
legenda  dc  Radaméj.  Hoje  e 
toJas  as  quartas-feiras  às  :i,)j 
.  na 

RADIO  NACIONAL 


Froeure  a  Urraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neslf  mis. 
AV.  RIO  R RANGO  n.  130,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  drss  Kmprcgados 
do  Comércio 


RfOUlAM  'A  FUNCÍ0  INTESTINAL 


A  grociosidode  de  um  fins 
trabalho,  não  excluo  sohdeí  » 
resistência  0  roda  preiva,  <i«« 
grupos  de  vime,  fabricação  o»p«- 
ciai  paro  os  Casas  Pir.enfal,  Mum« 
resideneio  bem  mobiliodn  om  das¬ 
tes  belíssimos  con|untc>  4  indis¬ 
pensável.  Venha  hojt  nciHrd-Iotl 


O  BRASIL  TRABALHA  PELA  LIBERDADE  DAS  AMÉRICAS 


************************** ***.  ,|ml  ^jj  -  -  - 

DR.  BLATTFR  dentista  -vihii.ã.se"  enrom, 

um  DkMI  Itn  RAID  X  da  em  toda  a  porte,  I 
Dlpl.  rennaylvanla  U.  S.  A.  22-9080  \  no  Rio,  por  F.  Vieira 
Ar.  Rto  Rranro,  311-Brasilla-a.  512  nhnr  dos  Passos,  16-1 


Precisam-sc,  compcfcnfcs,  com  conhecimentos  dc 
condução  dc  mãquinos  elétricas  dc  corrente  contínua  e 
alterna  em  baixa  tensão,  para  a  Companhia  Vidreira  do 
Brasil  (Covibro)  com  fábrica  om  Neves  (São  Gonçalo) 
—  Telefone  3893  —  Niterói. 

**************************************i**********»***********t 


NSo  se  Interromperam  mais  o» 
ganhos  de  vantagens  do#  aliados 
em  Salerno,  dcpola  qne  a  8,* 
Exército  britânico  efetuou  a  sua 
Junção  com  o  õ.*  Exército  nor- 
teamericano.  As  forças  alemã»  do 
marechal  Krsselrlng  desistiram 
de  comprimir  k  ponta  meridional 
du  cabeça  de  costa  norteamerira- 
na.  e  mesmo  ac  desprenderam  das 
elevações  que  a  circundavam, 
para  fugir  ao  cerco  do»  soldado* 
de  Montgomery.  Em  presença  da 
manobra  alemã,  de  retraimento, 
o  general  Clark  adiantou  suas 
tropas  alem  das  povoações  dc 
Kboll,  Altavilla  c  Albnnella,  poste- 
riormente  alem  de  Bocr»  d'A5pl- 
de,  ou  aejti  mais  de  vinte  quiló¬ 
metros  da  paludosa  praia  de  5a- 
lerno,  por  entro  as  montanha» 
circundanlrs.  Porque  lhe  chegam 
consideráveis  reforços  (aj  outra* 
divisões  do  5.’  Exército  que  não 
tinham  dcsembarcadot,  n  rhcfr 
norleamcricano  adquire  liberdade 
de  alargar  a  aua  rahrça  dr  rosta 
e  tanger  o  adversário  rclativa- 
mcnle  na  direção  rir  Nipnlrs  qnz 
é  o  objelivo  primordial  da  Itá¬ 
lia  dn  Sul.  A  operação  r*lá  favo¬ 
recida  pela  dcsDténcl»  alrrná  dc 
roniliater  nus  piros  ã  volta  rie 
Sslrrno.  r  prla  quase  absoluta 
aii.sênei*  da  l.ufts*affe  dos  céus, 
depois  de  haver  estado  láo  all*n 
untes  d»  junção  «Jos  bríllnlros  c 
norlcamcriranos.  asstm  romo 
prla  transferénrii  da  aviação  de 
raça  *  rombote  aliado  para  o#  ae¬ 
ródromos  da  Calábria  r  Apúlia. 

Ao  passo  qur  nenhum  ou  ra¬ 
ros  «parelhos  alrmáes  siircism 
por  sobre  as  estradas  de  Salerno 
r  Nápoles,  em  proleção  dr*  2  mil 
ramínhóes  que  transportavam  a 
tropas  e  materiais  rio  marechal 
Kesselring,  no  seu  deslocamento 
para  pnriçóes  A  retaguarda,  e*- 
quadrilhas  anglo-nnrteamerica- 
oa»,  parlicularmente  os  novos 
caçadores. bomharde  i  r  o  »  "fnva- 
der”  Al-36,  dizimasam  as  carava¬ 
nas  dr  eaminhór*.  inutlllrand.i 
c  rea  dc  trezentas  matiuinas  ou  !n- 
vesllam  sobre  aeródromos,  rsta- 
rões  r  estradas  dr  rodagem,  ahsf. 
xn  de  Roma  e  acima  dc  Ná po¬ 


do»  reforços  que  vão  ter  em  5a- 
lerno,  e  com  a  cuopcração  ibi 
esquadra,  que  é  resotutiva  nas 
nçòes  aníibia»,  o  i*  Exército 
norteamericann  tomou  a»  eleva¬ 
ções  (.alé  1.40')  melros.i,  dn  pe- 
nnsula  dc  Sorri- n lo,  o  rsporão  ro¬ 
choso  qur  divide  a»  águas  das 
baln»  de  Nápoles  e  Salerno.  A 
esquadra,  rom  »uas  própria»  for¬ 
ças,  asscnhorcnsa-sc,  roncumitan- 
Irmcntf,  da»  ilha»  dc  Capri,  i». 
chia  e  Prurida,  k  cnlradu  dn  Ítala 
de  Nápoles.  Do»  pleus  üe  Sor- 
rento,  qtiç  comandam  n  plnnlclc 
de  Nápoles,  cm  sua  faixa  mcridlo- ; 
nal,  c  dessas  Ilhas,  a  urlilharin  I 
longa  do»  nortenmcrlcanos  bom- 
hardeará  us  cntrliichclrnnieiito»  c 
baterias  nazistas,  na  eventualida¬ 
de  do  .V  Exérvlto  encontrar  opu- 
sição.  Os  alemães  contra-atacam 
nns  bordas  da  planlfcic.  ao  passo 
que  »o  retiram  nas  montanhas  He 
leste,  para  o  interior,  mits  lalvrz 
prefiram  travar  batalha  alem  da 
linha  Nápoles-Foggia,  por  causa 
dos  terrenos  plano-  de  cada  nina 
desls»  cidades  e  da  superioridade 
aliada  de  meios,  em  lerra  c  no 
nr. 

Não  se  deserese  nenhum  hovi- 
mento  do  8“  Kxéreiln  beilánico. 
("nieamcnte  há  presunções  dr  qne 
esteja  preparando  unia  manobra 
envolvente,  Foggta  poderá  ser  o 
»l*o  df  suas  tropa»  r  dn  outra 
fnre»  brllánira  disposta  cm  Txr.in- 
lo-Bari-ftrindisi,  «o  su|  e  eentro 
da  Apulia.  Se  for  a»»iin,  ns  tmr> 
leamrrlcano»  alsearáo  pelo  litoral 
do  Tlrrénio  e  os  hrilánieos  orlo 
litoral  do  Adriático,  dc  molde  a 
evitar  os  obstáculos  dos  Apeuíiios. 

Com  a  ocupação  da  Sardenha, 
que  foi  esaruada  pela  guarnição 
parlsla,  r  o  drsemharque  dr.-, 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  (0MERCIÁRI0S 

Delegacia  no  Distrito  Federal 

Contribuição  para  "OBRIGAÇÕES 
DE  6UERRA" 

AVISO  Â0S  EMPREGADORES 


Conforto  •  bolam 
poro  a  lou  doitonio. 


PIMENTEl 


AAOIOJ  -  S*  A  O  Dl  NAS  [)t  COiru*» 
CfNTRO  .  RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  70 
Min»  .  AV.  amaro  Cavalcanti,  íi 


U  bcltjflg-duplu  dc  sábado  iem  acumulada  a 
quantia  dc  CrS  160.201,00,  que  certamente  sc  ele* 
vara  a  cerca  dc 


A»  grandeza»  e  as  realizações  CARIOCA,  fl  Mtfl  fCViSt*' 

do  Brul)  aparecem  nu  página»  ,  j _  i, ,-»•>(. 

d#  “A  NOITE  lluatrada’’.  CSta  em  todos  »'  lUjá"-' 

***********************************************  f*/,.'********1 


1  Conforme  comunicação  anterior,  levo  Inicio,  no  dia  2}  d« 
agosto  último,  a  vendi  da  Solos  dc  "OBRIGAÇÕES  DE  CUERRA", 
cm  3  Poitoi  situsdoi  noi  seguintoi  locais: 

POSTO  N.  I  —  Rua  Alcindo  Cuanabara  n  20 
POSTO  N.  3  —  Rua  |oaquim  Palharos  n.  3S7  ■ 

Av  .  Paulo  dc  Frontin  . 

POSTO  N.  5  —  Rua  Ana  Barbosa  n  21  —  Meier . 
onde  a.  empresas  serão  atendidas,  diariamente,  dss  12  horas  is 
15. 30  hora»,  exceto  aos  sábados. 

2  Para  facilidade  mútua,  pede-se  is  empresas  o  obséquio  d* 
apresentarem  a  importância  exala  dc  suai  aquisições  om  dinheir* 
ou  cheque  visado. 

3  Comunica-sc.  outroisim.  que  só  devem  ser  requisitados,  pre- 
sontemente.  solos  do  valor  do  CrS  5.00,  apresentando  az  empreiaz, 
no  ato  dc  compra,  a  ultima  guia  de  contribuições,  i  vista  da  qual 
serão  fornecidos  os  mapas  para  colagem  dos  solos . 

4  Os  Postos  3  e  5.  atenderão  não  sõ  as  firmas  de  sue  son-i, 
como  também  as  do  Centro,  afim  de  descongestionar  o  serviço  do 
Posto  n.‘  I  . 

5  Recomenda-se,  não  deivem  as  empresas  suas  aquisições  dc 
selos  par»  os  últimos  dias  do  més,  époc»  em  que  o  movimento  de 
venda  cresce  dc  vulto 

C  Fica  sem  efeito  a  exigência  do  "3E10  DE  QUITAÇÃO"  re¬ 
ferida  nas  requisições  do  Selos  de  OCRIGAÇÒES  OE  CUERRA 
7  Os  segurados  não  devem  transacionar  com  os  selos  de  OBRI- 
CAÇÓES  DE  CUERRA,  visto  como  o»  títulos  só  lhes  serão  entre¬ 
gues  dirctamente  mediante  identificação,  verificada,  antes,  a  rogu- 
laridadc  da  contribuição,  tendo  om  vista  os  solos  apresentados . 
Devem,  portanto,  jeuardar  a  expedição  das  instruções  complemen¬ 
tares  referente»  i  troca  dos  solos  pelo  título  do  Bonui  de  Guerra , 


■  Cinelòndia. 
entrada  pola 


(QUATROCENTOS  Mil.  CRUZEIROS) 

Tcnle  a  fortuna  c  faça  o  seu  betlin 
duplo  xaslando  apenas  CrS  5,00. 

BETTINGS  SOMENTE  NA  SEDE  E  N0 


LEILÃO  DE  PRECIOSIDADES 
E  RARIDADES 

RUA  MACHADO  DE  ASSIS,  II.  23 

0  leiloeiro  l;RNAM  venderá,  cm  leilão,  m»  di*- 
27,  28,  29  e  30  de  Selcmhro.  ás  8  hnras  da  noite: 
Riquíssimos  Mobiliários  Orientais.  .Moveis  de  •!*' 
carandá.  Admirável  galeria  dc  leias  a  olen  de  no* 
laveis  mestres,  Rara  coleção  dc  porcelana  da  China- 
Cia.  das  índias,  Cap  du  Mont.  Ricos  lustres  de  cri>* 
tcl,  Prataria  de  lei  cm  tabuleiros,  bandejas,  cande¬ 
labros  e  serviços  dc  chá,  Pinissima  Tapeçaria  Oriefl* 
tal,  Bronzes  dc  afamados  escullnrcs  c  muitas  nutras 
miudezas.  Catálogos  ilustrados  em  distribuição  fl(t 
escritório  do  anunciante.  Hssc  leilão  estará  em  e\o°' 
sição  no  próximo  domingo,  dia  26  do  corrente, 

12  horas  em  diant:. 


************************************************************* 

VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 

Dr.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO 

Apurtibagcin  rnmplefa  pnra  riiasrnoM»  d«e  Infrcfõre  rim  orffftoi 
uénila-urinárlnv  —  Lxfltitm  no  laboratório  para  controle  da  cura. 
Dni  13  ú»  1Ü  bnrini 

RUA  URUGUAIANA,  24,  fone  22-2447 


CARIOCA ,  q  sua  revista, 
etiii  rni  todos  na  lugares, 


umu  utilização  inteasiw 


COELHO  BARBOSA- 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  setembro  de  1943 


Pregões  com  projeções  luminosas  slmultAneas  todas  as  sextas-feiras,  das  11,30  às  12,30.  Auditório  co 

registro  e  apreso  ida  sem  majoração  de  preços  ou  taxas,  como  dispõe  o  Regulamento,  além  de  outras, 

-  S  N .?Kc£2!  fíS*  cüm  ur-  CENTRO  ,  OÁVEA  I  fcl-rnL  Pr 

r.UIMr^TO:  — entrada  cora  es-  gência. cm  Botafogo  ou  Oàvea.  (até  - — - 

|  c.idaria  de  mármore,  sala  de  es-  Jockey  Club),  terreno  de  10  000  a  CENTRO  —  Reg.  566  —  \cn- 

I  pera,  sala  de  música,  «ala  tle  vl-  Jn  MO  —  MILTON  PERRF.inA  $}án  Prédio  á  Praça  da 

í  silas,  sala  de  jantar,  quarto  de  DE  CARVALHO.  -  Miguel  Couto.  ^rP^lira.  próximo  a  rua  Ms- 

%  tollcllr.  saleta  de  almoço,  copa,  51-1*  andar.  ™ndf  1  üranro.  zona  de 

í  "”lnha.  duas  grande,  varandas - - n  Am  .  ,crrfno  rte 

I  tos^endo  2  hastanle  a^„lL^r/s  SI'.  4p4  -Ví*  1  r  »»bwdo.  Contrato  a  terminar 

I  ‘  »«■“  2  ba, Unte  amplo*,  rico  ; v-|  dentro  de  ura  ano  e  melo.  Preço: 

I  quarto  de  banho.  etc.  Fora:  —  D Cr*  I6’10. 660,06  —  ASCBNIHNO 

I  Chnlct  ram  6  quartos  e  Instala-  I)  -MM  P  P||«  M  fri  GONÇALVES  —  Trav.  do  Ouvi- 

1  çõe»  sanitárias  para  empregados,  b»-  JW--  IW  »  dor.  .16  —  l;onei  41-7600. 


i portando  500  pessoas  sentadas. 

as  seguintes  ofertas  e  procuras  autorizadas  por  escrito: 

TIJCCA  —  Registro  n.*  100  — 
Vendo  k  rua  General  Rora,  esqui¬ 
na  tia  rua  Ouapiara,  terreno  de 
11.00x17,00.  Preço  Cr»  100.000,00. 
MILTON  FERREIRA  DE  CARVA¬ 
LHO  —  Miguel  Couta,  51,  1*  and. 


«dmitidas  a 

ROTA F0G0 


ZONA  URBANA 


Vicente,  Estrada  da  Gávea  m 
circunvizinhança,  prédio  anllg< 
mas  sólido,  em  terreno  de  30x50, 
-  MILTON  FERREIRA  DE  CAH 
VAI-HO  —  Miguel  Couto,  51,  1.* 
andar. 


LARANJEIRAS 


ZONA  URBANA  —  nEG.  28?  - 
Compro  a  vista,  na  zona  urbana, 
pequena  ensn  ou  apartamento.  Ba¬ 
se  Cr»  00.000.00— MILTON  FER¬ 
REIRA  DE  CARVALHO  —  Miguel 
Couto,  51  —  1.*  andar. 


COMPRA  DE  PRÉDIOS 


LARANJEIRAS  —  Registro  nú¬ 
mero  570  —  Vendo  k  rua  General 
Gllcérin,  no  Edifício  Pnquctá, 
npartnmentu  com  112,00  de  Arca 
construtiva,  constando  de  entra¬ 
da,  vestíbulo,  sala  dc  estar,  sala 
de  Jantar,  varanda,  3  dormitórios, 
srndo  um  com  terraço,  copa-cn- 
zinha,  banheiro,  terraço  dc  scrvl- 
ço,  quarto  r  \V.  C.  com  chuveiro 
para  empregado  e  garnge.  Preço: 
Cr?  210.000,00.  MILTON  FERREI¬ 
RA  DF.  CARVALHO  -  Miguel 
Couto,  61-1.*  andar. 


VILA  ISABEL  -  TULCA  - 
ANDAR  Al  E  SUBÚRBIOS  ATtt 
MEVEH  —  lleg.  61  —  U4MPRA- 
MOS  prédio,  para  residência  oo 
rrnda.  Pngsmenlo  á  slstn.  Ofer¬ 
tas  para  A.  COI  TO  BRITTO  r 
THEODORO  M.  DF.  CARVALHO, 
a  Av,  Rio  Branco.  111,  1*. 


0SWALD0  CRUZ 


nOTAFOGO  —  REG.  N."  44õ  — 
\,ní)o  ne>»e  bairro  suntuoso  e 
i nper.cn* c  palacete  rir  2  pavimen- 


IRAJA —  Registro  n.  9  —  Vendo 
k  Estrada  do  Uultungo,  lotes  de 
terreno  nivelado,  de  9  x  30  ca¬ 
da  um,  a  Cr»  9,000,00  -  MILTON 
FERREIRA  DE  CARVALHO  — 
Miguel  Couto.  51-1*  andar. _ 

JACAREPÃGUÀ^^ 


CATUMBÍ 


OSWALDO  CRUZ  —  lleg.  669 
—  VENDO  excelente  Arca  de  ter¬ 
reno  mutto  bem  localizada,  com 
38.500  m2,  jA  Intenda,  tendo  90 
lotes,  por  Cr»  650.000,00  —  AS- 
GENUÍNO  GONÇALVES  —  Trav, 
do  Ouvidor,  3ti  —  Fone:  43-7600. 


CATUMRI  —  Reg.*  629  — 
Vendo  prédio  resideneinl,  k  rua 
dos  Cnqtieiriis,  dc  2  pavimentos 
rum  3  salas,  3  quartos,  saleta,  quar¬ 
to  de  banho  completo  e  demais 
dependências.  Terreno  medindo 
10,40  x  10.  Preço:  Cr»  80.000.00. 
—  A.  COUTO  BRITTO  e  THEO¬ 
DORO  M.  CARVALHO,  a  Av.  Hio 
llrnnco,  111-1". 


nolAIOGO  —  RIM.  x."  319  — 
Vendo  A  rua  HiimnitA.  próximo  an 
Largo  do,  Leões,  edifício  de  1  pa- 
vimenlos,  constando  cada  um  dc 
4  apartamentos  de  2  quartos,  sala. 
banheiro,  cozinha  c  entrada  tle 
serviço,  rm  terreno  dc  22x70  com 
estudo  para  um  acréscimo  de 
mais  12  apartamentos.  Preço! 
Cr»  1.000  000.00.  —  MILTON  FER 
nEIRA  DF.  CARVALHO  Miguel 
Conto.  51-1  .r  andar. 


DINHEIRO  —  Reg.  5  —  Empres¬ 
tamos  a  partir  de  Cr»  20.000.00 
com  garantia  hipolerArla,  podendo 
ser  no  auhúrbio.  Tabelas  comun» 
rm  Pricc.  Adiantando-se  as  impor- 
tAncins  precisas,  quando  for  neces¬ 
sário  para  regularização  de  do¬ 
cumentos,  Tralar  possnaimenir 
com  A.  COUTO  BR  HO  e  TIIEÜDO- 
RO  M,  OF.  CARVAf.HO  —  Av. 
Rin  Branco,  III  —  .V, 


JACAREPAGÜA  —  REGS.  267  — 
268  —  269  —  VENDEMOS  lnles  de 
lerrenos  e  chAcarns,  para  residên¬ 
cia  ou  “wcek-end",  na  Av.  Gcre- 
mArio  Dantas  c  R.  Lobo  Saruivn. 
com  as  dimensões  de  12x51)  — 
15x30  e  45x70,  respoelivamentr, 
prnnlos  para  receberem  constru¬ 
ção.  Trem  água,  luz  e  telefone. 
Plantas,  fotos  e  informações  com 
A  COUTO  BRITTO  e  TIIKODO- 
110  M.  CARVALHO,  n  Av.  Rio 
llranco,  II 1-3". 


TIJUCA 


MARIA  DA  GRAÇA 


0  Pregão  Imobiliário  (SECRETARIA:  EDI¬ 
FÍCIO  DA  ASSOCIAÇAO  DOS  EMPREGADOS 
NO  COMÉRCIO,  SALA  1.105.  TEL.  22-0224) , 
jncumbe-$e,  pelo  seu  Departamento  Técnico 
tipedalizado,  de  avaliações  de  Imóveis  basea¬ 
da»  nos  elementos  seguros  trazidos  semanal- 
mente  a  registro  e  só  admitidas  depois  de 
preenchidas  as  exigências  regulamentares. 


TIJUCA  —  Reg.  568  —  VENDO 
confortável  residência  «  rua 
Arnujn  Prna.  recuada,  em  ccnlro 
dc  lerrenn  dc  10x36,10  rom  tinis 
pavimentos,  tendo  no  primeiro, 
snln  de  visitas,  sala  de  jantar, 
despensa,  copa,  cozinha  o  d.iis 
quartos.  Nn  segundo  pavimento, 
4  dormitórios,  saleta,  banheiro 
completo  e  terraço,  tendo  ainda 
entrada  para  enrro.  jardim,  quin¬ 
tal  r  fura,  quarto,  banheiro  dc 
empregada  e  quarto  de  malas. 
Preço:  Ce»  230,000.00  —  ASGEX- 
DINO  GONÇALVES  —  Trav.  do 


MARIA  DA  GRAÇA  —  Reg,  567 
—  VENDO  á  Avenida  Suburbana, 
Zona  Industrial,  5  óllmns  lotes  de 
terreno,  sendo  3  de  frente  para  n 
cilada  Avrnidn  è  2  para  a  rua  Do¬ 
mingos  de  Rarros  rom  área  talai 
de  2  350  in2  r  mais  um  luxunso 
palacete  recem-conslruldo,  em 
centro  de  terreno  de  12  x  66  x  1(1, 
dnlatlo  de  todo  o  conforto  moder¬ 
no.  com  2  salas.  .1  quartos,  ba¬ 
nheiro  em  cor,  ropa,  cozinha  c 
demais  dependências  Preço  total: 
Duzentos  r  oilenla  mil  cruzeiros 


COPACABANA 


COPACABANA  —  nrg.  n.  515  — 
VENHO  á  ni3  ünularl  confortá¬ 
vel  aparlamenlo,  em  edifício  já 
construído,  cotn  2  salas,  4  quar- 
los,  o  «ptarlos  e  \V.  C  eom  chu¬ 
veiro  para  empregados,  copa, 
cozinha,  banheiro.  \aranda.  — 
Preço:  Cr»  120.000.00  Financiado. 

MILTON  FEÍinKinA  f)F.  CAR¬ 
VALHO  -  Miguel  Couto,  51  —  1.» 
antlar. 


CASTELO 


_ CASTELO  -  rtegislrn  n  361  - 
Vendo  á  rua  México,  no  Edifício 
México,  pavimento  para  escritório, 
rnnslanle  de  11  snlas.  Preço:  Cr? 
1.100  000.00  MILTON  FERREI¬ 
RA  DE  CARVALHO  Miguel  Con¬ 
to,  51  -  I,"  andar. 


KMPRfiSTTMO  —  Reg.  505  — 
Empresto  snh  hipoteca  de  imóveis 
situados  nas  zonas  urbana  e  su¬ 
burbana  ale  o  Mevrr,  desde  Gr» 

50.non.no  ascendino  gon 

ÇAI.VES  Trav  do  Ouvidor,  36 


JACAREPAGÜA  —  Registro  nú¬ 
mero  344  —  Vendo  A  Estrada  dos 
Trca  Rios,  com  frrnlc  lambem 
para  a  rua  Araguaia,  magnifica 


chácara  com  preciosa  nascente  de  (Cf?  280.000,00) 


ASCENDINO  1  Ouvido,  16 


CANSAÇO  -  PALIDEZ 


-  Vendc-ec  cm  São  Paulo,  ciilre  Tauhatê  r 

ytftSjb,  MB  <  capital,  e  a  12  quilômetro*  dc  um  impor- 
t :t ntc  porto,  tem  5.200  alqueire*  dc  mala  vir- 
•  gem,  com  madeira  dc  leij  diverso*  rios.  Um 
dos  rio*  Icm  grande  volume  d’água  limpid.i 
e  crlatalina.  eom  uma  queda  dc  muitas  dezr- 
■uBr  MÊfÊ  nas  dc  milhares  dc  cavatn*.  Os  milhões  dc 
Wt/  I  rPHM  tonelada*  de  carvão  e  lenha  poderão  *er  ex- 
portados  pela  boa  estrada  que  dá  acesso  á 
Stvvfyiy^flUÚI  f°rm'tlAVCl  fazenda.  A  produção  dr  carvão  é 
jy  calculada  em  Gr»  60.090.000,00  aproximada- 

”  .  '  5*ÉÍ*«SmÍ  menie.  Informações  com  o  corretor  * 

pr.tSm  ANT0NI0  J0SÊ  CEPEDA 

Sócio-fundador  do  Sindicato  dos  Corretores  dc  lraovei>  do 
Uio  de  Janeiro 

ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 

Comprai,  5  endaa  e  Hipotecai  d*  Prédloi,  Terrenei,  Sitio*, 
Fazenda*  e  Apartamento* 

FINANCIAMENTO  DE  CONSTRUÇÕES 

Bua  da  Quitanda,  II 1-3."  andar  •  Salas  32  8  33 

TELEFONE  43-4283 

RIO  DE  JANE  IRO  -  BRASIL 


y*Mocidadc  do  barulho  —  Classe  D, 
no  Metro  Copacabana. 

O  rinewn  *e  presta,  peta  imrieilaHe  dr  seus  renirsns,  n 
p  e.r plornròo  dr  párias  péneros  r  mesmo  n  mistura  dos  mesmo*. 
I  f-  #  «fite  se  dà  ram  “Mocidade  da  barulha'' :  tem-se,  a  principio, 
jj  a  Impressão  de  tratar-se  dr  nm  drama,  quando  Virgínia  We/dlrr 
X  descobre  haver  o  pai  tentada  suicidar  por  ter  sido  roubado 
3  em  suas  produções  musicais.  Quando,  juntantenlc  com  os  com- 
x  panheiro»  c  perseguida  pelo  adversário  t.  *c  né  obrigado  a  es- 
jí  condrr-se  num  velho  subsolo  abandonado,  há  lances  de  filme 
o  policial  que  passa  a  ser  rnmádia  musicada  t  termina  (ranea- 
i  menie  como  revista  com  uma  vistosa  apoteose  à  liberdade  ame- 
<  ricann. 

j  liomo  se  vf,  não  passa  de  uma  colcha  de  retalhas  onde, 
5  Infcmmentr,  lúo  escassos  os  pedaços  de  goela,  O  sapalcndnr, 
t  apesar  de  ter  ritmo,  nada  apresenta  de  interessante  e  a  cena 
)  fm  tue  são  levados,  quase  que  a  força,  os  espectadores  a  um 
j  teatro  ao  qual  não  pretendiam  ir,  é  tão  pouco  accflautl  que 
)  dispensa  comentários. 

!  Ü  garotinho  de  4  nu  á  ono»  que  aparece  escrevendo  múnlea 
(  e  tocando  piano,  mesmo  panda  de  parte  os  trvrs  cinematográ- 
i  ficas,  t  nnlavel.  Alguns  trechos  musicais  são  agradaveis,  prin- 
i  cipatmcnte  o  da  balada,  mas  mio  compensam  o  falta  dc  har- 
{  tnonia  nas  linhas  gerai*  do  filme. 


Ritv  MacDnnnhl  c  Lco  Gorce.v.  — 
As  14.00  —  16,00  —  18,00  —  20.011 
c  22,00  horas. 

CINKAC  TRIANON  —  Jornais 
de  atualidades,  desenhos,  ilo- 
rumcnlárlns,  etc.  Sessões  conti¬ 
nua»  a  partir  das  12  horas. 

C1NEAC  GLÓRIA  —  Jornais 
de  atualidades,  desenhos,  do¬ 
cumentários,  ele.  Sessões  conti¬ 
nuas  a  partir  das  14  horas. 

PI.AZA,  ASTORIA,  OLINDA  e 
RITZ  —  "Esla  terra  é  minha", 
com  Charles  l.aughlon  e  Maurecn 
U'Harn.  —  As  14,00  —  16,00  — 
18,00  —  20.00  e  22,00  horas. 

SAO  JOSR  —  *' A  voz  ria  Uberda¬ 
de",  com  Jeffrcy  Ljnn>e  Philip 
Dorn.  —  As  12,00  —  14,00  —  16,00 
—  18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

COLONIAL  —  “Cavaleiros  da 
galhofa",  com  Bud  Abbott  e  Loti 
Gostelln,  e  "Da  justiça  nlngucn 
escapa",  eom  Eddle  AlbertI.  — 
Sessões  a  partir  das  14  horas. 

FLUMINENSE— "O  Coelho  sai". 
(Iltn  nacional,  com  Alvarenga  e 
Ranchlnho,  e  “Caca  ao  Inimigo”, 
com  John  Hnxvnro  c  Brune  Ben- 
uett.  —  Sessões  a  partir  das  19 
horas. 


h».,  -v.vtONtO  l.Ll  1,1/A 

O  transcarso  da  eeu  nataiieio 
amanhl 

A  data  rie  amanhã,  23  do  cor¬ 
rente,  assinala  a  passagem  do 
aniversário  nalalieio  do  Sr.  An¬ 
tónio  Joaé  Ccpedn,  figura  bastan¬ 
te  relacionada  nos  nosaos  meios 
iodais  e  imobiliários, 

Técnico  consumado,  possuindo 
longo  tirocínio  no  negicio  rie  imó¬ 
veis,  o  distinto  aniversariante  é 
sõrlo  fundador  do  Sindicato  dos 
Corretores  de  imóveis  do  Rio  d* 
Janeiro,  sendo  ainda  o  idraitxa- 
dor  da  organização  da  classe  dos 
Corretores  de  Imóveis,  razão  por 
que  se  destaca  como  legitimo  pio¬ 
neiro  da  arrcglmenlaçáo  da  pres¬ 
tigiosa  classe. 

Pautando  a  orientação  dos  seus 
negócios  dentro  de  um  Inimitável 
espirito  de  compreensão,  ao  lado 
de  uma  lisura  por  tojos  os  mo¬ 
do*  louvável,  o  Sr.  Antonio  José 
Ccpedn  soube  conquistar  um  vaslo 
circulo  de  relações,  o  qual,  por 
certo,  não  hã-de  lhe  regatear,  ama¬ 
nhã,  as  mais  inequívocas  riemou- 
I rações  de  apreço  e  simpatia. 


Maratona  inte¬ 
lectual  de  1943 


A  doméstica  Maria  Aparecida 
Guedes,  residente  na  rua  Mauá, 
14,  por  motivo»  desconhecidos 
ainda,  embebeu  as  vestes  de  que¬ 
rosene  e  incendiou-a*. 

Maria  Aparecida  foi  socorrida 
pela  Assistência  e  internada  no 
Pronlo  Socorro,  f.  grave  o  seu  es¬ 
tada. 


1 

U*  film»  de  hajei 

SAO  LUIZ  c  CARIOCA  —  "Cul- 
dado  com  as  saias",  com  Jonn 
Bcnnett  e  Don  Ameclic.  —  As 
U.00  —  16,00  —  18,00  —  20,00  e 
22,00  horas. 

RIAN  —  "Serenata  Azul",  com 
Gcorge  Monlgomer.v,  Ann  Ruther- 
ford  c  Glenn  Muller  c  sua  orques¬ 
tra.  —  As  14,00  —  16.00  —  18,00 

—  20.00  c  22,00  horas. 

VITÓRIA  —  "Moleque  Tláo", 

film  nacional,  eom  Grande  Oleio. 

—  Aa  11.00  -  16,00  —  18,00  — 

20,00  e  22,00  horas. 

CAPITÓLIO  — -  16"  semana  — 
"Sempre  rm  mm  coração",  com 
Gloria  Warrcn,  Wallcr  Huaton  r 
Kay  Frnnrls.  —  As  14,00  —  16,00 

—  18,00  —  20,00  r  22,00  horas. 
IPANEMA  —  “Sempre  lua", 

rom  Deanna  Durbiu  e  Erimnnd 
0'Brien.  —  Sessões  a  partir  das 
19  horas. 

ODEON  —  Proa  ao  perigo",  cotn 
ilichnrd  Arlen  c  Jean  Parker,  r 


!.í,uícg.re(Í°  do  Prof'»sor”,  rom 
Richard  Larlson  e  Nancv  Kelly, 

—  As  14.00  —  16,01)  —  ‘  18,90  — 
20,00  e  22,00  horas. 

IMPÉRIO  -  “F.le  sem  Ela",  da 
Metro,  com  Rnlvert  Voung  e  Huth 
llusscy.  —  Sessões  a  partir  das 
14  horas, 

PATHÉ  —  “Casablanca",  com 
Humpbrcy  Bogarl,  Ingrid  Ilcrg- 
man  e  Paul  Hcnrcid.  —  As  11,00 

—  16,00  —  18.90  —  20,00  c  22,09 
horas. 

REX  —  “Caminho  do  céu”,  film 
nacional,  com  Rosina  Pagã,  Celso 
Guimarães  e  Eros  Vnlusia.  —  As 
14,00  —  16,00  —  18,09  —  20,90  c 
22,00  horas. 

METRO-PASSEIO  -  4"  semana 

—  "Nn  nollc  do  paswtdo",  rum 
Grocr  Gnrson  c  Ronaltl  Cnlnvan 

—  As  12,00  —  14.39  —  17,00  - 
I  ,,30  e  22,00  horas. 

M KTRO-TIJUCA  c  METRO-CO- 
PACARANA  —  "Mocidade  do  Ba¬ 
rulho",  com  Virgínia  Weldler. 


PARA  REUMATISMO  E  AFECÇOES  i)A  PELE 

ELIXIR  REGINA 

Reg.  no  D.  N.  S.  P.  —  A  venda  «m  toda*  a*  farmárlaa 


Doenças  sexuais  e  urinárias. 
Lavagem  endoscóplca  da  vesícula. 
Hormônios  sexuais.  Rua  Senador 
Dantas,  45-B.  TeL  22-3307. 


Serviço  de  Propaganda 
Sanitária 


Para  doença* 
da  riala. 


Fatos  diversos 


O  soro  de  convalescentes  ou 
mesmo  dos  udultos,  cm  injeção 
sub-cutáncn,  evita  o  sarampo,  mns 
a  prevenção  dura  pouco  tempo 
\'nle  n  pena  emprega-lo  em  crian¬ 
ças  dc  menos  de  5  anos,  em  cn»a 
onde  apareça  a  doença. 


Depois  de  embriagar-se,  tentou 
suicidar-se  dc  modii  singular  o 
operário  Wcber  Lourenço  da  Sil¬ 
va.  de  27  anos  de  Idade,  residente 
na  rua  Joaquim  Pnlhnres.  145. 
casa  de  um  só  andar.  Subiu  no 
telhado  da  rasa  e  al Irou-se  á 
rua. 

Os  ferimentos  recebidos  por 
Wcber  não  foram,  todavia,  de 
gravidade,  estando  fora  de  perigo 
de  vida,  A  Asslst.ncia  pensou-o 
c  n  policia  não  conseguiu  apurar 
as  razões  da  sua  resolução  dc 
matar-se. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  rsuceiais  nesie  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120.  lojas  18 
c  20,  lia  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 


fconomia.  f  a  escriba  versando 
tiv  ijurslnrv  dc  pnrliiguís.  ma- 
'•máiir.v,  História  dn  Brasil  t 
1  cegrafi.x  ,l„  Br.vsll,  cada  colégio 
'  utn  rnnriirrenle  e  um  suplsm- 
•  anr  «V rir.  para  s  prova  escrita. 
'  dois  foncorrcnle*  c  dois  su- 
■Sbi.  dr  qualquer  scrlf,  para  a 
,|Ml  gráfica.  Na  prova  escrita, 
‘  •  pode .  á ■  ■  \rr  inserilns,  por  sé- 
rl*t.  as  i  anus  que  não  venham 
1  rotnplctvr.  ;.|é  31  dc  dezembro 
4:  1 L  15.  16  c  17  anos,  rea- 

Wmínifiitc  V,  pro'a  gráfica  só 
■-•ocrip  ,,!njr  parte  os  alunos 
Pite  v enl  v :r>  i  completar  17  anos 
*’(  dcj.-r.vb . .,  rfP  ipi.t  ç  classifi- 
tttiB  div  duons  será  feita  sepa- 
rvaimerie  pare  a  prova  escrita  e 
■vri  *  pr ,  gráfica.  Cada  parte 
1,1  ,W9  '•♦erlta  receberá  nota 
SKtUid .1  <\e  teca  a  cem.  A  nota 
:çr»l  d*  firma  rscrila  será  »  nvé- 
m  pondr-ada  da  !.*  e  da  2.* 
r>rl«  di  pruv»,  atribuindo-se  ã 
pvrtr  Poriuguésl.  o  peso  3. 

J>srl e  i Geografia,  História 
Mjtea  411c .lá,  o  peso  2.  N»  par¬ 
te*  Português,  serão  levados  em 

*  mrrcçán  dc  linguagem,  n 
’  ?  *  ’  '■  mipreensão  do  valor 
>  fzanoiH.,  ns  alunos  serio 

;  Mvlflcados,  o,»  prova  escrlla, 
tafn.i,  ,rrjf  ,,  t| „c  pcrlcncem. 
.rifle,  srrú  dada  nola 

it-  ,,  ro  a  sl.nfJ(1  nj 

1  isslflcado*  Indcnendcn- 
■menie  d,  série  a  qur  periençam. 
,m4  rninix.lo  cimslituiila  dc  re- 
,r*tfntv"t,v  ,|„  Divisão  dc  Ensl- 
.?  ■jrrttailai  in  f  dn  Caixa  Eco- 
Prn.eilerá  n  clnsslficnrrliv 

r,  V  ep  trabalhos .  A  rlassifi- 
.  J".0  cslalicleciinenlo  será 

,n'u'1'  '■  IV .V  1  prova  escrita  c 
•JSV  e  ohedererá  no 

j  e  ‘■'■llúrfo:  por  aluno  co- 
...  "  f'"  I  lugar:  16  pontos: 
<  .  '."nri  rolo, -ado  em  2."  lugar, 
i1  9"*  vHlrio  colm-ado  cm 

■  ;.*Vr  r'  Rnr  aluno 

i,.1 1  V’"  ‘ 1,1  *  'ttgar,  1  pontos; 
s  1111 11,1  foV.rado  rm  5."  lugar, 
pontos  nitll- 
Ji-í  f  °  ''irnenio  r  iptc  |hc 

*  "I  •  'fir.icão. 

biV  '  M.n'  '■'assirir.tdiis  no  rrr- 
,  ,  yrn“  'bvribiiido*  diversos 
Hl,,,,’';"'  ,1'rêtnlos.  Inclusive 

1*0  '  i-  dr  rsliid-i  Aos  esla- 

1"  Iit,  rt J  --ifirodos  Oos  He* 

V"ni"'  <•  lo.s  professo- 


*A  A  TOSSE  da  M 
ROUQUIDÃO 


O  ônibus  dn  Viação  Brasil,  tv. 
273,  dirigido  pelo  motorista  José 
Pacheco,  quando  passava  peta  rua 
24  de  Maln,  defronte  ao  prédio  n. 
1.437,  colheu,  matando-o  instan¬ 
taneamente.  um  homem.  Tratava- 
«i>  de  José  Gomes,  de  76  anos,  que 
residia  na  rua  Pedro  de  Carvalho 
n.  210.  em  Lins  e  Vasconcelos. 

Ü  motorista  foi  preso  em  fla¬ 
grante,  pelo  guarda  civil  n,  1.828. 
e  conduzido  á  delegacia  do  22." 
distrito  policial,  onde  o  fizeram 
auluar  em  flagrante. 

O  cadaver,  cnm  gula  da  policia, 
foi  removido  para  o  necrotério  do 
instituto  Médico  I-rgal. 


BRONQUITE 
:  o  PIGARRO  , 


DA  NIT1NHA 


Foi  recolhido  ao  necrotério  do 
Instituto  Médico  l.cgnl  o  cadaver 
dn  jovem  estudante  Manoel  Cláu¬ 
dio,  que  deu  á  prnla  de  Bolnfogo, 
na  manhã  de  hnle. 

Manoel  Cláudio,  que  contava  17 
nn:  s  de  idade  e  residia,  coni  seus 
pais,  nn  rua  S.  Clemente,  27,  pe¬ 
receu  nfngario  quando,  ontem,  to¬ 
mava  banho  de  mar. 


MulheresDebeiiKe 
cestitam  DelImTõni- 
co  A  Bate  De  Ferro 


Prof.  Rego  Lopes 

oculista  r, rrtb;:: 


l.lrroa  colegial*  e 
acadêmicos  —  Rua 
dn  Ouvidor  n."  166. 


Trocurc  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Desconto*  especiais  neste  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojus  13 
c  20,  lia  Gnlcrlu  do*  Empregados 
do  Comércio 


BRILHANTES 


QUARTETO 

CELESTE 


MONTEVIDÉU,  22  (U.  P  )  - 
ITimleuu  neste  purlo,  ontem,  à 
liirdc,  o  transatlântico  »uecu 
"(iripshiilm",  a  cujo  bnrdn  sr- 
r,*io  I  rnitsporlados  78  japoneses 
chegados  do  Chile  afim  de  serem 
permutados  na  Índia  Portuguesa 
por  eidndiios  dc  paisc*  aliados  em 
podre  tios  nlpóulcos. 


Não  vendam,  niio  comprem  acm 
nos  procurar 

JOALHER1A  ÚNICA 
A  caai  dos  bon*  brilhante*. 
Rerelicmes  Jóias  iistvdns  em  Irora. 
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Se  V.  »e  lentlr  cansada,  envelhe¬ 
cida,  esgotada  e  *em  apetite,  i  *tn*l 
de  que  seu  |*angue  necessita  da 
forç*  e  da  vitalidade  produzida* 
pelo  (erro.  Se  «eu  *»ngue  se  tornou 
Inconsistente  e  «gu*do  devido  á 
falta  de  (erro.  V.  poderá  sofrer  de 
rervostemo,  clore*  d*  cabeça,  icte¬ 
rícia,  hemorragias  nasais,  sincopes. 
Insónia,  (alta  de  memória,  frialda¬ 
de  nas  mios  e  nos  pês,  falta  de  ar 
•pós  os  exercidos,  pele  manchada 
e  perda  de  ronflsnça  em  si  mesmo. 
Porém  agora  é  facli  revigorar  rapi¬ 
damente  seu  sangue  com  feno, 
graçir.  a  Vnrke,  um*  nova  formula 
de  um  médico  norte-americano.  A 
primeira  dose  de  Voike  começa  h 
tornar  seu  sangue  rtro,  vermelho 
e  vigoroso  e  em  poucos  dias  V.  sen¬ 
tirá  novas  energias  e  vitalidade  em 
todo  o  seu  orgnnlsmo,  Vorko  fura 
V.  sentir-se  mais  forte,  saudável  r 
vlgòroao.  Compre  Vadio  ho|r  meS- 
mn,  *m  qualquer  farmeela.  Nossa 
garrntla  *■  a  mu  maior  pioteçlu. 

»/  9  f  Lr  A  paro  o  tratamen- 
W  QãnW  fo  d,  ron vaiai- 
canz/os  •  aifados  d*  dasnulr/fde. 

Duutb,  S.l.P.  Cais*  roslal  470o  •  Kto 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


O  ÜMCU  NO  RADIC 
BIUSILEIRO 

Planoi  Leo  Peracchl 
Harpa;  Elia  Goarnler* 
Novaehordt  Llrlo  Panlealll 
Vlhrafonei  Luclano  Perrona 
Melodia*  ennheridas  numa  apra- 
srntaçáo  complctamcnte  nova. 
Uma  realização  original  e  delirada 
só  onssivrl  a  organização  da 

Rádio  Nacional 

HOJE  e  Iodai)  as  quartn*- 
feira*,  na  19,40 

NUMA  GENTILEZA  DE 


AUX.  NO  TRAT.  DA  8IF1LI8 


Procure  a  Livraria  d*  A  NOITE. 
Descontos  especiais  nesie  nté». 
AV.  RIO  BRANCO  n.  123.  lujns  18 
c  20,  nn  Galeria  doa  Kmprcgndu* 
tio  Gtunéreht. 


Achtt-sc  muito  disse iiilitadn  o  hábito  de  tomar  medicamentos 
nnrcôllcus  nata  lazer  desaparecer  a  tosse,  deixando-se  as  vias  rrs- 
piriitórliis  clirins  tle  ealnrro  0  bacilo  ria  rulierculosc  encontrando 
n  pulmão  ifiic  não  respira  direito  devido  ao  catarro,  consegue  com 
a  tnalol1  tacil Idade  desetivolver-se  e  fazer  tnnls  uma  vitima.  A  los 
,c  e  a  campainha  rie  alarme  du  orguuismn  ern  perigo  yuartdo  há 
tosse  é  sinal  de  que  as  vias  respiratórias  estão  enfraquecidas  t 
Ifrimly  leste  caso  é  necessário  tmnnr  um  medicamento  qut 
limpe,  tleslnfrle,  fortaleça  c  reçonslrtin  as  vias  rcsplr.ilóriaa.  U 
9A  rOHIN.  llevillo  a  smi  fórum I  ,  Judiciosa  e  n  sen  nlln  teur  de  prirt- 
elpms  ativns,  realiza  admiravelmente  estas  finalidades  Ibrne  3  a  4 
Cijllictfh  ()«»>  tlf  mfm  de  SA  í OSIN  no  din  e  verá  como  a  (ouse 
nu  a  mcdlfift  #| Hf*  oi  $cus  nrg.nns  refpir.iíAriON  tc 

!ivn*>  dl»  rnLirio  c  que  o  fiiticioiiarnenlo  tiofuml  m 


'  rnrrltlíi  —  Comemorações  da  Independência  .»  t  «»i/itinc  <  CD« 

Clnrdin  Jornal.  V.  4  .V  12  I  VaiTlOS  ICr,  VA/nUb  1-CK 

. tett+t *  '***++++**4 **+4**9 9 *+**+*< *rrr*** *****  ********** 


T0NÜF0SFAN 


I'ni  prodnlo  Ha 
CASA  BAYER 

( 4  <  •**  Bajer  arha-se  aoh  » 
administração  do  r,ovrrnn  Fe¬ 
deral). 


OOROTHV 


>a a  a aaaaaaa a a a a «aaaj a» j u » aaj 
-  -  -  -  v»  r  WWW  V  v  v  VT  S  »  w ▼  r v  w  -w  W www 

re»  cjos  alunos  premiado*,  serão 
Conferidos  dlplmim.  dr  lloorrt 


Ixcalanta  medi¬ 
cação  auxilia)  no 
tratomento  do  Sl- 
FIIIS  *  suas  mo- 
nlfistaçfiei:  REU¬ 
MATISMO.  ÚLCE¬ 
RAS.  AFECÇÕES 
DA  PELE  E  DAS 
MUCOSAS  {Boca, 
nooz  *  gorgontol, 
lifilidci,  roieolas. 
DORES  MUSCU¬ 
LARES  •  ÓSSEAS. 


Para  ler  SANGUE  PURO  « ser  MILIONÁRIO  DE  SAUDE 


D  DUARTE  NUNO  9 


«  MAUltOeOS 

5»\- V/  (  ROAD  TO  MOROCCO 


'MISSA  EM  AÇÀO  DE  GR.AÇA) 

)e  sos  correligionários  o  sdmiradorss  dn  futuro  rrontre* 
*  n<i:t*  em  *'*o  do  graça  a  louvor,  pelo  felix  aniversi 
’)4o  Príncipe  •  S-nher  D  Duarte  Nuno  de  Bra»ança  » 
>hâ.  ruinr,  fqlra.  23  do  e-rrenfe.  *s  10  e  ir.eia  horas,  n* 
;,£IJ  Jo  Carmo,  deisari  de  scr  eclclrada.  por  motivo  de 


anqitr 

-  P,  N 


HOWOWMAt 
CrPW^lC  MérUPSteii 


Radiografia*  *«m  dijgnóoiçj 
em  IS  mimrtM:  Cr)  10.00 
Sereí(«  UUáflit  Dentário 

Dr.  Paulo  Leite  Corrêa 

Orurgii*  Denti(t>  Rldiologill  J 
OUVIDOR,  169  5.*  Stli  519 


CADEIRA  CAMPANILE 

'  '  '  MATERIAL  PARA  BARBEIROS  E  DENTISTAS 

...  :'t  Xompra,  troca,  rí  forma  «  vende  a  longo  prazo 
2.6  V-#  INSTALAÇÕES  COMERCIAIS ’’ 

'  RUA  VISCONDE  ITAUWA  N."  515 


CABELOS  BRANCOS? 
LOÇÃO 

ZÍNGARO 


lQscarRUDGÉH 


O  eomerciirlo  Simas  Correia, 
gerente  de  um  magazine  do  cen¬ 
tro  da  rldadc,  da  secção  dc  modas, 
residente  na  Av  Passos  n.  123, 
apresentou  queixa  ás  autoridades 
do  8*  distrito  policial  dc  estar  sen¬ 
do  ameaçado  do  morte.  E  esclare¬ 
ceu  que  o  bancário  Thcodomiro  de 
tal,  que  trabalha  na  secção  de 
Cadastro  da  filial  dc  nra  banco 
estabelecida  na  Ave.  Passos,  dc  al¬ 
gum  tempo  a  esta  parte,  sob  a 
alegação  dc  que  o  queixoso  dirige 
galanteios  a  uma  irmã,  empregada 
no  magazine  do  qual  6  gerente, 
com  a  intenção  dc  seduzi-la,  o 
ameaçou. 

Como  se  sucedessem  as  ameaças 
c  ignore  mesmo  quem  seja  a  Irmã 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


WASHINGTON,  22  (tf.  p  . 

0  Instituto  dc  Assuntos  lotrnV' 
rlcanos  anunciou  a  riv-.j. 
Estados  Unidos  dc  oit  aSji!'] 
latino-americanos  que 
sar  estudos  superiores.  ECirt  l?r’ 
se  acham  os  seguintes  Lr., 
Olímpio  Fonseca  Filho.  0t& 
Rodrigues  da  Costa.  Paul»  g* 
Melo  Machado  c  Eduardo  Pbt 
ro. 


sa;  "Rua  alegre,  12”,  de  Marques 
Rebelo;  "Mulheri”,  de  Mario  Nu¬ 
nes;  uma  "reprise”  de  “A  dama 
das  Camélias”  c,  possivelmente, 
duas  outras  comédias. 

A  temporada  de  Beatriz  Cos* 
ta  e  Oscarlto  no  João 
Caetano 

Beatriz  Costa  e  Oscarlto  entra¬ 
ram  na  penúltima  semana  de  “De¬ 
fesa  dn  borracha”,  sob  ura  sucesso 
que  define  as  atrações  do  espetá¬ 
culo.  A  platéia  do  João  Caetano, 
que  está  às  vésperas  de  comemo¬ 
rar  o  centenário  daquela  engraça- 
dlssima  revista-“charge",  não  se 
cansa  de  rir  com  as  peraltlees  de 
Deatriz  Costa  e  Oscarito. 

No  dia  1."  de  outubro  próximo, 
o  João  Caetano  apresentará  no  seu 
cartaz  a  revista  "Ouro  de  lei”,  dc 
Moriano  Faissal  e  Victor  Costa. 

Hoje  a  festa  de  Elsa  Gomes 


Afirma  a  família  do  crimi¬ 
noso  da  Casa  de  Dentenção 

ICltcht  na  1‘  pagina) 

A  NOITE  noticiou  em  sua  edição 
final  de  ontem  a  imprevista  cena 
de  sangue  ocorrida  no  parlalório 
das  visitas  da  Casa  de  Detenção, 
da  qual  foram  protagonistas 
Adolfo  da  Silva  Freire,  all  pre¬ 
so,  aguardando  julgamento  por 
ter  assassinado  a  bala,  em  maio 
do  ano  corrente,  o  comerciante 
Alberto  Sá,  e  o  filho  deste  último, 
Lauro  Sá,  morador  à  rua  Dr.  No- 
guebi  n.  186,  sobrado,  em  Ra¬ 
mos. 

Defronlando-se  com  o  assassi¬ 
no  de  seu  pai  na  ocasião  em  que 
visitava  uma  pessoa  sua  conhe¬ 
cida,  que  se  encontrava  presa, 
Lauro  sacara  uma  arma  de  fogo, 
alvejando-o  repetidamente.  Ven¬ 
do-o  lombar,  julgando-o  ferido 
de  morte,  voltou  a  arma  contra 
a  própria  cabeça,  pensando  pôr 
fim  aos  seus  dias.  Nem  os  feri¬ 
mentos  causados  ao  agredido  fo¬ 
ram  mortais  como  não  detonou  a 
bala  cora  que  pensava  rebentar 
o  crânio.  Contido  e  preso  o  jo¬ 
vem  foi  autuado  em  flagrante, 
enquanto  Adolfo,  baleado,  foi 
conduzido  à  enfermaria,  onde  (1- 
con  em  tratamento. 

A  NOITE,  no  sentido  de  bem 
Informar  os  seus  leltoree,  esteve 
na  estação  de  Ramos,  em  visita  à 
familia  Sá. 

A  viuva  do  negociante,  Analla 
Sá,  amparada  por  uma  filha  e  o 
noivo  desta,  não  escondia  o  seu 
desespero.  E  foi,  mal  sustendo  o 
pranto  que  lhe  lavava  o  vestido 
negro  da  viuvez  recente,  quo  a 
pobre  senhora  nos  declarou  que, 
como  para  toda  a  gente,  o  fato 
fora  imprevisto  e  que  se  sentira 
profnndamente  chocada.  0  aasas- 
sino  de  seu  marido,  disse,  não 
valia  o  sacrifício  de  seu  filho. 
Não  fora  itoa,  acrescentou,  que 
o  povo,  no  dia  trágico  em  quo  o 
vizinho  roubara  a  vida  a  Alberto 
Sá,  de  maneira  tão  covarde,  ten¬ 
tara  apedrejar-lhe  a  casa. 

E  passou  a  contar,  em  seguida, 
Antlia  Sá,  que  quando  lhe  trans¬ 
mitiram  a  noticia  que  qualquer 
coisa  de  grave  havia  acontecido 
a  seu  filho,  assaltara-ihe  o  pen¬ 
samento  de  que  esíc  tivesse  pos¬ 
to  fim  a  seus  dias. 

—  Lauro,  que  era  um  moço  ale¬ 
gre.  desde  a  morte  do  pai  passou 
a  ser  uma  criatura  tristonha,  me¬ 
lancólica,  dc  olhar  perdido  no  ar, 
indiferente  às  coisas  que  se  lhe 
passavam  ao  redor.  Nunca  mais, 
desde  então,  foi  a  nma  diversão. 
Domingo  último,  aos  insistentes 
convites  do  noivo  de  minha  filha, 
em  companhia  de  um  cunhado 
deste,  foi  à  praia  He  banhos.  Dis¬ 
tanciou-se  da  vista  dc  todos  c 
quando  foram  encontrá-lo  estava 
só,  sobre  uma  pedra,  com  os  olhos 
perdidos  no  mar. 

Ninguém  sabia  explicar  como 
Lauro  adquirira  nma  arma.  Ja¬ 
mais  andara  armado,  disse,  ja¬ 
mais  honvera  uma  arma  em  casa 
Por  isso,  ajuntaram,  a  versão  ao 
primeiro  Instante  se  lhes  afigu¬ 
rava  fantástica. 

Todos,  enfim,  eram  de  opinião 
que  Lauro  não  fora  à  Casa  de  De¬ 
tenção  cora  o  propósito  delibera¬ 
do  de  matar  Adolfo.  NSo  lhe. 
ocorreria  Isso  nunca.  E  depois, 
disseram,  como  ele  teria  a  cer¬ 
teza  de  que  o  matador  do  nego¬ 
ciante  compareceria  tarabens  no 
parlatório  f  Vendo-o  —  isso  sim 
—  tomado  de  fúria  e  estando  ar- 
mado,  alvejars-o. 

E  concluindo,  disseram  que  de¬ 
zenas  de  pessoas  residentes  nas 
imediações,  as  Unham  ido  confor¬ 
tar  à  casa,  e  oferocer-lhes  seus 
préstimos. 

Todos,  como  eles,  não  acredita¬ 
ram  que  Lauro  all  houvesse  ido 
para  fazer  justiça  pelas  próprias 
mãos,  uma  vez  que  a  Justiça  dos 
homens  ainda  não  se  havia  pro¬ 
nunciado.  A  vida  pregressa  do 
jovem  não  os  autorizava  a  pen¬ 
sar  assim. 

Ao  despedirmos-nos  acrescenta¬ 
ram  ainda  que  a  pessoa  a  quem 
Lauro  foi  visitar  na  Casa  de  De¬ 
tenção  foi  o  detento  Jayme  Pi¬ 
menta,  Irmão  de  seu  amigo  Ma¬ 
rio  Pimenta  e  com  o  qual  travara 
relações  através  deste. 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA*  DORES 
ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 
Emprega*»»  com  vantagim  para  oomba* 
tir  as  Irrigularldadii  das  funções  ps* 
n  riõdloas  dai  senhoris.  E*  calmante  s  re* 
u  guiador  dessas  funçõss. 

FLUXO  SEDATINA,  pila  soa  comprova* 
da  afloiola(  é  multo  roooltada.  Oavt  sar 
f  ussda  eom  confiança. 


GINASTICO  —  “0  morro  come¬ 
ça  all...”,  comédia  dc  Jorgo  Mala. 
Pela  Comédia  Brasileira.  As  20,45 
horas. 

JOÃO  CAETANO  —  "Defesa  dl 
borracha”,  revista  de  Luiz  Peixo¬ 
to.  Pela  Companhia  Beatriz  Coie 
ta-Oscarito.  As  19,45  c  às  21,45  ho¬ 
ras. 

RIVAL  -  “O  diabo  enlouque¬ 
ceu”,  comédia  de  Paulo  Magalhães, 
Interpretação  de  Dclorgcs  e  He¬ 
loísa  Helena.  As  20  c  às  22  horas. 

REGINA  —  “Os  maridos  ria 
Vitória”,  comédia  inglesa,  versão 
dc  Érico  Veríssimo.  Pela  Compa¬ 
nhia  Dulclna-Odilon.  As  20  o  ás 
22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  “O  rira 
lata”,  versão  de  Armando  Lou- 
zada.  Peia  Companhia  Cazarré-Mo- 
deslo  de  Souza.  As  20  c  ás  22  ho¬ 
ras. 

SERRADOR  —  “Guerra  dos 
Deuses”,  comédia  de  Luiz  Igle- 
zias.  Festa  da  Elsa  Gomes.  Pela 
Companhia  Eva  Todor.  As  20  e 
às  22  horas. 


a  que  Theidomiro  se  rei 
berou  pedir  garantis s  a 
As  alegações  de  Sim,- 
foram  tomadas  na  dc-.  i 


PERDEU  SE 

Carteira  de  identidade  de  Miguel 
Braz,  E.  Minas.  Gratlfiea-so  quem 
entregar  no  Hotel  Paris.  Av.  Pas¬ 
sos,  7.  Telefone  42-1856. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Socledado 
de  Sexologla  de  Parla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Roiirio,  172  —  De  1  às  7, 


JAYME  CELESTINO  MARTINS 


•  (MISSA  Dl  7.®  DIA) 

tSoledad  Marlini,  Capitão  Octavio  Miranda  espeta  , 

Raul  Faria,  aspou  •  filhoa,  Hermlnla  Marina  a  Ital.  Core.lij 
do.  Santoa,  Edith  Machado,  Dr.  Mario  Coutinho  a  fimlll.  tH. 
vidam  oa  amigo,  do  muito  prantaado  aiposo,  avó.  bisavt,  primo,  tl 
drlnho  a  amigo  JAYME  CELESTINO  MARTINS,  para  i  mim  4,  71 
dia,  na  Igreja  da  São  Franciico  de  Paula,  dia  23.  quinti-Mn,  |. 
horta  no  altar  mor.  Doada  Já  agradecem  penhorado. 


Ê  hoje  no  Teatro  Serrador  a  fes¬ 
ta  de  Eisa  Gomes  o  André  Vllon 
subindo  à  cena  a  comédia  da  auto¬ 
ria  de  Luiz  Iglezias,  “Guerra  dos 
Deuses",  em  cuja  representação  to¬ 
mará  parte  o  ator  Rodolpho  Maier. 
Finalizará  o  espeláculo  o  “sket- 
ehe"  de  Enrico  Silva,  “Delleade- 
za”.  A  Companhia  Eva  Todor  rea¬ 
lizará  no  domingo  0  seu  dltlmo  es» 
peláculo.  Na  sexta-feira  Armando 
Ferreira  realizará  0  sen  festival 
eom  a  peça  "A  mulher  que  cu  so¬ 
nhei”. 


Antiguidades 


Antiguidades 

GALERIA  EBSLINGER 
Caaspmn-ee  quadros,  pratarias, 
porcelanas,  marfim  e  moveis 
antigos, 

ttfA  DUVIVIER.  46- B 
Mica  27-8968  —  Copacabana 


D.  MARCELLE  MENDES  CAMPOS 

(7.*  DL\) 

Os  filhos  de  D.  Marcelle  Mendes  Campo»  r.onvidcr* 
■  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  ò  niitsis 


Compram-se  prataria*,  porce¬ 
lanas,  pintaras,  Jóias,  marfim, 
pesos  para  papéis  •  moveis  de 
jacarandá,  Pag»-ee  0  valor  da 
antiguidade.  Rua  Assembléia  nú¬ 
mero  73.  Tel.  22-9664. 


T  de  7.°  dia  que  fazem  celebrar  em  sufrágio  da  alnu 
dc  sua  inesquccivcl  mãe,  amanhã  dia  23  do  eorrenii,  ái 
9  horas,  no  altar-mor  da  igreja  da  Candelária,  pelo  ^ 
penhorados,  agradecem. 


wíitucrae. 


tJosc  do  Valle,  esposa  c  filhos, 
Pedro  Campos  Ribeiro  e  familia, 
Antonio  Cerqueira  c  esposa,  Mil¬ 
ton  Castellor  e  esposa,  Franklin  Bas¬ 
tos  e  familia  c  demais  parentes- 
agradecem  a  todos  que  acompanha¬ 
ram  no  doloroso  transe  de  sua  queri¬ 
da  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó,  e  convi¬ 
dam  para  a  missa  do  7.°  dia,  que 
mandam  celebrar  na  matriz  São  José 
quinta-feira,  dia  23,  às  8  horas,  c  des¬ 
de  já  confcssam-sc  cternomente  gra¬ 
tos. 


Cot 


ALICE  LOPES 
GONDAR 


Ernestinü  La- 
banca 

IR  M  Ã  CECMA 


1  VIUVA  JILVERIO  TEIXEIRA  GONDAR • 

ti.ui  filho,  convidam  teu.  parente. 
*  amigo,  para  a  mina  da  1.°  anivar- 
iário  quo,  pilo  repouso  eterno  da  iua 
pranteada  màa.  faiem  celtbrar  no  altar  mor 
da  Matrls  de  N.  S.  de  Copacabana,  à  rua  Hi¬ 
lário  da  Gouveia,  às  9  1/2,  dn  dia  23,  quinta- 
feira  próxima,  pelo  qua  confeuam-sa  antacipa- 
damente  penhorado..  A.  10  1/2  do  meime  dia 
benção  do  túmulo  (Carneiro  1  ,345-E),  no  Ce¬ 
mitério  de  5.  João  Batl.ta. 


As  chegadas  de 

MULTIFORT 


n  para  «shtL*  • 
missa  cj»  f.rJo  rtlt 
brsr  nn  <L-  2-J,  «ju- 
feira,  a-.  9  hwai,  tr 
convento  de  Santa  Ar. 
tonio  l.*rca  da  C»W 
ca  ',  e  des  :e  ji  agrai' 
cem  t  todo»  7Jt  eiet 
parecerem  •.  o>«  pif. 
doso  alo  d*  *«l!rü*  1 
de  fé. 


nao 


Mldo-Multifort,  o  gênio  da  mecânica  mo 
deras,  é  0  mala  completo  relógio  fabricado 
pela  Indústria  relojoeira  sulça  —  auto¬ 
mático,  para-chóqucs,  anti-magnético, 
Impermeável  luminoso,  inoxidável  —  e. 
tléra  disso,  de  uma  precisão  absoluta. 

Entretanto,  dificuldades  de  transportes 
impostas  pela  guerra,  têm  feito  com 
que  as  remessas  da  Sulça  para  o  Brasil 
dos  relógios  Mido-Multtfort,  não  sejam 
100%  regulares. 

Aa  expedições  feitas  não  cobrem  todo 
o  mercado  de  procura.  Esta  é  a  razão 
de  não  serem  atendidos,  com  a  pontua¬ 
lidade  habitual  os  apreciadores  dos 
relógios  Mldo-Multifort. 


Aspecto  da  vUlU  do  major  Alencastro  GulmarSri  à  Cerâmica 

D'Angalo,  onda  foi  recepcionado  pelos  respectivos  diretores 
Srs.  Augusto  Martlnez  Toja  «  Waldemar  Rocha 

Constituiu  acontecimento  de  re-  da  de  para  que  as  classe  produ 
levo  a  visita  do  major  Alencastro  ras  da  região  tributassem  ao 
Guimarães  a  Paraíba  do  Sul.  retor  da  maior  ferrovia  nacloi 

A  visita  do  diretor  da  Central  significativas  homenagens  de  ap 
4  progressista  cidade  fluminense,  ço. 

oriunda  de  um  convite  de  ele-  Reallzon  o  major  Alencas 

mentos  das  elásses  conservadoras  Guimarães  visitas  às  prineip 
locais,  foi  determinada  por  assun-  indústrias  da  Paraíba  do  Sul,  t 
tos  diretamente  ligados  ao  tráfego  do  visitado  a  Cerâmica  D'Angi 
ferroviário  daquela  zona.  Com  a  as  Fontes  Salutáris,  onde  lhe 
localização  da  grande  siderurgia  ram  mostradas  as  plantas  do  b 
em  Volta  Redonda,  um  futuro  pro-  Hotel  Cassino,  já  em  eonstru; 
missor  se  descortina  para  todo  o  c  do  parque  para  recreio  dos  1 
vale  do  Paraíba.  Indústrias  subsi-  para  ali  se  dirigirem  em  esta 
diárias  instalar-se-ão  naluralmenle  de  águas.  Visitou  ainda  o 
ao  longo  do  vale,  decorrendo  dal  Napolcão  Alcncaslrn  Gulmarãc 
a  necessidade  de  transporte  cflci-  Cerâmica  fiiinraciaba.  a  ngér 
ente.  Alem  do  mais,  a  visão  admi-  local  do  Banco  Fluminense 
nlstrativa  do  interventor  Amaral  Produção,  a  Casa  de  Carida 
Peixoto  está  voltada  para  esta  re-  tendo-lhe  sido  oferecido  uma 
gião  riquíssima,  fator  maior  da  1  ccpção  na  residência  do  Sr.  Al 
prosperidade  da  velha  provinda  Cunha  c,  por  fim,  um  banquete 
dos  tempos  do  Império.  Um  novo  Grande  llotcl,  durante  o  qual 
sopro  vital  anima  as  localidades  laram  o  Sr.  Darcv  de  Mello  G 
ribeirinhas,  que  vollam  à  vida,  dn,  saudando  o  ilustre  visitai 
estuantes  de  energia,  graças  «o  c  n  major  Alencastro  Gulmari 
incentivo  que  lhes  vem  danilo  0  agradecendo  as  homenagens 
atual  governo  fluminense.  Para  que  eslava  sendo  alvo.  Em  ho 
estudar  in-loco  os  problemas  re-  do  diretor  da  Central,  realizou 
sullantes  desse  progresso,  c  lhes  também  um  baile  de  gata  no  r 
dar  uma  solução  adequada  foi  que  chiiolo  Sport  Club. 
o  major  Alencastro  Guimarães  se  Ao  mniar  n  Irem  especial  1 
dirigiu  à  Paraiba  do  Sul.  Nas  vi-  0  trouxe  no  ílio,  n  maior  Al 
zinh. inças,  situa-se  a  chave  ferro-  castro  Guimarães  renovou  os  s 
v (iria  das  ligações  com  Minas,  agraderimcnlos  ao  prefotio  lo 
S.  Paulo  e  Bata.  Os  resultado»  Dr.  Pinto  ric  Rezende,  declarai 
práticos  dessa  visita  do  dircotr  da  que  tudo  faria  para  contrlb 
Central  não  tardarão  a  aparecer,  para  n  progresso  local,  inclus 

Por  outro  lado,  constituiu  a  vi-  criando  cm  tempo  oportuno 
sita  do  Sr.  Alencastro  Guimarães,  “trem  dos  aquáticos"  para  ns  1 
que  sc  fez  acompanhar  do  coman-  se  dirigirem  11  Paraiba  do  Sul 
dante  Mario  Pena,  uma  oportuni-  estação  do  águas. 


(Missa  dc  39-  dl.) 

tisiio  Fuj 
Gílnlio  Faria  ( 
filho:,  buiu  F* 
rí»  «  filhos,  Albeti 
Lopes  Rnhim  «  l.n! 
lia  convidam  ies  ur 
parentes  »  tcíis  ■ 
pessoas  amtçii  «  íç 
nhecida-,  ;  1-1  assisti 
rem  co  dia  31  di 
rente  mês,  as  RJfl  bs 
ras,  no  .ilU-.tnfir  é- 
igreja  Ondíürii,  i 
missa  de  Ò"  dl*  <p 
mandam  celebrar  yíl* 
re pouso  e> 
raa  de  1 
lembrada 
posa,  ináe. 
mã  —  AL! 

FARIA  í 
Sáo  Fidc!. 

Rio. 

Por  es- 
rade  e 
eipadame 
rem  o 
to  dc  1  - 


(Í0«  DIA) 

tSna  familia  convida  aeo»  parente*  • 
amigo*  *  aaslatlrem  à  mtias  da  30* 
dia  de  aeo  falecimento,  que  fazem  ce¬ 
lebrar  amanhã,  dia  23,  àa  10  horaa,  no  alUr- 
mor  da  Igreja  de  S.  Francisco  de  Pauis,  eon- 
fesojindo-se  agradecida  a  todoa  oa  que  com¬ 
parecerem. 


JOSÉ  D’AR AUJO  LAGE 

t  (MISSA  DE  ANIVERSARIO) 

Albina  Carvalho  de  Araújo  e  seus 
filhos  convidam  seus  amigos  c  paren¬ 
tes  á  assistirem  a  missa  que  mandam 
rezar  em  homenagem  a  data  dc  seu  ani¬ 
versário  de  nascimento  —  23-9-IS90  —  no 
aJtar-mor  da  igreja  do  S.  S.  Sacramento,  no 
dia  23  do  corrente,  às  11  horas. 


Wrfw  MULTIFORT 

um  relógio  Suíço  j 


MARIA  HORTA 

(L1LICA) 

(7*  DIAj 

+  José  Horta  dc  Araújo,  Genita  Hor¬ 
ta  dc  Araújo  e  Kraneisca  Horta,  pro- 
_fundamente  abalados  agradecem  de 
coração  a  todos  que  os  confortaram  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  e  scpult.imento  de  sua 
extremosa  e  saudosa  tia  c  irmã,  “LiLICA"  e 
ao  mesmo  tempo  convidam  seu?  parentes  e 
amigos  para  assistirem  a  missa  de  7»  dia  que 
por  sua  boníssima  alma  *rr í  celebrada  ama¬ 
nhã,  dia  23  do  corrente.  A»  10  horas,  no  ajtar- 
mor  da  igTcja  da  (.aiidriòrl.i,  pelo  rpic  mais 
uma  vez  agradecem,  pcnlmr.id  ■>. 


Maratona  inte- 
lectual  de  1943 


iro  it  zr1. 
,'lic.  ia" 
agrai* 
;parecia«v 


Slandard-M-t 


E’  no  próximo  dia  30,  quinta- 
feira,  que  terá  lugar  a  “Marato¬ 
na  Intelectual  de  1943”,  promo¬ 
vida  pela  Caixa  Económica  do  Rio 
de  Janeiro,  sob  a  fiscalização  di¬ 
reta  da  Divisão  do  Ensino  Secun¬ 
dário.  O  certame  se  destina  aos 
alunos  do  curso  ginasial  e  será 
realizado  no  Instituto  de  Edura- 
çân,  às  !l  horas  da  manhã.  Cons¬ 
tará  de  duas  provas,  uma  escrila 
e  nutra  gráfica,  fazendo-se  a  clas¬ 
sificação  dos  alunos  separada¬ 
mente  para  as  duas  prosras.  A 
classificação  do  estabelecimento 
será  conjunta  para  a  prova  cs. 
crita  e  a  prova  gráfica,  contan- 
du-sc  os  pontos  pelo  lugar  alcan¬ 
çado  pelos  respectivos  alunos.  Se¬ 
rão  distribuídos  valiosos  prí- 


Proeir*  *  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  ncsle  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
o  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comercio. 


Alfredo  Pinfa  Gul- 
maríM 

JL  Ma  ícaUiBm 
Tf*  qu<  P  r.o  úflim 


VA  OUVIR  E  VER  sexta-feira, 
dia  24,  às  11  %  horas,  no  Pregão 
Imobiliário,  os  pregões  com  pro¬ 
jeções  {ominosas  para  a  venda, 
sem  majoração  dc  preços,  de  lojas, 
escritórios,  apartamentos,  prédios, 
e  residência,  e  de  renda,  terrenos, 
chacaras,  sítios  e  fazendas. 


Pressão  arterial 
e  o 

“IODASTENIL” 

Aa  gota*  IODASTENIL,  agindo 
aohre  todo  o  organismo,  regulam 
a  pressão  arterial,  normatisando  a 
circulação.  Peça  IODASTENIL  na 
sua  farmácia  e  experimente. 


Pinto  1  í 

lhos, 

Guimarães 
sobrinlii  ■ 
parentr:  C‘ 
amigo:  dc 
eive]  cp: 
avó,  :ric;i'i 
assistir  i 
farão  crith 
tar-mor  ; 
Candciàris. 
dia  23.  às 


Capitão  Luiz 
Maior  Ascenção 

(6-  MUS ) 

|L  Hcnriquct.i  \?- 
flllms 


r.WAlUiS  DA  SILVA 
o  fazem  por  este  in¬ 
termédio  e  eonvidarr 
para  a  missa  de  7*  dia 
que  >ir.i  celebrada 
quinta-feira,  dia  2c 
dn  corrente  més,  à* 
9,30  horas,  no  altar- 


TINTA  INOEZeVet 
enCTA  E  EM  CONES 


UNIC 


Tcençâo  c  ( 
participam 
parentes  t  amigos  que] 
farão  celebrar  missa 


ItiST.  ALERGIA  ;  BRONQUITE  ASMATICÍ 
,  REUMATISMO  -  URTICARIA  -  ECZEMA 
[  ESPIRROS-  COLITE.  -  .ENXAQUECA 

DOCENTE  D*  UNIVERSIDADE 
ANDRC  CAVALCANTI,  S9  .  22-0560 


USINA  NACIONAL 
INDÚSTAUS  QUÍMICAS  LTOA 

Cínico  oisTAieuioon 


farão  celebrar 
por  alma  dn  seu  queri¬ 
do  e  saudoso  LLTZ,  ás 
9  horas  do  dia  23  do 
corrente,  ua  igreja  da 
Conceição  e  Boa  Mor¬ 
te,  à  rua  do  Rosário, 
.'{ais  uma  vez  agrade¬ 
cidos  a  todos  que 
comparecerem  a  esse 
ato  religioso. 


AL  VARO  BASTOS 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  1*  do  Março.  6.  - 
lei  43-6256  (Edifício  do  Paço) 


Cadete  José  Ma* 
ria  de  Castro  Mo¬ 
reira  da  Silva 

(6*  MÊS) 

+  A  familia  con¬ 
vida  aos  demais 
parentes  c  ami¬ 
gos  para  assistirem  à 
missa  que  era  sufrá¬ 
gio  da  alma  dc  seu 
inesquccivcl  JOSÉ  MA¬ 
RIA  mandará  rezar  na 
igreja  Nossa  Senhora 
da  Conceição  c  Boa 
Morte,  ás  10  horas  dn 
próximo  dia  23.  Ante¬ 
cipa  agradecimento*. 


VENDE-SE  EM 
FRIBURGO 

Um  sítio  com  7  alqueire*, 
uma  leileria,  fábrica  dc  ge¬ 
lo  c  casa  dc  bicicletas,  cm 
conjunto,  ou  separadamen¬ 
te.  Trala-sc  com  Guilherme 
Mury,  naquela  cidade. 


0  que  anuncia  a  agência 
alemã 

LONDRES, 


Compra,  vende  e  (roca  Jóia». 
Brilhantes,  Prataria»  r  Objetos  de 
valor  —  com  seriedade. 

FAÇA  SUA  VISITA  A 

LOJA  DO  OURO 

14  Largo  de  S,  Francisco  14 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio, 


Uma 

agência  alemã,  em  irradiação  aqui 
ouvid*  disse  que  “submarinos  ale¬ 
mães,  afundaram  trés  destro.vers, 
um  transporte,  uma  escuna  c  um 
navin-frlgorifico  no  Mediterrâ¬ 
neo". 

,  —  F.s»a  noticia  atemã  segue-se 
à  declaração,  feita  ontem  por 
r.horchill,  nos  Comuns,  sobre  um 
cnmbóid  aliado  que,  à  hora  cm 
our  o  primeiro  ministro  eslava 
falando,  eslava  sendo  atacado  — 
conforme  o  chefe  do  governo  co- 
munirou  aos  parlamentares. 


Luiz  Cunha  Bar* 
boza 

(LUIZ  CUNHA) 

tA  sua  familia 
participa  o  seu 
faleci  mento  e 
convida  para  o  enterro 
que  sairá  hoje,  dia  22. 
às  lô  horas,  da  Capela 
da  Glória,  no  Largo  do 
Machado  pira  o  cemi¬ 
tério  de  Sáo  João  Ua- 
lista. 


HOJE 


Para  doença* 
da  Earunnta. 


Está  gripado? 
Us“  NAGRIPPE 

DO  LAR.  HOM.  AttOLPHU 
VASCONt  F.I.I.OS 


As  21  horas 

na  Rádio  Nacional 

último  capitulo  dc 


Vamos  ler 


VA  AIOS  LER 


qlí,  dt  ‘ 

oníeM**1 

crjlí! 


Gioconda  de  Car 


Cadete  José 
ria  de  Castro  Mo 
reira  da  Silva 


A  NOVELA  RADIOFÔNICA 
DE 

JOSE'  MAURO 

llm  presente  do 


Na  Livraria  do  A  NOiTÉ, 
situado  á  Avenida  Rio 
Branco,  120  —  Gaksia 
dos  Empregados  do  Co¬ 
mércio  —  lojas  18  e  20, 
funciona  otc  as  20.00 
horas  um  posto  para  a 
recepção  dc  anúncios  e 
correspondência  para  A 
NOITE  c  publicações  as¬ 
sociadas. 


O  brilho  dos  seus 
cristais 

ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 

a  seguir: 

TRGS  VIDAS 
dc  Amaral  Gurgcl 


cl»,  nrte  buo 
p  litlrs,  “-1  r 
eurlo»Hi4e'  *  r<l 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


PRE-S  -  950  QLTLOCICLOS 


-  .»  * 
a  w,  " 

màrm 
•!  biznt 
’i  omld 
[ se  te 

;  n  VtW, 

T í  rzto» 
Ü  nelro, 

z  a* 

::  dtn 
2  di  )í 

í!  vrL 

i!  dc.ft 

?  Ne* 

'•  nerlu 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  setembro  de  1943 


IjMub  Kmmu  —  lwwl«,  Ottorla  Ubi 
T_' -  _r"-—  nUCA  MAC  A.  1  -  T*Mli  N«m  4*  UaM« 
iStga,  iMNtl  I*f.  U-1H4I  Ciri»CT-r*»wt»r,  1MH4 

^  1.WM  •  |  0«»»M 

^  C*l  «M*  II  . .  1M.M 

^  CII  II.H  I  •  «MM»  . .  CM  «Í.M 


0  América  abriu  mão  do  direita  de  designar  o  local  para  o  prélio  de 
domingo  -  Ainda  hoje  a  palavra  oficial  sobre  a  questão 


todo  do  eorapromiaas  da  bojo  com 
o  Flamongo.  O  América  não  lom 
mai»  pretensões  ao  titulo,  ma»  dc- 
«oja  melhorar  a  nua  posição  na 
tabela,  o  que  só  »erá  possível  f« 
conseguir  um  tríunio  sobra  o»  al¬ 
vo». 

A  critério  da  Federação  a 
do  S.  Cristovão 

Como  »e  sabe,  cabería  ao  Amé¬ 
rica  dar  o  campo  para  o  malch 
número  um  da  próxima  rodada.  E. 
a»»lm  aconlecendo,  o  prélio  seria 
realizado  em  Campai  Sales;  cam¬ 
po  olicial  dos  rubtos.  lace  da  in¬ 
terdição,  entretanto,  deveria  o 
América  indicar  o  novo  local  pura 
esse  cotejo. 

Sabe-se,  porem,  que  o  América 


não  se  envolverá  no  assunto,  dei¬ 
xando  a  critério  da  FederaçGo 
Metropolitana  e  do  São  Cristovão 
a  indicação  do  novo  local.  Ante¬ 
cipadamente  surge  •  estádio  de 
São  lanuário  como  o  mais  prova- 
vel  para  servir  de  teatro  para  n 
disputa  entre  rubros  e  alvos.  De 
qualquer  modo,  ainda  hoje  de¬ 
verá  licor  resolvida  deiinitivamen- 
te  a  importante  questão. 


Não  poderá  ser  roalitado  em 
Campos  Sales  o  encontro  princi¬ 
pal  da  rodada  de  domingo.  Amé¬ 
rica  e  São  Cristovão  deixarão  de 


se  delrontar  no  "estadinbo"  ru¬ 
bro  atendendo  ás  interdições  de¬ 
terminadas  pela  Segunda  Dologa- 
cia  Auxiliar  em  lodos  os  campos 


pida,  rclampagurante  e  logo  ile-  ít 
cislvs...  As  sentinela»  d»  fclq-  H 
nla  bsdoglinna  foram  subjuga-  !{ 
dus:  Jazem  por  lerra  e  ficará»  j' 
sem  acordo  o  tempo  ncccssá-  >5 
rio  psr»  que  o  episódio  se  de-  p 
senvplva,  sc  concluA  em  plena  jí 
vilórla.  Com  um  brado  dc  íí 
transporte  jubiloso,  o  nnearre-  p 
mdo  salls  da  Urimba,  abre  lio-  >5 
risonlalmente  os  braços  aos  íj 
seus  salvadores.  E.  após  as  íí 
efusões  impossível»  de  conter,  H 
parte  com  eles  para  o  quarto  Jj 
capitulo  da  novel»  "0  novo  La-  p 

lude"  ou  "Aventuras  dum  dlla-  Jj  I  Domingo  último,  I 

,  *  .  u  I  Cristovão  poderia 

Com  efcilo.  i  Imaginoso,  fu-  Jj  |  elido  a  sorte  de  ninlti 
hrtcilante,  angustioso, 


Cera  Esmeralda 

LATA  CR$  8,00 

As  ceras  Royal  e  Esmeralda  »vo 
encontradas  em  todos  os  Arma¬ 
zéns  e  l.njas  de  ferragens,  desde 
i.eblon  até  Madureira  e  Penha 
Caso  peçam  mais  que  o  preço  aci¬ 
ma,  lelefone  pnra  22-0263. 


Diante  dessas  declarações  sen¬ 
sacionais  dc  Klavto  Costa  è  tactl 
observar-sv  o  espirito  dc  luta  que 
anima  os  defensores  rubro-nrgr,.», 
os  quais,  cousidcrnin  u  triunfa 
sobre  o  São  Cristovão,  como  deci¬ 
sivo  as  suas  aspirações  no  presen¬ 
te  certame. 

"Não  poderemos  facili- 


dando  com  acerto  o  conjunto 
“leadcr"  do  campeonato. 

—  “0$  Jogadores  do  Flamengo 
—  acentuou  Fhvfo  Cosln  —  pisa¬ 
rão  o  campo  de  São  Januário  eo- 
tno  se  o  placard  estivesse  mudo, 
Nenhum  deles  levará  em  cnnlu  a 
vantagem  de  um  goal  e  lodos  — 
sem  enceçáo  —  cinprnlmr-se-âo 
como  se  fosse  o  adversário  o  favo¬ 
recido  com  o  tento  já  consignado 
em  Figueira  dc  Melo”. 


o  jogo  não  terminou  cm  Figueira 
de  Melo,  Os  setenta  e  dois  mi¬ 
nuto»  restantes  'crio  disputados 
esta  tarde  em  São  Januário,  etn 
circunstâncias  mais  favoráveis  no 
Flamengo  que  leva  a  vantagem  de 
um  tento  no  marcador,  tento  esse 
mareado  por  Vcvú  aos  quatorze 
minutos  dc  jogo. 

Não  se  aperceberão  tin 
vantagem  ! 

I  in  detalhe  eurlnso  n  reporta- 
gt*m  de  A  NOITE  foi  colher  esta 
imtuiúi  na  concentração  da  Gavca 


v-  ---  »  -  _  _  Af  flbfllii* 

•  «rti»  0  ari*  Infortúnio  sobre  dor;  e,  para  o  Brasil,  radiotoni-  « 
í  ",  cjerg»  dura  e  fria  como  camente,  tem  o  prestigio  da  pie-  ÍJ 

*  u  1  rcciiraiírm  pedaços  de  n»  moda.  Os  Italianos,  porem,  íí 
;  «i-tJiore  dc  úrrara,  num  am-  não  se  mostram  entuiiasmsdos  g 
V  jiíslf  sepulcral  dc  hafln  o  corn  o  protagonista,  multo  me- 

í  ansidsde.  No  teto  empastavam-  nos  eom  oi  outro»  porsonagciis,  jí 
{  ,  telas  de  «ranha  seculares;  Parece  que  acham  aquilo  ro-  jí 
j  j,,|s  thãe  de  terra  nua,  trota-  camholesco  de  mais.  XSo  arei-  g 
J  ,,si,  chiando,  esquadrões  de  tam  a  verosimilhança  do  raplo  g 
ij  ,,|oi  esfaimados.  E  o  pristo-  do  Duee,  principalmente  depois  *í 
J  j,|,a,  revir  In  su»  inocência  que  esle  •—  ou  alguém  nor  eis  p 
5  i  jc  Justiça  imanrnlf,  aguar-  —  reassumiu  fl  direção  do  par- 
2  mi  mw  «crenidade  a  hora  lido*  desatou  a  lançar  proelii-  ÍJ 
2  J,  jjbe-taçf  ’  qur,  parecendo-  mações  sobre  proclamações.  ,J 
;;  ;>i,  i  nó-  ouvintes,  Imposal-  \.-(0  ‘-veem”  a  figura  dc  Mut-  rí 
J  srt,  bem  r!r  >abm  que  hm  la  solini  no  seu  novo  advento  ao  '! 

||  di  chegar  poder  e,  nem  com  o  auxilio  d»  jí 

j  Nrst»  «llur.i  n  'spralter  de  |j0  generosa  imaginação  penin-  íj 
2  Hftiira  frt  nau***  Par*  rl0S  “?r  sular.  riurrgom  tal  podrr.  Fui-  Í5 
*■  i(gií>«  dr  rlominsr  a  comoção  tam  lambem  o»  discursos  que  í}  ) 
ij  fil,  i  poilrr,  •idicamonlr,  Ir-  Jienito  multiplicava  por  dá  eá  }j  í 
2  var  d*  >n  «ur.e.  ftaiou  aqne]»  paiha  r  «orn  o»  quais  »  ÍJ 
,,  refim  *  s h nx-a  da  redenção.  suí  individualidade  se  torna  '/ 
li  r.nquaoi'’  >  rocia m  Oz  espaços,  toeompreensivel.  Para  onde  foi  ‘A 
II  tlnhpoi  "*  nilolos  calculado  0  #uHoa  e  0U4ge|(Vi  jj 

!!  (t|timC!M<  minitlo  em  que  meio  danunriann.  meio  mari-  p  [ 
||  ;i  jrti-  itutio  rm  epopéia,  o»  netiann,  que  lornava  ineonfun-  JÍ  | 
í  pingecdF '  ilcsceriam  u  qjvris  «quela»  falações  an  povo  jí 
^  cumprir  ,i  mi  portentosa.  (  B0  ,ir>ive>pso?  Onde  verdadei-  rí  | 
j  iflçvf-íf  >i  ronco  múltiplo  dos  romenlc,  pmvadamente,  eslari  » 

;  moto.-c  Justamente  quando  üenlto  MusíOliniV  5} 

-  »  (iogir-sc  de  rosa  ...  .  .  ,  .  jr 

'  |  fimbri.'  do  ..riente.  os  sem.-  ,  Itu  ”  ,  ! 

li  ,«:,r  precipitaram  das  *1-  ln"WÍ  '  í,,\  5| 

”  lur»*.  ir.-n...  ,-omo  o»  próprio»  .«^«T  »  concluir  Mut-  Jy  | 

■,»n  paiwndo  a  terra  nas  " 'L'"' ^M<,p*r.cfen  '  ,l,rn".  1  8  í 
1  . . .  a-  n.._  »P»reeer  —  ma»  »em  que  nin-  fe , 


Jaime  n  disciplinado  e  eflclrnU 
rnpilno  de  equipe  do  Flamengo 
lambem  forneceu  as  suas  Impres¬ 
sões  á  NOITE  sobre  a  luta  desta 
tarde; 

—  “Fazendo  valer  it  classe  do 
leam  e  o  entusiasmo  que  duinlnii 
a  Iodos  ot  seus  integrantes,  acho 
qur  não  poderá  haver  surpresa 
logo  mais  cm  São  Januário.  To¬ 
davia,  o»  meus  companheiros  sa¬ 
bem  que  ná)  podem  vacilar  um 
só  instante,  pois  o  adversário  c 
forlr  c  viti  para  campo  dar  tildo 
em  busca  de  uma  vllória,  que  lam¬ 
bem  para  ele  é  Indo  no  campeo¬ 
nato"  —  foram  rssns  as  palavras 
de  Jn.vme  traduzindo  n  pensa¬ 
mento  e  a  vontade  de  todos  os 
jogadores  rubro-negros. 


PARA  A  PELEJA  DE  HOJE 


Fnnin  drtrrmlna  o  regulamento, 
os  dois  qundros  para  s  disputa 
dn  restante  dn  peleja  São  Cristo- 
são  X  Flamengo,  serão  o»  mes- 
inna  que  estiveram  rm  ação  do¬ 
mingo.  Assim,  ruhrn-negros  e 
nlvos  iognrão  eom  a  seguinte  for¬ 
marão; 


F.  CrlstoTio  —  Joel;  Mundinbr 
e  Augusto;  Bisnchi.  Papetl  < 
Cnstsnhelr»;  Santo  Christo,  Al 
fredo,  João  Pinto,  Neslor  o  Ms 
galhães. 

Flamengo  — -  Jurandyr;  Do  mi  n 
Bos  e  Newton:  Blruá.  Bri»  e  Jsi 
me:  Jseyr,  Zizlnho,  Plrillo,  Pera 
rio  e  Yévc. 

0  juíi 

Arbitra  s  partida  o  juiz  norte» 
dn,  Sr.  fhirenl  Caldeira. 


Procnre  a  Urraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  nesle  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  16 
e  20,  nn  Galeria  dos  F.innrcaados 


Procure  a  Lfvrnrls  da  A  NOITE. 
Ilesennlos  especiais  nesle  més. 
\V.  RIO  BRANCO  o.  I2A,  lojas  IS 
e  20,  n.i  (ialcria  dm  Empregados 
do  ( lomcreio. 


seu  flane»  sul  seja  aniquilado  ou 
eapluradu  grelo  eaéreilu  norle- 
nnif  rlcuno. 

Dominadas  as  planícies 
de  Salerno 

['■  AUADO  NO  NORTE  DA 
<1  •  P.J  —  Todas  as 
plsolcles  de  Salem»  já  sã»  com- 
liletamente  dominadas  p,las  for¬ 
ça;  norlrameriennas  qtiÇ  avsn- 
çain  pcls»  I fés  estradas  que  coit- 
duzeni  a  Nápoles, 

Rechaçaram  r 
Luftwaffe 

AMADO  XO  NORTE  DA 

áUtK.A.  42  |C.  V.)  -  Anuncia- 


CARIOCA  agrada  (empre 


O  ponteiro  paraguaio,  que  ingressara  no  Sáo 
Paulo,  viajará  ainda  esta  semana  —  Concedida 
a  permanência  no  pais 

Segundo  informações  efue  a  re¬ 
portagem  rir  A  NflfTlv  nbtmc 
junto  an  rmvrfMmiantr  dn  Sáo 
Paul»  f  f...  nfsta  rapilal,  já  fui 
autorizado  o  embarque  rir,  fjmotn 
ponteiro  paraguaio  Barrios,  que 
milita-a  ilé  há  poiirn  nn  Roca 
Junins  dr  Buenos  Airrs.  O  erarU 
guarani  obteve  o  indispensável 


mana.  O  fulur»  defrnsAr  do  tri- 
color  Itandeírnnl*  viajará  por  vta 
at-rea,  dirctamrnte  dc  A»sun<;ã<>, 
onrir  *r  encontra  atnatmentr. 

Aç^tsr  de  «rr  um  player  dr  re¬ 
conhecida  elassc.  Rarrioí  não  de¬ 
vera  estrear  »o  atual  campe  ona 
lo  que  está  rm  seu  término,  res¬ 
tando  !f*ena«  trás  vodnda:.  part 
P  seu  enrerramento. 

F.  o  Não  Paul»  somente  lem 
nma  pari  ide  dr  responsabilidade 
contra  u  Palmeira),  no  prcmlm» 
dia  3. 


" t isto ”  n»  seu  pa;:»-,portr.  podcti- 
tl»  assim  permanecer  durante  dois 
anos  mi  nosso  pai1- 

Viajará  ainda  esta  semana 

Sat>f-.sc  que  <•  Ná»  Paulo  ja  to¬ 
mou  todas  a*,  providências  n» 
srnlld»  de  ser  rnnseguid»  »  rm- 
liatvpic  dc  Bardos  ainda  esta  se 


Organizados  os  progra¬ 
mas  —  Onze  potrancas 
no  “G.  P.  F.  V.  de  Paula 
Machado" 

prever  que  numeroso  público 
comparecerá  ao  hipódromo. 

Dois  profissionais  multados 

O  aprendiz  J.  Martins,  e  n  joc¬ 
key  P.  Mmóes  foram  multados 
em  Crf  20(1,00,  cada  um,  peio  or 
gáo  tccníci, 

Montando  resprclt»  amenir,  Oo 
rador  t  Preclara,  nio  eonsena 
ram  aquele»  profissionais  n  linK- 
na  rctu  de  chegada. 

Vendida  uma  filha  df 


Ecos  eNovtdados 


Eneerrrm  ontrm  o  Jockey  Club 
»»  inseriçóes  para  a»  duas  próxi¬ 
mas  vurridas,  dc  modo  satisfató¬ 
rio. 

Dezeacis  páreos  foram  organi¬ 
zados,  sendo  sele  para  sábado  c 
note  para  domingo. 

Nesse  dia  será  disputado  o 
grande  prémio  “F,  V.  de  Paul» 
Machado'',  em  1.800  metro*,  que 
é  o  “critcrium  dc  potrancas",  ha¬ 
vendo  confirmado  Maliel,  Abrau- 
ne,  Encrgina,  Sibelita,  Estourada, 
Divan,  Juláea,  Vontade,  Mexica¬ 
na.  Esteia  c  Eclipse,  Como  se  ve¬ 
rifica  com  a  exceção  apenas  de 
Estourada  e  Dlnah,  que  ainda 
não  puderam  sair  de  perdedoras, 
as  outras  se  equivalem  e  o  pãrco 
deve  ser  dus  mais  interessan¬ 
te). 


0  "Imndienp”  rix  lardr,  ern 
I  ,300  terá  a  presença  de  Matemá¬ 
tica,  Acarati.  Einbuii,  t,autcri->  e 
Air  Bell,  scndu  dc  Crí  lõ.OOO.OO  o 
premiu . 

Párcu  dos  mais  interessantes  é 
o  6*,  em  1 .200  metros,  no  qual 
estão  alistados  os  potros  Jecp, 
Miumi  Sagro,  Gasogéaio,  vjuercu- 
cio,  Aimoré,  Melanic,  Cruzador, 
Glacial,  Mccling  c  Estronda. 

A  eliminatória  pnra  as  perde¬ 
dores,  que  cunstitiu  sempre  um 
atrativo,  terá  o  campo  formndo 
por  Juncai,  Evolic,  Caudilho,  Es¬ 
palha  Brasas  e  Ermitão. 

Completam  o  programa  uulras 
carreiras  também  chrlas  de  atra¬ 
tivos,  estando  igunlmcnte  orga¬ 
nizadas  as  dc  sábado,  o  que  faz 


CONTRA  A  CRUZ  Dl  CRISTO  —  fitáo  da  acerde  eom  fato» 
•irtilmsnf*  conhecido»  ai  <m«iça»  quo  0  naxitmo  »caba  d»  dlrigii 
«áitiM,  pira  torçar  p  Sumo  Pontifico  a  adotar  otitifdo  favoraval 
lu  i  lt  f*»p*í»clm*nto  d«  M«i»soim|  na  cana  da  politica  italiana 
sa  (t  ishmidaçis  do»  (gantei  hitlariitii  nio  roprpimti  senão 
>m  ipcitsdio  «í  leris  da  ato»  d»  peritguiçáo  da»  autoridade»  ger 
•'tu  contra  >  Igreja  dc  Criito .  O»  doutoro»  do  doutrins  na cionsl-io 
iti  séo  ic  «num  dr  pregar  •barfsmant»  e  desprestigio  da  crus  cri 
t»  l»»ei  do  predomínio  de  um  novo  paganismo,  com  aros  da  ral!| 
tifdldí.  A  crus  duas  vtso»  milenária,  ,  cuja  sombra  st  origi 
1»  hpo  de  (ivillsição  baseada  na  aicendéseia  do»  valoro»  eipirits 
si  tdepto»  do  erodo  neo-pogáo  do  3."  Rcich  opõem  »  crus  gam. 


1’assou  s  nova  proprlcdaac,  > 
potranca  Dadiva,  filha  de  Hc 
lium  em  Simpalía,  de  criação  «!■> 
Sr.  R.  l.ara  l lampos. 

Dadiva,  que  é  da  turma  rl  - 
1U44,  foi  rntregoe  ao  tratador 
F.  Tourinho. 

Duas  resoluções  do  orgão 
técnico 

Será  a  3  de  outubro  próxinv 
a  segunda  eliminatória  —  pros» 
esprcial  —  para  os  animais  finan¬ 
ciados  Hc  acordo  com  o  rrgul.i 
I  menlo  ria  exposição  leilão. 

Alem  dessa  resolução  resolveu, 
lambem,  a  comissão  rle  corrida-, 
aprovar  a  tabrla  dc  pnrr.ss  »bc: 
los  para  o  mês  vindouro. 

0  piloto  de  Vontade 

A  potranca  Vontade,  que  rc.ip.i 
rvccrá  domingo,  voltará  x  trr  a 
direção  dc  A.  Barbosa,  que  Ir 
rim-a  «o  triunfo  na  última  apre 
srnlnçán, 

Este  profissional  tem  I  ral<  > 
lhado  a  pensionista  de  G.  Feijo 


MJ.MJRES,  22  (De  Sirincv  M». 
«oii  da  Reuters)  —  f)  »•  Egércitri 
do  general  Mnntgoincry,  cujo  pa¬ 
radeiro  foi  mantido  em  segredo, 
durante  vários  dias  pelos  aliados, 
está  avançando  cm  direção  a 
Foggla,  nõ  de  comunicações  im¬ 
portante  situado  a  140  quilóme¬ 
tros  a»  nordeste  de  Nápoles  e 
somente  a  2ã 
costa  do  Adriático 
foi  divulgari.  . 
cios»  germânica 
la  militar  i 
rius  declarou: 
comando  aliado 
linha  Fnggin-Nápoles 
aeredit 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


quilômetros  da 
o.  Essa  nolicia 
la  |>cia  agência  nuti- 
a  cujo  eumentaris- 
capitãa  l.uduig  Serlo- 
...i:  “O  nbjeliv»  do 
iliado  r  a  c.ipluni  da 
Doemos 

nr  que  as  operações  n» 
setor  dc  Nápoles  serão  realizadas 
pelo  »*  Exercito  norlranieric.xiio 
e  *’«  do  setor  de  Foggla  pelo  H* 
Exército  briliiniro.  As  próximas 
batalhas  se  estenderá»  desde  a 
costa  do  mar  Tirrcmi  ale  o  mar 
Adriáliro” . 

Caçando  os  alemáes 
nas  montanhas 

EOM  AS  FORÇAS  AVANÇADAS 
DO  OITAVO  EXftRCiro,  22  (De 
liric  I.loyd,  correspondente  cspi- 
cial  da  Reuters)  —  Estamos  ca¬ 
çando  o»  alemães,  por  entre  «s 
montanha»,  tão  rapidainsnlc  que 
não  lhes  damos  um  minuto  sequer 
para  ransar  demolições.  Colhido 
dc  surpresa  pelo  nosso  avanço  in- 
esperadamente  rápido,  todo  o 
flanco  meridional  germânico  eitá 
se  dirigindo,  célere,  para  o  norte, 
procedente  da  ire*  de  Salerno, 
rcruando  os  nazistas  a  toda  velo¬ 
cidade  para  uma  uova  linha  de 
defesa. 

F.sta  manhã  viajei  eom  uma  co¬ 
luna  britânica  dc  grande  poder 
combativo,  que  perseguiu  as  reta¬ 
guarda»  alemãs  profundamcnle 
pela»  montanhas.  A  caça  prosse¬ 
guiu  através  de  um*  região  reco¬ 
berta  de  bosques  densos  p,  na 
maior  parle,  a  mais  de  3.000  pé» 
de  altura.  A  nossa  frente,  ouvi¬ 
mos  a  Intervalos  uns  poucos  es¬ 
tampidos.  Eram  os  alemães  que 
fugiam  após  fazer  fogo  contra  us 
nossas  unidades  de  reconhecimen¬ 
to.  Eles  não  ficavam  para  fazer 
frente  ao  grosso  da  força  britâ¬ 
nica.  Fato  notave!  fui  o  seguinte: 
os  alemães,  que  se  leem  mostrada 
Ião  babeis  cm  fazer  demolições 
nas  estradas,  não  puderam  des¬ 
truir  unia  única  ponte  ou  pjtsst.- 
gem  desta  região  tal  a  rapidez  eom 
qur  os  perseguem  a»  iinssns  for¬ 
ça*.  tts  úniros  danos  havidos  nas 
estradas  e  pontes  foram  rs  usados 
pelos  bombardeiros  aliados  du¬ 
rante  a  retino  la  do  grosso  dos 
forces  inimigas 

AI1GKI..  23  (11  '  1  rádio  da' 

Nações  Fnitlu»  informa:  "Va  ba¬ 
talha  rir  Salerno.  os  brilánlrus  r 
inierieano»  e.stão  Hrlxaniln  r.. 
nlrmnrs  sem  qualquer  opurtunilln- 
de  paru  reorganizar  sua»  tropas. 
D»  alemães  procuram,  desespera- 
dnoicnlr,  ennrenlrar  suas  tropas 
ao  norle  de  Salerno.  n«  afan  de 
bloquearem  o  caminho  dus  aiintlu» 
pura  Nápoles1'. 

A  localização 
Potenza 

IJ  ti  AI.IADit  NA  AFRIt.A  DO 
NoltTE.  22  tll.l  ■  Boletim,  n 
•Idade  que  o  Uilaio  Exército  arn- 
hu  dr  ocupar,  é  situada  «  mcl«- 

■  miidio  d  is  e  isla*  iirlrul.il  r  or!. 
d  n‘;d  d i  Itália  e  -i  mui-  di,  jO 
m‘"'iis  do  golfo  de  tiiranln 

rrisirneiros  oue  rüj 
são  slemâcs 
Q.  G.  AUADO  NA  ARGÉ¬ 
LIA,  22  ( U.  P.1  —  Informa- 
;j  rue  na  sono  d:  Ssísrno 


GOSTOSO  ATÊ  SEM  AÇECAR 


Afim  de  inaugurar  as  instalações  elétricas  do 
Sport  Club  Juiz  de  Fora 

O  S.  <  .  Juiz  dc  Fora  frslcja  vidado  o  leam  feminino  dc  vollr, 
esta  «emana  mais  tun  aniversã-  do  ,,raia  da,  j.1((.,105  ,,uc  ^ 
rio.  h  nr/fnni/ou  um  cjicclcnlc  .  . 

prngrani,*t  cAporiivn,  rm  qur  sr  ‘•'onjunlo  mais  forte  «i.i  uriuli 
destaca  a  inniipuração  das  insta-  rupital.  A  dclepçâo  fluminrn'. 
lações  elétricas  feitas  nn)  qti.i-  s  ,|lir.;  „nlan|l5  cm  ,,nil)U>  t.spc 
drax  de  baskel  c  rolleybnll,  e  na  ,  ,  ,  , 

campo  de  football.  N"1'  í,cla  B-irlicipando  ..s  lltrni 

0«i li  bros  do  Conselho  Técnico  fie  Ynl 

maten  inaugural  icy-t,aii  dn  c.  ».  d.,  se»,  c 

Bara  o  jogo  inaugural  foi  cnn-  S.  R.  Coelho  c  Fernando  Banios 


*d'  da  rtf  ptUdiea  assi- 
1  *  dispondo  sobre  a 
r*ç.i"  '  ■  novos  territó- 
•T<h:  Moa  pá,  Bio  Branco, 
rutila  Búrâ  e  Iguassú. 

1  1  m  Ainariá  ficou  di- 
ln  1 1 «•  •  municípios:  Atn.i- 
'?*  i  M.izígij»;  o  iju  Bio 
""  dói)  IJ,,,  \  |,|.1  r 
'  ,r  t.iiiiipore  em  qualr.i: 
t,,,r  1  Velho,  Alto  Ma- 
ma»..  ,  Mirim;  o  de  Bnn- 
f"  «ir  B.irln  Mnrlinho, 
f°.  Be  ..  Borã,  Dourado*, 
■  Hoaoii  i  Porto  Espe- 
n  e  Isunssú  em  quatro; 

Oevchnidlfl,  Man- 
1  f  Xapecó. 

'  1  1 1 raitório  Ho  Ama- 

i  ridade  de  igual  nome; 
rreor,,.  d,  m„  Rranco,  a 
r  t*"-’  Visij;  do  ■(en-iifl. 

"ilfiat,.  a  cidade  do  Porto 
•  ha  território  <le  Ponta 
laarii  I,  JKu.il  nome;  a  do 
-  fí'  a  cidade  de 


r  dos  rargos  a  serem  criados.  Irn- 
do  cm  tista  a  possibilidade  dr  se¬ 
rem  eirrcidas  j>or  um  >ó  funcio¬ 
nário  nu  rrparlição.  dentro  dr  ro¬ 
da  munirípi»,  distrito  ou  zona,  I». 
rias  us  atribuições  de  natureza  ad¬ 
ministrativa.  fiscal,  policiai  ou  Ira- 
bnlliisla, 

t)  mesmo  decreto  rrinu  nn  qua¬ 
dro  permanente  do  Ministério  da 
Justiça  e  Nrgórios  Inlfriorrs  fin¬ 
cei  cargos,  em  rnmissân,  dr  gmer- 
nadnr  dr  Tcrrllórin,  padrão  T,  c 
rinro  cargos,  em  comissão  tft  se¬ 
cretário  geral,  padrão  I’. 

f.l  HITIRA.  21  (Serviço  esprri.il 
de  A  NOITE)  —  O  general  José 
Agostinho  dos  Santos,  comandan¬ 
te  de  llrgiáo  Militar  concedeu  umi 
entrevista  a  propósito  da  criação 
do  Território  Federal  de  Iguaçti, 
realçando  a  alia  significação  d* 
medida.  Dissa  que  realizara  há 
ppuro  demorada  viagem  de  Inspe¬ 
ção  a  Ioda  aquela  região  que  for¬ 
ma  o  novo  território  e  pode  obser¬ 
var  enlre  outras  coisas  qur  se  tra¬ 
ta  de  uma  zona  riquíssima,  cheia 
do»  mais  belos  atrativos  turísti¬ 
cos,  que,  nma  vez  na»  mão»  do  go- 
icrno  central,  muito  terá  a  lucrar, 
de  ver  que  o  seu  administrador  en¬ 
caminhará  rora  inteligência  e  pa¬ 
triotismo,  para  o  máximo  desen- 
volvitncnlo  possível,  b  novo  terri¬ 
tório,  em  todos  os  ramos  de  ativi¬ 
dade,  eom  aproveitamento  real  de 
suas  formidáveis  riquezas  latentes. 


mult.meamcntc,  em  Londres  e 
Washington  há  já  alguns  mrses 
Ford  Kcynes  é  autor  do  projeto 
britânico;  o  Sr.  Harry  AVhite,  d« 
projeto  americano.  Idênticos  em 
suas  premissas  r  objetivos,  afa> 
Iam-se,  entretanto,  largamento 
nos  meios  collmados  pnra  se  che¬ 
gar  n  solução  satisfatória.  O  ame¬ 
ricano  repousa  mais  sobre  a  mn 
nulençán  do  ouro,  o  que  se  ex 
plica  te  atendermos  a  que  os  F.s 
lados  1'nldox  possuem  hoje  mais 
de  6(1  V  ric  lodo  o  ouro  existcnlo 
no  mundo,  srndo  lógica  a  sua  ati¬ 
tude  de  defesa  dessa  preciosa  ri 
quezn;  o  inglês,  stm  abandonar 
lolslinenle  o  ouro,  baseía-s*  prin 
cipalmcntc  no  romtrclo  exterior 
de  earia  pnls.  Os  dois  pretendem 
n  criação  dc  um  organismo  inter¬ 
nacional  de  controle,  eom  ura  sig¬ 
no  que  regerá  o  comércio  mun¬ 
dial,  facilitando  a»  transaçõr'. 
sem  afetar,  no  entanto,  a  moeda 
nacional  c,  pois,  n  comercio  iti- 
Icrno  de  end»  Exlndo, 

Mas  repetimos,  as  divergéneinti 
são  grandes,  rnlre  os  dois  proje¬ 
tos,  para  se  alcançar  tão  Ious-n- 
vel  ohjellvo.  Nos  último»  meses, 
tem  havido  em  Washington  reu¬ 
niões  sucessivas,  mas  privada»  o 
de  pequenos  grupo»  de  paises 
americanos  para  troca  de  idéia» 
cm  l.irito  do  plano  Wblle.  O  Bra¬ 
sil  já  ivlcvc  prrsctile  a  umi 
delas.  As  conclur-ôcs  n  que  z- 
cbcgiiu.  sc  a  Innto  se  poderá  eh.x 
mar  dc  conclusão,  não  foram  dr  • 
flnitixas  Ao  contrário,  sentiu  »r 
ge  ralnienlr  :i  necessidade  dr 
maiores  esclarecimentos,  inclnsi 
Xe  no  parir.  »llá*  jmporlanlr,  d-v 
“inodiis  facii-ndi’’  dn  projeto  or¬ 
ganizado 

X  l>li  i  i  dc  loril  Keyiirs  a  W.s  »*i 
irgtnn  c.  portanto,  mais  um  pas¬ 
so  paru  -i  deséjado  acordo  Dal. 
a  ImjnirlAttri»  dessa  viagem  do 
grande  Icenic-i  britânico,  iiorqtln 
dela  t.ilvp*  resulte  um  t-ntemll- 
menlo.  i|nc  lodo-,  desejam,  para 
qur  possam  ser  evitado»  os  malr-t 
r  dificuldades  prexistos.  que  terá 
de  enfrentar  o  comércio  intcrn.i- 
rionnl,  terminada  a  guerra. 


Notas  Econôm 


A  NOTA  TRANQUILIZADORA  DO  CCGRDENA- 
DCR  —  PARA  TENTAR  UM  ACORDO  ENTRE 
OS  PLANOS  KEYNES  E  WUiTE 

U  coordenador  da  Mobilização  láncia»  e  possibilidade»  tios  mer- 
runõmica  fez  publicar  hoje  umix  endos  distribuidores  c  piudato- 
otit  qur,  atem  íie  necessária,  vem  re».’’ 

sclarecer  e  resolver  situações  do-  B  digna  dc  biuvnrr»  a  atitude 
agradável».  B  a  que  avisa  ao»  que  vem  dc  tonmr  -i  ministro 
ilcressado»  “que  u  "visto”  da  João  Alberto.  A  tioln  dc  hoje  det- 
loordcnaçáo  nas  transações  rela-  xa.  rm  termos  claros,  perfeita- 
[vas  h  mercadoria»  sujeitas  a  mente  esclarecido  quo  o»  "xts- 
nnlrole  ou  a  cola»"  não  está  mi-  lo»"  serão  concedido»  indepen- 
tlto  ao  pagitmcnlo  de  outras  itn-  dcntcnicntc  dc  propinas  e  comls- 
urlãncias.  "Tendo  chegado  an  sões  a  Intermediários  que  aparc- 
onheclmcnlo  do  coordenador  etam  atiui  c  all,  ln»inuan<lo-se 
5se  futo  —  cúnlimia  a  nota  —  o  mancirosnmcnte,  fazendo  afirma- 
nordenador  solicita  ao  comércio  ções  caluniosa»  e  compromeledo- 
ii  indústria  que,  não  só  recusem  rus  e,  quando  não  atendido», 
ssa  imposição  (o  pneainenlo  de  ameaçando  com  dificuldades  que, 
omissões  "por  fora"),  mas  de-  não  raro,  apareciam  tie  fato,  não, 
unciem  ao  seu  gabinete  as  pes-  talvez,  por  suti  Influência,  mas 
ias  que.  assim  aglmln,  estão  eom-  porque  essas  dificuldades  exislcm 
romclcndo  os  nomes  dos  seus  rcnlmenle  no  que  sc  refere  »o 
ssislentes  e  auxiliares  responsa-  abasleeimcalo  regular  dos  mer- 
cis  pelos  serviços  dn  C.cordcnn-  endos. 

rio”  |í.  quando  não  atendido  em  Diante  d->s  excl.irrclmcnlns  da 
rã/,,  rnznavrl,  mi  diante  dr  qual-  declaração  dr  hoje,  os  liiteressa- 
m-r  ilirii-uMade.  interessado  dos  já  saltem  como  agir:  rncuml- 
eve  roca  minha  r  sua  reclamnção.  nlllir  as  reclamações  aos  seus  xhi- 
„r  r it, t,  ao  srlor  i-espeelívo,  dicalos  e  associações  de  elnssc, 
s pondo  ..  caso  e  pedindo  ,oln- I  dei  Idaim  tile  fimdamt-iilndos.  pat a 
áo"  De  iireferé nela.  recomenda  que  as  pmviilêneins  tio  eoonlena- 
.-iMirdeiiad-ir.  os  I  iteressjdos  ilor  náo  demorem  e  seus  pedido» 
nem  fuzrr  lai-  rcclamaçói »  1'o'Mim  mt  at-mlido  l„  ainda 
través  dr  Mips  .i."orlaÇéii’S  de  I  mais.  df-liunctem.  sem  receio»,  o» 
hs»e  ou  sindicatos,  "porque  t- -  limites  dos  intermediários,  quan- 
HS  os  casos  i ideados  justos  trrá.i  1  -I"  etc,  ainda  tenham  coragem 

Muçâo,  d-  . . rdo  Com  .1»  idrertns-  de  apare,  i  r,  afim  de  que  medl- 

_ I  d»-  ri  pressix.i-,  sejam  tomada» 

imrdialameiite  Não  recuem  dian¬ 
te  dessa  atitude  nobre  e  tlefen- 
sii.i.  definsiea  não  apenas  dc 
seu»  itilere-sr-,  coniu  Inmbenx  fio 

l-oni  nnnn  dos  assistentes  r  auvi- 

|i*res  do  eimrflniadur  da  Mobili¬ 
zação  líe’onómlc.1. 


Brofcuaor  Nelaon  Homero 

Parle  no  dia  27  para  o  L  ruguai 
Argentina  e  Baraguai,  n  professor 
Nelson  floméro,  convidado  pelo 
ministro  das  nrlnções  Exteriores 
para  fazer  uma  série  de  conferên¬ 
cias  naqueles  paises  sobre  a  for¬ 
mação  cultural  rio  Brasil. 

It  professor  Nelson  Romero, 
humaniesta  c  cserilor  dos  mai» 
apreciados  no  Brasil,  acaba  de 
publicar  “História  da  Lllcrnlura 
Brasileira”,  do  seu  ilustre  pai, 
Silvio  Romero.  editado  cm  cinco 
volumes,  pela  Livraria  José  Olím¬ 
pio,  que  representa  inestimável 
serviço  aos  estudioso»  do  estilo 
da  nossa  língua. 


r|-  n  que  rada  lerrl- 
mlnlytrado  por  uox 
iraiilfiro  n.ilo,  maior 
if  livre  nomeação  e 
presidente  tia  Rcpú- 


B<»nud-,-.  |„ 

*  (■'  »0ui,  ,| 

["dlião  Ju  j 


publica  no  número  desta  semsna 

(.U  RRA  E  POI.ITIE4 

•  "ll  t)it*x<i  Kxérrilei  por  Dentre-"  Dr  t.  D.  EIlifC 

•  "As  Muralhas  ria  Fnrtalez.i  Européia  estão  ruindo. 

—  de  Bau!  Anderson. 

•  "Fma  visita  ao  l)rparlameti’fi  Brilnniro"  -  Dr  fi.  E.  (. bri.il 

KSTIDOS  HISTÓRICOS 

•  “A  Grá-itretanh-»  persutiifl  ratli  no  Primeiro  Duque  de 

Wellington  —  De  Georgeo  Efliufiec. 

•  "Catilina"  —  De  Kjknmino orlas  Martin», 

•  "A  Guerra  atrnvf»  da  biografia"  -  Dc  GhsLni  Bere.la 

ria  Silva. 

I.ETKAS  E  ARTES 

•  "Cartas  de  Nova  Vnrl."  De  I)  -uitein  Grieco. 

•  "Julés  Lrmaitre"  —  De  II  nri  d’Almer»s. 

•  "A  história  do  frade  e  u  passarinho"  —  ite  Jn&qulm 

Ribeiro. 

•  A  contlcm.açíjo  do  romaiu-c  “A*-  < . li:» % c *•  •  lo  H^ino,  dc  A. 

.1.  íironln. 

Ildivla  ifr  l*vr  *  C  nl  •*  Orlrilr***  >  '?  * » 

—  fí*niro  —  N*:-  >  Jc  Jt  ll.  v.  .-  I  1 . .  l.i  ...• 

cjlí-so  ? 


'TfriJuA  qur 

1,1  dina,  u  conlar  Hc 

r»rljtifir<»  fiovcrilíiHnr 

d*  orsn niftfçno  ad* 
JUíllciji  ri  Hli  ITlCyni" 


Cinco  crianças  com  feme 

ll  pobre  pintor  Teófilci  (  ruz,  re 
sideule  i  rua  Joaquim  Tnurinbo 
n.  30%,  cm  Jucareitagmi,  devem- 
pregado  (  tendo  que  -ilvtculnr 
-ele  pessoas,  entre  eslnv  elneu  lt- 
llu-s,  sendo  um  aleljadu.  reliiloii- 
uos,  entre  lágrima»,  a  mm  '  ida  de 
miséria,  em  que  se  xê  ít»  ve/es 
na  roiilingéneia  humílli  nle  do 
estender  n»  inãtis  ã  eifi  lati"  da» 
riinv  Mesipo  ;j  -  -  iiii  -cus  rítli-'» 
|ll»».-in  foUK  11  »vU  desespero 
erevee. 

Ao>  que  podem  idegrur  seu*  Ç- 
Hxo»  eom  o  conforto  r  a*)ist,-nri.i 
illãrla.  aos  que  compreendem  « 
desgraça  «Diria,  jqill  fies  0  -eu 
l  íiiiuictitc  e  sinecrp  apelo. 


Telegrama  de  I.midrc»  nnunria 
ÍI  partida  daquela  ea|dtal  para 
xV.tsbinglon  de  I  «•  r  •!  Kevne-. 
acompanhado  de  -nitro»  tiVnleos 
i  m  assuntos  liiolielnrin:.  i  eco- 
póntleo»  Vá»  o»  pi-rilo»  lirilaut 

. .  pnlieltur  d.i  (áii.feréi"t.i 

Monetária,  -iid--  -rra-i  disvutido» 
o»  "plaiins1'  inglês  r  ame  rira  nn 
para  uma  política  monetária  r» 
mum.  ou  intrrn.vi--n.il,  no  após- 
ginrra 

Apareceram  esse»  planos,  ».- 


Concurso  feminino 
de  oratória 

BtíRIll  ALEGRE,  22  Da  Sufu*- 
-  d  -Ir  1  MU  I  I  -  Foi  iniciado 
»  Coneursn  Feminino  de  Orató- 
ri-  eom  ,  participação  de  aluna-, 
de  ginásios  local*.  Grande  »s»is- 
ténrfx  irm  acompanhando  o  cç-u- 
eurso. 


''$&*&(■  ,'.v  ^ 
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„.Li-i_nii.Ziiii  iA  i  ui  wnriBriii  . nu  THi  . . líiiír .  irTiTiiBriii  tkttw  irirriMiiiiní  l^PlHil^l8Pl■^  nrr itiím^  * 

[H-, Ipi  ja  lnva«áo  da  Knlln,  vendo-xc  um  'Tnnli"  nazista  complelnmcntc  dcsmantrludo,  cnqunnto  forças  dc  Infsnlarla  aliada  avançara  #ra  território  Italiano.  Nn  foto  do  centro  vcem-ee as 
srtor  perigoso  visado  polos  bombardeiros  germânicos.  A  última  foto  mostra  tropas  e  tnnks  alemães  nas  vizinhanças  do  Passo  dc  Brcnner,  única  vi»  da  comunicação  direta  cn  re  *  * 

mente  disputado  pelos  dn!s  palscs  agora  inimigos.  Fotoa  do  Serviço  especial  dc  A  NOITE.  P°r  T'4  aer,'í, 


A  NOITE  —  4.‘-íeira, 
22/9/943  — N.  11.356 


Belgrado-Serajevo 
LONDRES,  22  <R.)  — 
Confirma-se  que  a  linho  fér¬ 
rea  dc  Belgrado  a  Serajcvo 
foi  cortada  em  diversos  pon¬ 
tos  pelos  guerrilheiros  scr- 
vios. 

LONDRES,  22  (R.)  — 
(De  Bernard  Valery,  corres¬ 
pondente  da  Reuters  cm  Es¬ 
tocolmo)  —  Um  portovex 


militar  alemão  acabo  dc  ad¬ 
mitir  perante  os  corresp>n- 
dentes  estrangeiros,  em  Ber¬ 
lim,  que  a  retirada  da  Wehr- 
macht  na  Rússia  consiste 
num  movimento  de  groncle 
escala,  o  qual  fai  determina¬ 
do  pela  escassez  de  reservas 
assim  como  pelos  desembor- 
ques  aliados  na  Itália. 


DOMINAM  A  COSTA! 
OCIDENTAL  DA  CÓRSEGA] 


tios  o  contMlí  ;  t  <>n  y,. . 
renn,  tornou  1 1  ir.nUni 

tlUlÇão  tloj  jlí;  i  '  n»  S|.|Jn 

an  passo  que  f.i  ,  f/S  i-f- 
lzatcnle  perto  ■  srcrii  j.Jn" 
der  >cr  aba  i  r.d  I  <  jv|5  „ 
alemão  ii - . ;  i  ,  m * " 

Os  aeródromos  perto 

Atenas 

CAIRO,  i  .  •  f  _  ,, 

britânico-,  al  <-,.,, 
perlo  iJc  Alvn.n  -..j,, 

t.rrla  r  1 1 i i * •  • :  •  ■  ~  mt-  j 
anteontem  p.  .  -r, 

?r  nfieiahn  m 


Em  consequência  da  ocupação  das  ilhas  do  Dodecanaso 
pelos  aliados  —  Tropas  britânicas  desembarcaram  em 
Cós,  Lero  e  Samos 

CAIRO,  22  —  (JJ-  P.) 


Maria  AuguMa  Menezes  tlc 
Oliva 


Restabelecida  na  iiha  a  legislação  J 
francesa  —  Proclamação  do  Comité 
tíe  Argel  aos  corsos 

O.  AI  IA  DO  NO  NORTE  DA  fé  em  tnn  grandes  tradições,  He- 
lítlGA,  22  (U.  I'  )  -  í‘V»i  ofi-  pois  <io  haver  suportado  durante 
ialniente  revelado  qvic  os  franec-  Ire:,  anos  a  lei  dos  invasores  c  dc 
es  o  italianos  dominam  Ioda  a  seus  eumplices,  em  meio  do  so- 
oeta  ocidental  da  Córsega.  frimenio  c  da  opressão. 

Proclamação  aos  A  Córsega  converte-se  cm  sim- 

corso<,  bolo  das  esperanças  da  pátria  e 

_  c.  em  bastião  avançado  para  sna 
A RGEL,  22  ( I ' .  r. )  —  _  0  t;0-  libertação.  Km  seu  solo,  como  em 
jité  Francês  dc  i.ibcrlnçao  Na-,  , oiio  o  império,  voltam  a  imperar 
ional  proclamou  ofieialihciijc  o  n>  jp,  ,|a  República.  A  legislação 
estabelecimento  da  lenlxlaçilo  da  ;  dft  vjdiy  fica  abolida.  Os  cpie  não 
cpüblicíi  i-raiircia  cm  lodo  o  ter- I  f  nuiicwin  cumprir  com  sen  dever, 
ítòriiT  ria  r  :•  Rumiçao  |  rrrelirrfto  n  coniÜMiu  castigo, 

as  leis  imposlas  tior  N  iclty,  |  Corsos,  o  Comité  Francês  de 
leni  da  notjçia  da  nomeação  tt  > |  Libertação  Naeiottnl  associa-se  a 
r.  Charles  l.uiz.cl  para  prefeito  vosso  espirito  r  a  vossa  luta  com 
-1  Mha.  o  esforço  dc  guerra  da  França.  0 

A  proclamação  foi  expedida  Comité  age  cm  perfeita  harmo- 
oni  data  dc  dez  d*i  rorfcnlc,  Cf)|n  aluídos  e  n guarda  o 
cnrlo  transmitida  p.ir  i-mj^nras*  rlj>1  pm  quc  5cUfl  poderes 

liarias  à  Córsega  r  ir  frança  transferidos  ao  povo.  Não  o 

m  idiomas  varlns.  t  do  r-cguml  -mima  mais  que  um  único  prooó- 

r01^  .  silo:  conduzir  o  pais  e  todo  o  im- 

" Corsos,  crgue.Mcvvos  cxpnp.  rl„  a  ,  vi,úri;,  fina|.  Cnrrcs- 
ancajnenti',  arndmdo  ao  apel»  ,  ,ús  como  eorrrspondc  a 

a  Pátria .  -'Proveil.-ind,,  uiim  ( nt| , „  ni  franceses,  cumprir  com 

portunidade  favorável  vos  ian-  |f  (lcvcr  agrado, 
astes  ao  ataque  contra  o  inimigo,  Vjva  a  Françai  vis-.,  a  Oirst- 
foderosamente  armado,  iropnj  .  V-V1  a  Hcpóldica!" 
rancesas,  procedentes  de  solo,  s  0  hnmhardflloft 
raneêj,  acabam  dc  desembarcar  j  D0fHDar08IO* 

ar2  se  unir  a  vús.  0-  D.  ALIADO  KA  AFRICA  DO 

A  Córsega  terá  a  honra  do  ter  NORTE,  22  (A.  P.)  -  Os  bombar- 
ido  a  primeira  gleba  da  França  deiros  **Liberators%*,  que  até 
iberlada  peio  s-alor  dc  seu  povo  ri  çpcravarn  eom  a  S.‘  Força  Ac- 
peia  ação  dc  nossas  armas.  rea,  juntaram-se  ao  comando  do 
O  Comité  Francês  da  Liberta-  general  Spaatg  e  bombardearam 
ão  Nacional  Inclina-se  perante  Livomo,  porto  atiiiiado  pelos  alc- 
*  coido»  na  luta,  e  expressa  seu  mães  que  fogem  da  Córsega,  bem 
padecimento  a  Cúrsogn,  que.  na  como,  n  parte  dc  Ilsstia  nu  pro- 
"•>»  decisiva  tnatriem  latente  a  pria  ilha. 


ta  pode  ser  comparada,  agora, 
com  a  dos  que  ocuparam  a  Sar¬ 
denha,  tendo  sido  mesmo  aven¬ 
tada  a  opinião  de  que  é  muil-> 
possive!  tornnr-sc  insustcnt.ivr) 
para  os  “nazistas"  a  ocupação  dc 
Creta,  embora  essa  idéia  possa 
ser  considerada  muito  otimista. 

Com  efeito,  a  rendição  da  es¬ 
quadra  ilaliann.  dando  aos  alia- 


neso,  cuja  guarniçno  iianaim 
coopera  com  os  aliados  para  re¬ 
pelir  os  ataques  nazistas. 

Em  Cos,  Leros  e  Samos 

CAIRO,  22  —  <Ü.  P.)  —  Comu¬ 
nicou-se  oficial  mente  que  as  tro¬ 
pas  britânicas  desembarcaram 
nas  iilins  de  Cos,  Leros  e  Samos 
há  vários  dias.  Essas  ilhas  en¬ 
contram-se  no  mar  Egeu. 

Já  começaram  a  operar 

CAIRO.  22  —  ÍA.  PA  —  Os 
aviões  dc  caça  da  “RAF”  jà  co¬ 
meçaram  a  operar  da  base  aérea 
que  conquistaram  na  ilha  de  Cos, 
no  Dodecancso,  onde  as  forças 
aliadas  desembarcaram,  e  que  fui 
ocupada  juntaniente  com  as  ilhas 
de  l.erox  c  Samos,  no  mesmo  ar¬ 
quipélago  . 

Creta 

CAIRO,  22  —  (A.  P.)  —  A  ocu¬ 
pação  de  ilhas  do  Dodecancso  pe¬ 
los  aliados  parece  indicar  que 
uma  parte  das  forças  aéreas  alia¬ 
das  foi  levada  a  um  ponto  donde 
poderá  entrar  «m  ação  imediata- 
mente  contra  o  extremo  sul-oricn- 
ta!  d»  “Fortaleça  Européia”  de 
Hitler. 

A  posição  dos  alemães  em  Cre- 


Cifras  em  torno  das  declarações  do  general 
Dutra  nos  Es  ta  dos  Unidos 

WASHINGTON, 


jclemiiro  — • 
CPnr  via  aérea)  —  0  ministro  da 
Guerra  do  Urusii.  general  Enrico 
Dutra,  teve,  ocasião  dc  declarar 
nficlnlmcntr,  durante  a  sun  csla- 
da  nesln  capita)  que.  veio  nos 
Estados  Cnidos  para  assentar  com 
o  governo  norte-americano  os  pia¬ 
nos  da  remessa  de  uma  força  ex¬ 
pedicionária  brasileira. 

O  general  Dutra  reveion  lam¬ 
bem  qual  a  espécie  de  exército 
que  n  Brasil  pretende  por  cm 
campo. 

“Meu  pais  nfio  se  eontenlarú 
de  enviar  uma  simples  força  sim¬ 
bólica"  —  disse  clc  num  discur¬ 
so  pronuunciado  cm  San  Antô¬ 
nio,  Texas,  acrescentando:  “O 
Brasil  está  determinado  a  ititar 
com  os  Estados  Unidos  e  enfren¬ 
tar  todas  as  conscquéne.ias  dessa 
SUrrra". 

Já  hi  meses  se  sabe  que  o  Bra¬ 
sil  vem  treinando  seus  soldados 
para  enviã-los  ao  ultra-mar. 
Pouco  depois  da  campanha  nn 
Afriea  do  Norte  haver  afastado  o 
perigo  de  um  ataque  do  Eixo  ao 
Brasil,  com  trampolim  em  Daear, 
os  chefes  brasileiros  começaram  a 
declarar  que  o  seu  pais  desejava 
tomar  parte  ativa  na  lula.  Na  pri¬ 
mavera  deste  ano,  uma  missão 
de  militares  brasileiros  foi  man- 


Afim  de.  representar  o  Brasil  na 
Conferência  ri.-s  Ministros  d.i 
Educação  das  Repúblicas  Ameri¬ 
canas,  a  rc.unir-sc  na  cidade  do 
Panamá,  seguiram,  linjc,  para 
Balboa,  naquole  pais  amigo,  pe¬ 
lo  “Clipper"  da  Pan-American 
Airways,  os  Srs.  Ahgar  ftenanit- 
diretor  geral  do  Dcparlnnicnto 
Nacional  de  Educação;  Manoel 
Ikrgr.trom  Lourenço  Filho,  dire¬ 
tor  do  Instituto  Nacional  dc  Es¬ 
tudos  Pedagógicos,  c  Francisco 
Clementino  Santiago  Danlas,  di¬ 
retor  da  Faculdade  de  Filosofia 


curto  rio  I; 
ao  g'i'cr  i" 
harqu  d" 
foi  muito 
compareci') 
dos  mo-''  • 
sociedade 
ri  nr  se  frr 
nistro  Tem 
nha,  chefe 
ração  Intel 


Maria  Augusta  Menezes  dc  Oliva 
A  pianista  Maria  Angusla  Me¬ 


nezes  de  Oliva  apresentar-se-i  em 
ura  recitai  de  piano,  na  Escola 


Nacional  de  Música,  no  próximo 
dia  29  do  corrente,  sob  os  auspi¬ 
cio*  do  Centro  Artístico  Musical. 
A  festejada  pianista  obteve  um 
éxtto  marcante  no  concerto  inau¬ 
gurai  da  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  merecendo  os  mais  vi¬ 
vos  aplausos  do  público  o  os  lou- 
ineondicioneis  da  critica. 


M IRACEMA,  (E.  do  Rio).  22  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Em  visita  de  inspeção  ás  delega¬ 
das  de  policia  do  interior  do  Es¬ 
tado,  chegou  a  esta  cidade  o  coro¬ 
nel  Agenor  Feio.  secretário  de 
Segurança  e  Justiça. 

O  prefeito  Altivo  Linhares  ote- 
rccer-lhe-A  um  jantar  que  terá  a 
participação  das  figuras  de  maior 
destaque  no  município. 


L44M)  peças  de  roupa  entregue  á 
Pro-I^atre 


vores  _ 

Marta  Augusta  Menezes  de  Oli¬ 
va,  uma  das  artistas  marcantes 
da  nova  geração,  apresentava  viu 
sen  recital  clássicos,  românticos 
«  modernos. 


wmim 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  cm  todos  os  luszres. 


Âcrsação  dos  novos 
territórios  federais 


Contra  a  detenção  do  em¬ 
baixador  peruano  na 
Santa  Sé 

FRONTEIRA  ÍTALO-SUIÇA,  22 
t  U.  P.)  —  Transpirou  aqui  a  no¬ 
ticia  de  que  foi  aprese.utadn  um 
enérgico  protesto  pelo  próprio 
Sumo  Pontífice  perante  as  autori¬ 
dades  militares  alemãs  dc  Roma. 
rtu  virtude  do  qual  foi  rcslilnido 
á  liberdade  o  embaixador  perua¬ 
no  na  Snnla  Sc,  Sr.  Didmedcs 
Arias  Schroldcr. 

Esse  diplomata  linha  sido 
delido  pelos  germânicos  cm  Mi¬ 
lão,  por  ocasião  dc  seu  regresso 
da  Suiça  afim  de  reassumir  seu 
posto,  depois  de  ura  pcrioilo  de 
repouso.  0  general  alemão  Kcs- 
seíring  arodeii  uo  pedido,  liber¬ 
tando  n  embaixador  sulamerlca- 
no,  bem  como  sua  e«pnsn  c  os  fi¬ 
lhos  do  casal,  necundo-sr.  porem, 
a  permitir  seu  regresso  ao  Vo l  i- 
rann.  Em  Irorn,  cmirrdru-sc-lbc 
permissão  para  se  dirigir  a  Bel¬ 
grado,  onde  ficara  em  companhia 
de  uma  de  suas  filhas,  que  r  es¬ 
posa  dc  um  industrial  ilalbiiio 
Franccsco  (iallhil. 


Declarações  do  coronel  Magalhães  Barata 

BELEM.  22  (A-  N.)  —  0  coro- .  teríamos  resolvido  o  problema  d 
nc]  Magalhães  Barata,  procurado !  Oiapoquc  o  também  o  problen 
peia  reportagem  para  falar  a  pro-  pelo  qual  nos  súraos  dehatend 
pósito  da  recente  criação  dc  no-  desde  1930,  qual  seja  a  ligação  n 
sos  territórios  no  pais,  declarou,  dovlárin  do  Macapá  à  Clcveiândl 
inicinlmcnlc,  que  o  ato  do  gover-  Iniciada  pelo  general  Rondon  e  qi 
no  federa!  tese  a  melhor  reper-  o  ministro  Assir.  Rrasil  mandi 
eussào  possivrl  no  fará.  E  conli-  paralizar,  motiso  porque  não  p, 
nuou:  “Sempre  lamentei  os  pon-  de  ser  recomeçada  durante  mini 
los  dc  vista  havidos  cm  1909  por  primeiro  gertão  na  Interventor! 
parle  dos  governos  não  consentiu-  Nesla  segunda  faso  do  meu  gove 
do  que  o  zániapã  se  constituísse  cm  no,  eslava  com  o  propósito  dc  I 
Território  Federal  como  aconte-  vnr  avante  o  que  havia  pensad 
ccii  com  o  Acre  em  1903.  Que  não  nias  felizmente  temos  agora  a  o 
seria  hoje,  o  Território  do  Amapá,  g-mizaçáo  do  Território”.  A  r 
se  o  governo  o  tivesse  criado  âque-  portagem  indaga  do  inlcrvcnti 
la  época?  Teríamos  desenvolvido  como  encarava  ,i  nova  nrgaoizaç; 
lodos  os  recursos  que  ele  encerra,  quanto  it  situação  de  defesa,  re 
por  exemplo  a  exploração  das  cas-  poudendo  S.  Ex.:  “O  Territór 
lanlieiras,  seringueiras,  da  pccu/i-  do  Amapá  encerra  cm  si  coniun 
ria,  da  pesca  e  das  riquezas  mine-  cações,  linhas  Interiores,  por  I 
mis.  Como  não  estaríamos  produ-  terniédio  da  rodovia  do  rio  Oiap 
z.indo,  desde  então?  Tcriamos  o  que  ao  Amapá,  havendo,  assim,  c 
rio  Araguari  r  assim  rcsnlvUlos  nmnieação  du  fronteira  nurte  ro 
problemas  decapitai  importunei, n :  ",  rio  Amazonas,  sem  se  prccis. 


9m 
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Flagrante  (eito  durante  n  eerl .iionin  -h 
do  donativo  de  IIHO  peças  d 

A  Divisão  de  Costura,  dependêu  ,  da  rrf  t  i  ! 
eia  du  L.  B.  A.  chefiada  pela  sr  exo  n 
nltora  Iterttia  Salgado  Filho,  rn-  rlnnado 
Ircgoi)  H  Fro-Mntrc  um  éjonalivn  resr  ■  •  ’  ix  - 
de  i  tfttl  peças  dc  roupas  diversas,!  mm  ,i 
destinadas  á  parturientes  e  rm-m-l  iiuiuirlpoi 
iinscidus  daquela  bcniMiié.rita  in  .'•••'•  - 

liliçáo.  (I  alo  foi  realizado  jiel.i  |>' !  I 
própria  presidente  da  I..  It.  \  . ]  »J - • »  '  I 
Nra.  Alzira  Vargas  do  Amaral  l'u  lima  eoli, 
xoto,  que  Tez  .,  cnlrega  ria  vallo- >  inl  hm- 
Oferla  Srj.  Slela  Guerra  Duv.ii, '  enU-zi,  |> 
principal  diretora  do  conhecido  v  M  nliin  "  » 
lahelecimcuto  hospitalar  e  de  ci  \  ,,,  f , ,, , 
ridndc.  I  j,,  i; 

Foi  n  srgulnte  o  niateml  entre  [  j., ..  ,, 

gtie  peia  I»  B.  A.,  para  a  1'ro-M.i-  ,,n,  ,,, 

tre:  -150  lençóis,  láO  I ronha-,  til)  5 
loalhas  de  roslo,  75  camisas  para  ,r, ,  ,jj  ,  • 
parturientes,  24  vestidos,  lambem  jj  ç  ,  , 
para  parturicnlcs,  àO  aveninis  para 
enfermeiras  e  3li  para  mcdlros;  ICO 
melros  de  flanela  branca  e  1  õfi  mr 
troa  do  levantina  paru  vestidos  ,1c 
criança  r.  291)  fraldas. 

Cenouras  gigantes  produzi¬ 
das  pela  “HV"  da  Peniten¬ 
ciária  Central 

O  direi  nr  da  Pcnitcnriárla  Cen¬ 
tral  do  Distrito  Federal,  tanínlr 
V.  Caneppa,  remeleu  para  a  L.  B 
A-  afim  dc  scr  mostrada  a  Srn,  \1- 
zira  Vargas  do  Amaral  Peixota, 
presidente  dessa  Instituição,  uma 
braçada  dc  enormíssimas  genou 
ras.  colhidas  na  "Horta  du  Vil"- 
ría"  que  os  próprios  presos  «rpv 
ni/aram  naquele  estabelecimento 
eorrecional.  ()  fato,  rtu  -i  parece¬ 
rá,  a  principio,  de  somenos  im|»o 
lá  mia,  uras,  no  cutanto,  o  tama¬ 
nho  ronlmcnlc  fenomenal  da»  le 
llssimas  cenouras,  justificou  e 
ge-.lo  do  diretor  do  modelar  pre¬ 
sidio  c,  também,  n  curioso  interes¬ 
sa  com  que  -I  Srj.  Alzira  Varga 
du  Anuirei  Peixoto  soube  apneiií 
o  resultado  de  um  trabalho  u : i ; 
feito  pelos  presos  cm  brncHcio  da 
própria  penilunciáriu . 

Da  *’HV”  de  um  Ginásio 
particular  para  as  Escolas 
Públicas  tio  Madiireira 

l  Mia  das  horlas  de  niap>r  pra- 
duçiiu  e.visienics  em  Mittltir  ii.i  e 
a  <llli  foi  organizaria  m>  tiiai  -o 
llrpuldleaito.  <  slalivleelm  >:'« 
enf-ino  uart  inilni  riaqnri,  p  ',  ;i  1  -  *  - 
m>  Mlhmhlo.  que  pi-utitanu 1  -  ' 
laborou  eom  a  LI!  \  .  na  -na 
campanha  em  pri  I  t  <  fnrmK"' 
do-  pequenos  núcleo*  ,í-  pi-álu-,..  • 

hortícula. 

Sendo,  entretanto,  a  pisnluçã  i 


A  garantia  de  estabilidade  e 
os  súditos  de  nações  inimigas 


Uma  enérgica  circular  do 
coordenador  contra  os  ex¬ 
ploradores 

Comunicam-nos  rio  gabinete  do 
Coordenador  da  Mobilização  Eco¬ 
nômica,  por  intermédio  da  Agiu- 
cia  Nacional": 

“Alguns  intermediário»  dc  ne¬ 
gócios  estão  exigindo  do  comér¬ 
cio  e  da  indústria,  alem  da  comie- 
são  usual,  dc  acordo  com  as  pra¬ 
xes  comerciais,  atribuída  ao  "ven¬ 
dedor”,  outras  importâncias  que 

—  segundo  aqueles  intermediários 

—  se  destinam  a  recompensar 
seus  esforços  na  obtenção  do  "vis¬ 
to"  da  Coordenação  nas  transa¬ 
ções  relativas  ,i  mercadorias  su¬ 
jeitas  no  controle  ou  a  cpioln. 
Tendo  chegado  ao  conhecimento 
do  coordenador  esse  fato.  n  coor¬ 
denador  solicita  ao  omércio  c  ã 
Indústria  que.  uno  aó  recusem 
essa  imposição,  mas  dcnuoricin 
ao  *eu  gabinete  as  pessoas  que. 
assim  agindo,  estão  comprome¬ 
tendo  os  nomes  de  teus  assisten¬ 
tes  «  auxiliares  responsavais  pe¬ 
los  serviços  da  Coordenação.  Con¬ 
forme  já  foi  ampliitncntc  divul¬ 
gado,  n  controle  dc  distribuição 
<  dê  preços  está  sendo  folio  para 
que  as  mercadorias  ciirguriD  nn 
consumidor  pelo  caminhe  luait- 
cuilo  pussfvel.  rrspeita<l»s  as  pra- 
sr-  ,|n  cmnéei-in',  v  par  i  qn<'  ax 
matéria!  piimas  teiiluin  quanln 

i...  uni  ilrslim  priwlulho  tãn 
Metfevirto  ao  e-.foiçs  •*.-  guc-rf! 
d«  pai-  Em  c.r  d-  ipillque'  <lv- 
limr  i  tis  il1  '*  i  lliuição  ou  d<  <| ■■  i- '  - 
<(Uer  diíleuhl.ide  na  oh!t  tiçá<  íI.j 
..nrovaçSo  de  determinada  Iraosn- 
Çiio,  por  parle  da  Conrijrnufâo  dc>  c 
o  iuteressado  sc  dirigir,  por  cscrc 


Nada  teem  a  temer  os  que  respeitem  a  Icl,  te¬ 
nham  constituído  família  no  Brasil  e  estejam 
prontos  para  colaborar  na  defesa  nacional 

A  Cia 


Fiai  Lux,  desta  capital, 
dirigiu-se  ao  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  pedindo  reconsideração  dc 
despacho  proferida  nn  processo 
cm  que  solicita  a  rescisão  do  con¬ 
trato  dc  trabalho  cotn  Augusto 
Baccichetli,  nos  lermos  do  decreto 
lei  o.'  4.G3S,  dn  31  de  agosto  dc 
1913.  Despachando  o  pedido  assim 
decidiu  o  ministro  Marcondes  Fi¬ 
lho: 

"No  despacho  proferido  no  pro¬ 
cesso  não  apreciou  o  mérito  do  pe¬ 
dido  porque  "cumpre  ;•  empresa, 
portanto,  usar  dos  meios,  perante 
a  Justiça  do  Trabalho,  para  res¬ 
cindir  o  controtu  de  trabalho  des¬ 
se  empregado".  (GM  II  fi.w-12). 
Volta  a  requerente  a  renovar  o 
pedido  soti  □  alegação  cie  que  o 
decreto-lei  n.-  4  MS.  rir  31  de 
agovlo  de  1912.  retirou  a  garantia 
lie  estabilidade  tlc  lodos  os  xúdi- 
Inv  de  nações  inimigas,  runs  há 
evidente  equivoco  nessa  interpre-j 
tnçán.  Dispõe  o  art.  êi.*  <jo  :!cce<- 
ln-|ei  ti."  t  IÍ3K  que  ans  eoniroins  I 


dc  Irahaiho,  a  que  xe  refere  a  lei, 
não  se  aplicarão  os  dispositivos  le¬ 
gais  xlgcnlcs  quo  asseguram  aos 
empregados  direito  ■  cslabiiidadc. 
Tais  contratos  xáo  aqueles  que, 
mediante  previa  autorização  do 
ministro  dc  Estado,  seium  rescin¬ 
didos  porque  o  empregado  de¬ 
monstrou  ler  procedimento  incon¬ 
veniente  h  segurança,  á  defesa  na¬ 
cional  e  ã  produção,  c  não,  de  ma¬ 
neira  como  entende  a  requerente, 
todos  n.x  coniralos  dc  Ira  ba]  lio  fir¬ 
mados  com  súdito»  de  nações  ini¬ 
migas.  O  próprio  Sr.  prexidenlc 
da  República  esclareceu  que  nada 
leriam  a  Iciner  os  que  aqui  vives¬ 
sem  obedientes  ii  |ci,  (endo  consti¬ 
tuído  de  maneira  regular  sua  fa¬ 
mília  no  Brasil,  e  eslivessem 
nrnntos  para  colaborar  na  defesa 
nacional.  r>  que  faz  rcrlo  a  núo  in- 
'ençán  do  lóuli  r  público  ein  mi- 
priniir  um  valioso  direito  —  o  dc 
estabilidade  —  outorgado  pelo  Es- 
lado  an-  Irabalhadoies.  ao  fim  de 
dez  anu*  de  serviço».  Tiimbcm  as 
alegações  contidas  no  1 1 cm  9  do 
ncdldo  zie  reconsideração  não  só 
Iniom  de  matéria  pcrltncnle  à 
.ItfxÜca  do  Te.ihall".  roliio  compro¬ 
vam  qin  ov  liihimvi»  Jutlieiánov 
de  Irali.vBo  leent  plena  solieruni.i 
para  deeldii  |  ratando-vc.  , 

Irala  l<  :ilr,')içór«  d>  tslslén.i v 
<i>  falia  grave  privj«t-  na  |<i  n 
92  d"  !  1*30,  c  cseapainh  ,,  < \ ame 
da  malérin  aos  orguo-  admlnl  . 
trelivos.  como  foi  aernluaio  pó 

despacho  anterior.  Indefiro  u  pe¬ 
dido  de  reconsideração." 


1'mrurc  »  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  rvpeeiais  nesle  mês. 
A V.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  1 
r  20,  na  Gaicria  dos  Empregado 
do  Comércio. 


ÍOO.OOO  guerrilhe*** 
iuqosiavos  -  4O.0ffí 
italianos  se  «mr*" 

a  Mihaiiovich 

l.ONDHES,  '  r  '  p" 


"Importante  discurso", 
dizem  os  alemães 

ESTOCOLMO,  22  TI  )  -  \ 
•iRóncia  alemã  de  noticia*  infor¬ 
ma,  cilnndê»  mcnx.igr m  iIl  Tóquio, 
que  n  gahinele  nipónien.  nn 
•áo  extraordinária  imi<<.>  v « iili.*»- 
'•<,  decidiu  adotar  ‘TnnBili  < I v A  - 
•ivas  r.  altiTnçoex  |n  fiim'<  invi- 
av  para  enfrentai  i:'a  .  .Itua- 
•  ão  da  guern" 

O  primeiro  minlslro  ;  rn-ril 
Hidcki  Tojo,  fará  lumuri.ii.‘>'  <ii>- 
et,zto  rsaiofónlrr,  noir.  acivt- 
irnt*  «  xgéacla  aizinà 


lo  ao  sei  nr  ropecllvn,  expomlo 
<<  seu  caso  e  pclindo  solução 
Não  rendo  nlcmlidn  dentro  dum 
|>r.izo  punavol.  ilevc  o  interessa- 
<!i  i  iie.iminliar  sua  rvelumaçã" 
.<<  gabili.  le  <i"  Cnnrdcll  ntov  <le 
pnferémda  poe  hlt<  rinciJiãrh  ,las 
a- Miei.içiãe-,  <h-  vlas  i  ou  de  selt 
'Udlcntri  l  izdin  < ».  casto  lutga- 
<t->-  |ii't«s  liofni  :o Tição,  d: 
aiordo  ei.ni  as  etrcutistúncias  e 
possibilidades  cl"*  mercado»  dis¬ 
tribuidores  c  produtores". 


